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A evolução da investigação em desporto na última década 

The evolution of the sports research over the last decade 

Tiago M. Barbosa,1* 
EDITORIAL   |   EDITORIAL 

 

Existe a ideia generalizada entre a maioria 

dos académicos e investigadores que nos últi-

mos cinco a dez anos se tem verificado uma 

evolução particularmente acentuada da produ-

ção científica em Desporto, Educação Física e 

áreas afins. Com todas as limitações que lhe 

estão associadas, existem vários indicadores 

bibliométricos que são recorrentemente seleci-

onados para uma análise mais aprofundada. 

Considere-se para o efeito o Web of Scien-

ce® de 02 de Junho de 2015. Entre o ano de 

2005 e Junho de 2015 foram publicados 67031 

trabalhos na área do Desporto, o que daria 

uma média de praticamente 6700 artigos por 

ano, ou de uma forma mais prosaica, 18.35 

artigos por dia, 0.76 artigos por hora. Pese 

embora dizer que se publica praticamente um 

trabalho em Desporto por hora em revista de 

topo, parecer um tanto demagógico; não deixa 

de também ser uma boa forma de demonstrar 

como a investigação a nível internacional se 

tornou tão competitiva. 

Faça-se de seguida a análise por países com 

maiores níveis de produtividade. Em primeiro 

lugar surge os Estados Unidos da América 

(15735, 23.47%), seguido da Inglaterra (5961, 

8.89%) e fecha o “pódio” a Austrália (4644, 

6.92%). O Brasil aparece em oitavo lugar 

(2075, 3.09%) e Portugal em décimo sétimo 

(778, 1.16%). Apenas para haver um melhor 

entendimento da evolução que tem ocorrido, o 

Brasil passou de sensivelmente 50 artigos no 

ano de 2005 para pouco mais de 350 em 2014 

e Portugal de pouco menos de 20 para 160. A 

título ilustrativo, Inglaterra em 2005 teve pou-

co menos de 300 trabalho publicados e em 

2014 quase 800. Ou seja, com base nestes in-

dicadores dir-se-ia que os dois países lusófonos 

têm vindo a diminuir a distância em compara-

ção com países anglo-saxónicos com maior 

tradição académica. Claro que há fatores que 

não estão a ser tomados aqui em consideração 

para além da dita “tradição”, tais como, inves-

timento público e privado em Ensino, Ciência 

& Tecnologia quer em valor absoluto quer em 

termos relativos do PIB, percentagem da popu-

lação a frequentar o sistema de ensino terciá-

rio, etc. 

Mas como tocamos no assunto dos países 

lusófonos versus os anglo-saxónicos, talvez a 

comparação entre grupos de países com uma 

mesma matriz socio-cultural e linguística possa 

ser interessante. Os países anglo-saxónicos 

produziram 29643 dos trabalhos (44.22%), os 

lusófonos 3052 (4.55%), os francófonos 2937 

(4.38%), os hispânicos 2633 (3.92%) e os es-

lavos 666 (0.9%). Repare-se que países que 

estão na base do que são hoje as Ciências do 

Desporto, como os do leste da Europa, tem-se 

vindo a afastar da liderança. Muitos dos fun-

damentos em Psicologia, Fisiologia, Biomecâ-

nica ou Treino Desportivo tiveram origem em 

autores do Leste da Europa. Provavelmente 

nestes países continuam a existir investigado-

res com elevadas competências e produzir co-

nhecimento útil. Contudo, este não chega aos 

chamados países ocidentais porque a sua difu-

são não é feita numa língua de fácil entendi-

mento para não-eslavos.   

Voltando aos indicadores bibliométricos 

mas ponderando a língua adotada para comu-

nicar os resultados da investigação. Entre 2005 

e 2015, 51916 (77.45%) trabalhos foram pu-

blicados em língua inglesa. O coreano foi usa-
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do em 9334 (13.92%) e o Português em 1269 

(1.89%) entradas na Web of Science® nessa 

década. Ciência é sinónimo de produção de 

conhecimento, mas também da sua difusão e 

partilha com os pares. Repare-se que o coreano 

é a segunda língua mais utilizada, mas com 

uma média de citações por trabalho de 0.01 

(índex H de 04), além que o país se encontra 

em 22º lugar do ranking. Indubitavelmente, 

após a segunda guerra mundial, o inglês tor-

nou-se a língua franca da Ciência. Este não é 

espaço para explicar o motivo para que tal te-

nha acontecido, mas é dado incontornável. 

Para que um trabalho tenha uma maior exposi-

ção, terá de ser comunicado num língua que a 

larga maioria dos pares entenda.  

Foi com base nestes factos que foi decidido 

que a Revista Motricidade tem de acompanhar 

a realidade atual caso se queira manter como 

publicação de referência. Portanto, em breve 

uma das regras de submissão de trabalhos será 

alterada. Manter-se-á a premissa que o aspeto 

determinante na avaliação do trabalho é o rigor 

metodológico e a definição do problema cientí-

fico em causa. Contudo, num mundo global 

como aquele em que vivemos hoje, não se pode 

ignorar que de pouco serve publicar trabalhos 

de qualidade se depois não são entendíveis por 

autores que não dominem o português. Assim, 

a partir de Janeiro de 2016 os trabalhos subme-

tidos à Revista Motricidade terão de ser redigi-

dos em língua inglesa. Os trabalhos em língua 

portuguesa entretanto aceites serão publicados 

nos próximos números e os que se encontrem 

em processo de revisão continuarão a ser to-

mados em consideração. 
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Drugs: The Portuguese fallacy and the absurd medicalization of 

Europe 

Drogas: a falácia portuguesa e a “medicalização” absurda da Europa 

Manuel Pinto Coelho1*  
CARTA AO EDITOR   |   LETTER TO THE EDITOR 

 

 

Dear editor, 

In the early Spring of 2009, Mr. Glenn 

Greenwald (Greenwald, 2009), an American 

lawyer and author, fluent in Portuguese, was 

invited to Portugal to undertake an assessment 

of the results of the Portuguese drug decrimi-

nalization policy. The funding for this work 

was provided by the Cato Institute – a Wash-

ington DC based libertarian think-tank well 

known for its radical campaigns on drug policy. 

Mr. Greenwald stayed in the country for 3 

weeks. The report based upon his visit pre-

sented Portuguese drug policy as an unparal-

leled success and an example for the world to 

follow. Greenwald’s report for the Cato Insti-

tute has been widely cited in political, profes-

sional and media debate around the world, 

however, a key question to be addressed is 

whether the information and evidence con-

tained within the report presents an accurate 

picture of the Portuguese experience. As I will 

show in this paper the answer to that question 

is a resounding “no” it does not present an 

accurate picture of the situation in Portugal 

and Portugal certainly does not stand as a bea-

con of the claimed benefits of drugs decrimi-

nalization. 

The report produced by Greenwald contains 

a number of bold claims, including: 

 

“The total number of drug-related deaths has 

actually decreased from the pre-decriminalization 

year of 1999 (when the total was nearly 400) to 

2006 (when the total was 290).” 

 

“Prevalence rates (for drug abuse) for the age 

group from 15 to 19 have actually decreased in 

absolute terms since decriminalization.” 

 

“Most significantly, the number of newly re-

ported cases of HIV and AIDS among drug ad-

dicts has declined substantially every year since 

2001.” 

 

In the light of these claimed positive out-

comes a number of influential and highly re-

spected publications have reported the fact 

that many countries are looking to replicate 

the Portuguese drugs decriminalization policy. 

The UK Guardian Newspaper for example re-

ported on September 5 of 2010– “Britain looks 

at Portugal’s success story over decriminalizing 

personal drug use” (Beaumont, Townsend, & 

Helm, 2010); The Economist on August 27 of  

2009 – “The evidence from Portugal since 2001 

is that decriminalization of drug use and pos-

session has benefits and no harmful side-

effects” (The Economist, 2009); and the Por-

tuguese newsmagazine Visão on May 7 of 2009 

– “Portugal inspires Obama” (Fernandes, 

2009).  

Greenwald’s account however presents a 

highly partial and inaccurate picture of the 

situation within Portugal. Gil Kerlikowske, 

Director of the US Office of National Drug 

Control Policy, in a letter (Kerlikowske, 2010) 
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0to a member of the International Task Force 

on Strategic Drug Policy and Drug Watch In-

ternational, has stated that:  

 

“… after a careful review of all available data 

on this subject….our analysts found that claims 

that decriminalization has reduced drug use and 

had no detrimental impact in Portugal signifi-

cantly exceed the existing scientific basis. This 

conclusion largely contradicts the prevailing me-

dia coverage and several policy analyses made in 

Portugal and in the United States.” (Kerlikow-

ske, 2010) 

 

The letter from Kerlikowske concluded: 

 

“Drug Legalizers’ Claims Exceed Supporting 

Science – In addition to the complications associ-

ated with using lifetime prevalence data to assess 

the impact of drug policies, and to the challenges 

presented by evidence that is not fully considered 

in the Cato Institute report, it is generally diffi-

cult to be certain whether shifts in drug-related 

results in Portugal and other countries are due to 

changes in drug policy or to other factors.” (Of-

fice of National Drug Control Policy, 2010) 

 

According to the US Drug Czar the claimed 

benefits of the policy of drugs decriminaliza-

tion in Portugal have been exaggerated by 

those seeking to promote the policy drugs de-

criminalization when in reality a good deal 

more information is required on the impact of 

that policy within Portugal before any persua-

sive case can be made for the wider replication 

of the Portuguese policy. In the remainder of 

this paper I discuss some of the additional data 

that is now available which reveals a very dif-

ferent picture of what has happened within 

Portugal to the image contained within 

Greenwald’s Cato Institute report.  

In relation to drug related deaths for exam-

ple, further data provided by the European 

Monitoring Centre for Drugs and Drug Addic-

tion, have revealed not a marked reduction in 

mortality but a notable increase in the number 

of deaths recorded following the implementa-

tion of the policy of drug decriminalization: 

 

Drug-induced deaths in Portugal, which de-

creased from 369 in 1999 to 152 in 2003, rose to 

314 in 2007 – significantly more than the 280 

deaths recorded when decriminalization started 

in 2001” (European Monitoring Centre for Drugs 

and Drug Addiction, 2008). 

 

In relation to Greenwald’s claimed reduc-

tion in the prevalence of drug use amongst 

young people in Portugal following decriminal-

ization other data have shown a notable in-

crease in the rates of drug use for certain age 

groups: 

 

“[…] the report makes claims about Portu-

guese drug legalization success. However, it pro-

claims a decline in the lifetime prevalence rate 

for the 15-19 age group between 2001 and 2007, 

while disregarding a larger lifetime prevalence 

increase in the 15-24 age group and ignoring the 

substantially larger lifetime prevalence increase 

in the 20-24 age group over the same period 

(Greenwald, p.14). Furthermore, the report em-

phasizes decreases in lifetime prevalence rates 

for the 13-18 age group between 2001 and 2006 

and for heroin use in the 16-18 age group from 

1999 to 2005, but once again downplays increas-

es in the lifetime prevalence rates for the 15-24 

age group between 2001 and 2006, and for the 

16-18 age group between 1999 and 2005.” 

(Greenwald, 2009, pp. 12–14). 

 

Despite an assertion in the Cato Institute 

report that increases in lifetime prevalence 

rates for the general population are ‘virtually 

inevitable in every nation’, EMCDDA data 

indicate that several countries have been able 

to achieve decreases in lifetime prevalence 

rates (including Spain) for cannabis and ecsta-

sy use between 2003 and 2008” (European 

Monitoring Centre for Drugs and Drug Addic-

tion, 2010).  

Within the Cato Institute report Greenwald 

concentrates on the drug prevalence data for 

the 15 to 19 year old age range whilst making 

only passing reference to the older 20 to 24 age 

range where in fact there has been a 50% in-

crease in rates of drug use. In figure 1 below 

data from the Instituto da Droga Toxicode-
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pendência de Portugal reveal an increase in 

lifetime drug use prevalence for each of the age 

range presented. Similarly in Figure two there 

has been a notable increase in drug prevalence 

for each of the substances noted with cannabis 

consumption increasing 150% from 2001 to 

2007 and only a slight decrease in 2006. 

There is only a slight decrease in 2006 

(with the exception of heroin). Although sub-

sequent years’ numbers are still not available, 

there is a general consensus that the figures 

are still mounting: if we pay attention to the 

data of the group under 34, we can confirm an 

escalation of almost 50%. 

 

Figure 1. General Population, 2001-2007 Lifeti-

me Prevalence (Instituto da Droga e da Toxicode-

pendência, 2007) 

 

Looking at the numbers related to the prev-

alence in the Portuguese population (figures 2 

and 3), there isn’t a single drug consumption 

category that has decreased since 2001.  

Between 2001 and 2007, the drug con-

sumption in Portugal increased by 4.2% in 

absolute terms – the percentage of people who 

have experienced drugs at least once in their 

lifetime climbed from 7.8% in 2001 to 12% in 

2007 (Instituto da Droga e da Toxicode-

pendência, 2007). 

The prevalence of selected drug use for the 

15 to 34 age range in Portugal is illustrated 

below comparing years 2001 to 2007 (Instituto 

da Droga e da Toxicodependência, 2007): 

 Cannabis:  from 12.4% to 17% (15-34 

years old) 

 Cocaine:    from 1.3% to 2.8% (15-34 

years old) 

 Heroine: from 0.7% to 1.1% (15-64 

years old) 

 Ecstasy: from 1.4% to 2.6% (15-34 

years old) 

 

 

Figure 2. Lifetime Prevalence According to the 

Type of Drug (Instituto da Droga e da Toxicodepen-

dência, 2008) 

 

 

Figure 3. Annual Prevalence for adult drug use 

(15-64) 2001-2007 (European Monitoring Centre 

for Drugs and Drug Addiction, 2008). 

 

In relation to Cannabis use the European 

Monitoring Centre for Drugs and Drug Addic-

tion have noted that: 

 

“It is difficult to assess trends for the inten-

sive cannabis use in Europe, but among the 

countries that participated in both field trials be-

tween 2004 and 2007 (France, Spain, Ireland, 

Greece, Italy, Netherlands and Portugal), there 

was an average increase of approximately 20%.” 

(European Monitoring Centre for Drugs and 

Drug Addiction, 2008). 

 

In relation to Cocaine the EMCDDA have 

pointed out that: 
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“There still remains a notorious growing con-

sumption of cocaine in Portugal, although not as 

severe as what is verifiable in Spain. The increase 

in consumption of cocaine is extremely problem-

atic.” (Gotz, 2009). 

 

Within the 2008 Annual Report of the 

EMCDDA it is noted that “Trends of cocaine 

use”, the new data (surveys from 2005-2007) 

confirms the escalating trend in France, Ire-

land, Spain, United Kingdom, Italy, Denmark, 

and Portugal (European Monitoring Centre for 

Drugs and Drug Addiction, 2008). While am-

phetamines and cocaine consumption rates 

doubled in Portugal, cocaine drug seizures 

increased sevenfold between 2001 and 2006 

(figure 4), rating this country as the sixth 

highest in the world (United Nations Office on 

Drugs and Crime, 2010).  

 

 

Figure 4. Kilograms of cocaine seized in Portu-

gal, 2001-2007 (United Nations Office on Drugs 

and Crime, 2009) 

 

Heroin and Drug related Deaths and Homi-

cides  

In Portugal, heroin is the drug most re-

sponsible for confinement in drug rehabilita-

tion facilities and for overdose deaths. Second 

to Luxembourg, Portugal has the highest rate 

of consistent drug users and IV heroin depend-

ents (Instituto da Droga e da Toxicodependên-

cia, 2007). Concerning drug-related deaths, 

Portugal recorded 219 in 2005, representing an 

increase of 40% when compared to 2004, when 

156 people died (Instituto da Droga e da Toxi-

codependência, 2007). In 2006, the total num-

ber of deaths caused by drug overdose did not 

diminish radically when compared to 2000. In 

fact, it was the opposite.  

 

“With 219 deaths due to drug ‘overdose’ per 

year, Portugal has one of the worst records in 

Europe, reporting more than one death every two 

days. Along with Greece, Austria and Finland, 

Portugal is one of the countries that recorded an 

increase in drug overdose deaths by over 30% in 

2005.” (European Monitoring Centre for Drugs 

and Drug Addiction, 2007). 

 

In 2007, the number of deceased individu-

als that tested positive for drugs at the Portu-

guese Institute of Forensic Medicine was 314, 

which represented a 45% rise since the previ-

ous year: 216. This represents the highest 

numbers since 2001 – roughly one death per 

day –, therefore reinforcing the growth of the 

drug trend since 2005 (figure 5). 

 

 

Figure 5. Toxicology tests and autopsies, and 

their relation to positive results on drugs. Source: 

Forensic Institute of Portugal 

 

Since decriminalization was implemented in 

Portugal, the number of drug related homi-

cides has increased by 40% (United Nations 

Office on Drugs and Crime, 2010), again ac-

cording to the European Monitoring Centre for 

Drugs and Drug Addiction Portugal: 

 

“..was the only European country with a sig-

nificant increase in [drug-related] murders be-

tween 2001 and 2006.” (European Monitoring 

Centre for Drugs and Drug Addiction, 2010). 
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HIV and AIDS 

In relation to HIV and AIDS, far from the 

picture of a clear decline there is evidence of 

the opposite occurring within Portugal follow-

ing decriminalization.  

 

“The highest HIV/AIDS mortality rates 

among drug users are reported for Portugal, fol-

lowed by Estonia, Spain, Latvia and Italy; in most 

other countries the rates are much lower.” (Eu-

ropean Monitoring Centre for Drugs and Drug 

Addiction, 2007). 

 

Portugal remains the country with the 

highest incidence of related intra-venous use 

drugs with AIDS and it is the only country 

recording a recent increase. 703 newly diag-

nosed infections, followed by Estonia with 

191, and Latvia with 108 reported cases (Euro-

pean Monitoring Centre for Drugs and Drug 

Addiction, 2007, p. 82). The number of new 

cases of HIV/AIDS and Hepatitis C in Portugal 

recorded among drug users is eight times the 

average of other countries of the European 

Union (European Monitoring Centre for Drugs 

and Drug Addiction, 2007). According to the 

Portuguese Ministry of Health: 

 

“Portugal keeps on being the country with 

the most cases of injected drug related AIDS in-

fections (85 new cases per million of citizens in 

2005, while the majority of other EU countries 

do not exceed 5 cases per million) and the only 

one registering a recent increase. 36 more cases 

per million of citizens were estimated in 2005 

comparatively to 2004, when only 30 were re-

ferred.” (European Monitoring Centre for Drugs 

and Drug Addiction, 2007, p. 82). 

 

In short: 

“Portugal´ s drug policy – as with all other 

national drug policies – is unlikely to be a “mag-

ic bullet”. The country still has high levels of 

problem drug use and HIV infection, and does 

not show specific developments in its drug situa-

tion that would clearly distinguish it from other 

European countries that have a different policy” 

(European Monitoring Centre for Drugs and 

Drug Addiction, 2011, p. 24). 

 

"The impact of the law that decriminalized 

drug use in Portugal confirms the result of the 

most anticipated experiences of decriminaliza-

tion: - has little or no effect on drug use and ad-

diction. The decriminalization of consumption 

does not interfere decisively in the evolution of 

consumption indicators" (Quintas, 2013 Apre-

sentação da análise da experiência portuguesa da 

descriminalização do consumo de drogas, na As-

sembleia da República, pelo “Grupo de Trabalho 

Toxicodependência e Álcool). 

 

Finally, Portugal where every citizen may 

carry out in his pocket any drug at all from 

cannabis derivate to heroin and crack cocaine 

until 10 days that is considered for personal 

use and sanctioned only with a pecuniary fine, 

banned the production import export advertis-

ing distribution sale and provision of the New 

Psychoative Substances in it´s entire territory 

(DL 54/2013, 2013 Prevenção e proteção con-

tra a publicidade e comércio das novas 

substâncias psicoativas) today´s world´s num-

ber one thrill accordingly the recent June 26 

2013 World Drug Report. 

So accordingly the recently released legisla-

tion, referring the so called smartshops, all 

“stores that sell the so called "legal highs" are 

forced to close”.  

“Is an important step in responding to an 

alarming phenomenon” stated the Secretary of 

State of Ministry of Health Fernando Leal da 

Costa. 

Accordingly the new Decree-Law “Is pro-

hibited each and every activity, continued or 

isolated, production, importation, exportation, 

advertisement, distribution, possession, sale or 

simple delivery of the new psychoactive sub-

stances. Is also determined the closure of plac-

es used for such purposes" one may read in a 

statement issued after this afternoon meeting 

of the Government. 

The new substances covered by the new di-

ploma are those that "in pure form or in a 

preparation can be a threat to public health 

compared with the substances already listed in 

legislation". 
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In this new list are 48 phenylethylamines , 

33 cathinone derivates, 36 synthetic canna-

binoids, 4 cocaine derivatives / analogues, 5 

plants and respective constituent assets and 12 

miscellaneous items, including fertilizers and 

fungi. 

The new law provides for a gradual upgrade 

of the substances to ban. 

 

"In this moment we did already identified 

159" Fernando Leal da Costa stressed, adding 

that the update will be made for periods not ex-

ceeding 18 months and "whenever there is a 

need. 

 

This law thus gives answer to the problems 

associated with the use of new psychoactive sub-

stances, which have been developed at an in-

creasing rate and that are not included in the ban 

substances lists on United Nations Conventions, 

transposed into Portuguese law", refers the doc-

ument just released. 

(http://www.theportugalnews.com/news/smart

shop-drugs-to-be-illegalised/27524) 

 

Decriminalization and CDTs 

“In July 1st 2001, Portugal drug law changed. 

The Law 30/2000 was adopted, decriminalizing 

the use, acquisition or possession of all illicit 

drugs once proven that the substance is only for 

personal consumption. Before that, illicit drug 

possession, acquisition, and use were considered 

criminal offenses punishable by fines or up to 3 

months in prison. Possession of more than 3 dai-

ly doses of an illicit drug increased the maximum 

prison term up to 1 year […] After July 2001, the 

possession of illicit drugs remained prohibited, 

and the cultivation or trafficking of illicit drugs 

remained a criminal offense. However the con-

sumption, purchase, and possession of illicit 

drugs for personal use – defined as the quantity 

for a period of consumption of 10 days for one 

person – became administrative offenses to be re-

ferred to Commissions for the Dissuasion of 

Drug Addiction instead of the Portuguese crimi-

nal justice system.” (Kerlikowske, 2010). 

 

In other words, this means that whilst it 

remains illegal to sell purchase and consumed 

drugs in Portugal citizens will never be crimi-

nally charged for any type of drug-related 

crime, unless they possess a higher quantity 

than what is estimated for a 10 day supply 

(figure 6). 

 

 

Figure 6. Amount of drugs for a 10 day supply 

according to the Portuguese law 

 

With the new Portuguese law, the drug de-

pendent is no longer a criminal, but a sick in-

dividual requiring treatment of his ‘disease’.  

The belief on the part of the architects of 

the Portuguese drug policy was that by elimi-

nating the social stigma associated with crimi-

nalized drug consumption, the drug depend-

ents could be more easily attracted to enroll in 

drug dissuasion programs. This idea is based 

on the view that most drug dependents’ avoid 

treatment due to their fear of criminal charges. 

In an article dedicated to Portugal´s drug poli-

cy, The Economist, in one of its printed edi-

tions, states: “Officials believe that, by lifting 

fears of prosecution, the policy has encouraged 

addicts to seek treatment. This bears out their 

view that criminal sanctions are not the best 

solution. ‘Before decriminalization, the addicts 

were afraid to seek treatment because they 

feared they would be denounced to the police 

and arrested,’ says a deputy director of the 

Institute for Drugs and Drug Addiction, Portu-

gal´ s main drugs-prevention and drugs-policy 

agency. ´Now they know they will be treated 

as patients with a problem, and not stigma-

tized as criminals’.” (The Economist, 2009). 

The image of Portugal which has been pre-

sented within reports such as that from the 

Cato Institute is one in which the drug user is 
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not seen as a criminal  but as someone who is 

suffering from a medical condition. However 

the distinction between those selling drugs and 

those using drugs in Portugal is by no means 

easy to maintain. According to the INA - Insti-

tuto Nacional de Administração (National 

Institute of Administration) which was given 

the responsibility for assessing the impact of 

the National Strategy Against Drugs “it is very 

hard to distinguish between dealer and con-

sumer, since it is very easy for a dealer to or-

ganize his distributing method with smaller 

quantities, which don’t stand as a crime of-

fense” (Tavares, Graça, Martins, & Asensio, 

2004).  

Since this neutral report was published in 

1999, until today, very little has been done to 

improve the situation. And despite the disap-

pointing results, the Portuguese strategy was 

renewed up until 2012. Within Portugal now 

there is a growing sense of fearlessness on the 

part of those selling small quantities of drugs, 

since most police officers don’t think it is wor-

thy of their time to arrest drug sellers. The 

impression of individuals being allowed to sell 

small quantities of drugs is very evident to 

anyone walking through the crowded streets of 

Lisbon’s Cova da Moura ou Mouraria or 

through other areas in the city where more 

often than not they will be approached by indi-

viduals with hashish, cocaine and other drugs 

to sell, sometimes in broad daylight. This situ-

ation was nonexistent five years ago in such 

places (Audibert & Araujo, 2009). 

Another part of the Portuguese drug policy 

was the creation of CDT (Commissions for the 

Dissuasion of Drug Addiction). When users 

are caught in the act, they are sent to CDTs for 

evaluation. If justified, they are persuaded to 

follow some treatment in order to avoid ad-

ministrative fines and other light penalties. In 

order to understand a little more about of this, 

we can read more statistical insight about the 

CDT: 

Within the 2008 Activities Report (Insti-

tuto da Droga e da Toxicodependência, 2009, 

p. 55) from a total number of 7.346 processes 

appointed to deal with users, 2.816 of them 

were classified as being non-dependents, 2.075 

still pending evaluation, and 783 considered to 

be dependents. Of these 783, 661 voluntarily 

accepted to be treated in order to temporarily 

suspend the legal process. From this group of 

661 people, 166 never had any prior contact 

with treatment facilities, 127 that resumed 

treatment had already abandoned it before, and 

368 were already following treatment when 

they got caught practicing the legal offense. 

(Instituto da Droga e da Toxicodependência, 

2009). On this basis it would appear that the 

CDT teams, operating in every district in the 

country, with a total of 99 technicians, only 

managed to lead 166 addicts toward treatment, 

since the remaining (127 + 368) were already 

referred and being followed in non-emergency 

medical facilities (CAT) (figure 7). 

The danger here is one of interpreting the 

statistics on referrals as indicating the success 

of the CDT initiatives when in reality a sub-

stantial proportion of those coming into this 

system are already in contact with treatment 

facilities.  

 

 

Figure 7. Activities Report – CDT (Instituto da 

Droga e da Toxicodependência, 2009) 

 

The medicalization of Europe 

Anand Grover, the United Nations Special 

Rapporteur on the Right of Everyone to the 

Highest Attainable Standard of Physical and 

Mental Health, in a 25 page report presented at 

the United Nations’ General Assembly in New 
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York on October 26, 2010, recommends Gov-

ernments to:  

 

“Ensure that the rights of people who use 

drugs are respected, protected and fulfilled”; 

“ensure that all harm-reduction measures (as 

itemized by UNAIDS) and drug-dependence 

treatment services, particularly opioid substitu-

tion therapy, are available to people who use 

drugs, in particular those among incarcerated 

populations”; “create a permanent mechanism 

with the necessary protection of the health and 

human rights of drug users and the communities 

they live in as its primary objective”; “take a hu-

man rights-based approach to drug control, and 

devise and promulgate rights-based indicators 

concerning drug control and the right to health”; 

“decriminalize or de-penalize possession and use 

of drugs.” (United Nations General Assembly, 

2010). 

 

Quite surprisingly this high-ranking official 

highlighting two important issues – health and 

human rights – is revealing that he was not 

able to resist to the pressure and seem to have 

surrendered. Unexpectedly, his report came 

out coincidently while notorious pro-

legalization organizations, like Drug Policy 

Alliance, Cato Institute, Transnational Insti-

tute, Beckley Foundation, Encod, among oth-

ers claim that the war on drugs can never be 

won and that a crime committed by someone 

on drugs can’t be considered as an offence but 

as indicative of the individual having a health 

problem. 

Very recently, on November 10, 2010, the 

EMCDDA released its Annual Report signed 

by its Chairman and its Director, respectively 

João Goulão (the Portuguese SICAD – Serviço 

de Intervenção nos Comportamentos Aditivos 

e Dependências, Director and Portuguese Drug 

Policy Coordinator) and Wolfgang Gotz. In this 

important document we can read: 

 

“The estimated 1 million people now under-

going drug treatment testifies the work that has 

been done to ensure that care is made available 

to those in need […]. Opioid substitution treat-

ment remains the biggest sector in this area, and 

here the concerns appear to be changing, with 

questions being asked about the long-term re-

sults of those under care.” (European Monitoring 

Centre for Drugs and Drug Addiction, 2010, p. 

5). 

 

“Overall, the EMCDDA estimates that about 

670.000 Europeans now receive opioid substitu-

tion treatment, representing about half of the es-

timated number of problem opioid users.” (Eu-

ropean Monitoring Centre for Drugs and Drug 

Addiction, 2010, p. 17). 

 

“Substitution treatment is the predominant 

treatment option for opioid users in Europe.” 

(European Monitoring Centre for Drugs and 

Drug Addiction, 2010, p. 31). 

 

“The general European trend is one of growth 

and consolidation of harm-reduction measures.” 

(European Monitoring Centre for Drugs and 

Drug Addiction, 2010, p. 32). 

 

“Putting science into practice in drug treat-

ment: drug treatment has often been lethargic 

about adopting scientifically tested methods in 

its clinical practice. The limited provision of opi-

oid substitution treatment in several European 

countries and the rare use of contingency man-

agement for the treatment of cocaine dependence 

are examples of this gap between science and 

practice.” (European Monitoring Centre for 

Drugs and Drug Addiction, 2010, p. 48). 

 

“Opioid substitution treatment, combined 

with psychosocial interventions, was found to be 

the most effective treatment option for opioid 

users.” (European Monitoring Centre for Drugs 

and Drug Addiction, 2010, p. 78). 

 

“Deaths showing the presence of substances 

used in opioid substitution treatment are also 

reported each year. This reflects the large num-

ber of drug users undergoing this type of treat-

ment and does not imply that these substances 

were the cause of death. Overdose deaths among 

clients in substitution treatment can be the re-

sult of combining drugs, as some treatment cli-

ents still use street opioids, engage in heavy 

drinking and use prescribed psychoactive sub-

stances. However, most deaths due to substitu-

tion substances (often in combination with other 
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substances) happen among people who are not 

in substitution treatment (Heinemann et al. 

2000).” (European Monitoring Centre for Drugs 

and Drug Addiction, 2010, p. 86) 

 

The model of society (concerning narcotic 

dependence) that used to strive for drug free 

and viewed drug dependence as unacceptable 

and marginal, appears not to have given way to 

a completely different model, promoted by 

representatives of the United Nations and Eu-

rope: one that considers the idea of a utopian 

drug-free society as unrealistic. 

 

Health 

In contrast to the suggestion that we should 

place health at the centre of drug policy there 

is a strong case instead for placing “well being” 

at the centre of polcy. Viewing drug dependen-

cy as a ‘treatable health condition’ is a way to 

call it a disease, as labeled by ED countless 

times: “drug addicts need treatment as much 

as patients of chronic diseases such as cancer, 

diabetes and tuberculosis.” (United Nations 

Office on Drugs and Crime, 2009). But what 

does treatment in this context actually mean?  

Maintaining a lifetime chemical dependency 

is considered a treatment? Can we interpret 

the 700,000 Europeans, representing about 

half of the estimated number of opioid users in 

all Europe (and now on opioid substitution 

programs), as being in treatment? Can we in-

terpret the massive 70% majority of depend-

ents on opioid substitution programs in Portu-

gal to be an indicator of success? Can drug 

dependents aspire to a life free of drugs? Can a 

drug-free treatment lead to this goal? The fun-

damental question is, must the drug dependent 

be a condemned victim of his own biology or 

can he overcome the problem when he be-

comes aware of it? 

Based on this assumption, harm reduction 

strategies are used as the main tool to fight 

drug dependency, as we see by consulting both 

EMCDDA 2010 and 2011 Annual Reports. 

This is confirmed by the abnormal percentage 

of drug dependents in substitution programs – 

more than a half of all European opioid de-

pendents in treatment. In political terms, this 

also means that the well intentioned officials, 

like the Portuguese and many others in Eu-

rope, realize that curing drug dependents is 

indeed a very difficult task. The majority of 

them relapse many times when they try to stop 

using drugs. The position of João Goulão, pres-

ident of EMCDDA and Portuguese SICAD 

director, can be seen in some of his state-

ments: 

 

"The heroic attempt to stop addiction to 

heroin does work in some cases, but rarely.  

The diabetics need insulin, some people need 

an opiate – more and more scientific evidence 

suggests this. There is, in the very sensitive 

area of brain receptors, a deficit that is in-

stalled in the production of certain chemical 

mediators, which requires that these people 

need an opiate to achieve a socially, family 

and professionally well integrated life. Very 

often, when trying to stop, these addicts give 

up and return to consumption, demolishing 

all the work already achieved. Hence, the IDT 

prefers to keep the users in programs that 

work for the discontinuity of these treat-

ments." (Maia, 2009). 

 

It would seem that UNODC´s 2008 slogan, 

“use music, use sports, do not allow drugs to 

come into your life” was replaced in Portugal 

and other European countries, in a symbolic 

way, by something like “use methadone, use 

buprenorphine, don’t allow drugs to abandon 

your life”. But what is the alternative and does 

abstinence work?  

Even if drug therapists do not teach that 

abstinence and spontaneous remission are very 

frequent occurrences, a well-known and reput-

ed study revealed that people who successfully 

completed a treatment program (in some cas-

es, one year after the beginning of abstinence) 

reduced their illicit activities by 60%. The drug 

trades fell almost 80%, imprisonment de-

creased more than 60%, homeless drug de-

pendents decreased almost 43%, dependence 

on Social Institutions fell 11% and employ-



12 | MP Coelho 

ment increased 20% (Leshner, 1997). By trans-

ferring the problem to the medical profession, 

politicians have successfully managed to trans-

form political problems into medical ones re-

quiring specialized medical intervention.  This 

deprives society of the responsibility to cor-

rectly and accurately research the true causes 

of entering and exiting drug dependency. 

Medicine takes care of the consequences of 

drug dependence, but may not explain how 

people get into it. This points to the idea that 

drug dependents need psychological help, not 

medical: while medical doctors prescribe medi-

cines, psychologists ‘prescribe’ psychotherapy. 

Psychologists are essential in this process, by 

providing fundamental emotional control 

strategies and skills so that people understand 

how to avoid the situations that usually lead to 

drug abuse.  

The following quote from an official of one 

of the most prestigious world drug dependence 

Centers, San Patrignano, in Italy, reiterates this 

idea:  

 

“Many countries’ social policies reflect the 

belief that drug addiction is a disease and that re-

lapse is inevitable. Believing that it is impossible 

to cure addiction, the general goal became the 

reduction of social harm, by the stabilization of 

drug addicts rather than their full rehabilitation, 

with the illusion that this is also the more con-

venient option in a financial point of view. Even 

when accounting only the direct costs of drug 

addiction, such as methadone distribution, nee-

dle exchange and everything for medical, psychi-

atric and legal assistance, the expense is enor-

mous: in 2005 Italy spent 800 million euros, 

France spent 1000 million, and the United King-

dom almost 2000 million. With 2000 million eu-

ros, in one year we could have placed 41,600 

people into San Patrignano’s program. Four years 

later, 31,200 of these people would have been 

fully recovered and living their lives free of 

drugs. But with the actual situation, these 

41,600 can only be multiplied over and over 

again into an ever increasing number of individ-

uals subsisting on replacement therapies and re-

volving clinic and prison doors.” (Luppi & Bar-

zanti, sem data). 

 

To further support this idea through sci-

ence, an important study led by Neil McKe-

ganey, director of the Scottish Centre for Drug 

Misuse Research, focusing on Scottish drug 

dependents reality, says, ”[…] almost 60% of 

individuals said that abstinence was the only 

goal that they were seeking to achieve […] on 

the whole drug users contacting drug-

treatment services in Scotland tend to be look-

ing for abstinence rather than harm reduction 

as the change they are seeking to bring about.” 

(McKeganey, Morris, Neale, & Robertson, 

2004). 

On the other hand, a wide range of life situ-

ations, such as deaths of relatives or close 

friends, relationship break ups, difficulties at 

work, drug dependence, or sexual abuse have 

been transformed into chemical problems. The 

human being, with his own life history and 

uniqueness, in this way is reduced into a bio-

chemical entity – in many cases, just missing 

what life is about.  The message that drugs can 

heal our problems has profound consequences. 

It encourages people to perceive themselves as 

helpless victims of their own biology. As a 

result, drug dependents all over the world, 

with the support of tax payers, keep on getting 

the message that they are sick, and the gov-

ernments keep on trying to treat them. 

There is the need for a new paradigm about 

drug dependency: the creation of a culture of 

caring, a culture where one should look at the 

drug dependent instead of looking at the drug 

dependency. A new paradigm which holds a 

different understanding of drug dependence, 

an alternative model which maintains that this 

is not a chronic disease, recurrent and progres-

sive, but instead “the result of a complex inter-

action between culture, immediate environ-

ment, individual availability and substance” 

(Peele, 1985).  

The focus should be directed to individual 

health, with its social, familial, economic and 

psychological idiosyncrasies, thus switching 

from the one size fits all model and returning 

to the model tailored to the individual that 
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protects the uniqueness of each person.  

 

Human rights 

Before we start to discuss the problem of 

human rights, the first question should be: 

from what point of view should we address 

this controversial subject?  

Sandra, a former drug dependent, one 

among millions in drug rehabilitation centers 

throughout this world, gave her personal per-

spective on this subject: “If it was not so trou-

blesome to be a drug dependent, I am sure that 

I would not have cured myself. If I knew that it 

was easy for me to get my drug of choice with-

out any worries, I am positively convinced that 

I would not be able to stop using it ever. Drugs 

are like that.” (Sandra, 2004). 

Addressing the question: in a free society, 

should people do whatever they want with 

their bodies since they don’t harm others? The 

answer should be no. If someone starts on 

drugs, he is free; once he gets dependent, he 

loses that freedom. The consumption becomes 

imperative, at all costs, often subverting the 

rules of society in the process. To the alcoholic 

or to the drug dependent, the surrounding 

environment, which includes their partner, 

children, neighbors, friends, co-workers, eve-

ryone with whom he has any kind of relation, 

will be affected by his drug dependent behav-

ior. The suffering of the families is often great-

er than his. Their sorrow, due to the depend-

ent’s problem, is exacerbated by legal and 

criminal matters. 

As it was said by the father of modern lib-

eralism, the English philosopher John Stuart 

Mill (1806-1873) in his classic “On Liberty”, in 

1859: “Over himself, over his own mind and 

body, the individual is sovereign […] The only 

purpose for which power can be rightfully ex-

ercised over any member of a civilized com-

munity, against his will, is to prevent harm to 

others.” (Mill, 1859).  

When enslaved to drugs, the individual is 

discarding his most fundamental right: to con-

trol his own actions.  With this in mind, it 

seems that individual human rights are incom-

patible with drug abuse. Consequently, all 

officials belonging to the United Nations or to 

any other responsible organization have the 

moral, ethical and civil obligation to protect 

the human rights of each individual. 

In 2004, the Council of the European Union 

made explicit reference to human rights, 

among other matters, in the preface to the EU 

Drugs’ Strategy for 2005- 2012.  ”This new 

Drugs’ Strategy is based first and foremost on 

the fundamental principles of EU Law and, in 

every regard, upholds the founding values of 

the Union, respect for human dignity, liberty, 

democracy, equality, solidarity, the rule of law 

and human rights. It aims to protect and im-

prove the wellbeing of society and the individ-

ual, to protect public health, to offer a high 

level of security for the general public and to 

take a balanced integrated approach to the 

drug problem” (General Secretariat, 2004). 

It seems clear that drug abuse aggravates 

social and emotional misery and undermines 

human rights. By facilitating drug consump-

tion, dependents like “Sandra” are being ne-

glected and penalized. We could ask the people 

who have the goal of legalization and who use 

the argument of human rights to promote their 

position: would it (legalization) make drugs 

become less available? And would drugs be-

come less attractive or less addictive as a re-

sult? Would legalization of drugs raise produc-

tivity and diminish road accidents? And what 

would be the impact on disease and crime? We 

don’t need to be experts to understand that 

legalization, allowing the right to use drugs, 

would never be the best way to protect and 

improve the well-being of the individual and of 

the ones related to him.  

Most people will agree that we have an ob-

ligation to protect young people and children, 

as The Declaration of the Rights of the Child 

promotes. That obligation includes protecting 

them from drugs, and from those who carry 

and use drugs.  We must take care that the 

children, the citizens of tomorrow, not be 

threatened and harmed by the ‘brave new 

world’ of radical drug policies. 
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We can read Aldous Huxley or think about 

Goethe’s (1749-1832) pessimistic prescience 

anticipating the ‘humanist medicalization’. He 

wrote: “I believe that in the end humanitarian-

ism will triumph, but I fear that, at the same 

time, the world will become one big hospital, 

with each person acting as the other’s nurse”. 

(Szasz, 2003, p. 165). The question to ask then 

is whether this is the reality that we want to 

live within?  
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ABSTRACT 
The main aim of the present study was to analyse the effects induced by six weeks of swimming peri-

odized training (SPT) on the aerobic capacity (AC) and body weight (BW), on rats fed with either 

normal or hypercaloric diets. Twenty-four Wistar rats (90 days old) were divided in two groups: 

Normocaloric (NG, n = 12) and Hypercaloric (HG, n = 12). The rats were fed with respective diets 

(NG or HG) for eight weeks and then underwent SPT for six weeks. Before (pre) and after (post) the 

SPT, the animals were submitted to an AC determination, using a ”Chassain Test” . There was no sig-

nificant changes to AC in the HG group (pre = 5.59 ± 4.56% BW vs. post = 4.45 ± 1.66% BW), but 

in the NG group it increased significantly (pre = 3.95 ± 2.42% BW vs. post = 4.48 ± 1.18% BW).  

Keywords: Obesity, Swimming, Aerobic Capacity, Lactate, Performance. 

 

 

 

 

 

 

RESUMO 
O objetivo do presente estudo foi investigar os efeitos de seis semanas de treinamento periodizado em 

natação (TPN) na capacidade aeróbia e peso corporal (PC) de ratos alimentados com dieta normal ou 

hipercalórica. 24 ratos Wistar (90 dias de idade) foram divididos em dois grupos: Normocalórico (NC, 

n = 12) e Hipercalórico (HC, n = 12). Os ratos foram alimentados com as respectivas dietas (NC e 

HC) por oito semanas e TPN por seis semanas. Antes (pré) e depois (pós) ao TPN os animais foram 

submetidos ao teste para a determinação da capacidade aeróbia (CA), usando o “Teste de Chassain”. 

Não se observou mudanças significativas na CA no grupo HC (pré = 5.59 ± 4.56% PC, post = 4.45 ± 

1.66% PC), mas no grupo NC, houve o aumento significante (pré = 3.95 ± 2.42% PC e pós = 4.48 ± 

1.18% PC) respectivamente 

Palavras-chaves: Obesidade, Natação, Capacidade Aeróbia, Lactato, Desempenho 
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INTRODUCTION 

A contemporary lifestyle influences eating 

habits, promoting a diet loaded with fat or 

carbohydrates, popularly known as the “west-

ernized” or “fast food” diet (Cesaretti & 

Kohlmann Junior, 2006). As a result of a high 

fat intake, excessive body fat accumulation 

occurs, which predisposes to overweight and 

obesity, which in turn characterizes this type of 

diet as a risk factor for the development of 

chronic diseases (CD). This can lead to in-

creased rates of mortality and a diminished 

quality of life, which makes it of paramount 

importance for global public health (Hardman, 

1999; Mendonça & Anjos, 2004; Ribeiro Filho, 

Mariosa, Ferreira, & Zanella, 2006; Sociedade 

Brasileira de Cardiologia, 2005). 

Nowadays, we have seen significant in-

creases in the prevalence of overweight and 

obesity in both Brazil and the world because of 

endogenous (genetic, psychogenic, neurologic 

and endocrine) and exogenous (environmental 

factors, physical inactivity and poor dietary 

habits) factors (Araújo et al., 2009). Behavioral 

therapy has been used as a non-drug interven-

tion aimed at controlling overweight and re-

ducing cardiovascular risk, which involves 

exercise either allied with diet or not (Ward-

Smith, 2010). Trying to reproduce human nu-

tritional behavior, may elucidate this food ap-

proach, as well as make it possible to monitor 

the variables with greater precision and con-

trol, and, with this aim, there have been sever-

al experimental studies in rodents, promoting 

obesity by offering a high calorie diet (Cesare-

tti & Kohlmann Junior, 2006; Diniz et al., 

2008; Estadella, Oyama, Dâmaso, Ribeiro, & 

Oller Do Nascimento, 2004). 

Rats are an appropriate choice due to their 

ease of handling, small size and good response 

to exercise (Araujo, Papoti, Manchado, de 

Mello, & Gobatto, 2007; Gobatto et al., 2008). 

Recent studies have used swimming exercise 

(Bernardes, Manzoni, Souza, Tenório, & 

Dâmaso, 2004; Camargo-Filho et al., 2006; 

Cunha, da Cunha, Segundo, Moreira, & 

Simões, 2008; Estadella et al., 2004; Gobatto et 

al., 2001; Zambon et al., 2009) in a rectangular 

training model, which uses a standard volume 

and intensity throughout the training period. 

Therefore there is a minimized risk of injury 

and overtraining, allowing for performance 

maximization (Araujo, Papoti, Manchado-

Gobatto, Mello, & Gobatto, 2010). 

However, there is lack of research regarding 

the application of periodized training using 

different types of exercise, in addition to apply-

ing normal and hypercaloric diets, especially 

with the use of physiological parameters such 

as blood acidosis. The main aim of the present 

study was to analyse the effects induced by six 

weeks of swimming periodized training (SPT) 

on the aerobic capacity (AC) and body weight 

(BW), on rats fed with either normal or hyper-

caloric diets. 

 

METHODS 

Animals 

Twenty-four male Wistar rats (Rattus 

norvegicus) with 90 days old (body mass: 

364.1 ± 34.8 g) were placed in collective plas-

tic cages (5 animals per cage) in a temperature 

controlled room (22 ± 2° C), with a relative 

humidity of 60% and lights from 7:00am to 

7:00pm (12/12 hours). Throughout the exper-

iment the animals received food and water ad 

libitum. 

All the procedures followed the “Ethical 

Principles in Animal Experimentation” adopt-

ed by the Brazilian Society of Laboratory Ani-

mal Science (SBCAL) and received approval 

from the Ethics Committee of this institution 

under no. 2/2010. 

 

Experimental design 

After environmental adaptation, the ani-

mals were paired according to body weight (g) 

and divided in two groups containing 12 ani-

mals each, differentiated by the type of diet. 

One group “normocaloric” (NG) was fed a 

normal calorie diet, which consisted of com-

mercial food for rats (Primor) containing 4.07 

kcal / g and the other group “hypercalor-

ic”(HG) was fed with a high calorie diet, which 
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consisted of a mixture of hyper-energy foods 

totalling 5.12 kcal/g (Zambon et al., 2009). 

After the division of the groups, the feed was 

maintained until the end of the experiment. 

Throughout the experiment, the animals 

were weigh up once a week and food intake 

was measured daily. Food consumption was 

calculated as the difference between feed of-

fered and left over. To calculate the body mass 

evolution we used the following formula (Ber-

nardes et al., 2004): 

 

 

 

Although not being a usual activity, exer-

cise performed in water (besides the activity 

itself) produces emotional stimuli by present-

ing the impossibility of escape and imminence 

of death (Camargo-Filho et al., 2006). For this 

reason, all the animals performed adaptation 

to the water for 10 days (Manchado, Gobatto, 

Voltarelli, & Mello, 2006) before the experi-

mental protocol, in order to reduce the ani-

mals´ stress without, however, promoting 

physiological adaptations in response to phys-

ical training. 

For the adaptation, we used a tank contain-

ing eight PVC cylindrical tubes (25 cm diame-

ter x 120 cm depth). This tank was filled with 

water (311°C) reaching a maximum of 100 

cm, so that the animals could not support 

their tail end on the bottom of the tank. Dur-

ing the final three days the animals performed 

swimming with an overload of 3% of body 

mass (BW), the  intensity was maintained by 

using cloth bags containing lead, tied with 

elastic to each animal´s thorax (Manchado et 

al., 2006). 

After eight weeks of diet application (nor-

mal-and hypercaloric), the animals underwent 

a test for aerobic capacity determination (AC), 

a swimming periodized training (SPT) proto-

col and another test to determine AC after the 

training period (figure 1). 
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Figure 1. Experimental model utilized in the present study 

 

 

Aerobic capacity 

Aerobic capacity (AC) was assessed using 

the “Chassain Test” (non-exhaustive double 

efforts) method, performed in accordance with 

the double bout protocol validated by Mancha-

do, Gobatto, Voltarelli, e Mello (2006) at two 

different times: before and after training, in 

environmental conditions similar to those of 

the adaptation period. 

The protocol consisted of 3 to 4 continuous 

swimming tests with a randomly distributed 

overload of 4%, 6%, 7% and 8% of BW. The 

rats performed two loads per day with a six 

hour rest interval, which comprised two days 

for testing. The rats swam 2 x 5 min at the 

same intensity, with 2 min of passive recovery, 

resulting in a total duration of 12 min (figure 

2). 
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Figure 2. Aerobic Capacity Determination (AC) test, using the “Chassain Test” method performed in ac-

cordance with the double bout protocol validated by Manchado et al. (2006). 

 

 

Blood samples were collected from a cut at 

the tail tip at the end of each bout of exercise. 

Samples (25µL) were placed in plastic tubes 

(Eppendorf – 1.5 mL capacity) with 50µL of 

Sodium Fluoride (1%) for further analysis. To 

avoid blood dilution by water, the rats were 

dried before blood collection and then returned 

to the water immediately after the collection. 

Lactate concentrations were determined in the 

lactate analyser model YSI 1500 Sport (Yellow 

Springs, Ohio, EUA). 

For each intensity the change in lactate 

(∆LAC) was calculated by subtracting the con-

centration obtained after the first bout (LACE1) 

from the concentration obtained at the end of 

the second bout (LACE2). Then a linear inter-

polation was plotted, returning a null exercise 

load, equivalent to the critical load. 

 

Swimming training programs 

SPT was conducted for six weeks under the 

same conditions of AC, subdivided into three 

levels (Araujo et al., 2010): Easy endurance 

(END1), Moderate (END2) and Intense 

(END3) related to the anaerobic threshold 

(Lan) estimated using the non-exhaustive 

method (≈ 4.8 % BW) (Manchado et al., 

2006). 

The END1 training sessions were per-

formed over 60 min of continuous exercise at 

80% of Lan. The END2 sessions were com-

posed of continuous swimming at the intensity 

corresponding to Lan for 30 min. In the END3 

sessions the rats were submitted to swimming 

intervals which lasted for five minutes with a 

recovery time of one minute and 15 min of 

exercise with an intensity of 120% Lan (table 

1). 

At the end of each session, the animals 

were dried with cotton and kept for 30 min in 

a wooden box heated by an incandescent light, 

then returned to their cages (Camargo-Filho et 

al., 2006).  

 

 

Table 1 

Training protocol organization established in six weeks 

WEEK MON TUE WED THU FRI SAT 

1 END1 END2 END2 END1 END2 OFF 

2 END2 END1 END2 END1 END2 OFF 

3 END2 END1 END3 END1 END2 OFF 

4 END2 END3 END1 END1 END2 END3 

5 END2 END3 END1 END1 END2 END3 

6 END3 END2 END1 OFF OFF OFF 

Note: Model of training protocol based on the periodization proposed by Araujo et al. (2010) 
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Statistical Analyses 

The results are expressed as mean  SD. 

Data normality was confirmed using the 

Shapiro-Wilk test. To compare data before and 

after training and between the HG and NG 

groups, the Student t test was used for paired 

and unpaired samples respectively. The “effect 

size” was calculated by Cohen´s index, sub-

tracting the mean of the experimental group 

from that of the control group and dividing for 

standard deviation (M1 – M2 / SD). In all cases 

the significance was fixed at 95% (p<0.05). 

 

RESULTS 

The mean values and standard deviation of 

the animals´ body mass in each group and 

their mass gain during the experimental diet 

and training are detailed in table 2. We noticed 

a significant increase in body weight (g) in 

both groups after diet and training.  

 

Table 2 

Body weight (g) and Weight Gain (%).  

 W_PreD W_PostD WD (d) W_PreT W_PostT WT (d) 

NG 364.3±36.4ª 445.89±41.4
a
 22.54

b
 2.09 429.1±44.6

a
 460.6±50.1

a
 7.41 0.31 

HG 363.9±34.7ª 487.7±61.7ª 33.75
b
 2.56 490.9±58.4

a
 530.2±61.7

a
 8.07 0.64 

W_PreD = Body weight before Diet Administration; W_PostD = Body weight after Diet Administration; WD = Weight 

Gain due to Diet; W_PreT = Body weight before training; W_PostT = Body weight after training period; WT = Weight 

Gain due to training protocol; (d): Effect size; 
a
 Significant difference in the animals´ weight; 

b
 Significant difference be-

tween the groups in body weight gain. Comparison realized with the “Student t test” with the significance level established 

at 5% (p<0,05).   

 

 

The animals´ dietary intake averaged 29.27 

± 4.14 g for the NG group and 22.72 ± 3.77 g 

for the HG, but with no significant difference 

(p>0,05). However, it was noticed that rats 

consuming the high calorie diet tended to 

decrease their food intake over time. 

Deltas (∆LAC) obtained in each load of ef-

fort of AC determination ranged from 0.9% to 

3.6% BW in trained animal. After training, 

negative values of ∆LAC for both groups of 4% 

BW intensity were identified, revealing a pos-

sible adaptation of the rats to SPT. 

Results show that the NG group reached 

AC at an intensity of 3.94 ± 2.42% BW before 

training, increasing to 4.48 ± 1.18% BW after 

the training period, showing statistical signifi-

cance. On the other hand, the HG group 

reached an AC of 5.59 ± 4.56% BW before 

training and 4.45 ± 1.66% BW after  SPT  

(figure 3). 

 

 

Figure 3. Aerobic Capacity (% BW), NG – Normocaloric Group (light bars) and HG - Hypercaloric group 

(dark bars); Individual Load (% BW) of Anaerobic Threshold (thin lines), considering moments pre-and post-

Swimming Physical Training.  

 



Swimming training on rats | 21 

DISCUSSION 

The main finding of this study is that the 

training was able to contain the increase in the 

animals’ body weight in both groups and in-

crease the aerobic capacity of those who had 

access to standard food. It is known that the 

incidence of obesity is increasing in the world 

population, causing many health problems, 

including cardiovascular risk, diabetes and 

other chronic diseases, both in men and wom-

en (Araújo et al., 2009). Most diseases caused 

by obesity are associated with an increase in 

visceral adiposity, where excess fat intake and 

lack of physical activity are the likely causes of 

this accumulation (Zambon et al., 2009). 

In this study, we chose the exogenous obe-

sity model, which most closely resembles hu-

man obesity. For this, we administered a high 

calorie diet to animals by replacing their con-

ventional diet with another made up of a com-

bination of standard chow and high-calorie 

substances (chocolate, peanuts and cookies). 

We noticed a significant difference in body 

weight due to the administration of both diets, 

but the HG group showed the greatest varia-

tion in weight when compared to the NG, 

with an increase of 33.75% BW, which agrees 

with information in the literature regarding an 

increase in BW due to diet (Cesaretti & 

Kohlmann Junior, 2006; Duarte et al., 2006). 

However, it was observed that the HG food 

intake was lower than the NG. This decrease 

suggests increased satiety by the HG group, 

because high-fat diets have reduced feed effi-

ciency and increased metabolic efficiency due 

to high plasma levels of metabolic substrates 

such as glucose and triglycerides (Bernardes et 

al., 2004; Zambon et al., 2009).  

Exercise has been used as a non-

pharmacological treatment because of its abil-

ity to change the attitudes of some key en-

zymes in the metabolic system that prevent 

and mitigate metabolic syndrome effects 

(Moura et al., 2008). Using this information 

and knowing that AC level has an inverse rela-

tionship with the risk of developing cardiovas-

cular disease (Moura et al., 2008), the training 

model used in this study makes use of stimuli 

distributed in three different intensities to 

develop AC; merging the partial restoration of 

intramuscular glycogen content (END1), 

maintaining the highest lactate concentration 

without causing progressive lactacidemia ac-

cumulation throughout the session (END2) 

and the development of aerobic power 

(END3) (Araujo et al., 2010). Training at AC 

intensity is advantageous without reaching 

maximum oxygen consumption, thus dimin-

ishing cardiovascular risks (Cunha et al., 

2008). 

In this study, the three training intensities 

(80%, 100% and 120% of AC) were related to 

the anaerobic threshold (Lan) of 4.8% of BW, 

estimated by the non-exhaustive method 

(Manchado et al., 2006). Blood lactate meas-

urement was used to evaluate training influ-

ence on AC. Originally; the protocol consisted 

of four tests with different random loads. 

However, this study showed a high level of 

failure at the higher intensity for the HG 

group, leading to an adjustment in the AC 

calculation, where all the values obtained with 

an 8% BW overload were discarded from both 

groups. 

The change in lactate concentration found 

at the end of each bout performed at the same 

intensity is considered in the evaluation. Ani-

mals reached blood lactate stabilization at a 

load of approximately 4% BW for the NG 

group and 5% BW for the HG, before training. 

After SPT, this stabilization was approximate-

ly 5% BW for both groups. This intensity is 

similar to those obtained by Gobatto et al. 

(2001), Voltarelli, Gobatto, e Mello (2002), 

Manchado et al. (2006), Araujo, Papoti, Man-

chado, de Mello, e Gobatto. (2007), Gobatto et 

al. (2008), who denoted this stabilization at 

between 5 and 6% BW. 

It was observed that for the HG group the 

load was maintained, but the variation magni-

tude between the animals decreased. These 

data concur with another study (Gobatto et 

al., 2001), where the same strain of sedentary 

animals showed stabilization in blood lactate 
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concentration during similar exercise with an 

overload of between 5 and 6% BW. 

In their study, Chen et al. (2010) showed 

an inverse association between a high calorie 

diet, induced obesity and bone density, be-

cause free fatty acids can produce bone loss or 

reabsorption, thereby decreasing bone mineral 

density. Another study (Reis, 2010) showed 

that body density (BD) influences the exercise 

intensity in water, since exercise has a high 

negative correlation with BD and hydrostatic 

weighing (HW). In addition, the high calorie 

diet offered was able to make the animals 

physically heavier, larger and less dense, 

showing lower values for HW and BD while 

the relative intensity of MLSS presented lower 

values compared to the control group. 

Based on this, it is assumed that because 

they are obese due to diet administration, the 

HG animals may have a decreased body densi-

ty, which is suggested to have facilitated their 

buoyancy and made both training and testing 

easier to perform because they required less 

effort compared to the NG animals, with sub-

sequent AC maintenance. 

Thus, the present study collaborates with 

the literature in showing the effects of swim-

ming physical training on body composition 

and aerobic capacity in Wistar rats. However, 

there are limitations related to the type of 

training. Experimental models utilizing run-

ning and jumping physical protocols and dif-

ferent intensities could contribute to this re-

search. 

 

CONCLUSIONS 

In short, we can conclude that in this study 

the proposed six weeks swimming periodized 

training protocol showed sensitivity to the 

lactate test and was able to halt the increase in 

body mass of both groups and improve the 

aerobic capacity of rats consuming a normal 

calorie diet. Taking into account that one of 

the ways of preventing and treating cardiovas-

cular diseases is aerobic training, the proposed 

model could be applied to the assessment, 

prescription and control of the training inten-

sity, since it presents a non-exhaustive meth-

od. 
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Treino físico promove aumento de peso em ratos desnutridos 
sem causar stress oxidativo 

Physical training promotes weight gain in malnourished rats without in-
ducing oxidative stress 
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RESUMO 
O objetivo do presente trabalho foi estudar o efeito do exercício no stress oxidativo de ratos desnutri-

dos. Trinta e duas ratas Fischer foram igualmente divididas em Controlo Sedentário (CS), Controlo 

Treinado (CT), Desnutrido Sedentário (DS) e Desnutrido Treinado (DT). O protocolo de treino consis-

tiu na prática de natação ao longo de trinta minutos contínuos diários, cinco dias por semana durante 

oito semanas. Os animais do grupo DT apresentaram maior aumento de peso e peso final mais elevado 

do que os animais do grupo DS. Os valores de superóxido dismutase e sulfidrilas totais não mostraram 

aumento de stress por efeito do treino, da mesma forma que não foram evidenciados danos hepáticos. 

Os animais CS e DS apresentaram valores de glicose sérica mais elevados do que os animais CT e DT, 

respetivamente. Já o teste oral de tolerância à glicose confirmou o aumento significativo apenas para o 

grupo CS em relação ao CT. Conclui-se que o treino físico provocou o aumento de peso e influenciou o 

peso final dos animais desnutridos sem aumentar o stress oxidativo no soro e sem modificar a ingestão 

alimentar ou causar danos hepáticos. 

Palavras-chaves: treino físico, desnutrição, stress oxidativo, ratos, aumento de peso, ingestão alimen-

tar. 

 

 

ABSTRACT 
The aim of the present work was to study the effect of physical exercise on oxidative stress of under-

nourished rats. Thirty-two female Fischer rats were equally divided into Sedentary Control (SC), 

Trained Control (TC), Sedentary Undernourished (SU), and Trained Undernourished (TU) groups. 

The training protocol consisted of swimming continuously for thirty minutes per day five days a week 

for eight weeks. The TU group showed greater weight gain and final weight compared to the SU one. 

The values of total sulfhydryl and superoxide dismutase showed no increase of stress because of the 

training, in the same way that liver damage was not evident. The SC and SU animals showed higher se-

rum glucose values than the TC and TU animals, respectively. However, the oral glucose tolerance test 

confirmed the significant increase only for the SC compared to the TC group. We conclude that the 

physical training increased weight gain and final weight in malnourished animals without increasing 

oxidative stress in serum nor modifying the food intake or causing liver damage. 

Keywords: physical training, malnutrition, oxidative stress, rats, weight gain, food intake. 
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INTRODUÇÃO 

Estudar a desnutrição precoce é importante, 

pois os seus efeitos podem ser irreversíveis, 

como demonstrado em animais (Winick & 

Noble, 1966). Entretanto, existem evidências 

de que o treino físico é benéfico para animais 

desnutridos, pois acarreta modificações na 

composição corporal, diminuindo a percenta-

gem de gordura da carcaça desses animais, com 

consequente aumento da massa magra (Crews, 

Fuge, Oscai, Holloszy, & Shank, 1969). 

Oldfors e Sourander (1985) demonstraram 

que o músculo-esquelético se adapta à desnu-

trição e que essa adaptação pode ser alterada 

pela modificação das demandas impostas ao 

músculo, como acontece no exercício. 

O comportamento da glicemia frente ao 

efeito do treino físico apresenta controvérsia, 

pois há relatos de ausência de diferença (Luci-

ano, 1991), aumento nas concentrações (Goba-

tto, 1993) e ainda uma alternância de aumen-

tos e diminuições ao longo da experiência (Cu-

ri, Hell, & Timo-Iaria, 1990). Como o metabo-

lismo da glicose, assim como o das proteínas, 

também pode ser afetado pela desnutrição, e o 

fígado é o órgão central nesse processo - além 

de também sofrer com a desnutrição -, optou-

se por estudar esses metabolitos em conjunto, 

como marcadores da função hepática. 

Somani, Frank e Rybak (1995) mostraram 

que tanto o exercício agudo como o exercício 

crónico são capazes de elevar os níveis de su-

peróxido dismutase (SOD) em ratos. Em hu-

manos, o exercício aeróbico resultou em au-

mento na atividade da SOD e na atividade da 

glutationa peroxidase (GPx) (Miyazaki et al., 

2001). No entanto, a atividade da SOD, assim 

como a concentração de sulfidrilas totais no 

sangue de animais desnutridos treinados, ainda 

não foram estudadas. 

O modelo animal de exercício permite a 

consolidação de importantes teorias para a 

prática de treino desportivo (Chimin, Araújo, 

Manchado-Gobatto, & Gobatto, 2009), e avan-

ços no entendimento dos efeitos do exercício 

que vão desde modificações morfológicas 

(Coura, Pacheco, Simões, Moraes, & Campbell, 

2012) até à resposta imunológica (Rocha, Nas-

cimento, Rocha, Kashiwabara, & Pinto, 2012).  

Dentre os protocolos experimentais, tem 

sido dado um destaque especial ao exercício de 

natação (Chiyoda et al., 2009; Coura et al., 

2012).  

Portanto, foram objetivos deste trabalho es-

tudar o efeito do treino físico da natação sobre 

marcadores séricos de stress oxidativo, da fun-

ção hepática, do metabolismo da glicose, além 

de parâmetros bioquímicos e nutricionais de 

ratas desnutridas. Também foi objetivo carac-

terizar um modelo de desnutrição. 

 

MÉTODO 

Trata-se de um estudo do tipo experimental 

quantitativo. 

 

Amostra e grupos experimentais 

O projeto foi aprovado pelo Comité de Ética 

em Pesquisa da Universidade Federal de Ouro 

Preto, ofício CEP nº 036/2008. Foram utiliza-

das inicialmente quarenta ratas Fischer distri-

buídas em dois grupos desde o nascimento até 

ao desmame (vinte e oito dias de vida) da se-

guinte forma: a) Grupo Controlo: dezasseis 

ratas que receberam dieta controlo - AIN-93M 

(Reeves, Nielsen, & Fahey, 1993); b) Grupo 

Desnutrido: dezasseis ratas que receberam 

dieta hipoproteica (AIN-93M, modificado o 

teor de caseína para 6%).  

Após o desmame, os animais foram subdi-

vididos em quatro grupos experimentais: a) 

Controlo Sedentário (CS): oito ratas alimenta-

das com dieta controlo, sem treino físico; b) 

Controlo Treinado (CT): oito ratas alimentadas 

com dieta controlo que realizaram treino físico; 

c) Desnutrido Sedentário (DS): oito ratas ali-

mentadas com dieta hipoproteica, sem treino 

físico; e d) Desnutrido Treinado (DT): oito 

ratas alimentados com dieta hipoproteica que 

realizaram treino físico.  

 

Dietas e condições experimentais 

A dieta controlo - AIN-93M (Reeves et al., 

1993) - tinha a seguinte composição em gra-

mas para cada 1000 g de dieta: amido de milho 
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= 715.5 g; caseína = 147.0 g; sacarose = 100 

g; óleo = 40.0 g; fibra = 50.0 g; mistura de 

minerais = 35.0 g; mistura de vitaminas = 

10.0 g; Colina = 2.5 g.  

A dieta hipoproteica apresentava as seguin-

tes modificações em relação à dieta controlo 

(composição para cada 1000 g de dieta): amido 

de milho = 802.5 g; caseína = 60.0 g. 

As misturas de vitaminas e de minerais fo-

ram manipuladas no próprio laboratório. As 

dietas foram igualmente preparadas e armaze-

nadas sob refrigeração (- 4 °C) até ao momento 

do uso. Os animais receberam água filtrada e o 

seu tipo de dieta ad libitum e foram mantidos 

em gaiolas individuais em ambiente com ciclos 

de claro/escuro de doze horas e temperatura de 

25 ± 1 °C.  

 

Treino físico 

Os animais treinados foram adaptados ao 

meio líquido (água a 31 ± 1 °C) (Chimin et al., 

2009; Chiyoda et al., 2009) da seguinte forma: 

no primeiro e no segundo dia, trinta minutos 

em piscina com água rasa; no terceiro e quarto 

dia, duas séries de quinze minutos com cinco 

minutos de intervalo em piscina com água a 50 

cm de profundidade; e no quinto dia nadaram 

trinta minutos contínuos, mantendo a mesma 

profundidade do dia anterior. Da segunda à 

nona semana, os animais treinados repetiram a 

sessão do quinto dia de adaptação, cinco dias 

por semana. Os animais sedentários foram 

submetidos ao contacto com a água durante 

trinta minutos em piscina com água rasa, du-

rante todo a experiência, para passarem pelo 

mesmo stress do manuseio diário. 

 

Teste Oral de Tolerância à Glicose (TOTG) 

O teste oral de tolerância à glicose foi reali-

zado na última semana de experiência, 72 ho-

ras antes do sacrifício. Os animais permanece-

ram em jejum por 12 horas e foram recolhidas 

amostras de sangue da veia caudal antes (tem-

po 0) e após 30, 60 e 120 minutos da adminis-

tração, por gavagem de uma solução de glicose 

(concentração final de 2 g de glicose por quilo-

grama de peso corporal) (Moura et al., 2012). 

Os níveis de glicose foram determinados atra-

vés do glicosímetro digital (Accu-Check Active; 

Roche Diagnosis, Basel, Switzerland). Após a 

recolha dos dados, foi calculada a área total sob 

a curva para cada animal, aplicando a regra 

trapezoidal de forma automatizada através do 

software Prism® da GraphPad (versão 4.03 

para Windows, GraphPad Software, San Diego, 

Califórnia, USA, www.graphpad.com). Os va-

lores da área total sob a curva para cada animal 

foram agrupados e as comparações foram feitas 

conforme os restantes parâmetros. 

 

Eutanásia e recolha de material biológico 

Os animais foram pesados, anestesiados 

com isoflurano, e a eutanásia aconteceu por 

ensanguinação após um jejum de oito horas. 

Cada gaiola foi cuidadosamente inspecionada. 

O alimento e as bandejas colocadas sob as 

gaiolas para recolher as fezes foram retirados 

para garantir que o animal não tivesse acesso 

sequer às próprias fezes durante o período de 

jejum, evitando assim a coprofagia. 

O sangue foi recolhido por secção do plexo 

braquial e posteriormente centrifugado a 

10000 rpm (rotações por minuto) durante 

quinze minutos para obtenção do soro e plas-

ma, que foram guardados sob refrigeração (- 4 

°C). Todas as dosagens no soro ou plasma fo-

ram realizadas até quatro dias após a eutanásia. 

 

Dosagens bioquímicas 

As dosagens foram realizadas de acordo 

com as orientações do fabricante dos kits (Lab-

test Diagnóstica). Foram feitas dosagens das 

concentrações séricas de albumina, proteínas 

totais e glicose. Também foram determinadas 

as atividades da aspartato aminotransferase 

(AST) e da alanina aminotransferase (ALT). 

Para leitura das amostras foram utilizados es-

pectrofotómetros Femto 600 S, 600 PLUS e 

700 S.  

Os grupos sulfidrilas totais foram determi-

nados através do reagente de Ellman (DNTB), 

conforme a metodologia proposta por Sedlak e 

Lindsay (1968). Os grupos sulfidrilas totais 
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reagem com DNTB, formando um composto 

colorido que absorve luz a 412 nm.  

A determinação da Superóxido Dismutase 

no soro foi realizada através do kit Fluka nú-

mero 19160 (USA), que utiliza um sistema de 

geração de aniões superóxido, xantina e xanti-

na oxidase, avaliando a capacidade de a solução 

teste, sob condições padrões, inibir a reação do 

anião superóxido com o WST (2- (4 iodofenil) 

-3- (4-nitrofenil) -2H -5- tetrazolio). Esta rea-

ção, quando ocorrida, forma um composto 

denominado formazan que absorve luz a 450 

nm. 

 

Tratamento estatístico 

Os dados foram analisados quanto à norma-

lidade, utilizando-se o teste de normalidade de 

D'Agostino e Pearson (omnibus K2 test). De-

pois de verificada a normalidade, os dados 

foram comparados pelo Teste t não pareado, 

adotando p < 0.05 para aceitar as diferenças 

significativas. As análises estatísticas foram 

feitas utilizando-se o software Prism® da 

GraphPad (versão 4.03 para Windows, 

GraphPad Software, San Diego, Califórnia, 

USA, www.graphpad.com). O tamanho do 

efeito (TE) foi calculado pelo d de Cohen, atra-

vés da fórmula: (Média 1 - Média 2) / Desvio 

Padrão do grupo controlo. Adotou-se a seguin-

te classificação para o TE: < 0.20 = pequeno; 

> 0.50 = moderado; > 0.80 = elevado 

(Cohen, 1988). 

 

RESULTADOS 

O peso inicial apresentado na Tabela 1 pre-

cedeu o treino físico, portanto, não era espera-

do, e não foram observadas diferenças signifi-

cativas entre os grupos por efeito do treino. 

Também não houve diferença para os níveis 

séricos de albumina, proteínas totais, superó-

xido dismutase (SOD) e sulfidrilas totais gera-

da pelo treino físico em nenhum dos dois esta-

dos nutricionais (Tabela 1). O modelo de des-

nutrição foi caracterizado por apresentar valo-

res inferiores ao grupo controlo para quase 

todos os parâmetros representados na Tabela 

1. O único parâmetro para o qual não houve 

diferença significativa foi sulfidrilas totais (Ta-

bela 1). 

 

Tabela 1.  

Valores de Peso Inicial (PI), Albumina (Alb), Proteínas Totais (PT), Superóxido dismutase (SOD) e Sulfidrilas 

Totais (ST). 

Grupos PI (gramas) Alb (µmol/L) PT (g/L) SOD (%) ST (µmol/L) 

CS 58.63 ± 8.96* 495.30 ± 45.81* 66.30 ± 8.49* 75.02 ± 4.99* 336.30 ± 34.75 

CT 58.44 ± 8.62 495.10 ± 51.18 69.06 ± 10.42 64.88 ± 16.71 310.70 ± 30.81 

Teste t - A 
(p = 0.9668,  

d = 0.00) 

(p = 0.9948, 

d = 0.00) 

(p = 0.5706, 

d = 0.33) 

(p = 0.1224, 

d = 0.94) 

(p = 0.1413, 

d = 0.81) 

DS 22.00 ± 3.27 358.20 ± 20.39 59.17 ± 3.11 65.27 ± 9.60 307.80 ± 24.26 

DT 21.20 ± 2.88 356.50 ± 18.04 58.04 ± 4.39 65.42 ± 11.13 287.60 ± 17.31 

Teste t - B 
(p = 0.4843, 

d = 0.39) 

(p = 0.8660,  

d = 0.10) 

(p = 0.5613, 

d = 0.28) 

(p = 0.9779, 

d = 0.00) 

(p = 0.0761, 

d = 0.96) 

Nota: O treino não gerou diferenças para os parâmetros apresentados nesta tabela. Valores estatísticos de cada teste t para 

cada parâmetro indicado conforme comparações: CS (Controlo Sedentário) vs. CT (Controlo Treinado) (teste t - A); DS 

(Desnutrido Sedentário) vs. DT (Desnutrido Treinado) (teste t - B). *Na caracterização do modelo, ou seja, na comparação 

CS vs. DS, teste t, o grupo DS apresentaram valores mais baixos nos parâmetros: Peso Inicial (p < 0.0001, d = 6.88); Al-

bumina (p < 0.0001, d = 3.93); Proteínas Totais (p = 0.0428, d = 1.15); Superóxido dismutase (p = 0.0233, d = 1.43). 

Para sulfidrilas totais não houve diferenças (p = 0.0775, d = 0.98). Valores representados em média ± desvio padrão. d = 

tamanho do efeito. 

 

 

Os animais CT apresentaram maior inges-

tão alimentar do que os animais CS, ao passo 

que os animais DS e DT não apresentaram 

diferenças significativas (Figura 1). Na caracte-

rização do modelo de desnutrição, os animais 

DS apresentaram valores inferiores de ingestão 

alimentar (Figura 1). 
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Figura 1. Ingestão alimentar de ratas CS (Controlo Sedentário) vs. CT (Controlo Treinado) (A); DS (Des-

nutrido Sedentário) vs. DT (Desnutrido Treinado) (B). Os animais CT apresentaram valores superiores aos 

dos animais CS (*p < 0.0001, d = 5.65) (A), teste t. Não houve diferença significativa para teste t entre os 

Desnutridos (p = 0.4903, d = 0.38) (B). Na caracterização do modelo de desnutrição, ou seja, na comparação 

CS vs. DS, teste t, o grupo DS apresentou valores inferiores (CS = 94.44 ± 9.20 vs. DS = 74.48 ± 21.00; p = 

0.0347, d = 1.17). Valores representados em média ± desvio padrão. d = tamanho do efeito. 

 

  

Figura 2. Ganho de peso de ratas CS (Controlo Sedentário) vs. CT (Controlo Treinado) (A); DS (Desnu-

trido Sedentário) vs. DT (Desnutrido Treinado) (B). Não houve diferença significativa para o teste t entre 

Controlos (p = 0.9657, d = 0.00) (A). Os animais DT apresentaram valores superiores aos dos DS (*p = 

0.0088, d = 1.33) (B), teste t. Na caracterização do modelo de desnutrição, ou seja, na comparação CS vs. DS, 

teste t, o grupo DS apresentou valores inferiores (CS = 90.64 ± 21.44 vs. DS = 33.67 ± 6.78; p < 0.0001, d 

= 4.09). Valores representados em média ± desvio padrão. d = tamanho do efeito. 

 

  

Figura 3. Peso final de ratas CS (Controlo Sedentário) vs. CT (Controlo Treinado) (A); DS (Desnutrido 

Sedentário) vs. DT (Desnutrido Treinado) (B). Não houve diferença significativa para o teste t entre Contro-

los (p = 0.9423, d = 0.06) (A). Os animais DT apresentaram valores superiores aos dos DS (*p = 0.0164, d = 

1.07) (B), teste t. Na caracterização do modelo de desnutrição, ou seja, na comparação CS vs. DS, teste t, o 

grupo DS apresentou valores mais baixos (CS = 149.30 ± 16.68 vs. DS = 55.08 ± 8.38; p < 0.0001, d = 

7.98). Valores representados em média ± desvio padrão. d = tamanho do efeito. 
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Os animais DT apresentaram maior aumen-

to de peso e maior peso final do que os animais 

DS, enquanto os CS e CT não apresentaram 

diferenças significativas para o aumento de 

peso e peso final (Figuras 2 e 3 respetivamen-

te). Na caracterização do modelo de desnutri-

ção, os animais DS apresentaram valores mais 

baixos para aumento de peso, assim como para 

peso final (Figuras 2 e 3 respetivamente).  

  

Figura 4. Valores séricos de glicose de ratas CS (Controlo Sedentário) vs. CT (Controlo Treinado) (A); DS 

(Desnutrido Sedentário) vs. DT (Desnutrido Treinado) (B). Os animais do grupo CS apresentaram valores 

superiores aos dos animais CT (*p < 0.0001, d = 4.05) (A), teste t. Os animais do grupo DS apresentaram 

valores superiores aos dos animais DT (*p < 0.0001, d = 4.10) (B), teste t. Na caracterização do modelo de 

desnutrição, ou seja, na comparação CS vs. DS, teste t, o grupo DS apresentou valores menores (CS = 104.40 

± 7.37 vs. DS = 92.88 ± 11.22; p = 0.0295, d = 1.30). Valores representados em média ± desvio padrão. d 

= tamanho do efeito. 

 

  

Figura 5. Teste oral de tolerância à glicose de ratas CS (Controlo Sedentário) vs. CT (Controlo Treinado) 

(A); DS (Desnutrido Sedentário) vs. DT (Desnutrido Treinado) (B). Os animais do grupo CS apresentaram 

valores superiores aos dos animais CT (*p = 0.0042, d = 2.12) (A), teste t. Não houve diferença significativa 

para o teste t entre Desnutridos (p = 0.7080, d = 0.22) (B). Na caracterização do modelo de desnutrição, ou 

seja, na comparação CS vs. DS, teste t, o grupo DS apresentou valores mais baixos (CS = 9409 ± 1621 vs. DS 

= 4689 ± 511.9; p < 0.0001, d = 3.92). Valores representados em média ± desvio padrão. d = tamanho do 

efeito. 

 

 

Os valores de glicemia sérica foram maiores 

nos animais CS comparados com CT e nos DS 

comparados com os DT (Figura 4). Já o teste 

oral de tolerância à glicose confirmou o au-

mento significativo apenas para os animais CS 

em relação aos CT, sendo, portanto, DS igual a 

DT (Figura 5). Em relação ao modelo de des-

nutrição, os animais DS apresentaram valores 

mais baixos para glicemia sérica, assim como 

para o teste oral de tolerância à glicose (Figu-

ras 4 e 5 respetivamente). 

A atividade de ALT foi maior nos animais 

sedentários em comparação aos treinados nos 

dois estados nutricionais (Figura 6). Enquanto 

a atividade de AST foi maior apenas nos ani-

mais CS em comparação aos CT (Figura 7). Na 

caracterização do modelo de desnutrição, os 

animais DS apresentaram valores de ALT mais 

elevados, assim como de AST (Figuras 6 e 7 

respetivamente).  
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Figura 6. Atividade sérica de ALT (alanina aminotransferase) de ratas CS (Controlo Sedentário) vs. CT 

(Controlo Treinado) (A); DS (Desnutrido Sedentário) vs. DT (Desnutrido Treinado) (B). Os animais do grupo 

CS apresentaram valores superiores aos dos animais CT (*p = 0.0210, d = 1.31) (A), teste t. Os animais do 

grupo DS apresentaram valores superiores aos dos animais DT (*p = 0.0053, d = 0.90) (B), teste t. Na carac-

terização do modelo de desnutrição, ou seja, na comparação CS vs. DS, teste t, o grupo DS apresentou valores 

mais altos (CS = 46.75 ± 7.05 vs. DS = 69.86 ± 5.77; p < 0.0001, d = 3.37). Valores representados em mé-

dia ± desvio padrão. d = tamanho do efeito. 

 

  

Figura 7. Atividade sérica de AST (aspartato aminotransferase) de ratas CS (Controlo Sedentário) vs. CT 

(Controlo Treinado) (A); DS (Desnutrido Sedentário) vs. DT (Desnutrido Treinado) (B). Os animais do grupo 

CS apresentaram valores superiores aos dos animais CT (*p = 0.0163, d = 1.40) (A), teste t. Não houve dife-

rença significativa para o teste t entre Desnutridos (p = 0.4764, d = 0.35). Na caracterização do modelo de 

desnutrição, ou seja, na comparação CS vs. DS, teste t, o grupo DS apresentou valores mais elevados (CS = 

61.75 ± 7.40 vs. DS = 88.25 ± 4.13; p < 0.0001, d = 4.73). Valores representados em média ± desvio pa-

drão. d = tamanho do efeito. 

 

 

DISCUSSÃO 

No final da experiência, os animais DT 

apresentaram maior aumento de peso e maior 

peso final em comparação com os DS, mas não 

apresentaram diferenças relativamente à inges-

tão alimentar. Esses dados justificariam a in-

vestigação do mecanismo pelo qual o protocolo 

de treino aeróbico agiria, contribuindo para o 

aumento de peso e de peso final dos animais 

desnutridos; e somam-se à discussão iniciada 

por Oldfors e Sourander (1985) de que o mús-

culo-esquelético se adapta ao estado nutricio-

nal e de que essa adaptação pode ser alterada 

pela modificação das demandas impostas ao 

músculo, como acontece no exercício. Na expe-

riência de Oldfors e Sourander (1985) foram 

utilizadas dietas contendo 14% de proteína 

para animais controlo, dietas com 1.5% de 

proteína para o grupo desnutrido; e um proto-

colo de corrida em esteira rolante mais intenso 

e com uma maior duração (12 semanas) do 

que o da presente experiência. Os autores rela-

taram ainda que animais desnutridos sedentá-

rios sofreram mais atrofia muscular do que 
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animais exercitados e que o treino impediu a 

perda de mitocôndrias de animais desnutridos 

exercitados. Também existem relatos da au-

sência de diferença para o crescimento corporal 

de ratos DT comparados com ratos DS. Porém, 

com a ocorrência de modificações na composi-

ção corporal, verificou-se a diminuição da per-

centagem de gordura da carcaça de animais 

desnutridos com consequente aumento da 

massa magra (Crews et al., 1969). 

Os animais CT apresentaram o aumento 

esperado em relação ao nível da ingestão ali-

mentar, no entanto, para esses animais o pro-

tocolo de treino aparentemente não teve o 

volume e a intensidade necessários para gerar 

modificações no aumento de peso ou no peso 

final. Aumentar o volume ou a intensidade do 

treino para gerar adaptações nos animais CT 

poderia acarretar também uma maior mortali-

dade dos animais DT. Em função disso, optou-

se, nessa experiência, por manter um protocolo 

de treino factível por animais desnutridos pro-

venientes da nossa colónia que receberam a 

mesma dieta. Porém, a introdução da dieta 

acontecia após o desmame concomitantemente 

com o início de um protocolo de treino idênti-

co ao aqui realizado (Oliveira, 2007). 

Há relatos na literatura de que animais con-

trolo exercitados não apresentaram diferenças 

para glicose sérica (Luciano, 1991), assim co-

mo existem trabalhos que mostram que o trei-

no pode gerar o aumento desses níveis (Goba-

tto, 1993). Os resultados do presente estudo 

são opostos aos citados anteriormente, pois a 

glicose sérica dos grupos treinados nos dois 

estados nutricionais estudados foram inferiores 

aos valores apresentados pelos animais seden-

tários.  

Curi, Hell, e Timo-Iaria (1990) realizaram 

um acompanhamento semanal da glicemia. Em 

quatro semanas foi observada uma alternância 

dos resultados: na primeira e última semana 

houve uma diminuição nos níveis de glicose 

sérica dos animais CT; verificou-se um aumen-

to dos mesmos na terceira semana; e ausência 

de diferença na segunda semana. Todos esses 

dados indicam que a glicose sérica pode variar 

muito em função do tipo de treino, o que difi-

culta a formulação de uma explicação para tais 

modificações. No presente trabalho e nos tra-

balhos de Curi et al. (1990) e Luciano (1991), 

não foram utilizadas sobrecargas para aumen-

tar a intensidade do exercício, ao passo que, no 

trabalho de Gobatto (1993), houve lugar a uma 

sobrecarga de 5% do peso corporal do animal. 

O teste oral de tolerância à glicose confir-

mou uma diminuição significativa na área sob 

a curva para animais CT em relação aos CS. 

Tomados em conjunto com os dados de glicose 

sérica, esses dados indicam que o treino pode 

ter gerado, pelo menos para o grupo CT, um 

aumento na captação de glicose pelos tecidos, 

o que justificaria a sua diminuição na corrente 

sanguínea durante o teste oral de tolerância à 

glicose. Porém, não tivemos condições de tes-

tar essa hipótese. Gobatto (1997) não encon-

trou diminuição da glicose sérica como um 

efeito do treino, mas, no entanto, relatou um 

aumento significativo na captação de glicose 

pelo músculo sóleo isolado de animais treina-

dos. Caso uma maior captação de glicose pelo 

músculo tenha acontecido para o grupo CT em 

função do treino na presente experiência, per-

maneceria obscura a maneira pela qual os ani-

mais DT apresentaram a sua glicose sérica 

diminuída e uma igualdade relativamente ao 

grupo DS quando foi testada a tolerância oral à 

glicose. 

Koutedakis et al. (1993), comparando indi-

víduos treinados e não treinados, verificaram 

que o exercício aumenta de forma aguda a ati-

vidade de AST e da ALT, e que o nível de apti-

dão e a duração do exercício têm relação com 

as atividades dessas enzimas. Na presente ex-

periência não se objetivou analisar os efeitos 

agudos do exercício sobre as atividades das 

duas enzimas, mas sim se o treino afetaria de 

forma crónica essas atividades. Portanto, a 

eutanásia aconteceu 72 horas após a última 

sessão de exercício. Os dados do presente es-

tudo mostram que o treino não gerou nem 

potencializou uma disfunção hepática.  

O oxigénio é essencial à vida. Contudo, du-

rante a oxidação biológica, ele pode seguir vias 
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alternativas que geram a produção de espécies 

reativas de oxigénio, danificando lipídos, prote-

ínas e até mesmo o ADN celular. As células 

protegem-se contra os danos causados por 

essas espécies reativas através de enzimas de 

defesa como a superóxido-dismutase (SOD), 

catálase (CAT) e glutationa-peroxidase (GPx). 

A SOD converte o anião superóxido em peró-

xido de hidrogénio, o qual é neutralizado em 

água e oxigénio molecular pela atividade de 

outras enzimas antioxidantes, como a catálase 

e a glutationa-peroxidase. 

O presente protocolo de exercício não mo-

dificou a atividade da SOD nem a concentração 

de sulfidrilas totais no soro dos animais. So-

mani et al. (1995) mostraram que tanto o 

exercício agudo como o exercício crónico são 

capazes de elevar os níveis de atividade da SOD 

nos glóbulos vermelhos isolados de ratos. Po-

wers e Lennon (1999) explicam que, durante a 

fadiga, as defesas antioxidantes se tornam mais 

fracas, pelo que a melhoria da atividade de 

enzimas antioxidantes pode ajudar a suportar o 

exercício por mais tempo, atrasando a fadiga. 

Não encontrámos trabalhos que tenham medi-

do os níveis de sulfidrilas totais no soro de 

animais submetidos a condições semelhantes 

às da presente experiência. Esses radicais tam-

bém são utilizados como marcadores gerais de 

stress oxidativo no soro. 

Em eritrócitos de humanos, o exercício ae-

róbico (diferentemente do anaeróbico) resul-

tou em aumento da atividade da SOD e da 

atividade da GPx (Miyazaki et al., 2001), em-

bora não tenha sido observada diferença para 

atividade da CAT. Além disso, a mudança de 

padrão de atividade em resposta ao exercício 

pode ser influenciada pelo grau de treino. Em 

atletas treinados, o exercício exaustivo foi ca-

paz de aumentar a atividade da CAT e da GPx 

sem modificar a atividade da SOD de eritróci-

tos (Tauler, Gimeno, Aguiló, Guix, & Pons, 

1999). 

Aumentos transitórios nas atividades de 

enzimas antioxidantes (CAT, SOD e GPx) po-

dem ocorrem imediatamente (Terblanche, 

1999) ou logo após o exercício (Leeuwen-

burgh, Fiebig, Chandwaney, & Ji, 1994). No 

entanto, o treino físico gera respostas adaptati-

vas mais duradouras no tecido (Alessio, 1993). 

No presente trabalho padronizou-se um 

protocolo de desnutrição que se iniciava no dia 

do nascimento dos filhotes, perdurando duran-

te a lactação, com a duração de 28 dias. Para 

tal, foi utilizada uma dieta que continha 6% de 

caseína como fonte proteica. Assim, foi possí-

vel obter um grupo de animais DS com média 

de peso de 22 gramas, enquanto o grupo CS 

apresentava em média 58 gramas após o mes-

mo período. Depois da lactação, os animais 

permaneceram nove semanas com a mesma 

dieta, mas a metade dos animais desnutridos 

foi submetida ao treino físico, completando em 

torno de 91 dias de vida até à eutanásia.  

O modelo foi caracterizado por apresentar 

os sinais clássicos de desnutrição, ou seja, di-

minuição de proteínas totais, de albuminas, da 

glicemia de jejum, do peso, da ingestão alimen-

tar e do aumento de peso. Além disso, verifi-

cou-se um aumento da atividade de ALT e 

AST, indicadores de uma disfunção hepática. 

Acrescentamos o conhecimento sobre o com-

portamento da glicemia de animais desnutridos 

pelo presente protocolo face ao teste oral de 

tolerância à glicose, mostrando que a área sob 

a curva desses animais é duas vezes menor do 

que a área apresentada pelo grupo controlo. 

Interessantemente, o comportamento dos ani-

mais DT comparados ao dos DS face ao teste 

não foi semelhante ao apresentado por animais 

CT na comparação com os CS, gerando outra 

pergunta, a que é necessário responder, em 

relação ao metabolismo de glicose na desnutri-

ção. Outra característica interessante do mode-

lo foi a diminuição significativa apenas para a 

SOD no soro, sendo a concentração de sulfidri-

las totais igual na comparação entre animais 

CS e DS.  

Uma das limitações deste estudo está rela-

cionada com o que o protocolo de exercício 

pode representar ao nível de exigência metabó-

lica, considerando o volume e a intensidade do 

exercício aplicado no treino dos animais. Não 

foram realizados testes com essa finalidade. 
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Um próximo passo pode ser determinar o que 

este protocolo representa para animais desnu-

tridos, ou mesmo determinar a intensidade do 

exercício para a próxima experiência, utilizan-

do o conceito de carga crítica, aplicando a me-

todologia utilizada por Chimin, Araujo, Man-

chado-Gobatto e Gobatto (2009); ou, alternati-

vamente, determinar a intensidade do exercício 

baseado na capacidade aeróbica, conforme 

fizeram Coura, Pacheco, Simões, Moraes e 

Campbell (2012).  

O volume de treino diário também pode ser 

modificado para 60 minutos, conforme foi feito 

nos trabalhos de Rocha, Nascimento, Rocha, 

Kashiwabara e Pinto (2012), com redução do 

número de semanas de treino de oito para seis. 

Ainda existe a opção de treinar por 60 minutos 

diários durante quatro semanas, adicionando 

5% de sobrepeso ao animal (Chiyoda et al., 

2009); ou 60 minutos diários com a manuten-

ção das oito semanas de treino, estipulando 

uma sobrecarga correspondente a uma percen-

tagem da transição metabólica, como fizeram 

Moura et al. (2012), modificando, assim, ao 

mesmo tempo, tanto o volume quando a inten-

sidade do exercício. 

 

CONCLUSÕES 

Conclui-se que o treino físico influenciou o 

aumento de peso e do peso final dos animais 

desnutridos sem aumentar o stress oxidativo 

no soro, nem modificar a ingestão alimentar ou 

causar danos hepáticos. Também não causou 

prejuízo ao metabolismo da glicose mesmo em 

animais desnutridos. O modelo de desnutrição 

padronizado para esta experiência apresentou 

os sinais clássicos esperados. 
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RESUMO 
A presente pesquisa teve como objetivo geral abordar a participação feminina nas aulas de Educação 

Física, com enfoque no Basquetebol como conteúdo. Participaram da pesquisa professores das institui-

ções públicas e privadas do município de Volta Redonda/RJ/Brasil em turmas do 6º ao 9º ano do Ensi-

no Fundamental. Tratou-se de um estudo quanti-qualitativo com análise de conteúdo e, como proce-

dimento de coleta de dados, foram entrevistados sessenta docentes que opinaram acerca da questão in-

vestigada. Verificou-se que a realidade da Educação Física no município de Volta Redonda apresenta, 

de maneira geral, características de um modelo baseado no ensino dos esportes de acordo com as con-

cepções subordinadas ao alto rendimento. Considera-se também que a Educação Física pode ser vista 

como uma aliada importante no alcance de objetivos vinculados à formação de valores e a prática do 

Basquetebol em ambiente escolar por meninas pode representar um novo desenho quanto a compreen-

são de igualdade de direitos e não hierarquização por parte dos discentes. 

Palavras-chaves: Basquetebol, Educação Física, Escola, Meninas 

 

 

 

ABSTRACT 
This research aims to address girls participation in Physical Education classes, with a focus on Basket-

ball as content. Teachers participated in the survey of public and private institutions in the city of Vol-

ta Redonda / RJ / Brazil in classes from 6th to 9th grade of elementary school. This was a quantitative 

and qualitative study of content analysis and as a data collection procedure, sixty teachers who opined 

on the issue investigated were interviewed. It was found that the reality of Physical Education in Volta 

Redonda has, in general, characteristics of a model based on the teaching of sports according to the 

conceptions subordinated high yield. It is also considered that Physical Education can be seen as an 

important ally in reaching goals linked to the formation of values, practicing Basketball in a school en-

vironment for girls may represent a new drawing and understanding of equal rights and not by hierar-

chy among learners. 

Keywords: Basketball, Physical Education, School, Girls 
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INTRODUÇÃO 

O Esporte é muitas vezes é visto como um 

significativo fenômeno sociocultural, mesmo 

que, no plano histórico, a sociedade nem sem-

pre o tenha considerado como um ambiente 

democrático. Isso se deve ao fato de que a pre-

valência dos atributos considerados como ex-

clusivamente masculinos ocasionavam uma 

prática elitista, outrora incompatível com a 

fragilidade e a delicadeza, características atri-

buídas às mulheres (Cruz & Palmeira, 2009). 

Percebe-se o espaço escolar comum como o 

ambiente adequado para a utilização do Espor-

te, reconhecendo-se a sua importância para o 

desenvolvimento global dos alunos. Todavia, 

nota-se que a sua introdução como conteúdo 

das aulas de Educação Física não garantiu uma 

alteração do pensamento voltado para a prática 

esportiva elitista que ainda percebe nas mulhe-

res um corpo frágil que não resiste aos impac-

tos causados pela atividade física (Cruz & Pal-

meira, 2009; H. A. Rodrigues & Darido, 2012).  

A destacar o cenário das aulas de Educação 

Física em ambiente escolar, conforme Bassani, 

Torri, e Vaz (2007), a segregação entre meni-

nas e meninos sustenta-se principalmente no 

discurso de que as discentes representam o 

paradigma de inferioridade esportiva. Para 

Fotrousi, Bagherly, e Ghasemi (2012), as dife-

renças relacionadas ao gênero fundamentam-

se, além dos ambientes sociais e físicos, em 

situações criadas no decorrer das aulas de Edu-

cação Física.  

Na perspetiva de Daólio (1995), a caracteri-

zação de formas de preconceito não pode servir 

para considerar que todas as meninas são des-

providas de habilidade para a prática esportiva, 

aqui em se tratando particularmente do Bas-

quetebol. Da mesma forma, o autor observou 

que nem todos os meninos podem ser conside-

rados hábeis e, portanto, faz-se necessário que 

o professor responsável por direcionar as ativi-

dades perceba que as diferenças de caráter 

motor não são determinadas biologicamente, 

mas construídas pela cultura na qual o contex-

to está inserido. Esse contexto tem sido muitas 

vezes influenciado pelo discurso de que, hie-

rarquicamente, existe o domínio de um sexo 

pelo outro. 

Rodrigues e Darido (2011) consideram que 

as meninas que se propõem jogar Basquetebol 

enfrentam, além das próprias dificuldades ine-

rentes da modalidade, o preconceito. Pelo fato 

de ser o Basquetebol uma modalidade muito 

praticada pelos homens, os autores observam 

que isso faz com que se estabeleça uma im-

pressão errônea de que se trata de uma prática 

exclusivamente masculina, fazendo com que as 

meninas basquetebolistas sofram críticas in-

clusive quanto à orientação sexual.  

O presente estudo justifica-se, além da sua 

importância como produção de conhecimentos 

voltados para a área da Educação Física Esco-

lar, pela relevância acerca da sua contribuição 

ao desenvolvimento global dos discentes. Para 

Knijnik (2010), a questão do gênero aponta 

para o fato de que, por intermédio de inúmeras 

práticas sociais, a sociedade se constitui basea-

da na distinção entre homens e mulheres num 

processo que não pode ser considerado har-

mônico ou linear. O mesmo autor observa 

ainda que o conceito de gênero propõe um 

afastamento das análises que envolvem uma 

noção diminuta dos papéis do homem e da 

mulher. Neste caso, há uma abordagem que 

considera as instituições sociais, normas, leis e 

doutrinas que são constituídas por representa-

ções de masculino e feminino relacionadas à 

produção e manutenção de uma ordem prees-

tabelecida. 

Nessa perspetiva, torna-se relevante com-

preender a realidade em que se encontra a 

Educação Física Escolar no município de Volta 

Redonda com aproximadamente 275.000 habi-

tantes e localizado a 124 km da cidade do Rio 

de Janeiro e a 318 km da cidade de São Paulo, 

duas das principais cidades do Brasil. Diante 

disto, o presente estudo teve como objetivo 

investigar a participação feminina nas aulas de 

Educação Física no referido município, a con-

siderar o Basquetebol como conteúdo e a partir 

da visão dos professores. Trata-se de um estu-

do quanti-qualitativo no qual se almeja a com-

preensão da realidade e ser investigada, bem 
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como a sua interpretação (J. V. P. Silva, Dagos-

tin, & Nunez, 2009). 

 

MÉTODO 

Participantes 

Participaram da pesquisa licenciados em 

Educação Física, efetivos dos quadros docentes 

das instituições de ensino no município de 

Volta Redonda – RJ e que lecionam nas turmas 

de 6º ao 9º ano do Ensino Fundamental. O 

número de sujeitos participantes foi de 60 pro-

fessores de Educação Física de ambos os sexos, 

o que representa 46.87% dos docentes que 

atuam nas escolas com Ensino Fundamental 

situadas em Volta Redonda, no segundo seg-

mento do Ensino Fundamental. Para determi-

nação do percentual de participantes da pes-

quisa, considerou-se o referido índice utilizado 

em outros estudos, a saber, Betti e Liz (2003), 

30%; Newland, Newton, Finch, Harbke, e 

Podlog (2013), 37%; Shen (2014), 30.27%.  

Salienta-se que os participantes da pesquisa 

cumpriram com todos os procedimentos 

necessários de acordo com o Comitê de 

Pesquisas em Seres Humanos do Centro Uni-

versitário de Volta Redonda - UniFOA, o qual 

foi submetido o projeto e aprovado sob o 

Parecer Consubstanciado nº. 211.669 e Certifi-

cado de Apresentação para Apreciação Ética n.º 

02350612.7.0000.5237. 

 

Instrumentos 

Como instrumento de coleta de dados, uti-

lizou-se uma entrevista semiestruturada, gra-

vada e transcrita contendo duas perguntas: a) 

Caso desenvolva o Basquetebol como conteúdo 

das aulas, você nota diferenças em trabalhar 

este conteúdo com meninas e, havendo essa 

perceção, quais seriam as diferenças? b) Você 

considera que há diferenças de rendimento de 

aprendizagem entre meninas e meninos nas 

aulas de Educação Física? Além da entrevista, 

com o intuito de estabelecer uma identificação 

mais apurada da amostra, utilizou-se uma ficha 

contendo questões associadas ao campo de 

ação e características que envolvem o histórico 

esportivo, acadêmico e profissional dos docen-

tes entrevistados.  

A entrevista semiestruturada possibilita a 

coleta de informações sem respostas completas 

e com o controle por parte do pesquisador, 

pois as questões a serem investigadas são pre-

viamente estabelecidas pelo mesmo (Ferreira 

& Moraes, 2012; Thomas, Nelson, & Silver-

man, 2012).  

A construção do instrumento de coleta de 

dados baseou-se nas categorias empíricas cons-

truídas a partir da revisão bibliográfica relacio-

nada aos processos metodológicos de avaliação. 

A partir da designação de algumas questões 

prioritárias que passaram por um processo de 

análise e seleção no qual algumas foram refei-

tas ou excluídas, as categorias organizadas 

foram: o Basquetebol como conteúdo das aulas 

e o desenvolvimento motor e cognitivo das 

meninas em relação aos objetivos vinculados 

ao processo de ensino e aprendizagem do Bas-

quetebol.  

Para a validação do instrumento de coleta 

de dados, obedeceu-se a dois procedimentos. 

No primeiro momento, o instrumento foi vali-

dado qualitativamente por 5 professores dou-

tores com conhecimento reconhecido sobre a 

área de estudo e com experiência voltada para 

a validação de instrumentos de coleta de dados, 

que sugeriram e orientaram modificações no 

sentido de tornar o guia de entrevista mais 

objetivo e coerente com o objetivo do estudo. 

Após esse procedimento e para testar a confia-

bilidade do instrumento, o mesmo foi subme-

tido a um teste-piloto, no qual foi aplicado 

junto a oito professores de Educação Física 

(13.33% dos participantes da pesquisa) com 

conhecimento notório e experiência com o 

Basquetebol em ambiente escolar. Posterior-

mente, foi solicitado aos professores que apre-

sentassem informações e sugestões no que 

tange ao grau de compreensão das perguntas, 

tempo de aplicação da entrevista e acréscimo 

ou retirada de questões. Esta solicitação teve 

como principal objetivo a apuração da qualida-

de do instrumento, bem como a perceção de 
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uma possível adequação do procedimento de 

coleta de dados. 

 

Procedimentos 

Com o intuito de garantir um maior contro-

le do procedimento de coleta de dados, o ins-

trumento obedeceu as seguintes etapas (San-

tos, 2011): levantamento bibliográfico; organi-

zação das categorias empíricas; planejamento 

do roteiro da entrevista; validação dos instru-

mentos por peritos; pré-testagem do instru-

mento, que envolveu a aplicação no público-

piloto, validação e estimativa de resultados; 

seleção dos entrevistados; agendamento das 

entrevistas; cronograma de execução; registro 

das respostas por meio de gravações; apuração 

dos dados colhidos; transcrição e organização 

dos dados. 

Foram registradas entrevistas áudiograva-

das com 39 professores do sexo masculino e 21 

do sexo feminino, sendo que a duração média 

das entrevistas foi de 8 minutos. Após a reali-

zação das entrevistas, os dados coletados foram 

transcritos por intermédio de digitação para 

posterior análise (Ferreira & Moraes, 2012). A 

considerar que o gravador dá a oportunidade 

de coletar as respostas dadas pelos participan-

tes sem que se perca qualquer dado para a 

realização das entrevistas, o equipamento utili-

zado foi um aparelho digital Sony ICD-PX312F 

2GB. 

Utilizou-se a coleta direta de dados de for-

ma ocasional para que se pudesse dar conta do 

recorte espacial a ser pesquisado. Para a coleta 

de dados foi necessário o preenchimento do 

termo livre esclarecido de concessão de direi-

tos, a assinatura da carta de anuência e a con-

cessão da entrevista. 

Com base nos estudos realizados por Sáiz, 

Calvo, e Godoy (2009) e Brown e Macdonald 

(2011), após a transcrição das entrevistas, uma 

cópia foi entregue a cada professor entrevista-

do, assim como o resumo da interpretação 

realizado pelo pesquisador. Esse procedimento 

teve como objetivo apresentar aos professores 

a possibilidade de verificação de suas opiniões 

bem como a veracidade das interpretações com 

vista a analisar a validade interna de construc-

to. É importante observar que segundo o estu-

do de Sáizet al. (2009), o monitoramento reali-

zado pelos sujeitos da pesquisa representa a 

melhor maneira de garantir a credibilidade da 

pesquisa. 

 

Análise dos dados 

Por meio das transcrições, os dados colhi-

dos nas entrevistas foram submetidos a uma 

análise de conteúdo pelo programa NVIVO 10, 

software especificamente projetado para anali-

sar os dados qualitativamente, realizando-se 

posteriormente uma análise interpretativa dos 

resultados a partir do referencial teórico utili-

zado, com o intuito de se obter as percentagens 

de ocorrência. Baseando-se no procedimento 

apresentado por Boyle, Jones, e Walters (2008) 

em seus estudos, foram utilizados no processo 

de análise de conteúdo as seguintes etapas: 

a)após serem transcritos para um arquivo de 

texto, os dados foram lidos e organizados; b) 

os dados coletados foram devidamente codifi-

cados em categorias previamente identificadas 

de acordo com os temas vinculados aos docen-

tes entrevistados.  

Conforme mencionado anteriormente, o 

presente estudo baseou-se em categorias empí-

ricas. Essas categorias apresentam como com-

ponente principal o objeto de estudo, o que, 

para Souza Júnior, Melo, e Santiago (2010), 

torna-se relevante a análise destas em função 

da sua apresentação sobre o que se deseja in-

vestigar, bem como se expressarão. As catego-

rias foram ramificadas conforme o exposto na 

figura 1. 

Observa-se que, de acordo com Minayo 

(2010), as categorias empíricas foram escolhi-

das a partir de sua finalidade operacional, par-

tindo da premissa de que elas possuíam carac-

terísticas que as possibilitavam emergir de e no 

processo de análise. Diante disso, relevou-se a 

possibilidade de, após o diálogo entre o refe-

rencial teórico e os dados obtidos, estabelecer-

se a compreensão acerca do tema a ser investi-

gado.  
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Figura 1. Modelo de identificação das categorias analíticas para conhecimento do objeto de estudo. 

 

 

RESULTADOS 

Descreve-se inicialmente o campo de ação 

dos docentes participantes da pesquisa, a con-

siderar as redes pública e privada de ensino 

(figura 2). Observa-se também que alguns 

docentes participantes da pesquisa lecionam 

em ambas as redes. 

As características que envolvem o histórico 

esportivo, acadêmico e profissional dos docen-

tes entrevistados estão descritas na tabela 1, a 

considerar o contato com o Basquetebol como 

experiência esportiva, a relação dos docentes 

com a modalidade na qualidade de ex-atletas e 

a participação em jogos e competições. 

Acerca da qualificação dos docentes entre-

vistados, houve uma incidência maior de espe-

cialistas (lato sensu) em relação ao percentual 

de graduados e mestres (strictosensu), con-

forme tabela 2. 

 

 

Figura 2. Campos de ação dos docentes entrevis-

tados 
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Tabela 1 

Histórico esportivo, acadêmico e profissional dos docentes entrevistados 

HISTÓRICO ESPORTIVO FREQUÊNCIA 

Atletas de Basquetebol 01 

Atletas de outras modalidades esportivas 03 

Ex-atletas de Basquetebol 07 

Ex-atletas de outras modalidades esportivas  37 

HISTÓRICO ACADÊMICO FREQUÊNCIA 

Graduados entre 0 e 5 anos 07 

Graduados entre 6 e 10 anos 12 

Graduados entre 11 e 15 anos 04 

Graduados entre 16 e 20 anos 11 

Graduados entre 21 e 30 anos 18 

Graduados entre 31 anos ou mais 06 

HISTÓRICO PROFISSIONAL FREQUÊNCIA 

Professor de EF Escolar entre 0 e 5 anos 18 

Professor de EF Escolar entre 6 e 10 anos 10 

Professor de EF Escolar entre 11 e 15 anos 04 

Professor de EF Escolar entre 16 e 20 anos 10 

Professor de EF Escolar entre 21 e 30 anos 15 

Professor de EF Escolar entre 31 anos ou mais 02 

 

 

Além da caracterização da amostra, anali-

sou-se posteriormente outras três categorias 

associadas ao objetivo do presente estudo. Os 

resultados com a incidência das respostas rela-

cionadas às mesmas são apresentadas na tabela 

3. 

 

Tabela 2 

Titulação dos docentes entrevistados 

 N.º Docentes % 

Graduados 23 38.3 

Especialistas(lato sensu) 29 48.4 

Mestres(strictosensu) 08 13.3 

 

Tabela 3 

Incidências das respostas apresentadas 

Relação do Basquetebol como conteúdo das aulas de Educação Física e o rendimento das meninas 

Diferença de rendimento entre ambos (49)  

Igualdade de rendimento entre ambos (11) 

Desenvolvimento motor (24) 

Vivências motoras (15) 

Força física (6)  

Desenvolvimento cognitivo (18) 

Características específicas do basquetebol (5) 

Desinteresse (10) 

Participação (5) 

Vergonha (5) 

Medo (1) 

Vaidade (4) 

 

 

Percebeu-se a predominância das respostas 

dos participantes que apontam a diferença de 

rendimento entre meninos e meninas no de-

senvolvimento do conteúdo Basquetebol, a 

considerar os professores entrevistados que 

apresentaram essa perceção em relação aos que 

afirmaram não haver qualquer tipo de distinção 

no que tange ao desempenho dos discentes nas 

aulas de Educação Física, independente do 

gênero.  

Como possíveis causas que possam justifi-

car a predominância mencionada, alguns fato-

res foram apontados. A causa de maior inci-

dência está relacionada ao desenvolvimento 

motor, onde se indicou que a carência de habi-

lidades por parte das meninas representa uma 

dificuldade quanto ao processo de ensino e 

aprendizagem do Basquetebol. Ainda sobre a 

questão do desenvolvimento motor, mencio-

nou-se a ausência de vivências motoras como 

responsável pela pouca prática de habilidades 

por parte das meninas, além da força física.  
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A diferença que eu acho é que os meni-

nos são mais habilidosos, mais fortes e isso 

acaba auxiliando na hora do jogo. Creio que 

isso acontece porque os meninos já vêm 

com uma vivência de brincadeiras e outras 

atividades (P. 44). 

 

Houve a menção do desenvolvimento cogni-

tivo como causa das diferenças de desempenho 

entre discentes do sexo masculino e feminino. 

Ressalta-se que, acerca desse tópico, ocorreram 

citações que apontam um rendimento favorável 

às meninas. 

 

Quando você se propõe a avaliar o 

aprendizado, as meninas apresentam um 

desempenho motor até melhor do que os 

meninos (P. 25). 

 

Algumas características específicas do Bas-

quetebol foram citadas como empecilho para o 

desenvolvimento de movimentos fundamentais 

pelas meninas, entre elas, a altura do aro em 

relação ao solo e o tamanho e peso da bola.   

 

A estatura do aluno influencia a habili-

dade com a bola, enfim. Então, as garotas 

que têm uma estatura menor sentem difi-

culdade para jogar Basquetebol com os ga-

rotos. Sem contar o peso da bola, a altura 

da tabela, características do jogo que dificul-

tam a participação das meninas (P. 4). 

 

A participação das meninas das aulas de 

Educação Física foi abordada em algumas res-

postas concedidas pelos professores. O visível 

desinteresse por parte das discentes em relação 

às atividades propostas foi mencionada, além 

da rara participação e comprometimento das 

meninas em relação aos objetivos propostos.   

 

A garota já chega à escola, quando falam 

que tem que fazer Educação Física, já não 

gostam. Inventam desculpas e muitas vezes 

nem fazem a aula (P. 31). 

 

Particularidades vinculadas aos sentimentos 

das discentes foram verificadas. A vergonha, a 

vaidade e o medo por parte das meninas, se-

gundo os entrevistados, influem no rendimen-

to das meninas no Basquetebol como conteúdo 

das aulas de Educação Física em ambiente 

escolar. 

 

A maioria acaba se privando porque tem 

vergonha do grupo, por questões estéticas e 

porque não gostam mesmo. Isso prejudica a 

aprendizagem delas (P. 14). 

 

DISCUSSÃO 

O presente estudo pretendeu investigar a 

participação feminina nas aulas de Educação 

Física no município de Volta Redonda, a se 

considerar o Basquetebol como conteúdo e a 

partir da visão dos professores.  

Os resultados demonstram que ainda é pos-

sível notar, segundo os docentes entrevistados, 

uma nítida distinção de rendimento entre me-

ninas e meninos em se tratando do Basquete-

bol como conteúdo das aulas de Educação Físi-

ca.  

 

Normalmente eu noto uma facilidade de 

assimilação maior por parte dos meninos 

(P. 6). 

Eles conseguem aprender mais rápido o 

jogo, entendem mais rápido a dinâmica do 

jogo e se empenham mais durante a aula (P. 

29). 

 

O rendimento mencionado pelos docentes 

entrevistados é o resultado obtido pela realiza-

ção de gestos específicos regulamentados de 

acordo com os padrões preestabelecidos. Dessa 

forma, há a preocupação com o aprendizado 

formal do Basquetebol, sem a intencionalidade 

educacional e a preocupação com a formação 

integral dos discentes (Abreu, 1995; Cairney et 

al., 2012; Kunz, 2006).  

Entre as causas mais frequentes apontadas 

pelos professores entrevistados que possam vir 

a justificar a diferença de rendimento entre 

meninos e meninas está a prevalência de difi-
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culdades motoras por parte das discentes, 

apontada por 21 (35%) docentes entrevistados. 

Expressões como "deficiência motora", "falta de 

vivência motora" e "repertório motor menor" 

são algumas das utilizadas pelos professores 

para justificar as dificuldades apresentadas 

pelas meninas quanto ao aprendizado formal 

do Basquetebol. Para Abreu (1995), essa reali-

dade deve-se à falta de prática decorrente de 

questões culturais, como por exemplo, brinca-

deiras infantis características das meninas e 

ausência da participação da família no que 

tange ao incentivo à uma vida mais ativa. Essa 

observação se relaciona a outro dado exposto 

nas entrevistas realizadas, que se refere à práti-

ca esportiva na infância. 

 

Alguns meninos carregam um repertório 

motor maior pela própria vivência deles de 

brincarem na rua desde cedo. Desde peque-

nos os meninos estão acostumados a prati-

car todos os esportes (P. 35).  

 

Os estudos de Silva, Matias, Viana, e An-

drade (2012) verificaram que as meninas se 

envolvem menos com a prática de exercícios 

físicos em geral, muito em decorrência de uma 

menor motivação intrínseca e autodetermina-

ção em relação aos meninos. Slater e Tigge-

mann (2011) observaram que a diminuição da 

participação esportiva por parte das meninas 

também podem estar associadas a outras ra-

zões, como as diferenças na disponibilidade de 

opções esportivas, desmotivação e expectativas 

de papéis de gênero. Na mesma perspectiva, 

Vilhjalmsson e Kristjansdottir (2003) e 

Klomsten, Marsh, e Skaalvik (2005) apontam 

que os professores de Educação Física e os pais 

influenciam mais os meninos do que as meni-

nas quanto à prática esportiva.  

A função cognitiva foi apresentada com re-

lativa incidência nas entrevistas, mesmo que 

não tenha sido mencionada por nenhum dos 

participantes da pesquisa a aplicação de testes 

que pudessem apurar o nível de cognição dos 

alunos. Entretanto, quanto às menções ocorri-

das, houve predominância entre os professores 

(85.71%) que apontaram um desempenho 

cognitivo favorável às meninas e os que fize-

ram o mesmo em relação aos meninos.  

 

Agora, a parte cognitiva, na hora de 

compreender determinadas situações, as 

meninas se saem melhor! (P. 40). 

Se na parte prática os meninos se desta-

cam mais, na sala de aula as meninas apre-

sentam um melhor entendimento quanto 

aos conteúdos trabalhados (P. 51). 

 

Dificuldades de aprendizagem podem estar 

vinculadas a questões como a condição econô-

mica, problemas emocionais e nutrição inade-

quada, entre outras. Meninas, com dificuldades 

de aprendizagem ou não, não apresentam dis-

tinções acerca da execução de movimentos, 

podendo essa complicação ser relacionada à 

ausência de estímulos (Abreu, 1995; Daólio, 

1995; Silva & Beltrame, 2011; Klomsten, 

Marsh, & Skaalvik, 2005; Vilhjalmsson & Kris-

tjansdottir, 2003). Todavia, os testes realizados 

Wu, Pender, e Noureddine (2003) indicam que 

não há diferenças cognitivas correlacionadas 

com a distinção de gêneros. Meninas, com 

dificuldades de aprendizagem ou não, não 

apresentam distinções acerca da execução de 

movimentos.  

Ao analisar as opiniões dos professores ain-

da a respeito do rendimento das meninas, veri-

ficou-se menções vinculadas à pouca participa-

ção e ao desinteresse das discentes pelas ativi-

dades voltadas para a prática do Basquetebol.  

 

Eu acredito que há diferença de rendi-

mento e para mim o principal motivo para 

haver essa diferença é porque os meninos 

demonstram muito mais interesse em reali-

zar a aula do que as meninas, esse é o prin-

cipal motivo. Parece que elas não gostam 

das aulas práticas (P. 8). 

 

Uma possível falta de participação das aulas 

de Educação Física por parte de meninas quan-

do são desenvolvidos conteúdos relacionados 

ao Esporte, tendo o Basquetebol como referên-
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cia no presente estudo, não pode ser interpre-

tado como um processo ocasionado por uma 

mera desmotivação pois, de acordo com Balbi-

notti, Saldanha, e Balbinotti (2009), não se 

apresentam distinções relevantes nos índices 

de motivação relacionados à prática de alguma 

modalidade esportiva, por parte de ambos os 

sexos. Há ainda a exposição feita por Duarte e 

Mourão (2007), que para a obtenção do êxito 

nas aulas de Educação Física, muitas vezes é 

necessária a execução de movimentos de acor-

do com técnicas específicas, repetições de exer-

cícios e disputas, o que pode ser considerado 

como um conjunto de causas que levam as 

meninas a se considerarem frágeis e inaptas 

para participarem das aulas.  

A altura do aro em relação ao solo e o ta-

manho e peso da bola foram citados como fato-

res que influenciam o rendimento das alunas. 

Para os docentes participantes do estudo que 

fizeram essa menção, a bola é muito pesada 

para uma menina arremessá-la em um alvo 

colocado a uma altura tão grande.  

 

A altura do aro é a mesma para ambos, o 

peso da bola também. Então é provável que 

o gesto de um arremesso feito por uma me-

nina seja com as duas mãos porque ele nem 

sempre tem força suficiente para fazer isso, 

pois a bola parece pesada para a menina (P. 

2).  

 

O professor, ao planejar a sua aula, deve ter 

a preocupação criteriosa a respeito dos materi-

ais a serem utilizados e do espaço disponível 

para a realização das atividades. Rodrigues e 

Darido (2012), ao discutirem as aulas de Bas-

quetebol, propõem uma diversificação dos 

espaços e materiais com o intuito de motivar a 

todos os alunos, e não apenas aos mais habili-

dosos. Para os autores, as aulas não podem ser 

alicerçadas apenas em materiais esportivos e 

quadras com dimensões ao menos próximas às 

oficiais, mas que, por intermédio de procedi-

mentos didáticos, haja uma flexibilização em 

relação a utilização de materiais alternativos e 

instalações que ofereçam oportunidade de par-

ticipação de todos os alunos.  

De acordo com os depoimentos dos profes-

sores entrevistados, questões vinculadas a sen-

timentos foram apontadas, como a timidez, a 

vergonha e a vaidade.  

 

A maioria das meninas acaba não fazen-

do aula porque tem vergonha do grupo, por 

questões estéticas ou porque acham que 

não conseguem fazer nada mesmo. Isso pre-

judica a aprendizagem delas (P. 31). 

 

O cenário das aulas de Educação Física re-

presenta um espaço onde os corpos são expos-

tos, seja no sentido estético ou de acordo com 

o desempenho motor, o que faz com que as 

meninas sejam mais propensas em se incomo-

darem com os olhares motivados pela sua apa-

rências ou dificuldades motoras (Duarte & 

Mourão, 2007; Slater & Tiggemann, 2011). A 

imagem corporal é normalmente associada à 

prática de atividades físicas (Trudeau & 

Shephard, 2008) e, na adolescência, as meni-

nas muitas vezes evitam as atividades que as 

fazem suar e atrapalhar o cabelo, posturas con-

sideradas naturais para elas e que as levam a 

comparar a sua aparência ao ideal feminino 

dominante (Abreu, 1995; Klomsten et al., 

2005). 

A vergonha, que apresenta considerável 

proximidade com o medo, ocasiona alterações 

fisiológicas por meio do sistema visceral. Ela 

gera um desconforto que pode comprometer as 

relações sociais do indivíduo, além de seu equi-

líbrio interior. É considerada um sentimento 

de insegurança ou de uma situação considerada 

embaraçosa. Manifesta-se quando o indivíduo é 

observado e julgado, tendo o resultado das 

ações comparados com comportamentos ante-

riores ou de outras pessoas (Lavoura & Ma-

chado, 2007).  

O presente estudo procurou apresentar uma 

análise a respeito da participação feminina nas 

aulas de Educação Física realizadas no municí-

pio de Volta Redonda/RJ/Brasil, tendo o Bas-

quetebol como conteúdo das mesmas. Todavia, 
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esta pesquisa apresenta algumas limitações, a 

saber, a não autorização da realização da pes-

quisa por parte de alguns diretores de escolas 

privadas e a ausência do Basquetebol como 

conteúdo das aulas de Educação Física no pla-

nejamento de alguns professores participantes 

da pesquisa. Sugere-se a realização de mais 

estudos com as mesmas características meto-

dológicas que objetivem a devida análise em 

outros municípios, para que se possa fazer 

comparações que resultem em uma clara carac-

terização do Basquetebol praticado por meni-

nas nas aulas de Educação Física em diferentes 

localidades, o que contribuirá para o desenvol-

vimento da modalidade no país.  

 

CONCLUSÕES 

Com base nos resultados analisados, perce-

beu-se que, de acordo com a visão dos profes-

sores participantes do estudo, a Educação Físi-

ca Escolar no município de Volta Redonda 

apresenta características em que a predomi-

nância masculina se faz presente, talvez pela 

influência do fato de que Esporte é visto inva-

riavelmente como uma prática dominada pelos 

homens, mesmo a considerar o avanço signifi-

cativo das mulheres neste cenário. Diante dis-

so, sugere-se que os professores de Educação 

Física, em prol do alcance de resultados, não 

estabeleçam comparações de rendimentos en-

tre as meninas e os rapazes, fato que remeteria 

as discentes a um plano inferior e, consequen-

temente, transformaria as aulas em práticas 

desmotivantes. 

Percebeu-se que as possibilidades de inter-

venção pedagógica no decorrer das aulas de-

vem ser privilegiadas por meio do professor de 

Educação Física. Compete a ele, entre algumas 

ações, observar que nem todas as meninas são 

habilidosas para jogarem Basquetebol, fato que 

não as torna impossibilitadas de participarem 

das aulas. 

Sobre o rendimento das meninas nas aulas 

de Educação Física, tendo o Basquetebol como 

conteúdo, notou-se também que, de acordo 

com os docentes entrevistados, a carência de 

habilidades representa uma dificuldade quanto 

ao processo de ensino e aprendizagem da mo-

dalidade. Sobre esta questão, mencionou-se a 

ausência de vivências motoras como responsá-

vel pela pouca prática de habilidades por parte 

das discentes. 

Por fim, considerando que a Educação Físi-

ca pode ser vista como uma aliada importante 

no alcance de objetivos vinculados à formação 

de valores, a prática do Basquetebol em ambi-

ente escolar por meninas pode representar, 

para os alunos, um novo desenho quanto à 

compreensão de igualdade de direitos e não 

hierarquização. 
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Qualidade de vida e síndrome metabólica em mulheres brasilei-
ras: análise da correlação com a aptidão aeróbia e a força mus-
cular 

Quality of life and metabolic syndrome in Brazilian women: analysis of 
the correlation with aerobic fitness and muscle strength 
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RESUMO 
A síndrome metabólica (SM) é definida pela presença de, ao menos três, dentre cinco fatores de risco 

cardiovascular: hiperglicemia, resistência à insulina, obesidade, dislipidemia e pressão arterial elevada. 

Embora portadores de SM apresentem baixa aptidão física e pior qualidade de vida (QV), quando 

comparado aos indivíduos sem SM, ainda não foram investigadas as correlações entre a aptidão física e 

a QV em mulheres com SM. O objetivo do presente estudo foi comparar a QV, força muscular e 

aptidão aeróbia, bem como analisar a correlação entre a QV e a aptidão física de mulheres com e sem 

SM. Participaram do estudo 49 mulheres, 21 com SM (33.5 ± 9.1 anos) e 28 sem SM (32.3 ± 7.9 

anos). Para avaliação da QV, aptidão aeróbia e força muscular foram utilizados, respectivamente, o 

questionário Short Form Health Survey 36 (SF-36), o teste de caminhada de 6 minutos (6-C) e o teste 

de preensão manual. As mulheres com SM apresentaram pior QV, percorreram menor distância no 6-C 

e obtiveram menor força muscular relativa. Foi observada correlação positiva entre a aptidão aeróbia e 

quatro domínios da QV: capacidade funcional, limitação por aspectos físicos, dor e aspectos sociais da 

funcionalidade. Mulheres com SM apresentam menor de força muscular e aptidão aeróbia, bem como 

piores escores de QV no estado de saúde geral, capacidade funcional, dor no corpo, limitação por 

aspectos emocionais, aspectos sociais da funcionalidade e limitação por aspectos físicos quando 

comparado com mulheres sem SM. 

Palavras-chaves: Síndrome Metabólica, Aptidão Física, Qualidade de Vida, Doenças Cardiovasculares 

 

ABSTRACT 
The metabolic syndrome (MetS) is defined as the presence of at least three out of five cardiovascular 

risk factors: hiperglicemia, insulin resistance, abdominal obesity, dyslipidemia and elevated blood pres-

sure. Subjects with MetS still present worse perception of quality of life (QL) and low physical fitness 

as compared with subjects without MetS. However, correlations between physical fitness and QL have 

not been investigated in subjects with MetS. The aim of the present study was to compare the QL, 

muscle strength and aerobic fitness, as well as to analyse the correlatation between the QL and physi-

cal fitness in women with and without MetS. Forty-nine women, 21 with MetS (33.5 ± 9.1 years) and 

28 without MetS (32.3 ± 7.9 years) were studied. Perception of QL, physical fitness and muscle 

strength were evaluated by the Short Form Health Survey 36 (SF-36), the distance covered in the 6 

minute walk test (6MWT), and the handgrip test, respectively. Women with MetS presented worse 

perception of QL, covered a lower distance during the 6MWT and exhibited lower relative muscle 

strength. Additionally there was a positive correlation of aerobic fitness with four domains of QL: func-

tional capacity, limitation by physical aspect, pain and social aspects. Women with MetS present lower 

muscle strength and aerobic fitness, as well as lower QL scores for the general health state, functional 

capacity, body pain, limitation by emotional aspects, social aspects of functionality and limitation by 

physical aspects as compared with women without MetS. 

Keywords: Metabolic Syndrome, Physical Fitness, Quality of Life, Cardiovascular Diseases 
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INTRODUÇÃO 

A síndrome metabólica (SM) é uma 

combinação de fatores de risco 

cardiovasculares que inclui pressão arterial 

elevada, dislipidemia, resistência à insulina, 

hiperglicemia e obesidade abdominal (Tibana 

& Prestes, 2013). Dada a crescente prevalência 

na população (Davila et al., 2013), a SM já é 

considerada uma epidemia mundial (Cameron, 

Shaw, & Zimmet, 2004; Ford, Li, & Zhao, 

2010; Grundy, 2008), responsável por grande 

morbimortalidade tanto em países 

desenvolvidos como em desenvolvimento, o 

que implica, do ponto de vista populacional, 

em alto custo socioeconômico (Cameron et al., 

2004; Nichols & Moler, 2011).  

Do ponto de vista individual, a SM 

representa não apenas um fator de risco para 

eventos cardiovasculares e metabólicos, mas 

trata-se de uma condição que tende a 

comprometer múltiplos aspectos da vida, 

incluindo a funcionalidade articular (Zhuo, 

Yang, Chen, & Wang, 2012), a qualidade do 

sono (Ohkuma et al., 2014), a saúde bucal 

(Nibali et al., 2013), mental e psicológica 

(Nousen, Franco, & Sullivan, 2013; Roohafza, 

Sadeghi, Talaei, Pourmoghaddas, & Sarrafza-

degan, 2012), podendo afetar, também, o 

convívio social (Sarrafzadegan et al., 2011), e a 

capacidade de trabalho (Schultz & Edington, 

2009).  

Não obstante, recente revisão sistemática 

(de Carvalho Vidigal, Bressan, Babio, & Salas-

Salvadó, 2013) demonstrou que na população 

brasileira a prevalência de SM tende a 

aumentar conforme a idade e a ser maior no 

sexo feminino. Dentre nove publicações 

incluídas no estudo em questão, cinco 

indicaram maior prevalência no sexo feminino 

e quatro não encontraram diferenças entre os 

sexos. Além disso, o estudo constatou também 

que a maior prevalência de SM se dá na faixa 

etária de 50 anos e mais. Sugere-se então que a 

fase da transição menopáusica possa ser um 

determinante no aumento da prevalência de 

SM, aumentando a preocupação com a 

prevenção em mulheres adultas (Kim, Park, 

Ryu, & Kim, 2007). 

Em relação à aptidão física, estudos 

anteriores demonstram que indivíduos com SM 

apresentam piores escores de aptidão 

cardiovascular (Laaksonen et al., 2002; LaMon-

te et al., 2005; Wijndaele et al., 2007), força 

muscular e força muscular relativa, definida 

como a força absoluta dividida pela massa 

corporal (Tibana et al., 2011; Tibana, Balsamo, 

& Prestes, 2011), além de pior flexibilidade, 

em se tratando de mulheres idosas (Vieira et 

al., 2013). Estes comprometimentos na aptidão 

física tendem a afetar a mobilidade (Peterson, 

Snih, Stoddard, Shekar, & Hurvitz, 2014), 

gerando dificuldade na realização de tarefas 

cotidianas de autocuidado e trabalho (Vieira et 

al., 2013), o que possivelmente compromete a 

qualidade de vida (QV) dos sujeitos com SM. 

Embora ainda não haja definição 

universalmente aceita de QV, aquela proposta 

pelo WHOQOL Group foi adotada no presente 

estudo: a percepção do indivíduo sobre sua 

posição na vida, no contexto da cultura e do 

sistema de valores em que vive e em relação 

aos seus objetivos, expectativas, padrões e 

preocupações (WHOQOL, 1995).  

Vale ressaltar que múltiplos aspectos, além 

da capacidade física, interferem na classificação 

da QV. Trata-se de uma medida subjetiva, cujo 

conceito incorpora também o estado 

psicológico, nível de independência, as relações 

sociais, crenças pessoais e a relação com os 

aspectos significativos do meio ambiente (Aze-

vedo, da Silva, Tomasi, & Quevedo, 2013). 

Apesar de sua definição complexa, a QV é uma 

medida que tem importante correlação com a 

progressão das doenças crônicas e mortalidade 

(Schenkeveld et al., 2010; Yorgancioglu, 

Havlucu, Celik, Dinc, & Saka, 2010).  

Sendo assim, o objetivo primário do 

presente estudo foi comparar a QV e a aptidão 

física de mulheres com e sem SM. Outro 

objetivo foi examinar a correlação entre 

aptidão física (aptidão aeróbia e força 

muscular) e a QV nas mulheres com e sem SM. 

A hipótese inicial do presente estudo era de 
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que as mulheres com SM teriam pior QV, 

aptidão aeróbia e força muscular. Além disso, 

hipotetizou-se que existiriam correlações entre 

a aptidão aeróbia, a força muscular e a QV. 

 
MÉTODO 

Foi realizado um estudo tranversal no 

período de agosto de 2011 a julho de 2013, 

com voluntárias recrutadas por anúncio 

público em jornais de circulação local e por 

contato telefônico a partir de cadastro 

existente na Universidade. As voluntárias 

foram selecionadas por conveniência e 

independentemente de etnia ou status 

socioeconômico. O critério de inclusão para as 

participantes foi: idade ≥ 18 ≤ 50 anos. Os 

critérios de exclusão foram: a) presença de 

doenças e/ou limitações cardiorrespiratórias, 

osteomioarticulares, cognitivas e/ou 

neurológicas que comprometessem a execução 

dos testes; b) ter realizado exercício físico 

sistematizado nos seis meses anteriores ao 

estudo; c) estar na menopausa por diagnóstico 

médico clínico (período de um ano ou mais 

sem menstruação) e exame endocrinológico 

complementar; e d) ser tabagista.  

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética 

e Pesquisa da Universidade Católica de Brasília 

(UCB). O termo de consentimento livre e 

esclarecido e um questionário de prontidão 

para a prática de atividade física (PAR-Q) 

foram obtidos de todas as voluntárias antes da 

inclusão na pesquisa. A amostra foi constituída 

por 49 voluntárias, organizadas em dois 

grupos: 21 mulheres com SM (33.5 ± 9.1 anos; 

32.6 ± 3.7 kg/m
2
) e 28 sem SM (32.3 ± 7.9 

anos; 27.1 ± 3.2 kg/m
2
).  

 

Síndrome metabólica 

A organização dos grupos foi feita a partir 

dos critérios propostos pela National 

Cholesterol Education Program – Adult 

Treatment Panel III (NCEP-ATP III), sendo 

incluídas no grupo SM as mulheres que 

apresentavam três ou mais dos seguintes 

componentes: obesidade central 

(circunferência abdominal > 88 cm), 

hipertrigliceridemia (TG > 150 mg/dl), baixo 

HDL-c (< 50 mg/dL), pressão arterial elevada 

(pressão arterial sistólica [PAS] > 130 mmHg 

e/ou pressão arterial diastólica [PAD] > 85 

mmHg e/ou tratamento para hipertensão 

arterial), hiperglicemia (glicemia de jejum > 

100 mg/dL e/ou tratamento para o diabetes 

tipo II). 

 

Pressão arterial 

A determinação da pressão arterial sistólica 

(PAS) e diastólica (PAD) foi realizada de 

acordo com a metodologia proposta pela V 

Diretriz Brasileira de Hipertensão Arterial (So-

ciedade Brasileira de Cardiologia, 2010). Os 

procedimentos de medida foram realizados em 

uma sala com ambiente controlado (~22º C), 

sendo utilizado como instrumento um medidor 

oscilométrico (Microlife 3AC1- 1, Widnau, 

Suíça). Previamente à medição a voluntária 

permaneceu sentada, em repouso, durante 10 

minutos. Em seguida o braço esquerdo foi 

apoiado para permanecer em posição relaxada 

e, ao nível do coração, foi colocada a braçadeira 

do aparelho três centrímetros acima da fossa 

antecubital, centralizando o manguito sobre a 

artéria umeral. Foram realizadas três medidas, 

com intervalo de um minuto, sendo utilizada a 

média das mesmas.  

 

Análises bioquímicas 

A coleta de sangue foi realizada mediante 

punção de sangue venoso na veia antecubital, 

após jejum de 12 horas. As concentrações de 

triglicerídeos, lipoproteína de alta densidade 

(HDL-C) e colesterol total foram determinadas 

pelo método enzimático automatizado 

(Autohumalyzer,Human GMBH, Alemanha) e 

a glicemia pelo método enzimático por 

hexoquinase (Cobas Mira Plus, Roche, 

Minnesota, USA) realizadas no laboratório de 

análises clínicas Universidade Católica de 

Brasília.  

 

Antropometria e composição corporal 

A medida da massa corporal foi realizada 

com a voluntária descalça, vestindo roupas 
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leves, e utilizando-se balança digital (Welmy- 

W110H, São Paulo, Brasil) com capacidade de 

150 kg e divisão de 100 g. A estatura foi 

medida por um estadiômetro de parede 

(Sanny, São Paulo, Brasil), com capacidade de 

2200 mm e divisão de 1 mm. As 

circunferências (cintura, pescoço e quadril) 

foram medidas com uma fita métrica (Sanny, 

Brasil), e durante a medição as participantes 

permaneceram de pé, na posição ereta, com a 

cabeça posicionada no plano horizontal de 

Frankfurt. A circunferência da cintura foi 

medida na distância média entre a última 

costela flutuante e a crista ilíaca. Para a medida 

da circunferência do pescoço, a borda superior 

da fita métrica foi colocada logo abaixo da 

proeminência da laringe e aplicada 

perpendicularmente ao longo do eixo do 

pescoço (Tibana et al., 2012). Os valores do 

índice de adiposidade corporal (IAC) foram 

calculados por meio da fórmula:  

 

IAC=[(circunferência do quadril/estatura)×1.5)–18)] 

 

A circunferência do quadril foi medida ao 

nível dos grandes trocânters femorais, no local 

de maior circunferência. Todas as medidas 

foram tomadas por um avaliador experiente e 

com três medidas em cada posição. 

A composição corporal foi determinada por 

meio da técnica de espessura das dobras 

cutâneas, realizada sempre pelo mesmo 

avaliador, sendo utilizado como instrumento 

um compasso Lange, e como pontos 

anatômicos as regiões: peitoral, abdominal e 

coxa, de acordo com o protocolo de Jackson, 

Pollock, e Ward (1980). A confiabilidade foi de 

R = 0.83 (0.62 – 0.92). 

 

Qualidade de vida 

A QV foi avaliada pelo questionário de 

saúde Short Form Health Survey 36 (SF-36), 

que contém 36 itens agrupados em oito 

domínios: capacidade funcional física, 

limitação por aspectos físicos, dor corporal, 

estado de saúde geral, vitalidade, aspectos 

sociais da funcionalidade, aspectos emocionais 

e saúde mental. A variação da pontuação é de 0 

a 100 em cada domínio, ao passo que uma 

maior pontuação indica melhores condições de 

saúde relacionadas à QV (Ciconelli, Ferraz, 

Santos, Meinão, & Quaresma, 1999). O estudo 

de validação do SF-36 de Ciconelli, Ferraz, 

Santos, Meinão, e Quaresma (1999) 

demonstrou uma reprodutibilidade intra 

observadores para a capacidade funcional de 

0.80, aspectos físicos 0.63, dor 0.54, estado 

geral de saúde 0.84, vitalidade 0.65, aspectos 

sociais 0.75, aspectos emocinais 0.44 e saúde 

mental 0.69. O referido instrumento foi 

preenchido por entrevista, realizada sempre 

pelo mesmo avaliador. 

 

Aptidão aeróbia: Teste de caminhada de 6 

minutos  

O teste de 6 minutos de caminhada seguiu 

o protocolo do ATS (American Thoracic 

Society).  A capacidade aeróbia foi determinada 

pela distância percorrida em um corredor 

coberto, de 30 metros de comprimento e livre 

da circulação de pessoas. O teste foi realizado 

pelo menos duas horas após a última refeição. 

As voluntárias foram instruídas a usar roupas e 

calçados confortáveis (Brooks, Solway, & Gib-

bons, 2003). 

 

Força de Preensão Manual 

A força de preensão manual foi obtida com 

dinamômetro mecânico manual (Takei, T. K. K 

Grip strength dinamometer 0-100 kg, Japão). 

As mulheres permaneceram em pé com os dois 

braços estendidos e antebraço em rotação 

neutra. Para todos os sujeitos a pegada do 

dinamômetro foi ajustada individualmente, de 

acordo com o tamanho das mãos, de forma que 

a haste mais próxima do corpo do 

dinamômetro estivesse posicionada sobre as 

segundas falanges dos dedos indicador, médio 

e anular. O período de recuperação entre as 

medidas foi de cerca de um minuto e o teste foi 

realizado em três tentativas em ambas as mãos. 

A melhor marca das três tentativas foi utilizada 

como medida (Farias, Teixeira, Tibana, Balsa-

mo, & Prestes, 2012). A força muscular 
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relativa foi calculada por meio da seguinte 

equação (Prestes & Tibana, 2013):  

 

Força relativa=Força absoluta (kg)/Massa corporal (kg) 

 

Análise estatística 

Inicialmente, foi realizada a análise 

descritiva da amostra com medidas de 

tendência central e dispersão. A normalidade 

dos dados foi confirmada a partir do teste de 

Kolmogorov-Smirnov. Para a comparação dos 

grupos foi utilizado o teste t de Student não 

pareado (todos os dados foram paramétricos). 

A correlação entre os parâmetros da aptidão 

física (força muscular relativa e teste de 6 

minutos de caminhada) e os parâmetros de 

qualidade de vida (SF-36) foi testada por meio 

da correlação de Pearson. O nível de 

significância para todas as variáveis estudadas 

foi de p≤0,05. Estimou-se uma amostra 

mínima de 20 voluntárias para cada grupo, 

com um poder de teste (power) de 90% para 

indicar diferenças entre os grupos, sendo o 

tamanho do efeito de .97. Para o cálculo do 

tamanho do efeito o g de Hedges foi utilizado e 

valores entre 0,20 – 0,50, 0,50 – 0,80 e maior 

que 0,80 foram considerados pequeno, médio e 

grande, respectivamente. Os dados foram 

analisados por meio do programa GraphPad 

Prism®, versão 6.0, San Diego, CA, Estados 

Unidos. 

 

RESULTADOS 

Os parâmetros antropométricos, 

pressóricos e bioquímicos das mulheres com e 

sem SM estão apresentados nas tabelas 1 e 2. 

As mulheres com SM apresentaram maiores 

valores de massa corporal, IMC, circunferência 

da cintura, circunferência do quadril, 

circunferência do pescoço, razão cintura-

estatura, razão cintura-quadril, índice de 

adiposidade corporal, percentual de gordura, 

massa gorda, massa livre de gordura, PAS, 

PAD, glicemia, triglicerídeos, LDL-C, colesterol 

total e razão colesterol total/HDL quando 

comparadas às mulheres sem SM. Por outro 

lado, as mulheres com SM exibiram menores 

valores de HDL-C, força muscular relativa e 

distância percorrida no teste de 6 minutos 

(figura 1). No entanto, para a força muscular 

absoluta o grupo com SM apresentou maior 

força muscular quando comparadas com as 

mulheres sem SM, mas sem diferença 

estatística entre os grupos. 

 

 
Figura 1. Força muscular relativa (A), distância percorrida no teste de 6 minutos de caminhada (B) e força 

muscular absoluta (C) de mulheres com e sem síndrome metabólica. *Diferença significativa entre os grupos. 
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Tabela 1 

Características antropométricas. 

Variáveis  

Síndrome  

Metabólica 

(n = 21) 

Valor mínimo e 

máximo 

Controle 

(n = 28) 

Valor mínimo e 

máximo 

Diferença entre as 

médias (95% - IC) 
p TE 

Idade (anos) 33.5 ± 9.1 20.00– 49.00 32.3 ± 7.9 18.00 – 50.00 1.16 (-3.7 / 6.0) .63 0.14 

Estatura (m) 1.60 ± .08 1.44 – 1.75 1.60 ± .04 1.50 – 1.66 0.0 (-0.03 / .03) 1.00 0.05 

Massa Corporal (kg) 83.9 ± 15.6 60.00 – 104.40 69.5 ± 9.5* 49.9 – 89.10 14.4 (7.2 / 21.6) .001 1.52 

IMC (kg/m
2
) 32.6 ± 3.7 27.36 – 39.57 27.1 ± 3.2* 20.87 – 33.12 5.5 (3.5 / 7.5) .001 1.74 

C. da cintura (cm) 92.5 ± 8.3 83.0 – 109.00 81.5 ± 6.9* 65.00 – 95.00 11.0 (6.6 / 15.3) .001 1.59 

C. do Quadril (cm) 111.6 ± 10.1 94.00 – 132.00 103.7 ± 6.4* 89.00 – 118.00 7.9 (3.1 / 12.6) .001 1.24 

C. do Pescoço (cm) 36.6 ± 2.3 32.00 – 41.00 34.1 ± 2.3* 31. 00 – 39.00 2.5 (1.2 / 3.8) .001 1.09 

Razão Cintura/Estatura 0.58 ± .06 0.49 – 0.75 0.51 ± .04* 0.40 – 0.59 0.07 (.04 / .09) .001 1.64 

Razão Cintura/Quadril 0.83 ± .08 0.69 – 1.05 0.79 ± .05* 0.68 – 0.92 0.04 (.002 / .07) .03 0.93 

IAC (%) 28.5 ± 4.6 19.01 – 37.52 25.2 ± 2.5* 18.77 – 31.47 3.3 (1.2 / 5.4) .002 1.31 

% de Gordura 39.4 ± 4.3 31.97 – 45.47 35.1 ± 5.5* 22.80 – 44.72 4.3 (1.4 / 7.2) .004 0.77 

MLG (kg) 51.1 ± 6.4 38.63 – 61.36 44.5 ± 4.1* 36.95 – 51.49 6.6 (3.5 / 9.6) .001 1.60 

Massa Gorda (kg) 33.6 ± 7.4 21.37 – 45.30 24.7 ± 6.6* 12.33 – 37.61 8.9 (4.8 / 12.9) .001 1.34 

C. = Circunferência; IMC = Índice de massa corporal; IAC = Índice de adiposidade corporal; IC = intervalo de confiança; MLG = Massa livre de gordura. 

*Diferença significativa entre os grupos, TE = tamanho do efeito. 
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Tabela 2 

Resultados de pressão arterial, glicemia e perfil lipídico de mulheres com Síndrome Metabólica e controle 

Variáveis  

Síndrome Meta-

bólica 

(n = 21) 

Valor mínimo e 

valor máximo 

Controle 

(n = 28) 

Valor mínimo e 

valor máximo 

Diferença entre as 

médias (95% - IC) 
P TE 

PAS (mmHg) 130.3 ± 15.4 97.00 – 164.00 113.8 ± 8.9* 99.00 – 142.00 16.5 (9.4 / 23.5) .001 1.83 

PAD (mmHg) 84.6 ± 15.3 53.00 – 113.00 75.6 ± 7.7* 59.00 – 89.00 9.0 (2.3 / 15.7) .009 1.18 

Glicemia (mg/dL) 99.3 ± 27.1 80.00 – 207.00 85.3 ± 7.5* 67.00 98.00 14.0 (3.2 / 24.8) .01 1.89 

Triglicerídeos (mg/dL) 140.2 ± 61.9 49.00 – 250.00 84.8 ± 31.0* 30.00 – 146.00 55.4 (28.3 / 82.5) .001 1.79 

HDL–C (mg/dL) 43.4 ± 11.4 27.00 – 66.00 50.7 ± 12.5* 25.00 – 81.00 -7.3 (-14.3 / -0.3) .04 0.58 

LDL–C (mg/dL) 127.9 ± 33.0  101.3 ± 26.8*  26.6 (9.4 / 43.75) .003 1.06 

Colesterol (mg/dL) 210.1 ± 36.4 171.00 – 307.00 176.3 ± 39.1* 124.00 – 276.00 33.8 (11.7 / 55.8) .001 0.86 

Colesterol/HDL–C 4.5 ± 0.8 2.64 – 5.58 3.7 ± 1.2* 2.10 – 7.16 0.8 (0.19 / 1.4) .01 0.66 

PAS = Pressão arterial sistólica; PAD = Pressão arterial diastólica; IC = Intervalo de confiança; LDL = Low Density Lipoprotein; HDL = High Densitiy Lipoprotein. 

*Diferença significativa entre os grupos, TE = tamanho do efeito. 
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Os dados referentes à QV estão 

apresentados na Tabela 3. O SF-36 apontou 

que as mulheres com SM tiveram pior QV nos 

domínios: estado de saúde geral, capacidade 

funcional, dor no corpo, limitação por aspectos 

emocionais, aspectos sociais da funcionalidade 

e limitação por aspectos físicos, quando 

comparadas às mulheres sem SM.  

 

Tabela 3 

Scores de qualidade de vida (SF-36) de mulheres com e sem síndrome metabólica. 

Variáveis  

Síndrome 

Metabólica  

(n = 21) 

Controle 

(n = 28) 

Diferença entre as 

médias (95% - IC) 
p TE 

Capacidade funcional 75.2 ± 15.4 85.4 ± 13.7* -10.2 (-18.6 / -1.8)  .01 0.74 

Limitação A. Físicos 66.7 ± 26.6 93.7 ± 12.9* -27.0 (-38.6 / -15.4)  .001 2.09 

Dor no corpo 60.1 ± 23.7 74.6 ± 20.2* -14.5 (-27.1 / -1.8) .02 0.72 

Estado de saúde geral 58.7 ± 21.8 73.4 ± 18.1* -14.7 (-26.2 / -3.2) .01 0.82 

Vitalidade 56.7 ± 11.2 53.9 ± 9.2 2.8 (-3.1 / 8.6) .34 0.30 

A. S. funcionalidade 78.1 ± 19.4 87.9 ± 12.0* -9.8 (-18.5 / -0.7) .03 0.81 

Limitação A. emocionais 66.6 ± 34.9 86.4 ± 23.1* -19.8 (-36.4 / -3.1) .02 0.87 

Saúde mental 60.0 ± 9.7 59.1 ± 9.2 0.9 (-4.5 / 6.3) .74 0.09 

A.= por aspectos; A.S. = aspectos sociais da; IC = intervalo de confiança. *Diferençasignificativa entre os 

grupos. TE = tamanho do efeito. 

 

 

Na tabela 4 estão apresentadas todas as 

correlações estatisticamente significantes entre 

o teste de caminhada de 6 minutos e os 

domínios da QV (SF-36). Foram observadas 

correlações positivas com os domínios: 

capacidade funcional, limitação por aspecto 

físico, dor e aspectos sociais. Não foram 

observadas correlações entre a força muscular 

relativa e os parâmetros de QV (dados não 

demonstrados graficamente). 

 

Tabela 4 

Correlação do teste de 6 minutos de caminhada com 

capacidade funcional, limitação por aspetos físicos, 

dor e aspetos sociais. 

Domínios do SF-36 r (95% - IC) 

Capacidade Funcional 0.30* (0.02 – 0.52) 

Limitação por aspectos 

físicos 

0.33* (0.05 – 0.54) 

Dor 0.25* (-0.03 – 0.49) 

Aspectos sociais 0.34* (0.06 – 0.55) 

IC = intervalo de confiança, (n=49) (*p<.01; 

**p<.05). 

 

DISCUSSÃO 

Os dados dos testes confirmam nossa 

hipótese, já que as mulheres com SM 

apresentaram menor aptidão aeróbia, força 

muscular e pior QV quando comparadas ao 

grupo-controle. Adicionalmente, foi observada 

correlação entre a aptidão aeróbia e quatro 

domínios da QV: capacidade funcional, 

limitação por aspectos físicos, dor no corpo e 

aspectos sociais. Os resultados do presente 

estudo confirmam as consequências negativas 

da SM sobre a QV, força muscular e aptidão 

aeróbia, o que aumenta a preocupação com 

saúde de mulheres com SM. 

Wijndaele et al., (2007) analisaram a 

associação entre a força muscular e aptidão 

aeróbia com os fatores de risco da SM em 1019 

homens e mulheres (18-75 anos). A força 

muscular foi avaliada pelo teste de força 

isométrica de extensão do joelho e o torque da 

flexão do joelho. Já aptidão aeróbia foi deter-

minada por meio de um teste máximo em ci-

cloergômetro. Os resultados encontrados pelos 

pesquisadores demonstraram que a força mus-

cular foi inversamente associada com a SM (β 

= -0.17; P < 0.001) apenas nas mulheres e a 

aptidão aeróbia foi inversamente associada 

com a SM tanto em homens (β = -0.31; P < 

0.001) como nas mulheres (B= -0.21, P < 

0.001). 
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Tibana, Tajra, et al., (2011) compararam a 

força muscular de preensão manual em 

mulheres brasileiras com e sem SM. Os 

resultados encontrados pelos autores foram 

similares ao do presente estudo, no qual 

mulheres com SM apresentam menor força 

muscular relativa quando comparado às 

mulheres sem SM.  

Farias et al. (2013) analisaram a força 

muscular (10 repetições máximas na cadeira 

extensora) de idosas com e sem SM. Os 

autores demonstraram que, além de possuírem 

piores escores de risco cardiovascular, as 

mulheres com SM apresentavam menor força 

muscular relativa quando comparadas às idosas 

sem SM.  

Mais recentemente, Vieira et al. (2013) 

compararam os fatores de risco cardiovascular, 

a flexibilidade, a força muscular, a capacidade 

funcional e aptidão aeróbia (6 minutos de 

caminhada) de idosas com e sem SM. 

Semelhante aos estudos anteriores, os autores 

demonstraram que idosas com SM 

apresentaram pior saúde cardiovascular, menor 

força muscular relativa do leg press (1.44 ± 

.40 versus 1.78 ± .55) e menor aptidão 

cardiovascular (458.4 ± 80.1 versus 527.9 ± 

33.9) do que as idosas sem SM. Os autores 

ainda encontraram correlação entre a aptidão 

cardiovascular e o número de fatores de risco 

da SM (r=- .44; p= .01). Resultados 

semelhantes foram encontrados no presente 

estudo, no qual as mulheres com SM 

percorreram menor distância no teste de 

caminhada de 6 minutos e tiveram menor força 

muscular relativa quando comparado às 

mulheres sem SM.  

Dentre as alterações fisiopatológicas que 

podem justificar a pior condição física das 

mulheres com SM destacamos: a) a menor 

capacidade miocárdica (Li et al., 2012), b) a 

condição endotelial deficiente, que resulta 

tanto das alterações lipídicas e pressóricas 

quanto da síntese de adipocinas pelo tecido 

adiposo (Van Gaal, Mertens, & De Block, 

2006; Cornier et al., 2008), e gera menor 

capacidade de vasodilatação (Kotsis, Stabouli, 

Papakatsika, Rizos, & Parati, 2010); e c) a 

menor capacidade muscular de captar glicose, 

como consequência da resistência à ação da 

insulina (Holloszy, 2005; Jessen & Goodyear, 

2005).  

Possivelmente os mecanismos em questão 

explicam os resultados do presente estudo e 

também de publicações anteriores que 

demonstram piores condições de aptidão física 

em sujeitos com SM. Por outro lado, o 

sedentarismo elevado na população com SM 

(Laaksonen et al., 2002), pode ser um 

importante influenciador destes resultados. O 

excesso de adiposidade, presente na maior 

parte dos sujeitos com SM, pode gerar maior 

fadiga e desconforto articular durante a 

realização de esforços físicos, tornando o 

sujeito menos propenso à prática regular de 

atividades físicas, culminando em 

descondicionamento.  

Possivelmente o conjunto de alterações 

fisiopatológicas afeta a capacidade de realizar 

atividades da vida pessoal e profissional, e 

geram no sujeito menor percepção de saúde e 

capacidade física, em comparação aos sujeitos 

sem as alterações patológicas da SM. Estes 

aspectos se fizeram perceber através da 

avaliação auto-percebida de qualidade de vida, 

realizada neste e em estudos anteriores.  

Sarrafzadegan et al. (2011) analisaram a 

associação entre SM e qualidade de vida em  

9570 Iranianos (em torno de 38 anos). A 

prevalência de SM na amostra estudada foi de 

22,5%, e apenas as mulheres sem SM tiveram 

melhores scores de saúde física e relações 

sociais quando comparado às mulheres com 

SM, ao passo que não foram observadas 

diferenças significativas entre os homens com e 

sem SM. Este resultado indica que o impacto 

da SM é diferente em homens e mulheres, 

Outro resultado interessante do presente 

estudo foi a correlação entre a aptidão aeróbia 

e a QV nas mulheres com e sem SM, 

reforçando que as adaptações fisiopatológicas 

da SM, descritas em estudos prévios, implicam 

não apenas em risco cardiovascular 

aumentado, mas também apresentam 
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consequências diretas sobre a vida cotidiana de 

indivíduos com SM. Ademais, foi observada 

correlação entre a aptidão aeróbia e dois 

parâmetros da QV: limitação por aspectos 

físicos e dor no corpo. Este resultado fortalece 

a hipótese de que a maior fadiga e dores 

articulares nos sujeitos com SM são limitantes 

indiretos da aptidão física, como consequência 

de menor capacidade de realização de 

exercícios físicos. 

Estes resultados indicam que testes 

relativamente simples podem colaborar para 

avaliar a condição funcional de indivíduos com 

SM; e sugerem que a modificação do estilo de 

vida, especialmente da aptidão aeróbia e força 

muscular são importantes medidas para a 

prevenção e o tratamento da SM.  

De fato, estudos recentes demonstram que 

programas de exercícios físicos beneficiam a 

aptidão física e a qualidade de vida de 

indivíduos com SM. Eleutério-Silva et al., 

(2013) demonstraram que um programa de 

exercício de 18 sessões (6 semanas), composto 

de exercícios aeróbios e resistidos, foi 

suficiente para melhorar a aptidão aeróbia 

(teste de 6 minutos), a função vascular, a 

pressão arterial e o sistema de defesa 

antioxidante de mulheres com idade entre 30 e 

60 anos, portadoras de SM.  

Os resultados dos estudos anteriores, 

juntamente com a correlação entre a aptidão 

aeróbia e a QV observada no presente estudo 

sugerem  que a aptidão física é um importante 

componente da percepção de qualidade de vida 

dos indivíduos com SM. Por consequência, a 

inclusão de exercícios físicos é uma estratégia 

potencialmente eficaz para minimizar as 

consequências negativas associadas à SM. Vale 

ressaltar que algumas comparações entre os 

resultados do presente estudo com os de 

outros trabalhos ficam limitadas devido as 

diferentes populações, faixa etária e testes 

utilizados. 

Foram limitações do presente estudo o 

delineamento transversal, que não permite 

interpretação de causa e efeito, a ausência de 

medidas de condição econômica e estado civil e 

também a ausência de medidas de 

reprodutibilidade no questionário SF-36. O uso 

de testes indiretos, ao invés de protocolos 

laboratoriais, para a avaliação da aptidão 

aeróbia (teste de caminhada de 6 minutos) e 

força muscular (teste de prensão manual ou 

handrip) também podem ser apontados como 

limitações. Entretanto ambos tem sido 

largamente utilizados na literatura, em razão 

de possuírem metodologia de fácil 

aplicabilidade e de não necessitar de 

equipamentos sofisticados e de grande porte, 

bem como de pessoal altamente treinado, razão 

pela qual sua validade ecológica deve ser 

considerada. Além disso, o teste de caminhada 

de 6 minutos tem se mostrado muito útil para 

diagnóstico de capacidade funcional, estado 

clínico e prognóstico cardiovascular em 

portadores de doenças crônicas, (Golpe et al., 

2014; Golpe, Pérez-de-Llano, Méndez-Marote, 

& Veres-Racamonde, 2013), sendo bem aceito 

e seguro em pacientes com insuficiência 

cardíaca crônica e doença pulmonar crônica 

(Rubim, Drumond Neto, Romeo, & Montera, 

2006); enquanto o handgrip apresenta boa 

correlação com medidas diretas da força, como 

o teste de extensão de joelhos (Bohannon, 

Magasi, Bubela, Wang, & Gershon, 2012). 

 

CONCLUSÕES 

Os resultados deste estudo demonstraram 

que, em comparação às mulheres sem SM, 

mulheres com SM apresentam menor força 

muscular e aptidão aeróbia, bem como piores 

escores em seis domínios de QV (estado de 

saúde geral, capacidade funcional, dor no 

corpo, limitação por aspectos emocionais, 

aspectos sociais da funcionalidade e limitação 

por aspectos físicos). Além disso, foi 

constatada correlação significativa entre quatro 

domínios da qualidade de vida (capacidade 

funcional, limitação por aspecto físico, dor e 

aspectos sociais da funcionalidade) e a aptidão 

aeróbia de mulheres com e sem SM. 
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RESUMO 
Este estudo teve como objetivos verificar a validade fatorial e a validade interna da versão brasileira do 

Exercise Motivation Inventory-2 (EMI-2) e comparar os principais motivos para prática de exercício 

tendo em conta os contextos de academia e personal training. Um total de 588 praticantes de exercício 

da cidade de Pelotas/RS/Brasil (405 de academia e 183 de personal training) preencheram o EMI-2, o 

qual é constituído por 51 itens, agrupados em 14 motivos (fatores) para prática de exercício físico. A 

validade fatorial do EMI-2 foi testada através da realização de análises fatoriais confirmatórias e a vali-

dade interna através do alfa de Cronbach. Para a verificar o efeito do contexto nos motivos foi utilizada 

a MANOVA e calculado o tamanho do efeito. Os resultados obtidos dão suporte à estrutura original do 

EMI-2 com 14 fatores, nesta amostra. Verificou-se um efeito multivariado significativo do contexto sobre 

os motivos de prática [Wilks’ λ = 0.912, F (14, 573.000) = 3.9, p < 0.001, η² = 0.088]. Os motivos de 

“Prazer”, “Força e resistência”, “Desafio”, “Socialização”, “Competição” e “Reconhecimento Social” fo-

ram significativamente superiores no contexto de academia e os motivos de “Agilidade” e “Prevenção de 

Doenças” foram significativamente superiores no contexto de personal training.  

Palavras-chaves: evidências de validade, análise fatorial confirmatória, EMI-2 

 

 

 

ABSTRACT 
This study aimed to verify the factorial and internal validity of the Brazilian version of Exercise Motiva-

tion Inventory-2 (EMI-2) and compare the main reasons for exercise training considering the contexts 

of health clubs and personal training. A total of 588 exercisers of Pelotas city / RS / Brazil (405 from 

health clubs and 183 from personal training) filled the EMI-2, which consists of 51 items grouped into 

14 motives (factors) for exercise. The factorial validity of the EMI-2 was tested by conducting confirma-

tory factorial analyzes and the internal validity by computing Cronbach’s alpha. To verify the effect of 

the context on the motives it was used the MANOVA test and calculated the effect-size. The results 

obtained support the EMI-2 original structure of 14 factors in this sample. There was a significant mul-

tivariate effect of the context on the motives for exercising [Wilks’ λ = 0.912, F (14, 573.000) = 3.9, p 

< 0.001, η² = 0.088].  The motives of "Pleasure", "Strength and Endurance", "Challenge", "Socialization", 

"Competition" and "Social Recognition" were significantly higher in the context of health clubs and the 

motives of "Agility" and "Prevention of Diseases" were significantly higher in the context of personal 

training. 

Keywords: evidence of validity, confirmatory factor analysis, EMI-2 
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INTRODUÇÃO 

Apesar do conhecimento generalizado sobre 

os efeitos positivos na saúde que a prática regu-

lar de atividade física pode potencializar (Lee et 

al., 2012), o mais recente estudo realizado de 

monitorização da prática de atividade física (122 

países; 88,9% da população mundial) indicou 

que cerca de 30% da população é inativa nos pa-

íses industrializados ou em desenvolvimento 

(Hallal et al., 2012). No caso específico do Bra-

sil, os dados revelam que 49% dos adultos são 

fisicamente inativos, sendo que na cidade de Pe-

lotas/RS esse valor se situa nos 41% (Hallal, 

Victora, Wells, & Lima, 2003). Estes dados, tor-

nam-se ainda mais preocupantes se considerar-

mos que 40%-65% dos indivíduos, que estão 

envolvidos em programas organizados de exer-

cício físico, desistem nos primeiros 3-6 meses 

(Annesi, 2003). Se considerarmos apenas o con-

texto das academias, estudos recentes mostram 

prevalências de prática estruturada de exercícios 

físicos no Brasil que variam entre 1.9% e 7.8%, 

dependendo do período do ano (Balbinotti, Bar-

bosa, Balbinotti, & Saldanha, 2011; Liz, Croce-

tta, Viana, Brandt, & Andrade, 2010). 

Um dos aspetos que se pode assumir como 

importantes para a manutenção desta prática de 

exercício é o da adequação dos programas de 

exercício aos diferentes motivos referidos pelos 

praticantes. Numa recente revisão de literatura 

sobre os principais motivos para a prática de 

exercício físico no Brasil, em contexto de acade-

mias (Liz et al., 2010), foram identificados os 

motivos “Saúde”, “Estética”, “Socialização”, 

“Melhoria da condição física” e “Bem-estar” 

como sendo os mais importantes. Todavia, estes 

motivos foram obtidos com base na análise de 

13 estudos que utilizaram instrumentos de re-

colha de dados com nenhuma evidência sobre as 

suas qualidade psicométrica, nomeadamente, 

sobre a sua validade e fiabilidade, o que pode 

colocar sérias reservas à aceitação dos dados ob-

tidos. Para além disso, os poucos estudos reali-

zados no Brasil com a utilização de instrumen-

tos de avaliação devidamente validados (Balbi-

notti & Barbosa, 2008; Balbinotti & Capozzoli, 

2008), não foram incluídos nesta revisão. As-

sim, a existência de instrumentos de medida va-

lidados para a cultura brasileira visando a avali-

ação dos motivos para prática de exercício físico 

condiciona a realização de estudos confiáveis, 

fazendo desta uma questão central na investiga-

ção.  

Dos instrumentos desenvolvidos e validados 

para a avaliação dos motivos de prática de exer-

cício, destacamos o Exercise Motivation Inven-

tory 2 (EMI-2) (Markland & Ingledew, 1997), 

que representa uma versão melhorada do Exer-

cise Motivation Inventory (Markland & Hardy, 

1993). Este questionário, constituído por 51 

itens, avalia 14 motivos (fatores), que segundo 

os autores, podem ser organizados em cinco di-

mensões, sendo por isso o instrumento de ava-

liação que identifica uma maior diversidade de 

motivos para prática de exercício físico. Uma 

outra vantagem do EMI-2, prende-se com o 

facto de ser um instrumento cuja validade e fia-

bilidade têm sido demonstradas em diferentes 

culturas tão diferentes como a Inglesa 

(Markland & Ingledew, 1997), Polaca (Zajac & 

Schier, 2011), Alemã (Ingledew & Sullivan, 

2002) e Portuguesa (Alves & Lourenço, 2003), 

permitindo dessa forma a comparação transcul-

tural dos resultados obtidos. Diferentes estudos 

realizados revelaram que o EMI-2 permite dife-

renciar os indivíduos em função do seu estádio 

de mudança para o exercício e prever a troca de 

estádio num período de três meses (Ingledew, 

Markland, & Medley, 1998), o que tem permi-

tido compreender a importância que os diferen-

tes motivos têm na prática continuada de exer-

cício (Ingledew & Markland, 2008). 

Por essa razão, o EMI-2 tem atraído conside-

rável atenção de investigadores também no Bra-

sil, o que levou a que recentemente as suas pro-

priedades psicométricas fossem avaliadas com 

recurso a uma amostra de estudantes universi-

tários (Guedes, Legnani, & Legnani, 2012). 

Neste estudo, contudo, a versão brasileira apre-

sentada do EMI-2 é constituída por apenas 44 

itens agrupados em 10 motivos (fatores), cons-

tituindo-se como um instrumento de medida di-



64 | IP Klain, DG Matos, L Cid, FJ Aidar, JC Leitão, JM Moutão 

ferente do original EMI-2, que avalia menos mo-

tivos e impossibilita a comparação dos resulta-

dos obtidos com o EMI-2 noutras culturas. 

Acresce ainda, o facto de as alterações introdu-

zidas no EMI-2 por Guedes, Legnani e Legnani 

(2012) terem sido introduzidas com base numa 

análise fatorial exploratória (AFE). Esta opção, 

tal como refere (Marôco, 2010), irá conduzir ne-

cessariamente a uma estrutura fatorial diferente 

da original, pois o uso da regra do eigenvalue 

superior a 1 (critério de kaiser) na AFE, apesar 

de correta, leva a que sejam retidos menos fato-

res que os necessários para explicar a variância 

das variáveis manifestas. Esta questão é particu-

larmente importante quando estamos perante 

um instrumento de medida com muitos fatores, 

como é o caso do EMI-2.  

Dessa forma, sendo conhecida a estrutura fa-

torial do EMI-2, a sua validação de constructo 

passa pela confirmação desta mesma estrutura e 

não a exploração de uma estrutura diferente, 

sendo a análise fatorial confirmatória (AFC) a 

abordagem mais adequada. Por outro lado, o 

facto de a AFE ter sido realizada com recurso a 

uma amostra de estudantes universitários co-

loca reservas sobre a validade desta versão em 

estudos realizados em praticantes de exercício 

de academia e personal training, os quais apre-

sentam caraterísticas sociodemográficas e cul-

turais distintas. Note-se que num outro estudo 

prévio de validação do EMI-2, realizado por Mo-

reira, Schneider, Stadnik, Perin, e Zych (2010), 

com recurso a uma amostra diferente de alunos 

Brasileiros do ensino médio profissionalizante, 

a estrutura fatorial para o EMI-2 resultante da 

AFE realizada foi também diferente da encon-

trada Guedes, Legnani e Legnani (2012). 

Considerando as limitações referidas anteri-

ormente, foram definidos como objetivos do 

presente estudo: i) verificar a fiabilidade e vali-

dade fatorial da versão brasileira do Exercise 

Motivation Inventory-2; ii) comparar os princi-

pais motivos para prática de exercício tendo em 

conta os contextos de academia e personal 

training. 

 

 

MÉTODO 

Participantes 

Participaram deste estudo um total de 588 

sujeitos: 405 praticantes de exercício em con-

texto de academia, do sexo feminino (n = 240; 

59 %) e masculino (n = 165; 41 %), com idades 

entre 18 e 81 anos (M = 35; DP = 17); 183 pra-

ticantes de exercício em contexto de personal 

training do sexo feminino (n = 142; 78 %) e 41 

masculino (n = 41; 22 %), com idades entre 18 

e 88 anos (M = 43; DP = 16). Todos os prati-

cantes eram da cidade de Pelotas/RS/Brasil e 

cumpriram os seguintes critérios de inclusão: 

estarem frequentando regularmente as aulas 

(i.e., no mínimo duas sessões de treino por se-

mana) dos programas de academia ou personal 

training e concordarem em assinar o termo de 

consentimento. Esta investigação carateriza-se 

como sendo de campo, com corte transversal e 

maioritariamente do tipo quantitativa, com re-

curso a uma amostra intencional e não probabi-

lística. 

 

Instrumento 

Exercise Motivation Inventory (EMI-2) – 

este instrumento desenvolvido por Markland e 

Ingledew (1997), é constituído por 51 itens, 

agrupados em 14 motivos (fatores) para prática 

de exercício físico organizados em 5 dimensões: 

psicológicos (“Estresse”, “Revitalização”, “Pra-

zer”, “Desafio”), interpessoais (“Reconheci-

mento social”, “Socialização, “Competição”), de 

saúde (“Saúde”, “Doença”, “Manter-se saudá-

vel”), corporais (“Peso” e “Aparência”) e de 

condição física (“Força e resistência” e “Agili-

dade”). As respostas são dadas em uma escala 

do tipo Likert de 6 pontos, em que “0” “significa 

nada pra mim” e “5” é “completamente verda-

deiro pra mim”. A importância de cada motivo 

é avaliada pela média obtida nos itens perten-

centes a cada dimensão. Este questionário foi 

traduzido e validado para a língua portuguesa 

(Alves & Lourenço, 2003), tendo-se obtido va-

lores de consistência interna considerados reco-

mendáveis (α ≥ 0.70) em todos os 14 motivos 

(fatores). Dadas as diferenças culturais existen-

tes entre Portugal e Brasil a versão portuguesa 
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(Alves & Lourenço, 2003) foi submetida a uma 

análise prévia de validade facial e de conteúdo 

através de um processo de revisão independente 

com recurso a dois painéis de especialistas: um 

painel composto por três especialistas em psico-

logia do desporto (i.e. três docentes do ensino 

superior com o doutoramento realizado nesta 

área de investigação) e um segundo painel cons-

tituído por três professores de educação física 

com mais de 10 anos de experiência em acade-

mia. Com base nas sugestões dadas pelos espe-

cialistas foram realizados alguns ajustamentos 

semânticos em algumas das expressões e pala-

vras utilizadas (e.g. item 46 "Para libertar a ten-

são", foi adaptado para a redação “Para liberar a 

tensão"). Esta versão brasileira do Exercise Mo-

tivation Inventory-2 (EMI-2b) foi ainda aplicada 

a um grupo de 20 praticantes de academia e per-

sonal training, os quais não levantaram ne-

nhuma dúvida ou dificuldade no preenchimento 

e compreensão do significado dos itens, assu-

mindo-se a adequação cultural da mesma.  

 

Recolha de dados 

Primeiramente foram contatados os proprie-

tários e/ou administradores das academias e/ou 

centros de treinamento personalizado mais po-

pulares da cidade, realizado convite formal e 

apresentação do pré-projeto da pesquisa, bus-

cando aprovação para realização da investigação 

nos locais. Após definição das instituições inte-

ressadas, foi realizado um contato inicial com os 

alunos praticantes, onde a pesquisadora se iden-

tificou e explicou o tema da pesquisa buscando 

recrutar os sujeitos interessados em participar 

da coleta. Seguidamente, a pesquisadora aplicou 

os questionários e ficou à disposição para orien-

tar e esclarecer possíveis dúvidas a respeito do 

preenchimento dos mesmos.  

A escolha das academias foi por conveniên-

cia. Os questionários não foram aplicados a to-

dos os praticantes de cada academia, pois a par-

ticipação na pesquisa foi voluntária e não obri-

gatória.  

Os procedimentos metodológicos aplicados 

foram aprovados pelo Comitê de Ética em Pes-

quisa com seres humanos da Escola Superior de 

Educação Física da Universidade Federal de Pe-

lotas, sob o número 016/2012 e seguiram as 

normas de ética em pesquisas com humanos 

conforme a resolução nº 251, de 07/08/1997 do 

Conselho Nacional de Saúde e da resolução nº. 

196, de 10/10/1996 que dispões sobre as dire-

trizes e normas regulamentadoras de pesquisa 

envolvendo seres humanos, em concordância 

com os princípios éticos contidos na Declaração 

de Helsinki. Os dados foram coletados após os 

participantes terem assinado o termo de con-

sentimento livre e esclarecido, autorizando sua 

participação e concordando com a divulgação 

dos resultados, sendo guardadas as identidades 

pessoais. 

 

Análise estatística 

A validade de constructo do EMI-2 foi tes-

tada através da realização de análises fatoriais 

confirmatórias (AFC). Seguindo os mesmos 

procedimentos adotados por Markland e 

Ingledew (1997), a estrutura fatorial do EMI-2 

foi analisada tendo em conta os valores de ajus-

tamento de cada um dos 14 submodelos de me-

dida que compõem o EMI-2 (i.e. referente a cada 

um dos fatores), bem como para o modelo glo-

bal com os 14 fatores e 51 itens em simultâneo. 

Para tal, foi utilizado o método de estimação da 

máxima verossimilhança (ML: Maximum 

Likelihood) que avalia o modelo através do teste 

estatístico do qui-quadrado (2 
Chi-Square). 

Considerando que a teoria subjacente ao mé-

todo de estimação ML assume a multinormali-

dade dos itens (Kahn, 2006) será necessário re-

correr ao teste de Mardia (1970) para se avaliar 

este pressuposto. Derivado ao facto de na nossa 

amostra o valor de Mardia normalizado ser su-

perior a 5 (Byrne, 2009) na maioria dos modelos 

analisados, foi utilizado o método robusto que 

corrige os valores do 2
 para a não normalidade 

da distribuição dos dados (Chou & Bentler, 

1995), apresentando-se assim o valor de 

Satorra-Bentler 2 
(S-B χ 2

: ver Satorra & Bentler, 

1994). Para além do teste S-B χ², os respetivos 

graus de liberdade (df) e o nível de significância 

(p), serão ainda apresentadas as estimativas ro-

bustas dos seguintes índices de ajustamento 
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mais consensuais na literatura (L Cid, Rosado, 

Alves, & Leitão, 2012; Hair, Black, & Babin, 

2009), designadamente: Standardized Root 

Mean Square Residual (SRMR), Comparative 

Fit Index (CFI), Non-normed Fit Index (NNFI) 

e o Root Mean Square Error of Approximation 

(RMSEA) e respetivo intervalo de confiança 

(IC) a 90%. Para os índices referidos, foram 

adotados os valores de corte sugeridos por Hu e 

Bentler (1999): SRMR ≤ 0.080, CFI e NNFI ≥ 

0.950 e RMSEA ≤ 0.060. Para a realização des-

tes cálculos foi utilizado o programa estatístico 

EQSWIN (versão 6.1). 

Para a análise da validade interna foram cal-

culados os valores de consistência interna (alfa 

de Cronbach) para cada um dos 14 fatores que 

compõem o EMI-2, tendo sido utilizado o valor 

de corte de 0.70 proposto por Nunnally (1978) 

para uma consistência interna razoável de cada 

fator. De acordo com Hill & Hill (2000), pode-

mos classificar os valores de alfa de acordo com 

os seguintes intervalos de valores: inaceitável α 

< 0.60; fraca α = 0.60-0.69; razoável α = 0.70-

0.79; boa α = 0.80-0.89; excelente α > 0.89. 

No que se refere às análises estatísticas uni-

variadas subsequentes, foram realizadas com re-

curso a técnicas de estatística descritiva (Média; 

Desvio-padrão) e de análise da normalidade de 

distribuição (Assimetria; Curtose). Para a aná-

lise do efeito do contexto de prática (i.e. acade-

mia vs personal training) sobre os motivos foi 

utilizada a técnica estatística multivariada MA-

NOVA. O tamanho do efeito atribuído à variável 

independente foi estimado através do cálculo do 

Eta quadrado (η²), interpretados de acordo com 

os valores de corte propostos por Ellis (2010), 

ou seja: efeitos pequenos para η2
 ≥ 0.01, efeitos 

médios para η2
 ≥ 0.06 e efeitos grandes para η2

 

≥ 0.14. Estes cálculos foram realizados com re-

curso ao SPSS (versão 20.0), tendo sido adotado 

o nível de significância de p < 0.05. 

 

 

 

 

 

 

RESULTADOS 

Análise fatorial confirmatória 

Na Tabela 1 são apresentados os resultados 

das AFC realizadas, onde se inclui os valores de 

ajustamento global de cada modelo testado e os 

respetivos pesos fatoriais de cada item.  

É possível verificar que todos os modelos de 

medida atingiram os valores de corte tidos como 

adequados para os índices de ajustamento me-

didos.  

Ao nível do ajustamento local, referente aos 

valores dos parâmetros individuais dos mode-

los, verifica-se que a grande maioria dos moti-

vos apresenta itens com pesos fatoriais acima de 

0.05. No caso dos motivos “Socialização”, 

“Manter-se Saudável”, “Aparência” e “Força e 

Resistência” o valor mínimo dos pesos fatoriais 

foi ligeiramente abaixo deste valor mas ainda as-

sim superiores a 0.30, tido como mínimo acei-

tável para que possam ser interpretados (L Cid 

et al., 2012; Hair et al., 2009). O único item cujo 

peso fatorial ficou abaixo deste valor (PF = 

0.25) foi o item 1 (“Para me manter elegante”) 

razão pela qual foi eliminado do modelo de me-

dida do motivo “Peso”, do qual faz parte, o que 

fez também com que aumentasse a sua consis-

tência interna (passou de 0.78 para 0.88). 

Tendo em conta os valores de ajustamento 

aceitáveis de cada um dos 14 submodelos de 

medida foi testado em seguida o valor de ajus-

tamento do modelo de medida global com os 14 

fatores e 51 itens em simultâneo. O coeficiente 

de Mardia normalizado foi de 109.07, razão pela 

qual se optou mais uma vez pela utilização do 

valor de 2 
com correção de Satorra-Bentler. 

Analisando a validade de constructo do EMI-2b, 

com todos os fatores e itens em simultâneo, ve-

rifica-se que o mesmo só se ajusta aos dados 

após a eliminação dos itens 1 (fator “Peso”), 4 

(fator “Aparência”), 22 (fator “Força e Resistên-

cia”) e 24 (fator “Socialização”), os quais apre-

sentavam valores residuais muito elevados, bem 

como, pesos fatoriais abaixo de 0.50 (Tabela 2). 
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Tabela 1 

Fiabilidade interna, pesos fatoriais, e medidas de ajustamento do modelo de medida de cada um dos 14 fatores que compõem o EMI-2p 

Fatores EMI-2  α PF S-B2 df p S-Bχ²/df SRMR NNFI CFI RMSEA RMSEA 90% CI 

Estresse (4 itens) 0.81 0.50 - 0.84 1.309 2 0.519 0.655 0.009 1.000 1.000 0.000 0.000 - 0.072 

Revitalização* (3 itens) 0.60 0.52 - 0.69 0.354 1 0.551 0.354 0.009 1.000 1.000 0.000 0.000 - 0.091 

Prazer (4 itens) 0.76 0.51 - 0.77 0.981 2 0.711 0.491 0.009 1.000 1.000 0.000 0.000 - 0.059 

Desafio (4 itens) 0.71 0.59 - 0.65 2.873 2 0.237 1.437 0.016 0.992 0.997 0.027 0.000 - 0.091 

Rec. Social (4 itens)  0.79 0.69 - 0.70 4.199 2 0.122 2.100 0.022 0.978 0.993 0.043 0.000 - 0.102 

Socialização (4 itens) 0.75 0.40 - 0.77 2.333 2 0.311 1.167 0.013 0.998 0.999 0.017 0.000 - 0.085 

Competição (4 itens) 0.82 0.62 - 0.82 2.784 2 0.248 1.392 0.014 0.996 0.999 0.026 0.000 - 0.090 

Saúde* (3 itens) 0.63 0.55 - 0.66 1.918 1 0.165 1.918 0.018 0.985 0.996 0.040 0.000 - 0.125 

Doença* (3 itens) 0.70 0.57 - 0.83 2.508 1 0.113 2.508 0.029 0.974 0.993 0.051 0.000 - 0.133 

Manter-se Saudável* (3 itens) 0.64 0.37 - 0.77 0.021 1 0.882 0.021 0.002 1.000 1.000 0.000 0.000 - 0.054 

Peso*/** (3 itens) 0.88 0.80 - 0.87 0.323 1 0.569 0.323 0.005 1.000 1.000 0.000 0.000 - 0.900 

Aparência (4 itens) 0.77 0.46 - 0.78 4.215 2 0.121 2.108 0.016 .988 0.996 0.043 0.000 - 0.102 

Força e Resistência (4 itens) 0.72 0.33 - 0.76 0.092 2 0.954 0.046 0.003 1.000 1.000 0.000 0.000 - 0.000 

Agilidade* (3 itens) 0.77 0.51 - 0.85 0.344 1 0.557 0.344 0.007 1.000 1.000 0.000 0.000 - 0.091 

Legenda: α = alfa de cronbach; PF = peso fatorial; S-B2
 = Qui-quadrado com correção de Satorra-Bentler; p = grau de significância do teste de Qui-quadrado; S-Bχ²/df = rácio Qui-quadrado 

/ graus de liberdade; SRMS = Standardized Root Mean Square; NNFI = Bentler-Bonnett Nonnormed Fit Index; CFI = Comparative Fit Index; RMSEA = Root Mean-Squared Error of 

Approximation; 90% IC = intervalo de confiança a 90% para RMSEA. 

Nota. *por questões de identificação do modelo foi colocada uma restrição igual na variância de dois os erros de medida com estimativas aproximadas, tal como é sugerido por Marôco (2010) 

e Byrne (2009); ** eliminação do item 1. 

 

Tabela 2 

Índices de ajustamento obtidos para o modelo original do EMI-2b 

Modelos S-B χ² df p S-Bχ²/df SRMR NNFI CFI RMSEA 90% IC 

Modelo 1 (14 Fatores; 51 Itens)  2652.67 1134 0.001 2.34 0.082 0.833 0.852 0.048 0.045 - 0.050 

Modelo 2* (14 Fatores; 47 Itens) 1824.57 944 0.001 1.93 0.061 0.895 0.905 0.040 0.037 - 0.043 

Legenda: S-B2
 – Qui-Quadrado com correção de Satorra-Bentler; df = graus de liberdade; p = grau de significância do teste de Qui-Quadrado; S-Bχ²/df = rácio Qui-quadrado / graus de 

liberdade; SRMS = Standardized Root Mean Square; NNFI = Bentler-Bonnett Nonnormed Fit Index; CFI = Comparative Fit Index; RMSEA = Root Mean-Squared Error of Approximation; 

90% IC = intervalo de confiança a 90% para RMSEA. 

Nota. *Após a eliminação dos itens 1 (fator “Peso”), 4 (fator “Aparência”), 22 (fator “Força e Resistência”) e 24 (fator “Socialização”), que apresentavam valores residuais muito elevados, 

bem como, pesos fatoriais abaixo de 0.50. 
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O único item que apresenta um peso fatorial 

abaixo de 0.50 é o item 7 (0.40), todos os outros 

itens apresentam pesos fatoriais entre 0.55 e 

0.88. Não optámos pela eliminação do item 7 

porque deixaria o respetivo fator a que pertence 

(i.e., o fator “Manter-se Saudável”) com apenas 

2 itens, o que não deve acontecer (dado que por 

questões de identificação dos modelos, cada fa-

tor deve no mínimo ser constituído por 3 itens). 

As correlações entre os diversos fatores situa-

ram-se entre -0.03 e 0.86. 

 

Consistência interna 

Relativamente à consistência interna verifi-

camos que a maioria dos fatores apresentou va-

lores de alfa de Cronbach acima do nível de 

corte definido (i.e. 0.70). Nos casos dos motivos 

“Manter-se Saudável” e “Revitalização” esses 

valores de alfa ficaram ligeiramente abaixo. 

 

Motivos para a prática de exercício 

Na Tabela 3 são apresentados os valores de 

estatística descritiva e de medidas de dispersão 

dos motivos para prática de exercício, tendo em 

conta a globalidade dos participantes neste es-

tudo. Como podemos verificar, na generalidade 

dos motivos, a distribuição é assimétrica nega-

tiva (i.e. enviesada à direita), para um nível de 

significância de 0.05, mostrando que há uma 

predominância da valorização desses motivos 

por parte dos sujeitos (com exceção da “Sociali-

zação”, “Problemas saúde”, “Competição” e 

“Reconhecimento social”, que apresentam uma 

distribuição assimétrica positiva - enviesada à 

esquerda). Por outro lado, no que diz respeito 

ao achatamento, a distribuição é normal (i.e. 

mesocúrtica) apenas nos motivos “Força e resis-

tência”, “Aparência” e “Competição”, sendo 

mais achatada do que o normal (i.e. platocúr-

tica) nos motivos cujo valor z é inferior a -1.96, 

e menos achatada do que o normal (i.e. lep-

tocúrtica) nos motivos cujo valor z é superior a 

1.96, sendo o caso mais severo o motivo “Man-

ter-se saudável”. Por último verificamos que a 

maioria dos motivos não tem uma distribuição 

multivariada normal, uma vez que o valor de co-

eficiente de Mardia normalizado é superior ao 

valor de corte de 5, sugerido por Byrne (2009).  

É possível verificar ainda que as médias das 

respostas dos itens situaram-se entre o valor de 

4.61 (DP = 0.67), para o motivo “Manter-se 

saudável”, e o valor de 0.92 (DP = 1.20) para o 

motivo de “Reconhecimento social”. 

 

Tabela 3 

Estatística descritiva, medidas de tendência central, dispersão, assimetria e achatamento (univariada e multiva-

riada) dos motivos para a prática de exercício obtidos através do EMI-2 

Fatores EMI-2 M DP Mín-Máx Ass. Valor z Ach. Valor z CM 

Manter-se Saudável 4.61 0.67 0.33 - 5.00 -2.59 -25.64 8.67 43.13 20.06 

Revitalização 4.15 0.95 0.00 - 5.00 -1.31 -12.97 1.63 8.11 30.86 

Prazer 3.98 1.06 0.00 - 5.00 -1.25 -12.37 1.49 7.41 33.32 

Agilidade 3.90 1.19 0.00 - 5.00 -1.19 -11.78 1.02 5.07 2.15 

Prevenção Doenças 3.88 1.25 0.00 - 5.00 -1.26 -12.47 1.06 5.27 40.58 

Força e Resistência 3.72 1.15 0.00 - 5.00 -0.89 -8.81 0.31 1.54 0.52 

Peso 3.44 1.42 0.00 - 5.00 -0.74 -7.32 -0.48 -2.38 26.40 

Estresse 3.30 1.42 0.00 - 5.00 -0.67 -6.63 -0.49 -2.43 5.80 

Aparência 3.16 1.31 0.00 - 5.00 -0.63 -6.23 -0.27 -1.34 19.85 

Desafio 2.89 1.33 0.00 - 5.00 -0.27 -2.67 -0.65 -3.23 111.76 

Socialização 2.03 1.36 0.00 - 5.00 0.27 2.67 -0.84 -4.17 16.80 

Problemas Saúde 1.98 1.59 0.00 - 5.00 0.36 3.56 -0.99 -4.95 9.18 

Competição 1.24 1.42 0.00 - 5.00 1.06 10.49 0.09 0.44 23.05 

Rec. Social 0.92 1.20 0.00 - 5.00 1.40 13.86 1.24 6.16 34.61 

Legenda: M = média; DP = desvio-padrão; Mín-Máx = valor mínimo e máximo; Ass. = assimetria; Ach. = achatamento; CM 

= coeficiente de Mardia normalizado. 
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Tabela 4 

Análise comparativa dos motivos para a prática de atividade física tendo em conta os contextos de academia e personal training 

Fatores EMI-2 

Academia Personal training 

F p η2
 

Média DP Mín - Máx Média DP Mín - Máx 

Manter-se Saudável 4.59 0.70 0.33 - 5.00 4.64 0.60 1.00 - 5.00 0.729 0.393 0.001 

Revitalização 4.11 0.97 0.00 - 5.00 4.24 0.90 1.00 - 5.00 2.267 0.133 0.004 

Prazer** 4.07 0.99 0.00 - 5.00 3.79 1.19 0.00 - 5.00 8.697 0.003 0.015 

Agilidade* 3.83 1.24 0.00 - 5.00 4.03 1.06 0.00 - 5.00 3.704 0.054 0.006 

Prevenção de Doenças* 3.80 1.31 0.00 - 5.00 4.07 1.07 0.00 - 5.00 6.090 0.014 0.010 

Força e Resistência* 3.79 1.14 0.00 - 5.00 3.56 1.17 0.00 - 5.00 4.953 0.026 0.008 

Peso 3.41 1.41 0.00 - 5.00 3.50 1.44 0.00 - 5.00 0.506 0.477 0.001 

Estresse 3.27 1.42 0.00 - 5.00 3.37 1.41 0.00 - 5.00 0.626 0.429 0.001 

Aparência 3.22 1.27 0.00 - 5.00 3.02 1.39 0.00 - 5.00 2.950 0.086 0.005 

Desafio** 3.01 1.30 0.00 - 5.00 2.60 1.35 0.00 - 5.00 12.217 0.001 0.020 

Socialização** 2.14 1.38 0.00 - 5.00 1.77 1.29 0.00 - 5.00 9.389 0.002 0.016 

Problemas de Saúde 1.94 1.62 0.00 - 5.00 2.08 1.53 0.00 - 5.00 0.988 0.321 0.002 

Competição** 1.41 1.49 0.00 - 5.00 0.85 1.15 0.00 - 5.00 20.260 0.001 0.033 

Rec. Social** 1.04 1.26 0.00 - 5.00 0.63 0.98 0.00 - 5.00 15.112 0.001 0.025 

Legenda: M = média; DP = desvio-padrão; Mín-Máx = valor mínimo e máximo; p = significância; F = Valor teste estatístico; η2
 = eta quadrado. 

Nota. * = p < 0.05; ** = p < 0.01. 
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De acordo com a metodologia definida, foi 

analisado o efeito do contexto de prática (i.e. 

academia vs personal training) sobre os motivos 

através de uma MANOVA. Os resultados reve-

laram a existência de um efeito multivariado 

significativo do contexto sobre os motivos de 

prática Wilks’ λ = 0.912, F (14, 573.000) = 3.9, 

p < 0.001. O tamanho do efeito verificado foi 

considerado de médio (η² = 0.088). Tendo em 

conta este efeito, é seguidamente apresentado 

na Tabela 4 os valores médios obtidos em cada 

um dos motivos de prática tendo em conta os 

contextos, juntamente com os respetivos valo-

res da análise de variância (F), nível de signifi-

cância (p) e tamanho de efeito (η²). 

É possível verificar que os motivos de “Pra-

zer”, “Força e resistência”, “Desafio”, “Sociali-

zação”, “Competição” e “Reconhecimento so-

cial” são significativamente superiores nos pra-

ticantes em contexto de academia, tendo os pra-

ticantes em contexto de personal trainer obtido 

valores significativamente superiores nos moti-

vos de “Agilidade” e “Prevenção de doenças”. 

 

DISCUSSÃO 

Este estudo objetivou validar a estrutura fa-

torial original do EMI-2, em praticantes de exer-

cício no Brasil, bem como analisar e comparar 

os motivos para prática de exercício físico tendo 

em conta os contextos de academia e personal 

training. Um instrumento desta natureza vali-

dado para a cultura brasileira irá permitir a com-

paração dos resultados obtidos com os de ou-

tros estudos internacionais que tenham apli-

cado a versão original do EMI-2. Para além disso 

o EMI-2b pode servir como instrumento de tra-

balho, permitindo a avaliação dos motivos de 

prática de exercício e ajudando os profissionais 

na adequação dos programas de exercício. 

Respetivamente à validade de constructo do 

EMI-2b, foram realizadas um conjunto de AFCs 

a cada um dos 14 fatores que constituem este 

instrumento de medida, seguindo a mesma me-

todologia da validação realizada pelo autor ori-

ginal. Esta sub-divisão permitiu um diagnóstico 

preciso para possíveis desajustamentos em cada 

fator, conforme a estratégia seguida na valida-

ção da versão original do EMI-2 (Markland & 

Ingledew, 1997). Os resultados obtidos vão ao 

encontro dos apresentados por Markland e 

Ingledew (1997) já que todos os modelos de 

medida atingiram os valores de corte tidos como 

adequados. Ainda assim, foi possível a identifi-

cação de alguns itens mais “frágeis” com pesos 

fatoriais abaixo de 0.50, os quais foram manti-

dos nesta fase por se poderem aceitar pesos fa-

toriais até o limite mínimo de 0.30 (L Cid et al., 

2012; Kahn, 2006; Worthington & Whittaker, 

2006). O único item cujo peso fatorial ficou 

abaixo deste valor (0.25) foi o item 1 (“Para me 

manter elegante”) razão pela qual foi eliminado 

do modelo de medida do motivo “Peso”, do qual 

faz parte, o que fez também com que aumen-

tasse a consistência interna deste fator (de 0.78 

para 0.88). 

Todavia, analisando a validade de constructo 

do EMI-2b, com todos os fatores e itens em si-

multâneo, é possível concluir que o modelo glo-

bal ajusta-se aos dados apenas após a eliminação 

dos itens com pesos fatoriais mais baixos (PF < 

0.50). Assim, considerando que um dos objeti-

vos da AFC é também o de fornecer informações 

adicionais com vista à resolução de problemas e 

melhoria futura do modelo (Hair et al., 2009) 

recomendamos que os itens 1, 4, 22 e 24, bem 

como, o item 7, sejam alvo de revisão semântica 

no futuro com vista à melhoria do modelo de 

medida global do EMI-2.  

No que diz respeito à consistência interna 

dos restantes fatores, verificamos que em geral 

os fatores estão acima do nível de corte 0.70, 

com exceção dos motivos “Revitalização” (α = 

0.60), “Saúde” (α = 0.63) e “Manter-se Saudá-

vel” (α = 0.64). Apesar de estes valores serem 

inferiores a 0.70, optou-se por mantê-los no 

modelo uma vez que ainda dentro do intervalo 

considerado por Hill e Hill (2000) como aceitá-

veis, ainda de fracos. Esta opção pode-se consi-

derar plausível tomando também em considera-

ção que se trata de fatores com poucos itens (L 

Cid et al., 2012). Todavia, estes fatores deverão 

ser alvo de uma futura atenção com vista à me-

lhoria deste instrumento de avaliação, já que a 
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fiabilidade interna, avaliada através do alfa de 

Cronbach analisa a extensão pela qual os itens 

contribuem em simultâneo para a medir o 

mesmo fator (i.e. o atributo psicológico). 

Ainda assim, não obstante estas necessida-

des de melhoria, consideramos que os dados ob-

tidos corroboram a validade de constructo da es-

trutura fatorial original de 14 fatores do EMI-2 

em praticantes de exercício no Brasil. A estru-

tura da versão original (Markland & Ingledew, 

1997) tem sido corroborada também nas ver-

sões Alemã (Ingledew & Sullivan, 2002), Polaca 

(Zajac & Schier, 2011) e Portuguesa (Alves & 

Lourenço, 2003) do EMI-2, a qual tem servido 

de base para a realização de estudos em prati-

cantes de exercício de diferentes nacionalidades 

(ver: Luís Cid, Silva, & Alves, 2007; Ingledew & 

Markland, 2008; Ingledew et al., 1998; Ingledew 

& Sullivan, 2002; Silva et al., 2009). Reforçamos 

por isso que as modificações aos modelos 

originais devem ser evitadas só com base nas 

evidências empíricas fornecidas pela análise fa-

torial, sem que exista uma preocupação de 

respeitar e manter a integridade teórica do 

modelo (Hair et al., 2009; Henson & Roberts, 

2006). Nos estudos em que os autores não se-

guiram esse princípio, o modelo de medida ori-

ginal do EMI-2 foi modificado, tanto ao nível do 

número de fatores como do seu próprio conte-

údo (ver: Capdevila, Niñerola, & Pintanel, 2004; 

Guedes et al., 2012). Como tal, é fundamental 

que os investigadores dediquem uma atenção 

considerável aos modelos e que escolham com 

muito cuidado as estratégias para os testar 

(Biddle, Markland, Gilbourne, Chatzisarantis, 

& Sparkes, 2001). Por essa razão, devemos ter 

sempre bem presente na nossa consciência que 

o maior benefício de tomar as decisões corretas 

está na hipótese de aumentar as probabilidades 

de obter um conjunto de resultados mais claros 

e consistentes.  

Quanto aos motivos para a prática de exercí-

cio, referidos pelos participantes deste estudo, 

foi possível verificar que nos grupos analisados 

(i.e. academia e personal training) os motivos 

“Manter-se saudável” e “Revitalização” são os 

mais importantes, e os motivos “Competição” e 

“Reconhecimento social” os menos importan-

tes. Estes motivos estão em coerência com o 

propósito de ambas as modalidades, ou seja, a 

melhoria da saúde e do bem-estar. Resultados 

semelhantes foram obtidos também por Cid, 

Silva, e Alves (2007) numa amostra de pratican-

tes de um programa comunitário de exercício na 

cidade de Rio Maior/Portugal.  

No que diz respeito ao contexto de prática, 

verifica-se que o EMI-2 permitiu identificar di-

ferenças nos motivos de cada um dos grupos de 

praticantes analisados, corroborando a sua uti-

lidade e sensibilidade para diferenciar entre gru-

pos. No caso dos praticantes de academia os 

motivos de “Prazer”, “Força e resistência”, “De-

safio”, “Socialização”, “Competição” e “Reco-

nhecimento social” são significativamente supe-

riores (p < 0.05) aos dos praticantes com per-

sonal training, os quais atribuíram, por sua vez, 

uma importância significativamente superior (p 

< 0.05) aos motivos de “Agilidade” e “Preven-

ção de doenças”. Uma das razões que pode estar 

na origem deste perfil diferenciado prende-se 

com a média de idades mais elevada dos prati-

cantes com personal training, já que, como veri-

ficaram Ribeiro, Alves, e Meira, (2009), com o 

avançar da idade a incidência de doenças é maior 

e a agilidade menor.  

 

CONCLUSÕES 

Tendo como referência os objetivos defini-

dos podemos concluir que os resultados obtidos 

dão suporte inicial à validade de constructo do 

modelo original de 14 fatores da versão brasi-

leira do EMI-2 em praticantes de exercício. To-

davia, este estudo também evidenciou a neces-

sidade futura de aprimorar esse mesmo modelo. 

Considerando que a adaptação e validação de 

um instrumento de medida é um processo dinâ-

mico e contínuo (Messick, 1995), será igual-

mente pertinente proceder no futuro a uma re-

visão ao conteúdo de alguns itens identificados 

como mais “problemáticos” (i.e. com peso fato-

rial mais baixo) e replicando as análises aqui re-

alizadas com outras amostras. Dos resultados 

obtidos foi ainda possível concluir sobre a exis-

tência de perfis de motivos diferenciados entre 
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os dois grupos de praticantes analisados, aos 

quais os educadores físicos responsáveis pelas 

modalidades em academia e personal training 

devem estar alerta de modo a aumentar a adesão 

nestes tipos de atividades.  

Em suma, pensamos que a versão aplicada 

do EMI-2b se poderá constituir como uma fer-

ramenta útil de trabalho para os profissionais de 

educação física e poderá continuar a ser aplicada 

em estudos futuros que clarifiquem os motivos 

para a prática de exercício em função de diferen-

tes subgrupos e variáveis sociodemográficas 

(e.g. sexo; idade). A utilização de instrumentos 

validados possibilita o estabelecimento de uma 

linguagem comum entre os profissionais das di-

ferentes áreas, promove bases científicas para a 

compreensão e estudo dos problemas observa-

dos, propicia a comparação de dados ao longo 

do tempo e permite o confronto de técnicas e 

modelos de intervenção. 
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RESUMO 
Este estudo analisou a associação entre a renda familiar e níveis de índice de massa corporal com a 

imagem corporal e qualidade de vida ao longo da menarca; e a variação da relação entre a renda familiar 

e o IMC com a imagem corporal e a qualidade de vida em distintos momentos da menarca (momentos 

1, 2 e 3). O estudo caracterizou-se por um delineamento longitudinal com adolescentes de 10 a 13 

anos, IMC de 18.98 kg/m
2
. Os dados foram coletados pelo Body Shape Questionnaire e 

Autoquestionnaire Qualité de Vie Enfant Imagé no momento 1 no ano de 2010, no momento 2 no ano 

de 2011 e no momento 3 no ano de 2012. Os principais resultados indicaram: que o IMC se relacionou 

positivamente com o escore total de insatisfação corporal no momento 1, 2 e 3; a análise nos níveis de 

renda familiar e IMC indicaram melhoras positivas ao longo da menarca; e o escore de qualidade de 

vida aumentou do momento 1 para o 2, tendo reduzido do momento 2 para o 3. Concluiu-se que as 

adolescentes revelaram uma menor insatisfação com a imagem corporal com o passar do tempo, 

evidenciada por um IMC normal; e ao longo do tempo a baixa insatisfação da imagem corporal revelou-

se pela associação positiva da renda familiar e do IMC. Já a qualidade de vida apresentou-se melhor 

entre o momento 1 e 2 da menarca, mas entre o momento 2 e 3 ocorreu uma diminuição da qualidade 

de vida das adolescentes. 

Palavras-chaves: menarca, imagem corporal, peso corporal, qualidade de vida 

 

 

 

ABSTRACT 
This study analysed  the association between family income and body mass index levels with body im-

age and quality of life along the menarche; and the variation of the relation between family income and 

BMI with body image and life quality at different moments of the menarche (moments 1, 2 and 3). The 

study was characterized by a longitudinal delimitation involving teenagers aged 10 to 13, BMI 18.98 

kg/m
2
. The data was collected through the Body Shape Questionnaire and Autoquestionnaire Qualité 

de Vie Enfant Image at moment 1 in 2010, at moment 2 in 2011 and at moment 3 in 2012. The main 

results showed BMI positively related to the total score of body dissatisfaction in moments 1, 2 and 3; 

analysis on family income levels and BMI showed positive improvements along the menarche; and life 

quality score raised from moment 1 to 2, having decreased from moment 2 to 3. The conclusion was 

that adolescents showed lower dissatisfaction with body image as time went by, enhanced by a normal 

BMI; and as time went by the low body image dissatisfaction came out by the positive association be-

tween family income and BMI. Quality of life was better between moments 1 and 2 of the menarche, 

but there was a decrease in the life quality of the adolescents. 

Keywords: menarche, body image, body weight, life quality 
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INTRODUÇÃO 

A menarca, denominada primeira 

menstruação, é um marco na vida reprodutiva 

da mulher e considerada um fator biológico 

importante na adolescência e na fase adulta 

(Sloboda, Hart, Doherty, Pennell, & Hickey, 

2007). Sendo um indicador de maturação 

biológica da mulher, a menarca ainda é 

utilizada para mostrar mudanças ambientais, 

socioeconômicas, culturais e psicológicas 

ocorrentes nas adolescentes. Sabe-se que 95% 

das adolescentes apresentam a menarca entre 

os 11 e 15 anos (Roman, Ribeiro, Guerra-

Júnior, & Barros-Filho, 2009) e que está 

variabilidade está provavelmente relacionada a 

fatores climáticos, localização geográfica, 

estado nutricional, nível socioeconômico, entre 

outros (Al-Sahab, Ardern, Hamadeh, & Ta-

mim, 2010; Scherer, Martins, Pelegrini, 

Matheus, & Petroski, 2010).  

Roman, Ribeiro, Guerra-Júnior, e Barros-

Filho (2009) ao relacionarem a questão 

socioeconômica com a menarca, evidenciaram 

que adolescentes de maior nível 

socioeconômico apresentaram a idade da 

menarca antes das adolescentes de médio e 

baixo nível socioeconômico, sustentando que a 

relação da tendência secular com a idade da 

menarca pode ser atribuída às melhores 

condições sociais e de renda nos últimos anos 

(Hosny et al., 2005). E ainda, estudos com 

meninas de nível socioeconômico inferior 

também indicaram que a menarca pode ser 

retardada por fatores socioambientais e 

nutricionais durante a infância e a adolescência 

(Orden, Vericat, & Apezteguía, 2011). A 

antecipação da menarca pode ainda estar 

associada com a melhora do nível 

socioeconômico e maior prevalência de 

sobrepeso e obesidade nessa fase da vida (Her-

nández, Unanue, Gaete, Cassorla, & Codner, 

2007). 

Investigações relacionando a menarca com o 

índice de massa corporal (IMC) revelaram que 

adolescentes com maior IMC menstruaram 

precocemente, sendo que as adolescentes com 

IMC menor apresentaram uma menstruação 

tardia. Desse modo, podemos evidenciar uma 

interrelação de índices elevados de IMC com a 

antecipação da menarca (Castilho, Pinheiro, 

Bento, Barros-Filho, & Cocetti, 2012; Hernán-

dez et al., 2007). Já os estudos de Santos, 

Monteiro, Silva, Sousa, e Novaes (2009) 

relataram que adolescentes com IMC baixo 

apresentaram uma insatisfação corporal e as 

adolescentes com IMC normal e sobrepeso não 

revelaram níveis de insatisfação corporal na 

pós menarca. Entretanto, um estudo em que 

compararam os níveis de satisfação de imagem 

corporal de adolescentes antes e depois da 

menarca, evidenciaram que a maioria das 

adolescentes com um IMC normal, apresentou 

uma menor insatisfação com a imagem 

corporal (Santos et al., 2012). Assim, supõe-se 

que o nível de IMC para maior ou menor 

poderá de algum modo influenciar a imagem 

corporal de adolescentes. 

Um estudo sobre a imagem corporal 

associada com a maturação sexual revelou que 

a presença da menarca e sua ocorrência em 

idade precoce fazem com que as adolescentes 

apresentem o desejo de reduzir o peso corporal 

(Scherer et al., 2010). Assim, parece que a 

insatisfação da imagem corporal acarreta 

sentimentos e pensamentos negativos quanto à 

aparência e forma do corpo, influenciando 

possivelmente o bem-estar emocional e a 

qualidade de vida das adolescentes (Del Ciam-

po & Del Ciampo, 2010).  

Finalmente, revendo a literatura observa-se 

que aspectos positivos e negativos referentes à 

ocorrência da menarca são pouco 

esclarecedores, revelando a escassez de 

pesquisas longitudinais que apresentem a 

influência da renda familiar, índice de massa 

corporal, imagem corporal e qualidade de vida 

de adolescentes em diferentes momentos da 

menarca. Portanto, formulam-se as seguintes 

questões: Será que existe uma associação entre 

a renda familiar e os níveis de IMC com a 

imagem corporal e qualidade de vida em 

diferentes momentos da menarca? Será que a 

relação entre a renda familiar, o IMC, a 
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imagem corporal e a qualidade de vida variam 

ao longo do tempo?  

Desse modo, este estudo longitudinal 

pretendeu: a) analisar a associação entre a 

renda familiar e níveis de índice de massa 

corporal com a imagem corporal e qualidade de 

vida ao longo da menarca; e analisar a variação 

da relação entre a renda familiar e o IMC com a 

imagem corporal e a qualidade de vida em 

distintos momentos da menarca (momentos 1, 

2 e 3). 

 

MÉTODO 

Amostra 

O processo de amostragem foi do tipo não 

probabilístico (por conveniência) e o estudo 

caracterizou-se pelo delineamento longitudinal 

envolvendo adolescentes do sexo feminino de 

10 a 13 anos (M = 11.03; DP = 0.78) com um 

IMC de 18.98 kg/m
2
 (DP = 3.17). Foi coletado 

um total de 388 adolescentes no primeiro 

momento, entretanto ao longo do estudo a 

amostra final permaneceu composta por 136 

adolescentes que não haviam menstruado. 

Desse modo o restante (n = 252) foi excluído 

da amostra definitiva, por não cumprirem este 

critério de inclusão. Os critérios de inclusão 

foram: a menstruação não ter acontecido até o 

primeiro momento da coleta de dados, a 

voluntariedade das participantes e a assinatura 

do Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido preenchido corretamente por seus 

responsáveis.  Os critérios para exclusão 

foram: se ausentar da pesquisa durante os 

momentos determinados pelo estudo ou não 

responder os questionários definidos para 

coleta de dados.  

Foi aplicada uma anamnese para obter 

informações sobre os dados como data de 

nascimento, idade, cidade/estado, nome da 

escola, série escolar das adolescentes e a 

presença (sim) ou ausência (não) da menarca 

em cada momento da pesquisa; e ainda foram 

registradas informações sobre o aspecto 

socioeconômico, mensurado através da renda 

familiar que variou de um salário mínimo ou/a 

acima de cinco salários mínimos. No que diz 

respeito ao agregado familiar, as adolescentes 

deveriam marcar a resposta que estava 

relacionada com o tipo de família em que vivia, 

como: viver com os pais e outros membros 

(irmãos, tios, avós), viver só com o pai e mãe 

ou indicavam somente viver com a mãe ou com 

o pai. Quanto à cor/etnia deveria marcar ter a 

cor da pele parda, ter a pele morena/preta, ter 

a pele branca ou ser da raça/etnia indígena.  

 

Instrumentos 

O peso corporal foi mensurado por uma 

balança com resolução de 100g e a estatura por 

um estadiômetro com escala milimétrica, para 

cálculos do IMC=peso/estatura². A 

determinação dos níveis de IMC (normal e 

sobrepeso) foi definida a partir do cálculo do 

IMC, segundo as recomendações das 

referências de Cole, Bellizzi, Flegal, e Dietz 

(2000) e Conde e Monteiro (2006), adotando-

se os pontos de corte ajustada pelo sexo, 

infância e adolescência.  

O Body Shape Questionnaire (BSQ), 

originado por Cooper, Taylor, Cooper, e 

Fairburn (1987) e validado por Conti, Cordás, 

e Latorre (2009) para adolescentes, avaliou a 

insatisfação com a imagem corporal. Este 

questionário é autoaplicável do tipo escala 

Likert, com 34 perguntas. As respostas variam 

de 1 (nunca) a 6 (sempre), sendo a soma das 

pontuações de cada fator o escore final da 

escala. Neste estudo, os valores de consistência 

interna do escore total ficaram entre 0.93 e 

0.95. Quanto aos fatores desse instrumento 

nos três momentos de avaliação, obtiveram-se 

os seguintes alfas de Cronbach: Fator 1 – 

autopercepção da forma/aparência corporal (> 

0.91); Fator 2 – percepção comparativa da 

imagem corporal (> 0.68); Fator 3 – atitudes 

em relação à alteração com a imagem corporal 

(> 0.65) e o Fator 4 – alterações severas na 

percepção da imagem corporal (entre 0.18 e 

0.40), sendo o último fator excluído da análise 

seguinte, pois não foi significativo na amostra. 

O Autoquestionnaire Qualité de Vie Enfant 

Imagé (AUQEI) desenvolvido por Manificat e 

Dazord (1997); adaptado e validado por 
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Assumpção, Kuczynski, Sprovieri, e Aranha 

(2000) foi utilizado para avaliar a qualidade de 

vida. Para obtenção de um perfil da satisfação 

de crianças e adolescentes foram realizadas 26 

questões com quatro alternativas de respostas, 

diante de diferentes situações: autonomia, 

lazer, função e família.  A escala de respostas 

varia de 0 a 3 respectivamente, e quanto maior 

os escores significam melhor qualidade de 

vida. Nesta investigação os fatores de 

consistência interna situaram-se entre 0.74 e 

0.85 para o escore total desse instrumento nos 

vários momentos da avaliação. 

 

Procedimentos 

O processo da escolha das escolas deu-se 

por conveniência, foram selecionadas duas 

escolas públicas em diferentes zonas da cidade 

de Macapá-Amapá-Brasil. A coleta de dados 

das variáveis ocorreu, ao longo de dois anos e 

meio, em três diferentes momentos da 

menarca: 

momento 1 – pré-menarca (março de 2010), 

fizeram parte da amostra as adolescentes em 

que não havia ocorrido a primeira menstruação 

e que atenderam os critérios de inclusão do 

estudo;  

momento 2 – pós-menarca (outubro de 

2011), quando já ocorreu a menarca; 

momento 3 – um ano após a coleta pós-

menarca (outubro de 2012), foi o momento de 

acompanhamento (follow-up).  

O estudo obteve aprovação do Comitê de 

Ética e Pesquisa Envolvendo Seres Humanos 

da Universidade Estadual do Pará (UEPA), 

com o protocolo n.º 085.0.412.000-11, de 

acordo com a Resolução nº196/1996.  

 

Análise estatística 

Procedeu-se a estatística descritiva para a 

média, desvio padrão e percentagens, 

coeficientes de assimetria e curtose 

computados para efeitos de análise de 

normalidade univariada. Os coeficientes de 

normalidade univariada de todas as variáveis, 

em todos os momentos de avaliação, variaram 

entre −1 e +1, indicando uma distribuição do 

tipo normal. Utilizou-se o alfa de Cronbach 

para verificar a confiabilidade das escalas. A 

associação entre variáveis nos três momentos 

da menarca foi determinada pelo coeficiente de 

r de Pearson. Para estimativa da estatística 

inferencial foi utilizada a ANOVA one way 

para análise comparativa, a ANOVA de 

medidas repetidas e o cálculo do effect size 

para análise longitudinal e o teste post hoc de 

Bonferroni para identificar possíveis diferenças, 

com nível de significância p < 0.05, sendo 

realizados pelo programa SPSS 16.0. 

 

RESULTADOS 

Os resultados sobre o aspecto 

socioeconômico agregado familiar e cor/etnia 

das adolescentes, são apresentados na tabela 1. 

 

Tabela 1 

Resultados de renda familiar, agregado familiar e cor/etnia. 

Renda familiar Nº de adolescentes Percentual 

1 salário mínimo 37 27.2% 

2 salários mínimos 39 28.7% 

3 salários mínimos 23 16.9% 

4 salários mínimos 13  9.6% 

5 salários mínimos 24 17.6% 

Agregado familiar   

Viviam com os pais e outros membros da família 103 75,7% 

Viviam com o pai e a mãe  19 14.0% 

Viviam somente com o pai ou com a mãe 14 10.3% 

Cor/etnia   

 Pele parda  76 58.1% 

 Pele morena/preta  37 25.0% 

 Pele branca  21 15.4% 

 Raça/etnia indígena   2   1.5%  
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A tabela 2 apresenta a análise da 

percentagem de adolescentes segundo os níveis 

de IMC, com os seguintes resultados: 

momento 1 – peso normal (59.6%) e 

sobrepeso (40.4%); momento 2 – peso normal 

(64.0%) e sobrepeso (36.0%); e momento 3 – 

peso normal (70.6%) e sobrepeso (29.4%).  

Observou-se que o percentual das adolescentes 

insatisfeitas com a imagem corporal (de acordo 

com o ponto de corte 111, proposto Cooper et 

al., 1987) diminuiu ao longo das três 

avaliações: 9.6%; 8.1% e 5.9%, 

respectivamente. 

 

Tabela 2 

Resultados do percentual de adolescentes segundo o nível de IMC e insatisfação com a imagem corporal. 

Momentos da menarca IMC IIC 

Normal Sobrepeso 

Momento 1 59.6% 40.4% 9.6% 

Momento 2 64.0% 36.0% 8.1% 

Momento 3 70.6% 29.4% 5.9% 

IMC-índice de massa corporal; IIC-insatisfação da imagem corporal 

 

 

Posteriormente, procedeu-se a análise de 

correlação entre renda familiar, IMC, 

insatisfação da imagem corporal e qualidade de 

vida em momentos distintos da menarca que 

estão apresentados na tabela 3. No momento 1 

– na pré-menarca, a renda familiar não se 

associou significativamente com as dimensões 

da insatisfação corporal e qualidade de vida. O 

IMC relacionou-se positivamente com o escore 

total de insatisfação corporal (r = 0.36; p < 

0.001) e suas dimensões específicas: 

autopercepção da forma/aparência corporal (r 

= 0.39; p < 0.001), percepção comparativa da 

imagem corporal (r = 0.24; p = 0.005) e 

atitudes em relação à alteração da imagem 

corporal (r= 0.20; p = 0.018). A insatisfação 

corporal não se relacionou significativamente 

com a qualidade de vida (p = 0.816). 

No momento 2 – na pós-menarca, a renda 

familiar não se associou significativamente 

com a insatisfação corporal e qualidade de vida. 

O IMC correlacionou-se positivamente com o 

escore total de insatisfação corporal (r = 0.44; 

p < 0.001) e seus fatores específicos: 

autopercepção da forma/aparência corporal (r 

= 0.42; p < 0.001), percepção comparativa da 

imagem corporal (r = 0.26; p < 0.01) e 

atitudes em relação à alteração com a imagem 

corporal (r = 0.37; p < 0.001). Não se 

observou relação significativa entre a 

insatisfação corporal e qualidade de vida (p = 

0.240). 

Os resultados recolhidos no momento 3 – 

um ano após a coleta pós-menarca, foram 

consistentes com a avaliação anterior em que a 

renda familiar não influenciou a insatisfação 

corporal e a qualidade de vida, enquanto o IMC 

se relacionou positivamente com o escore total 

da insatisfação corporal (r = 0.44; p < 0.001) e 

seus domínios: autopercepção da 

forma/aparência corporal (r = 0.44; p < 

0.001), percepção comparativa da imagem 

corporal (r = 0.32; p < 0.001) e atitudes em 

relação à alteração com a imagem corporal (r = 

0.38; p < 0.001). A insatisfação corporal não 

se associou significativamente com a qualidade 

de vida (p = 0.524). 

A análise comparativa dos escores de 

qualidade de vida em função dos níveis de 

IMC, unicamente evidenciou um efeito 

significativo no momento 2 (pós-menarca) (p 

< 0.05), tendo grupo de adolescentes 

insatisfeitas com sua imagem corporal revelado 

níveis de qualidade de vida inferiores ao grupo 

de adolescentes satisfeitas (48.55 ± 7.19 vs. 

53.09 ± 7.92; respectivamente).
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A análise longitudinal dos níveis de renda 

familiar e IMC indicou aumento significativo 

ao longo dos três momentos da menarca 

nomeadamente: renda familiar (F = 47.17; p < 

0.001; η2 
= 0.26) e IMC (F = 15.62; p < 0.001; 

η2 
= 0.11).  

 

 

Tabela 3 

Análise de correlação entre renda familiar, IMC, insatisfação da imagem corporal e qualidade de vida em mo-

mentos distintos da menarca. 

 Momento 1 Momento 2 Momento 3 

 r p r P r P 

Renda familiar/Dimensões da IIC/QV - - - - - - 

IMC/Escore total da IIC 0.36 < 0.001 0.44 < 0.001 0.44 < 0.001 

IMC/Dimensões específicas da IIC      

Auto perceção da forma/Aparência corporal 0.39 < 0.001 0.42 < 0.001 0.44 < 0.001 

Perceção comparativa da IC 0.24 0.005 0.26 < 0.001 0.32 < 0.001 

Atitudes em relação à alteração com a IC 0.20 0.018 0.37 < 0.001 0.38 < 0.001 

IIC/QV -  0.816 - 0.240 - 0.540 

Momentos 1, 2 e 3-Momentos da menarca; r-r de Pearson; p-probalilidade; IIC-insatisfação da imagem 

corporal; QV-qualidade de vida; IMC-índice de massa corporal; IC-imagem corporal. 

 

 

Relativamente à variação temporal da 

insatisfação corporal, a ANOVA de medidas 

repetidas não revelou significância para os 

domínios da autopercepção da forma/aparência 

corporal e percepção comparativa da imagem 

corporal, unicamente indicou um efeito 

significativo na subescala das atitudes em 

relação às alterações com a imagem corporal (F 

= 8.50; p < 0.001; η2 
= 0.06). A análise post 

hoc de Bonferroni apontou que estes níveis de 

insatisfação corporal diminuíram 

significativamente entre os momentos 1 e 2 (p 

= 0.008) e 1 e 3 (p = 0.002), não existindo 

diferenças significativas entre os momento 2 e 

3 (p = 0.736).  

No que concerne às medidas de qualidade 

de vida ao longo dos três momentos, os 

resultados indicaram um efeito significativo (F 

= 4.76; p = 0.013; η2 
= 0.03). Os valores do 

escore de qualidade de vida aumentaram de 

50.79 ± 9.17 no momento 1 para 52.72 ± 7.94 

no momento 2 (p = 0.037), tendo diminuído 

do momento 2 para 49.96 ± 10.32 no 

momento 3 (p = 0.007). Não se observaram 

diferenças significativas entre os momentos 1 e 

3 (p = 1.00). 

 

 

DISCUSSÃO 

Os resultados indicaram uma redução do 

IMC e uma diminuição da insatisfação da 

imagem corporal, durante todo o período de 

acompanhamento longitudinal do estudo. 

Ademais, comprovou-se que o IMC relacionou-

se positivamente com a insatisfação corporal 

nos três momentos da menarca. Scherer, 

Martins, Pelegrini, Matheus, e Petroski (2010) 

corroboram com os resultados deste estudo ao 

verificarem que a insatisfação com a imagem 

corporal apresentou associação com o IMC em 

adolescentes. Estes autores têm fundamentado 

que a maioria das adolescentes e mulheres 

jovens se mostram insatisfeitas com a sua 

imagem corporal, mesmo que revelem menor 

excesso de peso corporal. Em um estudo 

transversal em populações parecidas, Santos et 

al. (2009) constataram aumento do nível de 

insatisfação da imagem corporal em 

adolescentes na pós-menarca, mesmo 

utilizando um instrumento (Stunkard, Soren-

son, & Schlusinger, 1983) para coleta de dados 

diferente ao usado no nosso estudo (BSQ), 

mas apresentando um IMC normal. Além 

disto, Santos et al. (2012) em concordância 

com os resultados do nosso estudo, utilizando-

se do mesmo instrumento (BSQ) para verificar 
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a insatisfação da imagem corporal, 

encontraram adolescentes com baixa 

insatisfação com a imagem corporal e um IMC 

normal nos momentos antes e depois da 

menarca.  

No momento 2 a comparação da qualidade 

de vida em função dos níveis de IMC 

demonstrou que o grupo de adolescentes 

insatisfeitas com a imagem corporal reportou 

níveis de qualidade de vida menores que o 

grupo de adolescentes satisfeitas com a 

imagem corporal. Este resultado é concordante 

com investigações sobre a qualidade de vida 

relacionada à saúde de adolescentes e sua 

associação com os índices de IMC, que 

apontaram uma baixa qualidade de vida em 

adolescentes com sobrepeso (Kunkel, Oliveira, 

& Peres, 2009). Larsson, Karlsson, e Sullivan 

(2002) indicam em seu estudo que o sexo 

feminino tem revelado baixos níveis de 

qualidade de vida em populações com 

sobrepeso e obesidade. O maior 

desenvolvimento de sobrepeso em 

adolescentes na pós-menarca leva a maioria das 

adolescentes a apresentar o desejo de perder 

peso devido a uma maior insatisfação com sua 

imagem corporal (Petroski, Velho, & de Bem, 

1999) e consequentemente, uma pior 

qualidade de vida.  

Os níveis de renda familiar e IMC em 

distintos momentos da menarca indicou um 

aumento significativo do IMC à medida que 

elevou a renda familiar, mesmo que a maioria 

das adolescentes tenham revelado IMC normal. 

Gomes, Anjos, e Vasconcellos (2009) 

corroboram com esses resultados ao relatarem 

uma tendência positiva de aumento 

proporcional de adolescentes com sobrepeso e 

obesidade, conforme se eleva a renda familiar. 

No entanto, tem-se sugerido que essa 

associação também pode ser encontrada entre 

adolescentes que pertencem a famílias de 

situação socioeconômica menos privilegiada 

(Roman et al., 2009). E ainda, outros estudos 

mostraram que a antecipação da menarca em 

adolescentes pode estar associada com a 

melhora do nível socioeconômico e maior 

prevalência de excesso de peso e obesidade, 

nesta fase da vida (Hernández et al., 2007; 

Laitinen, Power, & Järvelin, 2001).  

Outro achado importante do nosso estudo 

foi uma menor insatisfação da imagem corporal 

ao longo dos três momentos da menarca, 

segundo os níveis de IMC revelado pela 

diminuição do sobrepeso. Tais indicações deste 

resultado demonstram, sobremaneira, o menor 

nível insatisfação da imagem corporal no 

momento 2 quando comparado ao momento 1 

da menarca. Entretanto, em relação ao 

resultado constatado pela diminuição 

significativa longitudinal da insatisfação da 

imagem corporal entre o momento 1 e 3 pode-

se se afirmar que é um dos principais achados 

deste estudo e que colaboram para preencher 

uma lacuna do conhecimento científico.  

Santos et al. (2012) também compararam 

os níveis de satisfação da imagem corporal de 

adolescentes em dois momentos diferentes da 

menarca, um antes e o outro depois da 

menarca. Os autores concluíram que o IMC 

normal predominou entre as adolescentes nos 

dois momentos, mesmo apresentando uma 

menor insatisfação com a imagem corporal 

depois da menarca. Slade (1994) descreve a 

imagem corporal como uma flutuante 

representação mental do tamanho, contorno e 

aparência do corpo que é influenciada por uma 

variedade de fatores históricos, culturais, 

sociais, individuais e biológicos que atuam 

variavelmente ao longo do tempo. Verifica-se 

que a diminuição dos níveis de insatisfação 

com a imagem corporal, tem sido 

frequentemente definida com uma diferença 

entre a percepção, o tamanho do corpo e a 

forma desejada (Bosi, Luiz, Morgado, Costa, & 

Carvalho, 2006) e que ao longo do tempo e em 

diferentes fases da menarca podem ser 

resultados dos fatores decorrentes da 

maturação sexual destas adolescentes (Louren-

ço & Queiroz, 2010).  

No que se refere às alterações da qualidade 

de vida ao longo dos três momentos da 

menarca, os resultados indicaram um aumento 

significativo entre o momento 1 e 2 da 
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menarca, tendo diminuído do momento 2 para 

o 3. Lee (2008), Rembeck e Gunnarsson 

(2004) verificaram resultados de atitudes posi-

tivas em relação ao comportamento de adoles-

centes na pós-menarca e justificaram tal ocor-

rência em virtude dos efeitos benéficos decor-

rentes da maturação. Rembeck e Gunnarsson 

(2004) advertem que as adolescentes se 

sentem orgulhosas ao menstruar, diminuem o 

nível de ansiedade em função de ter seu 

primeiro período menstrual e ficando felizes 

com a sua primeira menstruação. Lee (2008) 

relata experiências positivas depois da menarca 

e indicam menos sentimentos de vergonha e de 

insegurança, causada em muitas mulheres 

jovens, em torno do segredo do seu primeiro 

período menstrual. Parece que o 

comportamento positivo em relação à menarca 

reflete na melhoria da qualidade de vida.  

Entretanto, um revelador achado do nosso 

estudo indica que no momento 2 da menarca, 

as adolescentes retornaram aos níveis iniciais 

de qualidade de vida avaliada no momento 1. 

Gordia, Quadros, Campos e Junior (2009) 

explicam este acontecimento dizendo que as 

adolescentes com o passar do tempo, mudam 

alguns valores comportamentais e adquirem 

uma nova e diferenciada visão crítica em 

relação a qualidade de vida, no que diz respeito 

à questões referentes a imagem corporal e auto 

estima. Isto posto, supõe-se a importância da 

menarca como uma referência para qualidade 

de vida das adolescentes ao longo do tempo. 

Possíveis implicações poderiam ser apresenta-

das acerca da importância prática do estudo, 

como a necessidade de intervenções de pro-

gramas sociais na educação, na psicologia e na 

saúde no sentido de melhorar a imagem corpo-

ral e a qualidade de vida de adolescentes nas 

diferentes fases da menarca. 

Este estudo apresenta possíveis limitações 

relacionadas à falta de informações da relação 

materna a respeito do momento da menarca e a 

perda amostral que aconteceu em função das 

greves dos professores e da evasão das 

adolescentes por diversos motivos durante os 

30 meses de coleta de dados. 

CONCLUSÃO  

A partir dos resultados constatou-se no 

presente estudo, que as adolescentes revelaram 

uma menor insatisfação com a imagem 

corporal com o passar do tempo, evidenciada 

por um IMC normal; e ao longo do tempo a 

baixa insatisfação da imagem corporal revelou-

se pela associação positiva da renda familiar e 

do IMC. Já a qualidade de vida apresentou-se 

melhor entre o momento 1 e 2 da menarca, 

mas entre o momento 2 e 3 ocorreu uma 

diminuição da qualidade de vida das 

adolescentes. 

Ademais, sugere-se a realização de estudos 

experimentais que contribuem para identificar 

a insatisfação com a imagem corporal de 

adolescentes com a menarca; estudos que 

enfoquem a satisfação e insatisfação em 

diferentes grupos populacionais relacionando a 

fatores como socioeconômicos, religiosos, 

nutricionais e comportamentais. Uma vez que 

este assunto deve ser mais explorado para o 

avanço do conhecimento relacionado a esta 

temática na área da saúde.  
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RESUMO 
Este estudo investigou os efeitos da meta estabelecida no desempenho e aderência de indivíduos expe-

rientes. Foram realizadas três fases: pré-teste, prática e pós-teste. Treze atletas universitários (24.3±4.8 

anos de idade) foram divididos em dois grupos onde realizaram arremessos de três metros do basquete-

bol: G10% - no qual 10% do desempenho do pré-teste foram acrescidos para o estabelecimento da meta, 

e G30%, no qual 30% foi acrescido para estabelecimento da meta. Após a última fase, os indivíduos 

responderam a um questionário de avaliação do comprometimento a meta. A expectativa era que o grupo 

com maior percentagem no estabelecimento da meta iria demonstrar piores resultados e menor compro-

metimento com a meta estabelecida devido a dificuldade imposta. As análises mostraram que apesar da 

melhora significativa de ambos os grupos, os diferentes percentuais no estabelecimento de metas foram 

similares na mudança do desempenho. Entretanto, o acréscimo de 10% ao desempenho no pré teste 

permitiu maior comprometimento com a meta. 

Palavras-chaves: estabelecimento de metas, desempenho motor, meta específica, indivíduos experientes. 

 

 

ABSTRACT 
The present study investigated the effects of goal setting in the performance and adherence to the goal 

in experienced individuals. The study design was composed of a pretest, practice and a posttest. Thirteen 

collegiate-athletes (24.3±4.8 years old) was divided into two groups to perform three-meter-shots of 

basketball: G10% – which 10% of the performance in the pretest was added for the goal setting – and 

G30%, which 30% was added for the goal setting. After the last trial in the posttest, the participants 

answered a questionnaire of goal adherence. The expectation was that the higher percentage group 

would have worse performance and fewer adherences to the goal because the set goal was too difficult 

to achieve. Although we observed an improvement in the performance of both groups, no differences 

were found between them in the pre and posttest. However, G10% group showed higher frequency of 

adherence to the set goal. 

Keywords: goal setting, motor development, specific goal, experienced subjects. 

 

 

 

Artigo recebido a 27.03.2014; Aceite a 12.07.2014 

1
 Escola de Educação Física e Esporte, Universidade de São Paulo, São Paulo, Brasil 

2
 Pennsylvania State University, Estados Unidos da América 

3
 Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri, Diamantina, Brasil 

4
 Universidade Federal de Lavras, Lavras, Brasil 

* Autor correspondente: Escola de Educação Física, Fisioterapia e Terapia Ocupacional – Universidade Fe-

deral de Minas Geriais – Av. Presidente Antônio Carlos, 6627 - Campus Pampulha- Belo Horizonte – Minas 

Gerais - 31.270-901 - Brasil  - E-mail: nataliambrosio@gmail.com 

  



86 | NF Ambrósio, MM Pacheco, FG Santos, LR Palhares, AT Bruzi 

INTRODUÇÃO 

O estabelecimento de metas é definido como 

uma estratégia para direcionar o comporta-

mento, orientando as ações atuais para alcançar 

a condição futura (Locke & Latham, 1985; Ugri-

nowitsch & Dantas, 2002). De acordo com 

Locke e colegas (Locke & Latham, 1985; Locke, 

Shaw, Saari, & Latham, 1981), a aquisição de 

habilidades motoras por meio do 

estabelecimento de metas se daria pela 

motivação, direcionamento da atenção, 

mobilização do esforço, aumento da 

persistência e desenvolvimento de estratégias. 

Metas podem ser caracterizadas de diversas 

formas (de acordo com a especificidade – espe-

cífica/genérica; distância – curto/longo prazo; 

desafio imposto – desafiadora/fácil; e etc). En-

tretanto, as características da meta a ser estabe-

lecida que favoreceriam a melhora no desempe-

nho não estão claras (Kyllo & Landers, 1995; 

Ugrinowitsch & Coca Ugrinowitsch, 2003). 

Os estudos na área da Psicologia Organizaci-

onal, onde este fator foi inicialmente discutido, 

apontam que metas específicas e desafiadoras 

seriam melhores para o desempenho em relação 

a metas postas como genéricas (Locke & 

Latham, 1985). Ainda, é descrito que os indiví-

duos devem ter habilidade suficiente para lidar 

com a meta imposta, que é necessário feedback 

e que as metas sejam aceitas pelo indivíduo 

(Locke et al., 1981). Estes estudos tem guiado 

grande parte das hipóteses na área de aprendi-

zagem motora. Entretanto, em muitos, somente 

as afirmações acerca da especificidade, desafio e 

aceitação pelo indivíduo são consideradas. O ar-

gumento do presente estudo é que a interação 

entre os fatores apresentados por Locke e cole-

gas seriam maiores preditores da eficácia do es-

tabelecimento de metas do que simplesmente 

os fatores previamente considerados na litera-

tura (de forma separada). 

Especificamente, quando considera-se uma 

meta específica, se estabelece uma meta direta 

e, usualmente, quantitativa (ex: “faça 7 pontos 

em 10 possíveis”) (Dutra, 2007; Ugrinowitsch 

& Coca Ugrinowitsch, 2003). Uma das formas 

de implementação da meta específica se dá a 

partir de cálculos de acordo com características 

da tarefa e do sujeito realizado a partir do de-

sempenho inicial em determinada tarefa (pré-

teste). Uma das formas mais comuns de estabe-

lecimento da meta se dá pelo acréscimo de um 

percentual a este valor inicial. Entretanto, o per-

centual acrescido não pode tornar a meta irrea-

lista e desmotivante. 

Usualmente, os valores percentuais empre-

gados variam entre 10 e 30 por cento do desem-

penho inicial do sujeito (Dutra, 2007; Marinho 

et al., 2009; Marinho, Gomes, Fialho, Benda, & 

Ugrinowitsch, 2006). Entretanto, o valor per-

centual da meta estabelecida deveria, assu-

mindo as ideias de Locke et al. (1981), ser base-

ado em mais do que na comparação entre mais 

e menos: deveria levar em conta o nível de ex-

periência do indivíduo na tarefa. Garantindo a 

relação entre experiência e desempenho, indiví-

duos com maior desempenho (mais experien-

tes), no geral, tendem a mostrar menores ga-

nhos com a prática. Com maiores desempenhos, 

a percentagem estabelecida irá requerer maior 

ganho absoluto – sendo mais difícil uma me-

lhora significativa após anos de prática. Desta 

forma, a comparação entre 10% e 30% no esta-

belecimento da meta com indivíduos experien-

tes não se dá entre menos ou mais desafiante, 

mas talvez entre muito desafiante e inatingível. 

Uma meta inatingível, se seguida pelo partici-

pante, pode influenciar negativamente em aspe-

tos motivacionais do sujeito dada a continua 

comparação do que é realizado com a meta re-

querida (Gauggel, Leinberger, & Richardt, 

2001). 

Adicionalmente, o auto-estabelecimento de 

metas tem sido apontado como fator primordial 

para os resultados inconsistentes na literatura 

de estabelecimento de metas. Em princípio, o 

argumento era de que a presença de feedback 

seria um fator primordial no auto-estabeleci-

mento de metas espontâneo (Locke & Latham, 

1985) e que o efeito estaria relacionado ao 

grupo sem meta definida (usualmente o grupo 

controle). Entretanto, os estudos atualmente 

tem apontado que mesmo indivíduos que rece-

bem a meta específica tendem a alterar sua meta 
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(Marinho et al., 2009). Uma das explicações 

tem sido justamente o quanto o indivíduo en-

cara a meta estabelecida como alcançável (Locke 

et al., 1981). Alguns estudos que relacionaram 

a autoeficácia dos indivíduos com o a meta es-

tabelecida encontraram resultados favoráveis a 

ideia de que indivíduos que visualizam a meta 

como alcançável tendem a se comprometer mais 

(Gauggel et al., 2001) e quando auto-estabele-

cem o fazem com metas mais desafiadoras 

(Boyce & Bingham, 1997). 

Desta forma, a hipótese apresentada no pre-

sente estudo é de que em indivíduos experien-

tes, a meta estabelecida a partir do acréscimo da 

maior percentagem será menos eficiente na me-

lhora do desempenho dos aprendizes quando 

comparada à adição da menor percentagem, 

dado que o maior nível de experiência na tarefa 

torna um acréscimo mais desafiante e inalcan-

çável para os aprendizes. Em adição, devido a 

incompatibilidade do percentual acrescido à 

possibilidade de melhora de desempenho, os 

participantes que tiveram uma meta acrescida 

de maior valor percentual apresentarão menor 

comprometimento à meta estabelecida em com-

paração aos indivíduos com uma meta, vista 

aqui como, compatível. 

Weinberg, Fowler, Jackson, Bagnall, e Bruya 

(1991) buscaram verificar a relação entre metas 

inalcançáveis e o desempenho de crianças e uni-

versitários em diferentes tarefas e não encontra-

ram diferenças, o que vão contra nossa hipótese 

do presente estudo. Entretanto, o nível dos in-

divíduos nas tarefas são variados e desta forma 

o estudo não considerou o fato de que indiví-

duos mais experientes compreendem o quanto 

a meta é ou não alcançável. Isto é favorecido pe-

los resultados mostrando que os indivíduos pa-

reciam não compreender a dificuldade da tarefa 

e se mantinham adeptos à meta estabelecida no 

início. 

Devemos salientar que, apesar do ganho teó-

rico atribuído a pesquisas laboratoriais, o esta-

belecimento de metas pode ser utilizado direta-

mente como uma estratégia de técnicos para au-

xiliar a melhora do desempenho dos atletas. O 

ganho em estágios iniciais da aprendizagem são 

maiores – usualmente descrito em uma curva de 

aceleração negativa até um certo plateau de de-

sempenho (curvas de aprendizagem). Em atle-

tas com maior nível de desempenho e mais ex-

perientes, a utilização de estratégias extras por 

parte do treinador/técnico tem grande influên-

cia no ganho de desempenho. Desta forma, o 

presente estudo acrescenta nesta direção ao uti-

lizar-se de uma tarefa do contexto esportivo (o 

lançamento de três metros no basquete) com 

atletas de nível universitário. Ainda é escasso o 

número de trabalhos que comparam diferentes 

percentuais para esse tipo de tarefa (Dutra, 

2007). 

Portanto, o objetivo do presente estudo foi 

investigar o efeito da meta específica no desem-

penho do lançamento de três pontos do basque-

tebol e no comprometimento com a meta esta-

belecida em indivíduos experientes. A escolha 

da tarefa se deu em pela necessidade de grande 

prática para obtenção de alto desempenho – ga-

rantindo a relação desempenho e experiência; 

pela possível generalização para contextos es-

portivos – discutido no parágrafo anterior; e por 

produção anterior que auxilia na quantificação 

do desempenho (Palhares et al., 2007 veja a se-

ção Método).  

 

MÉTODO 

Participantes 

Participaram do estudo 13 voluntários expe-

rientes, universitários do sexo masculino atletas 

de uma equipe de basquetebol universitário 

(24.3 ± 4.8 anos de idade). Foram considerados 

experientes na tarefa aqueles que tinham parti-

cipação em programa de treinamento sistemati-

zado e regular no basquetebol e que completa-

vam aproximadamente 10 anos de prática na 

modalidade. O nível de desempenho dos indiví-

duos foi assumido dado à condição de atletas do 

time principal da universidade – garantindo a 

relação experiência e desempenho. Os partici-

pantes foram previamente informados do obje-

tivo do estudo, de sua participação voluntária, 

que teriam sua identidade mantida em sigilo e 

que a divulgação dos resultados seria apenas 
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para fins científicos. Todos aqueles que concor-

daram em participar do estudo foram convida-

dos a assinar um Termo de Consentimento Li-

vre e Esclarecido para que pudessem ser incluí-

dos no mesmo. 

 

Instrumentos 

A coleta de dados foi realizada em quadra po-

liesportiva com marcações e uma tabela oficial 

de basquetebol. Os arremessos foram realizados 

com três bolas de basquetebol. 

Para avaliar o comprometimento dos indiví-

duos com a meta estabelecida pelo experimen-

tador ou com uma meta estabelecida pelos pró-

prios indivíduos ao longo do experimento, foi 

utilizado um Questionário de Avaliação do 

Comprometimento à Meta – QuAC, proposto 

por Palhares et al. (2007).  

 

Procedimentos 

A tarefa realizada foi arremessar uma bola de 

basquetebol perpendicular à cesta na posição de 

três pontos. Os participantes permaneceram 

com os pés fixos ao solo e com a bola à altura da 

cabeça. A execução se deu com a mão domi-

nante e exatamente à frente da cesta, cabendo 

ao indivíduo saltar para arremessar a bola (“lan-

çamento tipo jump”). 

Os indivíduos foram distribuídos aleatoria-

mente em dois grupos: G10% (n=7) e G30% 

(n=6). Durante a fase de aquisição os indiví-

duos dos dois grupos tiveram as metas específi-

cas estabelecidas acrescentando 10% e 30%, 

respetivamente, ao desempenho do pré teste. 

O estudo foi composto em uma primeira 

fase, pré teste, sem meta determinada e em 10 

tentativas com a finalidade de definir a meta es-

pecífica para a fase seguinte. A meta foi calcu-

lada a partir de diferentes percentuais: 10% e 

30%. A fase de aquisição foi composta por 100 

tentativas divididas em 10 blocos com 10 tenta-

tivas cada, com meta específica individual calcu-

lada a partir do pré teste. Além disso, foi forne-

cido conhecimento de resultados (CR) após 

cada bloco de tentativas, para efetividade da 

meta (Ugrinowitsch & Coca Ugrinowitsch, 

2003). O pós teste foi realizado 2 minutos após 

a fase de aquisição com 10 tentativas sem meta 

determinada. Após o pós teste os indivíduos 

responderam ao QuAC para análise do compro-

metimento em relação a meta estabelecida. 

O desempenho foi avaliado de duas diferen-

tes formas: a partir de acertos e erros e utili-

zando um escore referente a qualidade de exe-

cução do lançamento (Tabela 1). O escore varia 

de 1 ponto, lançamento que não toca no aro e 

na tabela, a 6 pontos, arremessos convertidos 

sem a bola tocar previamente no aro e/ou na ta-

bela (Palhares et al., 2007).

 

Tabela 1.  

Classificação dos escores, em unidades arbitrárias. 

ESCORE QUALIFICAÇÃO 

1 Bola que não tocar em nenhuma das localizações anteriormente citadas 

2 Bola que tocar em qualquer ponto da tabela 

3 Bola que tocar em qualquer ponto do aro 

4 Arremessos convertidos com a bola tocando anteriormente na tabela 

5 Arremessos convertidos com a bola tocando anteriormente no aro 

6 Arremessos convertidos sem a bola tocar previamente o aro e/ou a tabela 

 

 

Análise estatística 

Para análise do desempenho do escore reali-

zamos uma ANOVA de dois fatores (tempo: 

pré/pós-testes × grupos: 10%/30%) e para aná-

lise do desempenho de acertos e erros utiliza-

mos testes não paramétricos de Wilcoxon (para 

medidas repetidas: pré/pós-testes) e U de 

Mann-Whitney (para análise entre grupos). A 

análise de Wilcoxon foi realizada com ambos os 

grupos e com os grupos separados para melhor 

compreensão dos dados. Para análise do efeito 

da meta estabelecida no comprometimento a 
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meta utilizamos a taxa de razão entre as porcen-

tagens apresentadas. O nível de significância 

adotado foi de p < 0.05. Devido o menor nú-

mero de sujeitos, utilizamos a estatística r de X 

como descrito por Field (2009) para relatar o 

poder de efeito. Na análise do comprometi-

mento à meta, utilizamos o V de Cramer como 

tamanho de efeito já que este teste consegue 

apontar um valor entre 0 e 1 e nos oferece o va-

lor de p da análise. 

 

RESULTADOS 

Análise do desempenho na tarefa 

As Figuras 1 e 2 apresentam as médias do 

desempenho de acertos e do escore de cada 

grupo, separadas em blocos de dez tentativas 

durante as três fases do estudo:  pré-teste 

(PRÉ), aquisição (A1-A10) e pós-teste (PÓS). 
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Figura 1. Soma de acertos no pré teste, fase de aquisição e pós teste. Os pontos representam os valores da 

mediana e as barras de erro o intervalo interquartil de cada bloco. 
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Figura 2. Média dos escores de desempenho no pré teste, fase de aquisição e pós teste. Os pontos represen-

tam os valores da média e as barras de erro o intervalo de confiança (95%). 

 

 

O teste de Wilcoxon para o desempenho de 

todos os indivíduos em termos dos acertos 

apresentou uma melhora não significativa com 

moderado poder de efeito (p=0.07; r=0.49), 

assim como na análise com grupos separados 

(G10%: p=0.28; r=0.4; G30%: p=0.16; 

r=0.56). O teste de Mann-Whitney não 

apontou diferenças entre os grupos no pré e 

pós-teste (Pré: p=0.88; r=0.04; Pós: p=0.88; 

r=0.04). 

Os testes para Anova de dois fatores apontou 

resultados similares no desempenho avaliado 

pelo escore. A análise apontou efeito 

significativo somente para tempo 

(F(1.11)=8.60; p=0.01; r=0,66). Não houve 

diferenças entre grupos (F(1.11)=0.15; 
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p=0.70; r=0.11) e efeito de interação tempo x 

grupos (p=0.36). 

 

Análise do Comprometimento à Meta (QuAC) 

Os resultados da análise do 

comprometimento à meta estabelecida são 

apresentados na Tabela 2.  

 

Tabela 2: 

Respostas acerca do comprometimento à meta 

estabelecida 

Você utilizou a meta estabelecida pelo 

experimentador? (na fase de aquisição) 

 Sim 

G10% 71% 

G30% 33% 

 
Caso negativo, qual meta auto-

estabelecida: 

G10% 100% - Nenhuma meta 

G30% 

25% - Meta mais fácil 

25% - Nenhuma meta 

50% - Meta genérica 

Você fez uso da meta estabelecida pelo 

experimentador para a fase de aquisição?  

(no pós teste) 

 Sim 

G10% 43% 

G30% 33% 

 
Caso negativo, qual meta auto-

estabelecida 

G10% 

25% - Meta mais difícil 

25% - Nenhuma meta 

50% - Meta genérica 

G30% 

25% - Meta mais difícil 

25% - Nenhuma meta 

50% - Meta genérica 

 

Como é observado, o grupo G30% apresenta 

uma porcentagem muito abaixo do grupo G10% 

no comprometimento com a meta durante a fase 

de aquisição. O comportamento se torna similar 

no comprometimento a meta no pós teste. As 

análises realizadas apontam na mesma direção. 

O grupo 30% apresenta cinco vezes mais chance 

de auto-estabelecer a meta em relação ao grupo 

G10% durante a fase de aquisição – apesar do 

efeito moderado, o resultado não é significativo 

(V=0.38; p=0.17). O comprometimento no pós 

teste foi similar entre os grupos com o grupo 

G30% apresentando 1,5 vezes mais chance de 

auto-estabelecer a meta em relação ao grupo 

G10% – resultado não significativo com efeito 

pequeno (V=0.09; p=0.72). 

 

DISCUSSÃO 

O objetivo do presente estudo foi investigar 

os efeitos de diferentes percentuais para o cál-

culo da meta específica na aquisição do lança-

mento para três pontos do basquetebol, para in-

divíduos experientes e no comprometimento 

com a meta estabelecida. As hipóteses testadas 

aqui foram a de que o grupo G10% apresentasse 

resultados melhores que o grupo G30% devido 

a alta demanda requerida para o grupo G30% e 

que o grupo G30% apresentaria menor compro-

metimento com a meta devido a alta demanda 

requerida na mudança do desempenho. Nossos 

resultados não corroboram com nossa primeira 

hipótese e apresentam uma tendência em rela-

ção a segunda. Os grupos apresentaram resulta-

dos iguais no pré e pós teste e, apesar de não 

significativo, o grupo G30% apresentou menor 

comprometimento em relação ao grupo G10% 

com efeito moderado. 

Em relação a primeira hipótese, observamos 

que ambos os grupos melhoraram o desempe-

nho de forma similar não corroborando com a 

hipótese proposta. Esperávamos que uma meta 

inalcançável pudesse ter efeito negativo no de-

sempenho dado que isto poderia influenciar em 

fatores motivacionais do sujeito. 

Este resultado corrobora com o estudo de 

Weinberg et al. (1991) que não apontou dife-

renças entre as metas fáceis e inalcançáveis (vir-

tualmente impossíveis). A diferença entre os es-

tudos está na comparação realizada com um 

grupo experiente (presente estudo) e um grupo 

variado. Nos parece que a perceção dos indiví-

duos frente a possibilidade da meta acarretou 

nos resultados encontrados aqui – mesmo que 

tenha ocorrido de forma inversa no estudo de 

Weiberg et al. (1991). No estudo de Weinberg 

et al. (1991), os autores apontam que apesar da 

dificuldade em alcançar a meta, os indivíduos 

não pareciam perceber o quão próximo o de-

sempenho estava do requerido na tarefa pelo 

fato dos indivíduos estarem observando uma 

melhora gradativa em seus resultados. Supomos 
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que este seria um aspeto presente em estágios 

iniciais da aprendizagem onde não há perceção 

correta do próprio desempenho e do possível al-

cance em termos de mudança, ou ainda, que os 

indivíduos do estudo teriam alterado a meta 

para “faça o melhor possível” com a adição de 

um “e se possível, chegue no requerido” em vez 

de seguir de forma direta a meta estipulada. Em 

nosso estudo, o efeito contrário pode ter ocor-

rido. Os indivíduos ao notarem uma meta inal-

cançável prontamente auto-estabeleceram me-

tas diferentes (mais fáceis, genéricas ou ne-

nhuma meta) e desta forma, a meta inalcançável 

não deteriorou a performance dos sujeitos. 

Nosso estudo corrobora também com Lane e 

Streeter (2003) que aponta que não houve dife-

rença entre os indivíduos experientes nas dife-

rentes metas estabelecidas. Apesar de não haver 

mensuração direta do comprometimento dos in-

divíduos no outro estudo, os indivíduos apon-

tam terem percebido as metas de acordo com 

sua dificuldade. Desta forma, é capaz que ambos 

estudos tenham apresentado o mesmo efeito no 

comprometimento com a meta. 

Em contrário, nosso estudo não corrobora 

com os resultados encontrados por Dutra 

(2007). O autor encontrou melhores desempe-

nhos em indivíduos experientes no saque do vo-

leibol no grupo que teve sua meta com 30% de 

acréscimo do desempenho no pré-teste em rela-

ção aos indivíduos que tiveram apenas 10%. En-

tretanto, os indivíduos do nosso estudo diferem 

em termos de tempo de experiência – nossos in-

divíduos são atletas do time universitário (24 

anos em média) enquanto os indivíduos do es-

tudo de Dutra (2007) são atletas das categorias 

de base (15.5 anos em média). Desta forma, é 

possível que no nível dos indivíduos analisados 

por Dutra (2007), a meta de 30% seja compatí-

vel e suficientemente desafiadora. Em nosso 

caso, o desempenho inicial é maior, e assim, o 

acréscimo de 30% no desempenho se torna im-

possível no período de prática da coleta de da-

dos. Outro fator que deve ser notado, deve-se a 

há diferença no número de tentativas dadas em 

nosso estudo (100 tentativas) e em Dutra 

(2007) (810 tentativas). 

Considerando estudos com indivíduos inex-

perientes na tarefa, este resultado de similari-

dade entre grupos corrobora com o estudo de 

Marinho et al. (2009) onde nenhum dos grupos 

apresentou melhor performance em relação ao 

outro. Contudo, no estudo de Marinho et al., 

(2009) quase todos os indivíduos reportaram 

auto-estabelecer metas – o que de fato também 

não resultou diferenças quando as metas auto-

estabelecidas foram comparadas. 

Em relação a nossa segunda hipótese, nossos 

resultados parcialmente corroboram com a hi-

pótese mostrando que os indivíduos com metas 

inalcançáveis apresentam menor comprometi-

mento com a meta estabelecida, preferindo me-

tas mais fáceis, genéricas ou nenhuma. Isto se 

daria pelo fato de que ao estabelecer uma meta 

inalcançável para indivíduos experientes, estes, 

sendo aptos para comparar o atual desempenho 

com o requerido, prontamente alterariam a 

meta autoestabelecendo-a em um nível condi-

zente com sua experiência. 

Este resultado, se considerado, não corro-

bora com os resultados de Weinberg et al. 

(1991) e de Anshel, Weinberg, e Jackson 

(1992). Em Weinberg et al. (1991) todos os in-

divíduos apresentam alto comprometimento 

com a meta estabelecida independente da difi-

culdade desta. Entretanto, como apresentado 

anteriormente e sendo uma das motivações para 

a realização do presente estudo, o estudo de 

Winberg et al. (1991) não seleciona um nível 

específico de desempenho, o que desta forma, 

não torna os resultados contraditórios em rela-

ção aos encontrados no presente estudo. Em re-

lação ao estudo de Anshel et al. (1992), este evi-

dencia maior motivação por parte dos indiví-

duos quando a meta estabelecida era mais difícil 

– ou desafiadora. A mesma situação apontada 

no estudo de Winberg et al. (1991) permanece 

aqui: os indivíduos do estudo eram inexperien-

tes na tarefa em questão – o que, nesta situação, 

corrobora totalmente com as hipóteses de Locke 

et al. (1981). 

Os resultados relativos a nossa segunda per-

gunta oferecem um ponto para discussão: ape-

sar de seguirem a instrução durante a prática, os 
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indivíduos do grupo G10% – no pós-teste – pre-

feriram auto-estabelecer metas. Isto poderia in-

dicar uma mudança na relação com a meta esta-

belecida na mudança de situação (prática para 

teste). Entretanto, estes resultados devem ser 

considerados com cuidado, dado o baixo nú-

mero de indivíduos e a falta de análises inferen-

ciais sobre este ponto. Adicionalmente, 

Munroe-Chandler, Hall, e Weinberg (2004) in-

vestigaram este ponto e apontaram que atletas 

geralmente tem metas similares no treino e em 

competição – estudo com 249 atletas de 18 di-

ferentes modalidades. 

As limitações do presente estudo se dão pelo 

tempo de prática – apesar de observarmos dife-

renças significativas no desempenho – e o nú-

mero de participantes. Entretanto, dado que os 

tamanhos de efeito são apresentados, nossos re-

sultados conseguem apresentar sugestões para 

estudos futuros. Desta forma, esperamos que 

caso novos estudos com maior número de par-

ticipantes seja conduzido, estes, possam corro-

borar com nossos resultados. 

 

CONCLUSÕES 

Desta forma, nosso estudo conclui que em 

indivíduos experientes, metas estabelecidas a 

partir de um acréscimo de 10% ou 30% no de-

sempenho inicial não apresentam efeito na me-

lhora do desempenho. Adiante, isto pode ser re-

lacionado ao fato de indivíduos com metas su-

periores terem maior tendência a não se com-

prometer com a meta, autoestabelecendo metas 

condizentes com a possibilidade de mudança. 
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RESUMO 
Este estudo buscou identificar a prevalência e os fatores associados à insatisfação com a imagem 

corporal em adolescentes de uma cidade de pequeno porte. Participaram da pesquisa 144 estudantes 

do sexo feminino (nove a 20 anos) da cidade de São Bonifácio/SC. Foram obtidos dados referentes às 

variáveis idade, zona de domicílio, renda familiar mensal e tempo de TV durante a semana e no final de 

semana. Utilizou-se o BSQ e o EAT-26 para a avaliação da imagem corporal e do risco para transtornos 

alimentares. O percentual de gordura foi obtido por meio de medidas de dobras cutâneas. A avaliação 

da maturação sexual foi realizada por meio dos estágios de desenvolvimento de pelos pubianos e 

mamas e ocorrência da menarca. Aplicou-se a análise de regressão logística (p < 0.05). A prevalência 

de insatisfação com a imagem corporal foi de 26.4%. As adolescentes com risco de transtornos 

alimentares apresentaram 7,15 vezes mais chance (RC = 7.15; IC95% = 2.67-19.17; p = 0,0001) de 

estarem insatisfeitas. Destaca-se a importância do planejamento e implementação de estratégias nas 

escolas que visem promover uma maior satisfação corporal na adolescência feminina a fim de prevenir 

transtornos alimentares nesta população. 

Palavras-chaves: Imagem corporal, Anorexia Nervosa, Bulimia Nervosa, Puberdade, Composição corpo-

ral, Adolescente. 

 

 

 

ABSTRACT 
This study was designed to identify the prevalence of dissatisfaction with body image and factors asso-

ciated with it among adolescents from a small town in Brazil. A total of 144 female students (nine to 

20 years old) from the town of São Bonifácio, SC, took part. Data were collected on the variables age, 

location of residence, monthly family income and time spent watching TV on weekdays and at the 

weekend. The BSQ and EAT-26 were used to assess body image and risk of eating disorders. Body fat 

percentages were calculated from skin fold measurements. Sexual maturity stages were classified on 

the basis of pubic hair and breast development and menarche. Logistic regression analysis was used to 

treat data (p < 0.05). The prevalence of dissatisfaction with body image was 26.4%. Adolescent fe-

males at risk of eating disorders were 7.15 times more likely to be dissatisfied (RC = 7.15; 95%CI = 

2.67-19.17; p = 0.0001). These results highlight the importance of planning and implementing strate-

gies within schools designed to promote greater body satisfaction among female adolescents, in order 

to prevent eating disorders in this population. 

Keywords: Body image, Anorexia nervosa, Bulimia nervosa, Puberty, Body composition, Adolescent. 
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INTRODUÇÃO 

A insatisfação com a imagem corporal é um 

problema evidente em adolescentes de 

diferentes regiões do mundo (Dumith et al., 

2012; Mousa, Mashal, Al-Domi, & Jibril, 2010; 

Rodríguez & Cruz, 2008). As constantes 

transformações relacionadas ao 

desenvolvimento puberal, somadas à 

emergência da sexualidade, valorização de sua 

função social e a dificuldade em estabelecer a 

própria identidade geram inquietudes e 

sofrimento, e por isto, a adolescência é 

considerada um período crítico para o 

desenvolvimento da imagem corporal (Braga, 

Molina, & Figueiredo, 2010; Campagna & de 

Souza, 2006).  

A pressão social para atingir o padrão de 

beleza atual exerce forte influência na forma 

como os indivíduos percebem e avaliam o seu 

corpo (Jankauskiene & Kardelis, 2005). O 

desejo de atender a este padrão e a 

impossibilidade de torná-lo real criam um 

ambiente de intensa insatisfação com a 

imagem corporal (Stice & Whitenton, 2002). 

Neste contexto, adolescentes do sexo feminino 

frequentemente adotam práticas inadequadas 

para perda de peso que podem acarretar no 

desenvolvimento de transtornos alimentares, 

como a anorexia e a bulimia (Espinoza, Penelo, 

& Raich, 2010). 

Estudos realizados com adolescentes 

brasileiras tem identificado prevalências de 

insatisfação pelo excesso de peso em torno de 

18% em grandes centros urbanos como São 

Paulo/SP (Branco, Hilário, & Cintra, 2006) e 

Florianópolis/SC (Alves, Vasconcelos, Calvo, 

& Neves, 2008). Em cidades de pequeno porte, 

as prevalências relatadas são, geralmente, 

maiores, variando de 11,5% a 71,7% nos 

Estados de Minas Gerais (Miranda, Conti, Bas-

tos, & Ferreira, 2011), Rio Grande do Sul 

(Corseuil, Pelegrini, Beck, & Petroski, 2009) e 

Santa Catarina (Petroski, Pelegrini, & Glaner, 

2012). Estes dados indicam que a insatisfação 

com a imagem corporal também está presente 

em adolescentes que residem em cidades 

pequenas.  

As associações entre insatisfação com a 

imagem corporal e variáveis sociodemográficas 

(del Duca, Garcia, Sousa, Oliveira, & Nahas, 

2010; Lunde, Frisén, & Hwang, 2007; Triches 

& Giugliani, 2007), nível de adiposidade 

corporal (Petroski, Pelegrini, & Glaner, 2009), 

indicadores de maturação sexual (Scherer, 

Martins, Pelegrini, Matheus, & Petroski, 2010) 

e risco de transtornos alimentares (Alves et al., 

2008; Espinoza et al., 2010) tem sido 

demonstradas em alguns estudos. Entretanto, 

outros autores não constataram estas relações 

(Dumith et al., 2012; Fidelix, Silva, Pelegrini, 

da Silva, & Petroski, 2011; Martins, Pelegrini, 

Matheus, & Petroski, 2010; Mousa et al., 2010; 

Pelegrini, Silva, da Silva, & Petroski, 2011; 

Stice & Whitenton, 2002), demonstrando a 

necessidade de explorar o tema a fim de 

promover um melhor entendimento sobre o 

assunto, principalmente em cidades de 

pequeno porte, onde as pesquisas sobre este 

assunto são recentes.  

A exposição à televisão influencia 

negativamente a imagem corporal de 

adolescentes (Al Sabbah, Vereecken, Abdeen, 

Coats, & Maes, 2009), uma vez que representa 

um importante meio de disseminação dos 

padrões estéticos atuais. No entanto, no Brasil, 

as consequências do tempo excessivo de TV 

para a imagem corporal de adolescentes são 

pouco investigadas (del Duca et al., 2010), 

especialmente quando se trata de uma 

população que vive em uma cidade pequena.  

Diante do exposto, o objetivo do presente 

estudo foi analisar a prevalência de insatisfação 

com a imagem corporal em adolescentes do 

sexo feminino de uma cidade de pequeno porte 

do Estado de Santa Catarina/SC e identificar 

quais fatores relacionados à características 

sociodemográficas (idade, zona de domicílio e 

renda familiar), físicas (percentual de gordura 

corporal e indicadores de maturação sexual) e 

comportamentais (tempo de TV e risco para 

transtornos alimentares) estão associados a 

este desfecho. Este conhecimento pode auxiliar 

no planejamento de ações que visem promover 

melhoras na imagem corporal de adolescentes. 
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MÉTODO 

Este estudo foi desenvolvido com base nos 

dados da pesquisa “Atividade física e estilo de 

vida: um estudo de três gerações em São 

Bonifácio-SC”. Trata-se de um levantamento 

epidemiológico transversal, de base escolar, 

conduzido em 2010, sob a aprovação do 

Comitê de Ética em pesquisa com Seres 

Humanos da Universidade Federal de Santa 

Catarina (UFSC), processo nº 973/2010. Os 

participantes do estudo entregaram o termo de 

consentimento livre e esclarecido assinado 

pelos responsáveis legais. 

 

Participantes 

O município de São Bonifácio foi 

selecionado intencionalmente para a realização 

da pesquisa utilizando-se como critérios suas 

características de pequeno porte e colonização 

germânica, devido à colonização e 

predominância dessa etnia no estado de Santa 

Catarina
 

(Governo de Santa Catarina, 2002). 

Localiza-se a 70 km de Florianópolis/SC, 

possui uma área territorial de 461 km
2

 e a 

população é de 3.008 habitantes. A economia é 

baseada na agricultura, com ênfase no plantio 

de fumo, olericultura e fabricação de laticínios 

(Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísti-

ca/IBGE, 2010)e o índice de desenvolvimento 

humano (IDH) é 0,785, considerado médio 

(Programa das Nações Unidas para o Desen-

volvimento/PNUD, 2000). 

Para a realização deste estudo populacional, 

foram convidados todos os alunos de Ensino 

Fundamental (5ª a 8ª séries) e Médio de todas 

as escolas públicas do município de São 

Bonifácio/SC (N=291), onde não há nenhuma 

escola privada. Desta forma, foi realizado um 

censo escolar do qual fizeram parte escolares 

de ambos os sexos, distribuídos em cinco 

escolas da cidade, sendo uma estadual, 

localizada no centro da cidade, e onde havia o 

maior número de alunos, e quatro municipais, 

pertencentes à zona rural. Para o presente 

estudo, foram utilizados os dados referentes às 

adolescentes do sexo feminino, uma vez que 

questionários específicos de imagem corporal e 

comportamentos alimentares de risco para 

transtornos alimentares foram respondidos 

somente pelas meninas. Um total de 149 

adolescentes do sexo feminino de nove a 20 

anos participaram do estudo, o que representa 

95,5% da população. 

 

Instrumentos 

As variáveis analisadas foram obtidas por 

meio de questionário autoaplicável e realização 

de medidas antropométricas. As informações 

referentes à idade decimal e zona de domicílio 

foram autorreferidas pelas adolescentes no 

questionário, sendo utilizadas as datas de 

nascimento e data da avaliação para o cálculo 

da idade decimal. A questão referente à renda 

familiar mensal foi respondida pelos 

responsáveis das adolescentes a partir de 

opções de resposta que estabeleciam faixas de 

valores em reais, estabelecendo-se duas 

categorias de análise a partir da distribuição da 

amostra, sendo elas: Renda menor (até R$ 

1.530,00) e renda maior (acima de R$ 

1.530,00). 

Para a avaliação da imagem corporal, foi 

utilizado o Body Shape Questionnaire - BSQ 

(Cooper, Taylor, Cooper, & Fairbum, 1987), 

em sua versão traduzida para o português e 

validada por Di Pietro e Silveira (2009). A 

adaptação da escala manteve as características 

da escala original, apresentando boa 

consistência interna (alfa de Cronbach=0,97). 

O BSQ é um questionário autoaplicável do tipo 

escala de Likert, composto por 34 perguntas 

que pontuam de um a seis. O somatório das 

questões pode variar de 34 a 204 pontos, sendo 

que maiores escores indicam maior 

preocupação com a imagem corporal e maior 

autodepreciação devido à aparência física, 

especialmente no sentido de sentir-se com 

excesso de peso. A partir da pontuação obtida, 

as estudantes foram classificadas em satisfeitas 

(pontuação < 111) ou insatisfeitas (pontuação 

≥ 111), conforme adotado por Alves, 

Vasconcelos, Calvo, e Neves (2008). 

Os comportamentos de risco para 

transtornos alimentares foram avaliados por 
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meio do Teste de Atitudes Alimentares (EAT-

26), que foi elaborado por Garner, Olmsted, 

Bohr, e Garfinkel (1982) e traduzido para o 

português e validado por Bighetti (2003), para 

a sua utilização com adolescentes brasileiras do 

sexo feminino. A versão de Bighetti (2003) 

apresentou análise fatorial e consistência 

interna satisfatórias (alfa de Cronbach = 0,82). 

O EAT-26 é um questionário de autorrelato 

composto por 26 questões do tipo escala de 

Likert, com seis opções de resposta que 

pontuam de zero a três, estabelecendo a mais 

alta pontuação indicada pela resposta extrema 

na direção dos transtornos alimentares 

(anorexia e bulimia). A pontuação final deste 

questionário pode variar de 0 a 78 pontos e o 

ponto de corte utilizado foi 21. Desta forma, 

considera-se que as adolescentes que 

pontuaram 21 pontos ou mais apresentam 

risco ao desenvolvimento de transtornos 

alimentares, e as que pontuaram menos não 

apresentam risco.  

As informações referentes ao tempo 

excessivo de TV durante a semana e durante o 

final de semana foram obtidas por meio das 

questões: “Quanto tempo por dia você 

permanece assistindo televisão na semana 

(segunda a sexta-feira)? E no final de semana 

(sábado e domingo)?”. As adolescentes foram 

orientadas a registrar o tempo médio por dia, 

em horas e minutos. Considerou-se tempo 

excessivo de TV duas horas ou mais por dia em 

ambas as variáveis (American Academy of 

Pediatrics, 2001). 

As medidas das dobras cutâneas (DC) 

tricipital (TR) e subescapular (SE) foram 

mensuradas por dois avaliadores treinados que 

utilizaram os procedimentos descritos por 

Norton et al. (2005). Foram utilizados 

adipômetros da marca CESCORF®, com 

precisão de 0,1 mm e um lápis dermográfico 

para a demarcação dos pontos anatômicos. 

Foram realizadas duas medidas de cada dobra 

cutânea, considerando-se a média delas, e 

quando a diferença entre a 1ª e 2ª medidas foi 

superior a 5%, foi realizada uma 3ª medida 

(Gore et al., 2005), considerando-se a mediana 

das três. O percentual de gordura foi calculado 

por meio das equações de Slaughter et al. 

(1988) e classificado de acordo com Lohman 

(1987). Para fins de análise estatística, as 

categorias foram agrupadas em “Baixo e 

normal” (categorias “muito baixo”, “baixo” e 

“normal”) e “Alto” (categorias 

“moderadamente alto”, “alto” e “muito alto”).  

Para o controle de qualidade das medidas 

antropométricas, foi calculado o Erro Técnico 

de Medida (ETM) intra e interavaliador (Gore 

et al., 2005), a partir da tomada de medidas em 

um grupo de 17 adolescentes (10 moças e sete 

rapazes) que não fizeram parte da amostra do 

estudo. Este procedimento é recomendado pela 

International Society for Advancement in 

Kinanthropometry (ISAK) para a obtenção de 

dados confiáveis em pesquisas que utilizam a 

antropometria como ferramenta (Silva, Pele-

grini, Pires-Neto, Vieira, & Petroski, 2011). Os 

limites dos ETM intra e interavaliador para as 

medidas de DC foram 3% e 7%, 

respectivamente. Estes valores são considera-

dos aceitáveis para antropometrista interme-

diário/experiente.  

A maturação sexual foi avaliada segundo os 

estágios de desenvolvimento de pelos pubianos 

e mamas, de acordo com os critérios propostos 

por Tanner (1962). Foram utilizadas as figuras 

elaboradas pelo Departamento de Nutrição da 

Universidade Federal de Santa Catarina (Ada-

mi & Vasconcelos, 2008) a partir das 

fotografias de Tanner (1962). A indicação dos 

estágios foi realizada por autoavaliação, em 

ambiente reservado, após explicação prévia do 

instrumento por parte de um pesquisador do 

sexo feminino. A validade deste método foi 

comprovada em estudo realizado com escolares 

brasileiros, o qual utilizou a avaliação médica 

para comparação (Matsudo & Matsudo, 2008). 

A menarca também foi analisada como 

indicador de maturação sexual, sendo avaliada 

pelo “status quo” e pelo método retrospectivo 

(Baxter-Jones, Eisenmann, & Sherar, 2005). O 

“status quo” necessita apenas da idade 

cronológica da menina no dia da investigação e 

a resposta “sim” ou “não” para a seguinte 
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pergunta: “Você já menstruou?”. Para aquelas 

adolescentes que apresentaram a menarca, foi 

utilizado o método retrospectivo, solicitando o 

mês e o ano em que ocorreu. Além disso, a 

lembrança da data da menarca foi avaliada 

pelas seguintes opções: a) Com Certeza e b) 

Sem certeza. Para a descrição da idade da 

menarca, as adolescentes que marcaram o item 

“b” foram excluídas.  

 

Procedimentos 

A coleta de dados foi realizada em setembro 

de 2010 na maior escola da cidade em horário 

de aula dos alunos por uma equipe composta 

por professores e alunos de graduação e pós-

graduação. Os avaliadores foram previamente 

treinados para a aplicação dos instrumentos a 

fim de padronizar todos os procedimentos 

referentes à obtenção dos dados. 

 

Análise estatística 

A análise de regressão logística foi 

empregada para verificar os fatores associados 

à insatisfação com a imagem corporal 

(desfecho do estudo), com estimativa das 

razões de chance (RC) e respectivos intervalos 

de confiança (IC95%) nas análises bruta e 

ajustada. Na análise ajustada, foi construído 

um modelo hierárquico em três níveis. No 

primeiro nível (mais distal) foram analisadas 

as variáveis sociodemográficas (idade, zona de 

domicílio e renda familiar mensal). As 

variáveis relacionadas às características físicas 

(percentual de gordura e indicadores de 

maturação sexual) foram analisadas no 

segundo nível e as variáveis comportamentais 

(risco para transtornos alimentares, tempo de 

TV durante a semana e tempo de TV durante o 

final de semana) foram incluídas no terceiro 

nível (mais proximal). As variáveis foram 

controladas entre si em cada nível do modelo 

hierárquico e por aquelas dos níveis anteriores 

que apresentaram p valor ≤ 0,20. A variável 

idade foi tratada de forma contínua e as demais 

de forma categórica. Utilizou-se o SPSS versão 

15.0, adotando-se nível de significância de 5% 

em todas as análises. 

 

RESULTADOS 

Das 149 participantes da pesquisa, houve 

uma perda de cinco adolescentes que não 

responderam o questionário de imagem 

corporal porque estavam ausentes na escola na 

ocasião em que o mesmo foi administrado. 

Assim, participaram da presente análise 144 

adolescentes. Destas, algumas apresentaram 

dados incompletos para as variáveis zona de 

domicílio (n= 6), renda familiar mensal (n= 

42), tempo de TV/dia durante a semana (n= 

7), tempo de TV/dia no final de semana (n= 

17) e percentual de gordura (n= 6), referente 

às adolescentes que recusaram-se a realizar as 

medidas de dobras cutâneas.  

 

Tabela 1 

Características da amostra em relação à idade, medidas antropométricas, maturação sexual e pontuação do 

BSQ e EAT-26. São Bonifácio, SC, 2010.   

Variáveis n 
Valor míni-

mo 

Valor máxi-

mo 
Média 

Desvio-

padrão 
Mediana 

Idade (anos) 144 9.42 20.75 13.46 2.35 13.29 

DC TR (mm) 138 7.00 38.90 18.31 6.78 17.35 

DC SE (mm) 138 4.10 57.50 13.90 9.05 11.20 

Percentual de gordura 138 11.89 58.68 26.39 8.93 24.84 

Idade da menarca (anos) 85 9.60 14.75 12.57 1.11 12.73 

Pelos pubianos (estágios) 144 1 5 3.12 1.17 3 

Mamas (estágios) 144 1 5 3.27 1.12 3 

Pontuação do BSQ 144 35 166 87.60 31.30 82.50 

Pontuação do EAT-26 144 0 50 15.28 10.80 13.00 

Nota: n = amostra; DC = dobra cutânea; TR = tríceps; SE = subescapular; BSQ = Body Shape Questionnaire; EAT-26 = 

Teste de atitudes alimentares. 
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Na tabela 1 pode-se observar os valores de 

tendência central e variabilidade das variáveis 

idade, medidas antropométricas, indicadores 

de maturação sexual e pontuação dos 

questionários BSQ e EAT-26.  

A tabela 2 apresenta a distribuição de 

frequências absoluta (n) e relativa (%) das 

variáveis estudadas. Verificou-se que uma 

maior parte das adolescentes reside na zona 

rural, possui renda familiar mensal de até R$ 

1.530,00 reais, percentual de gordura normal, 

são púberes, já tiveram a menarca e passam 

mais de duas horas por dia em frente à TV 

durante a semana e no final de semana. 

Observou-se que a prevalência de insatisfação 

com a imagem corporal foi 26,4% e 27,1% das 

adolescentes apresentaram risco para 

transtornos alimentares (tabela 2).  

A Tabela 3 apresenta as razões de chance e 

intervalos de confiança referentes aos modelos 

bruto e ajustado para insatisfação com a 

imagem corporal. Na análise bruta, observa-se 

que as variáveis idade, percentual de gordura e 

risco para transtornos alimentares 

apresentaram associação com o desfecho 

(tabela 3). Quando a análise foi ajustada de 

acordo com os níveis hierárquicos, somente o 

risco para transtornos alimentares permaneceu 

associado ao desfecho, mostrando que a chance 

de insatisfação foi 7,15 vezes maior nas 

adolescentes que apresentaram esse risco 

(tabela 3). 

 

DISCUSSÃO 

O estudo atual investigou a insatisfação 

com a imagem corporal e a associação com 

fatores sociodemográficos, físicos e 

comportamentais em adolescentes do sexo 

feminino de uma cidade de pequeno porte de 

Santa Catarina. Os achados demonstraram que, 

aproximadamente, uma em cada quatro 

estudantes do sexo feminino de nove a 20 anos 

da cidade de São Bonifácio/SC apresentam 

insatisfação pelo excesso de peso, e este 

desfecho mostrou-se fortemente associado aos 

comportamentos de risco para transtornos 

alimentares.  

Ao comparar a prevalência de insatisfação 

com a imagem corporal identificada no 

presente estudo (26,4%) com outros estudos 

que utilizaram o BSQ, verifica-se similaridade 

ao encontrado em uma cidade de porte médio 

localizada no centro do Estado do Rio Grande 

Sul (Santa Maria), onde 25,3% das 

adolescentes de 11 a 13 anos apresentaram 

este desfecho (Martins et al., 2010). Da mesma 

forma, adolescentes residentes na Espanha 

(porém, de origem latino-americana), de 13 a 

17 anos, e na Jordânia (10 a 16 anos) também 

apresentaram prevalências semelhantes, sendo 

23,6% e 21,2%, respectivamente (Mousa et al., 

2010; Rodríguez & Cruz, 2008).  

Outros estudos que utilizaram o BSQ em 

adolescentes do sexo feminino encontraram 

menores prevalências de insatisfação com a 

imagem corporal, sendo de 11,5% a 18,8% em 

adolescentes espanholas de 13 a 17 anos (Ro-

dríguez & Cruz, 2008), na cidade de 

Florianópolis/SC (10 a 19 anos) (Alves et al., 

2008) e em estudantes de 15 a 19 anos de 

cidades de pequeno porte do Estado de Minas 

Gerais (Miranda et al., 2011). Neste sentido, 

pode-se dizer que a insatisfação com a imagem 

corporal não está presente somente em 

grandes centros urbanos, acometendo também 

adolescentes que vivem em cidades menores. 

Este dado é corroborado por estudos realizados 

em cidades de pequeno porte que utilizaram 

escalas de silhuetas corporais, os quais 

mostraram que de 25,2% a 71,7% das 

adolescentes desejavam reduzir o tamanho da 

silhueta (Corseuil et al., 2009; Fidelix et al., 

2011; Petroski et al., 2012). Diante disso, 

pode-se dizer que a magnitude da influência da 

mídia em relação ao padrão de beleza ideal não 

difere entre diferentes contextos, afetando 

adolescentes tanto de cidades grandes quanto 

pequenas. 
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Tabela 2 

Descrição da amostra de estudantes do sexo feminino de nove a 20 anos de escolas públicas de São Bonifácio/SC, 2010.  

Variáveis n % 

Zona de domicílio (n=138)   

Rural 92 66.7 

Urbana 46 33.3 

Renda familiar mensal (n=102)   

Até R$ 1.530,00 63 61.8 

Acima de 1.530,00 39 38.2 

Percentual de gordura (n=138)   

Muito baixo 01 0.7 

Baixo 10 7.2 

Normal 67 48.6 

Moderadamente alto 28 20.3 

Alto 09 6.5 

Muito alto 23 16.7 

Desenvolvimento de pelos pubianos (n=144)   

Pré-púbere 16 11.1 

Púbere 115 79.9 

Pós-púbere 13 9.0 

Desenvolvimento das mamas (n=144)   

Pré-púbere 11 7.6 

Púbere 115 79.9 

Pós-púbere 18 12.5 

Menarca (n=144)   

Não 59 41.0 

Sim 85 59.0 

Tempo de TV/dia durante a semana (n=137)   

< 2 hs/dia 37 27.0 

≥ 2 hs/dia 100 73.0 

Tempo de TV/dia durante o final de semana (n=127)   

< 2 hs/dia 29 22.8 

≥ 2 hs/dia 98 77.2 

BSQ (n=144)   

Satisfeitas 106 73.6 

Insatisfeitas 38 26.4 

EAT-26 (n=144)   

Sem risco de TA 105 72.9 

Risco de TA 39 27.1 

Nota: n = amostra; BSQ = Body Shape Questionnaire; EAT-26 = Teste de atitudes alimentares; TA = transtornos alimentares.  
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Tabela 3 

Razão de chance bruta e ajustada para insatisfação com a imagem corporal em relação às variáveis sociodemográficas, físicas e comportamentais em adolescentes do 

sexo feminino. Categoria de referência: satisfeitas. São Bonifácio/SC, 2010.  

Variáveis Análise bruta Análise ajustada 

RC (IC95%) p RC (IC95%) p 

1º nível (Variáveis sociodemográficas) 

Idade 1.16 (1.00-1.36) 0.05 1.14 (0.96-1.36) 0.13 

Zona de domicílio     

Rural 1  1  

Urbana 0.55 (0.23-1.30) 0.17 0.47 (0.17-1.34) 0.16 

Renda     

Menor 1  1  

Maior 1.06 (0.43-2.59) 0.89 1.18 (0.47-2.97) 0.71 

2º nível (Características físicas) 

Percentual de gordura corporal     

Baixo e normal 1  1  

Alto 2.39 (1.10-5.17) 0.02 2.05 (0.88-4.80) 0.09 

Menarca     

Não 1  1  

Sim 1.72 (0.78-3.78) 0.17 0.82 (0.22-3.03) 0.77 

Pelos pubianos     

Pré-pubere 1  1  

Púbere 1.52 (0.40-5.74) 0.52 0.58 (0.09-3.58) 0.55 

Pós-pubere 2.70 (0.50-14.54) 0.24 1.03 (0.09-11.07) 0.97 

Mamas     

Pré-pubere 1  1  

Púbere 3.69 (0.45-30.03) 0.22 3.74 (0.28-49.29) 0.31 

Pós-pubere 5.00 (0.51-48.75) 0.16 3.11 (0.17-55.54) 0.44 

3º nível (Variáveis comportamentais) 

Tempo de TV/semana     

< 2 horas/dia 1  1  

≥ 2 horas/dia 0.94 (0.40-2.22) 0.90 1.23 (0.42-3.59) 0.70 

Tempo de TV/final de semana     

< 2 horas/dia 1  1  

≥ 2 horas/dia 1.13 (0.43-2.96) 0.79 1.24 (0.39-3.90) 0.70 

Comportamentos de risco para transtornos alimentares     

Ausente 1  1  

Presente 7.19 (3.14-16.45) 0.0002 7.15 (2.67-19.17) 0.0001 

Nota: RC = razão de chance; IC95% = intervalo de confiança de 95%. 
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Dentre as variáveis exploratórias analisadas 

neste estudo, o comportamento de risco para 

transtornos alimentares apresentou associação 

com o desfecho. Este resultado foi semelhante 

ao que tem sido encontrado em outros países, 

como a Jordânia (Mousa et al., 2010) e 

Espanha (Espinoza et al., 2010) e na capital de 

Santa Catarina (Alves et al., 2008). Desta 

forma, evidencia-se a importância de ações 

focadas na imagem corporal e na prevenção de 

transtornos alimentares em adolescentes do 

sexo feminino, visando uma maior satisfação 

corporal. O ambiente escolar é um local 

apropriado para a implementação destas 

intervenções, pois facilita o alcance e a 

interação entre um grande número de 

estudantes em um contexto de aprendizagem, 

sendo viável tanto em cidades pequenas 

quanto em centros urbanos maiores e mais 

desenvolvidos. 

Nas escolares de São Bonifácio/SC, a idade 

não esteve associada à insatisfação com a 

imagem corporal. Alguns estudos 

internacionais com delineamento transversal 

(Mousa et al., 2010) e longitudinal (Lunde et 

al., 2007) tem demonstrado que o 

descontentamento em relação à imagem 

corporal aumenta com a idade em adolescentes 

do sexo feminino. Entretanto, a maioria dos 

estudos realizados com adolescentes brasileiras 

(del Duca et al., 2010; Petroski et al., 2009), 

inclusive de cidades de pequeno porte (Fidelix 

et al., 2011; Miranda et al., 2011), são 

transversais, e mostram que a insatisfação com 

a imagem corporal não difere em função da 

idade, corroborando os resultados do presente 

estudo. Desta forma, considera-se que esta 

relação deve ser melhor explorada por meio de 

estudos longitudinais, a fim de verificar se 

existe uma faixa etária crítica para a 

insatisfação com a imagem corporal, no sentido 

de direcionar as intervenções para os grupos de 

maior risco. 

A renda familiar não apresentou associação 

com o desfecho nas adolescentes de São 

Bonifácio/SC. Outros estudos conduzidos no 

Brasil (del Duca et al., 2010; Dumith et al., 

2012) e em outros países (Mousa et al., 2010) 

não encontraram associação entre nível 

econômico e insatisfação com a imagem 

corporal nesta população. Estes resultados 

mostram que o status socioeconômico não 

influencia a imagem corporal de adolescentes, 

indicando que o fato de pertencer a uma classe 

econômica menos favorecida não significa que 

não desejam alcançar o padrão de beleza 

vigente. 

No que se refere à área de domicílio, 

esperava-se que as adolescentes residentes na 

zona urbana apresentassem maior insatisfação 

com a imagem corporal, em virtude de uma 

suposta maior pressão social sobre a forma 

corporal. Alguns estudos conduzidos em 

adolescentes de diversas cidades do Estado de 

Santa Catarina (del Duca et al., 2010) e em 

escolares de dois municípios de pequeno porte 

do Rio Grande do Sul confirmam esta hipótese 

(Triches & Giugliani, 2007). No entanto, em 

São Bonifácio/SC, esta relação não foi 

constatada, corroborando os resultados 

encontrados em adolescentes de uma cidade de 

pequeno porte de Minas Gerais (Fidelix et al., 

2011) e em municípios do sul do Brasil (Pe-

troski et al., 2009), onde as preocupações em 

relação à aparência física não diferiram entre 

adolescentes das zonas rural e urbana. Neste 

sentido, destaca-se que a zona rural também 

tem acesso aos meios de comunicação, sendo a 

TV, muitas vezes, a principal atividade de 

lazer, e assim, também estão expostos às 

mesmas influências socioculturais em relação 

aos padrões de beleza que aqueles que residem 

na zona urbana. Além disso, em São 

Bonifácio/SC, adolescentes das áreas rural e 

urbana convivem na escola e são influenciados 

pelos pares, destacando-se que, na 

adolescência, o contexto social é valorizado.  

A literatura tem demonstrado que 

adolescentes do sexo feminino com elevado 

nível de adiposidade corporal tendem a 

apresentar maior insatisfação com a imagem 

corporal (Petroski et al., 2009). Entretanto, no 

presente estudo, esta relação não se confirmou, 

bem como nas adolescentes do sexo feminino 
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de uma cidade de pequeno porte de Minas 

Gerais (Pelegrini et al., 2011). Os resultados 

encontrados em São Bonifácio/SC podem ser 

explicados pelo tamanho da amostra, que pode 

não ter sido suficiente para encontrar 

associação entre o percentual de gordura e a 

imagem corporal. Outra possível explicação 

para este achado é que as adolescentes que 

apresentam nível de gordura considerado 

adequado também podem estar insatisfeitas. 

A relação entre imagem corporal e 

maturação sexual tem sido pouco explorada na 

literatura, principalmente a partir da análise do 

desenvolvimento de pelos pubianos e mamas. 

O delineamento transversal e o tamanho 

reduzido da amostra do presente estudo 

limitaram a interpretação dos resultados 

referentes a esta questão, sendo necessários 

estudos longitudinais e com amostras maiores 

para detectar as mudanças que ocorrem na 

imagem corporal em função do processo 

maturacional. Todavia, os resultados 

encontrados no presente estudo mostraram 

que não houve associação entre o desfecho e os 

indicadores de maturação sexual.  

Alguns estudos identificaram associação 

entre menarca e insatisfação com a imagem 

corporal. Na Jordânia, as adolescentes pós-

menarca estavam mais insatisfeitas do que 

aquelas em que a menarca ainda não havia 

ocorrido (Mousa et al., 2010). Em escolares da 

cidade de Santa Maria/RS, verificou-se que a 

presença da menarca e a sua ocorrência em 

idades mais precoces fizeram com que as 

adolescentes apresentassem maior desejo de 

perder peso (Scherer et al., 2010). Neste 

sentido, pesquisas futuras devem explorar mais 

este assunto em adolescentes brasileiras a fim 

de verificar a influência da maturação na 

imagem corporal.  

O tempo excessivo de TV, tanto durante a 

semana quanto no final de semana, não se 

associou à insatisfação corporal no presente 

estudo. Outros autores têm encontrado 

resultados semelhantes (del Duca et al., 2010). 

Esta questão necessita ser mais investigada em 

função de que a TV é um importante 

disseminador dos padrões estéticos corporais. 

Além do tempo de permanência em frente à 

TV, é importante também analisar quais 

programas que as adolescentes assistem no 

sentido de identificar características de 

conteúdos transmitidos que promovem um 

aumento nas preocupações com a imagem 

corporal. Este conhecimento pode auxiliar no 

desenvolvimento de programas focados na 

redução da insatisfação com a imagem corporal 

em adolescentes. 

Todavia, ao interpretar os resultados deste 

estudo, assumimos as seguintes limitações: 1) 

O delineamento transversal da pesquisa, que 

não permite estabelecer uma relação causal 

entre as variáveis estudadas; 2) Apesar de 

tratar-se de um estudo populacional, o 

tamanho da amostra é pequeno, refletindo em 

uma redução do poder estatístico nas análises; 

3) A utilização de questionários, que, por 

serem instrumentos que avaliam o objeto de 

estudo de forma subjetiva, e que dependem da 

capacidade do indivíduo de recordar ações 

passadas, não garantem a veracidade das 

respostas fornecidas.  

Por outro lado, deve-se considerar que o 

estudo traz importantes contribuições à 

literatura, analisando um conjunto de variáveis 

e a relação com a imagem corporal em 

adolescentes do sexo feminino de um 

município de pequeno porte, as quais 

representam a população de estudantes da 

cidade. Convém destacar também, a análise de 

questões pouco exploradas, como a maturação 

sexual e o tempo excessivo de TV, a utilização 

de medidas de dobras cutâneas para a avaliação 

da adiposidade corporal, a inclusão de 

diferentes marcadores de maturação sexual e a 

aplicação de questionários validados.  

 

CONCLUSÕES 

Conclui-se que a prevalência de insatisfação 

com a imagem corporal encontrada no presente 

estudo foi alta, uma vez que aproximadamente 

uma em cada quatro adolescentes apresenta 

este desfecho. A insatisfação foi maior nas 

adolescentes que apresentaram risco ao 
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desenvolvimento de transtornos alimentares. 

Desta forma, destaca-se a importância do 

planejamento e implementação de estratégias 

nas escolas que visem promover uma maior 

aceitação do corpo na adolescência feminina e 

uma conscientização a respeito das pressões 

sociais relacionadas à supervalorização da 

magreza a fim de prevenir transtornos 

alimentares nesta população. 

Ademais, estudos longitudinais e o uso de 

metodologias qualitativas se fazem necessários 

para promover um melhor entendimento deste 

fenômeno na adolescência.  
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ABSTRACT 
The aims of study were to analyze the relationship between muscle mass and anthropometric parameters 

in elderly women and to develop a mathematical model to predict muscle mass based on anthropometric 

parameters. The study included 63 elderly women (71.4 ± 4.4 years). Body weight, height, arm, waist, 

hip and calf circumferences were measured. Muscle mass was estimated using a densitometry. The mus-

cle mass index was calculated using the equation (muscle mass index = muscle mass [kg] / height [m]²). 

A significant correlation was found between muscle mass and body weight (r = 0.782), arm (r=0.688), 

waist (r=0.467), hip (r=0.629) and calf circumferences (r=0.592) with p<0.05 for all. Regression anal-

ysis indicated that body mass and calf circumference were independent predictors of muscle mass 

(r=0.81, r²=0.65, F=55.7). The prediction model obtained was muscle mass (kg) =-0.543+(0.162 × 

body mass)+(0.151 × calf circumference). No differences were observed between the amount of muscle 

mass and muscle mass index estimated by densitometry and by equation (p>0.05). The results of this 

study indicated that body mass, body mass index, arm, waist, hip and calf circumferences are related to 

muscle mass elderly women. The muscle mass can be adequately predicted based on data from body 

mass and calf circumference.  

Keywords: aging, elderly, body composition, skeletal muscle 

 

 

RESUMO 
Os objetivos do estudo foram analisar a relação entre a massa muscular e parâmetros antropométricos 

em mulheres idosas e desenvolver um modelo matemático para predição da massa muscular. O estudo 

incluiu 63 idosas (71 ± 4.4 anos). Massa corporal, altura e circunferências do braço, cintura, quadril e 

panturrilha foram medidas. Massa muscular foi estimada utilizando a densitometria. O índice de massa 

muscular foi calculado usando a equação (índice de massa muscular= massa muscular [kg] / altura 

[m]²). Uma correlação significante foi encontrada entre a massa muscular e a massa corporal (r = 0.782), 

circunferência do braço (r = 0.688), circunferência da cintura (r = 0.467), circunferência do quadril (r 

= 0.629) e circunferência da panturrilha (r = 0.592) com p < 0.05 para todas. A análise de regressão 

indicou que a massa corporal e a circunferência da panturrilha foram preditores independentes da massa 

muscular (r = 0.81, r² = 0.65, F = 55.7). O modelo de regressão linear obtido foi de massa muscular 

(kg) =-0.543+ (0.162 × massa corporal) + (0.151 × circunferência da panturrilha). Não foram obser-

vadas diferenças entre a massa muscular e o índice de massa muscular estimados pela densitometria e 

pela equação (p > 0.05). Os resultados deste estudo indicaram que a massa corporal, índice de massa 

corporal, circunferência do braço, circunferência da cintura, circunferência do quadril e circunferência da 

panturrilha estão relacionados com a massa muscular de mulheres idosas. A massa muscular pode ser 

adequadamente predita com base nos dados de massa corporal e de circunferência da panturrilha.  

Palavras-chaves: envelhecimento, idosos, composição corporal, músculo-esquelético 
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INTRODUCTION 

The ageing process alters body composition, 

including increases in adiposity and decreases 

in muscle mass (MM) (Baumgartner, 2000; 

Baumgartner, Waters, Gallagher, Morley, & 

Garry, 1999; Doherty, 2003; Forbes & Reina, 

1970; Lang et al., 2010). Reduction in MM due 

to ageing is one of the most important factors, 

since it directly impacts the functionality of el-

derly (Baumgartner et al., 1998; Janssen, 2006), 

by reducing muscular strength and power 

(Deschenes, 2004), this condition is commonly 

called sarcopenia. The more pronounced 

changes occur in women, especially after meno-

pause and constitute a major public health prob-

lem (Janssen, Heymsfield, & Ross, 2002). 

Sarcopenia have been identified in the el-

derly using the MM index (MMI) (Janssen et al., 

2002; Rech, Dellagrana, Marucci, & Petroski, 

2012; Rolland et al., 2003), which is closely re-

lated to muscle fitness, functional impairment 

and disability (Janssen et al., 2002). Therefore, 

the early identification of sarcopenia can im-

prove the therapeutic strategies in order to pre-

vent the decreases MM reduction. However, ob-

taining of MMI requires expensive equipment 

(Janssen et al., 2002; Tichet et al., 2008), limit-

ing its use in clinical practice. Thus, more af-

fordable methods for estimating MM in the el-

derly are needed.  

Anthropometry has been used to estimate 

MM in men, women, healthy, malnourished 

overweight and obese individuals (Baumgartner 

et al., 1998; Baumgartner et al., 1999; Chumlea, 

Guo, Vellas, & Guigoz, 1995; Patrick, Bassey, & 

Fentem, 1982; Quiroz-Olguin, Serralde-Zuniga, 

Saldana-Morales, & Guevara-Cruz, 2013).  

McIntosh et al (2013) recently developed an 

equation to estimate the MMI in the elderly; 

however, the equation was proposed using bio-

electrical impedance as the standard method 

and this is known to produce a significant bias 

in the estimation of MM (Williams & Bale, 

1998). Furthermore, this study did not analyze 

the concordance between measures, which sets 

up an important gap about quality of the pro-

posed model (Williams & Bale, 1998). 

In this sense, although the method dual-en-

ergy X-ray absorptiometry (DXA) is not the 

gold standard for body composition assess-

ments, some evidence showed that it provides 

more accurate values when compared to bioe-

lectrical impedance, which suggest that the use 

of mathematical models based on the DXA pa-

rameters to estimate the MM appears to be 

more reliable than bioelectrical impedance. 

Therefore, the aims of study were to analyze 

the relationship between muscle mass and an-

thropometric parameters in elderly women and 

to develop a mathematical model to predict 

muscle mass based on anthropometric parame-

ters. 

 

METHOD 

Participants 

Were recruited 63 recreationally active el-

derly women, involved in exercise program at 

the University, this program consisted basically 

of water aerobics. Inclusion criteria were age 

greater than or equal to 65 years old and at-

tended by physical activity program at the Uni-

versity. Volunteers with disabilities, inability to 

perform the measurement of DXA due diseases 

or refuse to make any anthropometric measure 

were excluded. 

All participants were informed of the study 

procedures and signed a term of informed con-

sent. The project was approved by the Univer-

sity’s Research Ethics Committee (094/11). 

 

Procedures 

Anthropometric parameters 

Body mass was measured with participants 

wearing light clothes and no shoes, using auto-

matic scales (Welmy, São Paulo, Brazil), and 

height using a stadiometer connected to scales. 

Body mass index was calculated as the ratio be-

tween body mass and height squared. The crite-

rion used for obesity was a body mass index of 

30/kg/m² or higher. The circumferences of the 

right arm, waist, hip and calf were assessed us-

ing a flexible measuring tape (Sanny, São Paulo, 

Brazil). All circumferences were obtained in 

triplicate, according to the standard procedure 
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proposed by Callaway et al (1988), by the same 

evaluator certificate by International Society for 

Advancement in Kinanthropometry (ISAK). 

 

Body composition 

MM was estimated by DXA (Lunar Prodigy 

DXA, model NRL 41990, GE Lunar, Madison, 

WI). For the assessment, participants were in-

structed to remain clothed but to remove any 

metallic prosthesis or objects. The procedure 

lasted 5 to 10 minutes for each individual and 

was carried out by the same technician who cal-

ibrated the device according to the manufactur-

er's recommendations. The values of fat free 

mass in the appendicular area were used to es-

timate muscle mass (Kim, Wang, Heymsfield, 

Baumgartner, & Gallagher, 2002). The MMI 

was calculated as [MM (kg) ÷ height (m)²] (Lee 

et al., 2000). 

 

Statistical analysis 

Data normality was confirmed using the Kol-

mogorov-Smirnov test. Pearson’s coefficient 

correlation was used to confirm the relationship 

between MM and anthropometric parameters. 

Simple and multiple linear regression mod-

els were performed to assess the predictive 

value of variables (age, body mass, height, body 

mass index, arm waist, hip, calf circumferences) 

and estimate MM. Based on this analysis, a 

mathematical equation was proposed to esti-

mate MM. The MM and MMI values obtained by 

DXA were compared with the estimated values 

obtained from the proposed regression model 

using the paired t-test. Bland-Altman (1986) 

plots were used to check the consistency be-

tween the values obtained using DXA and those 

estimated by the equation and to describe the 

average difference (bias) and the respective lim-

its of agreement. 

For all inferential analysis the significance 

level adopted was 5%. The procedures were car-

ried out using the Statistical Package for the So-

cial Sciences, version 20 and GraphPad Prism ver-

sion 6.0. 

 

RESULTS 

The characteristics of the sample are pre-

sented in table 1. 

 

 

Table 1 

General characteristics of the sample (n = 63) 

Variables Values 

Age (years) 71.4 ± 4.4 

Body mass (kg) 70.6 ± 12 .1 

Height (m) 1.54 ± 0.06 

Body mass index (kg/m²) 29.8 ± 4.8 

Prevalence of obesity (%) 39.7 

Muscle mass (kg) 17.6 ± 3.1 

Muscle mass index (kg/m²) 7.4 ± 1.2 

Fat mass (%) 46.9 ± 4.7 

Fat mass (kg) 57.3 ± 8.4 

Fat free mass (%) 21.41± 2.9 

Fat free mass (kg) 15.3 ± 4.1 

Right arm circumference (cm) 31.5 ± 3.7 

Waist circumference (cm) 94.5 ± 10.7 

Hip circumference (cm) 106.2 ± 10.0 

Calf circumference (cm) 36.3 ± 4.7 

The data are presented on mean and standard deviation. 

  



110 | FS Santana, BQ Farah, AG Soares, MA Correia, TP Prazeres, AL Filho, RM Ritti-Dias 

Table 2 

Correlation between muscle mass and anthropometric parameters 

Muscle mass (kg) r P 

Body mass (kg) 0.782 <0.001 

Body mass index (kg/m²) 0.737 <0.001 

Right arm circumference (cm) 0.688 <0.001 

Waist circumference (cm) 0.467 <0.001 

Hip circumference (cm) 0.629 <0.001 

Calf circumference (cm) 0.592 <0.001 

 

 

Table 2 shows correlations between MM and 

anthropometric parameters. A significant posi-

tive correlation between MM and body mass, 

body mass index, arm circumference, waist cir-

cumference, hip circumference and calf circum-

ference were observed (p<0.001 for all). 

In multiple regression analysis, body mass 

(F=96.0) and calf circumference (F=32.9) ade-

quately estimated MM (F=55.7; r=0.81; 

r²=0.65; SEE=1.83) (Table 3). 

 

 

Table 3 

Prediction model of muscle mass in elderly women. 

Variable Model of prediction r (R²) SEE 

MM (kg) =-0.543+(0.162*body mass)+(0.151*calf circumference) 0.81 (0.65) 1.83 

MM = muscle mass; r = coefficient of multiple correlation; R² = variation; SEE = standard error of estimate. 

 

 

Figure 2 presents the agreement between 

MM and MMI values obtained by DXA and esti-

mated by the proposed equation. The concord-

ance between MM values estimated by proposed 

equation and obtained by DXA were: bias= -

0.04 and SD=1.80 and limits of agreement of 

95% for (-3.60; 3.48). The concordance between 

MMI values estimated by proposed equation 

and obtained by DXA were bias= 0.16 and SD= 

0.73 and limits of agreement of 95% for (-1.60; 

1.28). 

 

 

Figure 1. Values of muscle mass (Panel A) and muscle mass index (Panel B) obtained by DXA and estimated 

by equation in elderly (n = 63). 
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Figure 2. Correlation between the values of muscle mass (kg) (Panel A) and muscle mass index (Panel B) 

obtained by DXA and the values estimated by equation respectively. The dotted lines represent the 95% confi-

dence interval. The continuous line represents the average standard error. 

 

 

DISCUSSION 

The novel findings of the present study were 

that: a) in elderly women, anthropometric pa-

rameters are positively associated with MM; b) 

the proposed equation based on calf circumfer-

ence and body weight adequately estimated 

MM.  

In the present study, the body mass was the 

main predictor of MM in the elderly women. 

This finding is reasonable since the weight loss 

is one of the main health problems observed in 

this population (Kyle, Genton, & Pichard, 2005; 

Kyle, Pirlich, Lochs, Schuetz, & Pichard, 2005), 

affecting the immune system and cognitive 

functions, and this is a risk factor for infections, 

falls, and impairment of hepatic protein synthe-

sis (Raslan et al., 2008). Furthermore, reduc-

tions in body weight during ageing are also as-

sociated with chronic diseases such as cancer 

(Wigmore, Plester, Richardson, & Fearon, 

1997), peripheral artery disease (McDermott et 

al., 2004), heart failure (Mancini et al., 1992), 

other disorders (Cesari & Pahor, 2008) and in 

more advanced cases, can lead to cachexia 

(Argiles et al., 2010; Evans, 2010; Morley, 

Thomas, & Wilson, 2006). On the order hand, 

the increment of body weight during aging has 

been associated with improved functionality 

(Harris, Ballard-Barbasch, Madans, Makuc, & 

Feldman, 1993; Harris et al., 1997; Newman et 

al., 2005). In this study, there was an increase 

of 0.2 kg of MM per 1 kg of body weight, which 

highlights its importance for MM estimation. 

Therefore, maintenance of body weight in el-

derly women appears to be an important strat-

egy to keep the MM. 

Interestingly, in the present study, the cir-

cumferences related to adiposity (waist and hip) 

were associated with MM. These results may be, 

at least in part, explained by the elevated skele-

tal muscle workload in subjects with higher ad-

iposity levels, which are in line with previous 

studies. In fact, Kuk et al (2007) showed a sta-

tistically significant relationship between hip 

circumference and thigh circumferences, as well 

as between lower-body and abdominal MM, re-

gardless of waist circumference. Likewise, 

Baumgartner et al (1999)  observed that obese 

elderly women may be protected from sarcope-

nia and this may in part be explained by the 

trophic effects of increased weight bearing on 

muscle. Regarding the circumferences exam-

ined in this study, those from the arm and calf 

were most strongly associated with MM, which 

is probably mediated by the lower adiposity ob-

served in the limbs compared with trunk, mak-

ing MM the primary component of these cir-

cumferences. 

Likewise, the present study showed that the 

total MM was adequately estimated by body 

mass and calf circumference, using DXA as the 
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reference method. Importantly, these anthropo-

metric measurements are simple and easy to 

perform in practical situations by clinicians and 

health professionals, optimizing the planning 

and implementation of interventions in order to 

diagnose and prevent sarcopenia. These results 

are in line with previous studies in the literature 

(Doupe, Martin, Searle, Kriellaars, & 

Giesbrecht, 1997; Martin, Spenst, Drinkwater, 

& Clarys, 1990) that also have  identified the 

potential of simple measures to estimate the 

MM. Martin et al (1990) and Doupe et al (1997) 

have reported high determination coefficients 

with equations based on cadaver dissection 

(r²=0.97 and r²=0.96, respectively). Lee et al 

(2000) validated an equation to estimate MM by 

means of anthropometric parameters in obese 

and non-obese patients aged 20 to 80 and ob-

served a high determination coefficient 

(r²=0.86). More recently, Pereira et al. (2013) 

assessed 264 women aged 60 to 84 years and 

adequately estimated appendicular muscle mass 

using various equations based on anthropomet-

ric measures such as body mass, body mass in-

dex, thigh skinfold and thigh, hip and forearm 

circumferences (r²≥ 0.70 for all equations). 

Likewise, the present study was able to ade-

quately estimate the total MM, using body mass 

and calf circumference, using DXA as the refer-

ence method. These anthropometric measures 

are simple and easy to perform in some research 

situations and/or in evaluations of body compo-

sition at non-laboratory conditions with the 

purpose of reducing exposure of body parts. 

These results have important practical appli-

cations, since it is possible to estimate the MMI, 

which is widely used for diagnosis of sarcope-

nia, without incurring high costs in non-labora-

tory environments. Early identification of sarco-

penia may lead to interventions to reduce the 

impact of this important women's health issue. 

However, despite the good fit obtained using 

the proposed equation there was a significant 

correlation between the mean of the differences 

and the average MM in the Bland-Altman anal-

ysis. These results indicate that the proposed 

equation underestimates the MM in elderly peo-

ple with higher MM and overestimates it in 

those with lower MM. In practical terms, MM 

over estimation in elderly women with lower 

MM may limit the identification of sarcopenia. 

In fact, based on the criteria proposed by 

Janssen et al (2004) only one elderly woman 

presented with sarcopenia when MM was esti-

mated using an anthropometric equation, while 

DXA identified four participants with sarcope-

nia. These results suggest that caution should 

be taken in elderly women with low MM, even 

if they do not meet the criteria for sarcopenia. 

The present study has a number of limita-

tions. First, the sample size calculation was not 

performed previously. Second, MM was esti-

mated using DXA and not magnetic resonance 

imaging, although DXA is not the gold standard 

for estimating MM (Lee, Wang, & Heymsfield, 

2001). Third, the proposed equation for MM es-

timation was not cross-validated in an inde-

pendent group of elderly women. Finally, this 

study was performed in elderly women and cau-

tion should be taken in extrapolating the results 

for other populations. 

 

CONCLUSION 

In conclusion, the results of the present study 

indicate that MM is related to anthropometric 

parameters and that the linear regression model 

proposed can adequately predict MM in elderly 

women. 
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RESUMO 
O objetivo do presente estudo foi aplicar e avaliar a eficácia de uma sistematização de ensino do futebol 

centrada no uso de jogos sobre o conhecimento tático processual de jovens jogadores. Participaram 16 

voluntários alunos de uma escola de futebol vinculada a um clube de futebol profissional do interior do 

estado de São Paulo – Brasil. Para tal, os voluntários foram submetidos a 37 aulas organizadas em três 

diferentes módulos, com conteúdos específicos. A análise quanto à evolução do aprendizado dos 

participantes foi baseada no sistema de avaliação tática denominado FUT-SAT. Este instrumento considera a 

ação tática realizada, a localização da ocorrência, assim como seu resultado prático, gerando um Índice de 

Performance Tática (IPT) e um Número de Ações Táticas (NAT) para cada jogador analisado. Para avaliar e 

comparar o desenvolvimento do aprendizado tático dos participantes foram realizadas quatro avaliações, uma 

pré-intervenção (1ª), uma pós-intervenção (4ª) e duas intermediárias (2ª e 3ª). A 2ª e a 3ª avaliações foram 

realizadas após a última aula do Módulo 1 e 2 respectivamente. Ao comparar os valores médios dos IPTs 

ofensivos, defensivos e do jogo obtidos na 1ª avaliação, nomeada pré-intervenção, com os valores da 4ª 

avaliação, ou pós-intervenção, observou-se um aumento significante (p ≤ 0,05). Face ao exposto, a 

sistematização de ensino proposta neste estudo oportunizou um desenvolvimento significante na 

aprendizagem tática dos jogadores participantes. 

Palavras-chaves: Métodos de ensino, Aprendizagem tática, Futebol, Jogos Esportivos Coletivos, Pedagogia do 

esporte. 

 

ABSTRACT 
The aim of this study was to implement and evaluate a based on games teaching systematization of soccer for 

young players. The study was realized at a soccer school of a professional soccer club cited in São Paulo state 

- Brazil. It has 16 volunteers, who underwent 37 lessons organized into three different modules, with specific 

content. The analysis regarding the evolution of the participant’s learning was based on tactical assessment 

system called FUT-SAT. This instrument considers the tactical action performed, the location of the occur-

rence, as well as its practical outcome, generating a Tactical Performance Index (IPT), and a number of Tacti-

cal Actions (NAT) for each player analyzed. To evaluate and compare the development of tactical learning of 

the participants, four tests were performed, one as a control function, during the first class, and the other 

three during the last class of each teaching module. Comparing the mean values of the offensive, defensive 

and game IPT obtained in 1th recording, named pre -intervention, with the values of the 4th recording, or 

post-intervention, there was a significant increase (p ≤ 0.05). From the data obtained, the systematization of 

teaching proposed in this study provided an opportunity significant positive development in learning tactical 

players involved. 

Keywords: Teaching methods, learning tactics, Soccer, Sports Games Collective, Pedagogy of the sport 

 

 

Artigo recebido a 07.04.2014; Aceite a 28.07.2014 

1
 Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto da Universidade de São Paulo 

2
 Faculdade de Desporto da Universidade do Porto 

3
 Escola de Educação Física e Esporte de Ribeirão Preto da Universidade de São Paulo 

4
 Faculdade de Filosofia Ciências e Letras de Ribeirão Preto da Universidade de São Paulo

 
 

* Autor correspondente: Escola de Educação Física e Esporte de Ribeirão Preto, Av. Bandeirantes, 3900, 

14040-907, Monte Alegre, Ribeirão Preto-SP, Brasil E-mail: rodrigo.aquino@usp.br 

  



116 | RL Thomaz de Aquino, RR Marques, LG Gonçalves, LP Vieira, BS Bedo, C de Moraes, RP Menezes, PR 
Santiago, EF Puggina  
 

INTRODUÇÃO 

Os Jogos Esportivos Coletivos (JEC) con-

templam algumas características em comum, 

como a existência de um implemento central, 

geralmente uma bola, movimentada com as 

mãos, pés, raquetes, bastões ou algum outro 

aparelho; um terreno de jogo; alvo 

(gol/balizas/cestas), regras, parceiros e adver-

sários (Bayer, 1994).  

É possível apontar uma lógica de ação 

comum aos JEC, representada pelos princípios 

operacionais de ataque (posse de bola – 

Conservação da posse de bola, Progressão ao 

campo adversário e Finalização à meta) e de 

defesa (Recuperação da posse de bola, Proteção 

do campo contra o avanço adversário e Defesa 

do alvo). Tais princípios, juntamente com as 

seis invariantes, seriam referências norteadoras 

para ações táticas no jogo, que permitiriam a 

interação de conhecimento e aprendizagem 

entre diferentes jogos coletivos com estrutura 

semelhante (Claude Bayer dá a essa inter-

relação o nome de Transfert) (Bayer, 1994).  

Os diferentes tipos de jogos podem ser clas-

sificados entre diversas categorias. Uma delas 

compreende os Jogos Coletivos de Invasão 

(JCI), caracterizados pelo confronto, tanto 

ofensivo quanto defensivo, entre os jogadores, 

tendo a bola (ou algum outro implemento) 

como referência e objeto de posse. A disputa é 

realizada em um espaço em comum entre as 

equipes e com ações simultâneas entre os su-

jeitos oponentes (Reverdito & Scaglia, 2009). 

São muitas as suas modalidades, como alguns 

dos exemplos têm-se basquetebol, handebol, 

futsal e futebol.  

Além dos JCI, Sadi, Costa, e Sacco (2008) 

apontam mais três categorias de jogos: a) re-

de/parede (voleibol, futevôlei); b) rebati-

da/campo (beisebol, cricket) e c) alvo (cur-

ling). 

É recorrente, na área de conhecimento em 

Pedagogia do Esporte, a existência de 

discussões sobre procedimentos pedagógicos e 

métodos de ensino dos JEC (Rufino & Darido, 

2011). É possível apontar certa polaridade 

entre concepções que centram o processo de 

ensino-aprendizagem-treinamento (EAT) em 

uma visão tecnicista e outras que enfatizam o 

contexto do jogo, com suas situações-

problema, a partir de um ponto de vista 

holístico, que considera os componentes 

dinâmicos e complexos (Mesquita, 2013; Mes-

quita, Pereira, & Graça, 2009).  

Tradicionalmente, a busca pelo ensino dos 

JEC centrou-se no princípio da simplificação 

e/ou eliminação de sua natureza complexa 

(tecnicismo). Estas abordagens tradicionais 

têm por característica a redução dos elementos 

constituintes da totalidade dos JEC em 

procedimentos técnicos isolados e 

simplificados, e a partir disso buscava-se 

compreender a totalidade do jogo pela soma 

das partes e separação de conceitos técnicos e 

táticos (Mesquita, 2013; Mesquita et al., 2009; 

Reverdito & Scaglia, 2009). 

O princípio analítico-sintético é uma forma 

de manifestação desta abordagem tradicional, 

caracterizado principalmente pelo processo de 

EAT realizado em partes, em etapas, no qual o 

aluno conhece, em primeiro lugar, os 

componentes técnicos do jogo, através da 

repetição e busca por padronização e 

automatização de cada fundamento técnico, os 

quais são inseridos em séries de exercícios 

cada vez mais complexos. O objetivo deste 

método é melhorar as ações motoras (ação 

técnica) de forma progressiva, como pré-

requisito para se obter melhor desempenho 

(Dietrich, Dürrwächter, & Schaller, 1984).  

Garganta (1998) reporta que as abordagens 

tradicionais não estimulam o desenvolvimento 

da capacidade de resolver problemas e 

compreensão tática, pelo fato de priorizar em 

suas atividades a repetição mecânica, 

ausentando o processo de percepção, 

antecipação e tomada de decisão frente aos 

problemas ocorridos no jogo. Frente a tal 

circunstância, concepções de ensino dos JEC 

centradas na utilização do jogo como 

ferramenta e componente central (holísticas) 

têm ganhado espaço e valorização.  
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As abordagens que oferecem uma 

perspectiva holística sobre o ensino dos JEC 

passaram a tematizar a dimensão tática do jogo 

(Mesquita, 2013; Mesquita et al., 2009), com 

valorização no desenvolvimento cognitivo do 

praticante sobre as “razões de se fazer”, e não 

só “como fazer” determinada ação técnico-

tática. 

É possível encontrar na literatura propostas 

metodológicas sobre modelos de ensino dos 

JEC pautados em atividades com situações-

problema a partir de jogos e situações 

provenientes destes (que apresentam 

perspectiva holística): Global Funcional 

(Alemanha) (Dietrich et al., 1984); Teaching 

Games for Understanding (Inglaterra); Game 

Sense (Austrália); Game Concept Approach 

(Singapura); Tactical Approach (EUA); Tactical 

Decision Making Approach (França) (Graça & 

Mesquita, 2007); Método situacional com 

processos cognitivos (Brasil) (Greco, 2001; 

Greco & Benda, 1998). A preocupação destes 

modelos está na formação do jogador 

inteligente, proporcionando atividades 

pautadas prioritariamente no desenvolvimento 

tático, tomando os gestos técnicos como um 

componente de ação dependente da 

compreensão tática das situações ocorrentes no 

jogo.  

Dentre tais possibilidades de abordagens de 

ensino para a organização dos processos de 

EAT dos JEC, este trabalho destaca o global 

funcional e o situacional com processos 

cognitivos.  

O princípio global-funcional caracteriza-se 

pela intenção de adequar toda a complexidade 

e imprevisibilidade do JEC através da 

apresentação de uma sequência de jogos 

acessíveis à capacidade do aluno. Neste 

processo de EAT, o desenvolvimento técnico 

ocorre em decorrência da compreensão dos 

problemas táticos ocorridos no jogo e busca 

por soluções motoras que sejam eficazes (Die-

trich et al., 1984). Deste modo, o aprendizado 

se dá de maneira simultânea e dependente 

entre conhecimento tático e técnico e baseia-se 

no desenvolvimento da capacidade de 

adaptação e criação de tais soluções motoras. 

O método situacional enfatiza o 

desenvolvimento da compreensão tática e dos 

processos cognitivos subjacentes à tomada de 

decisão, de modo a estimular o aprimoramento 

técnico sem que os praticantes sejam 

condicionados a atividades fechadas e 

descontextualizadas das situações de jogo 

(Greco & Benda, 1998). Este método se 

diferencia do princípio global funcional pelas 

divisões do jogo em estruturas funcionais, que 

são constituídas por um ou mais jogadores 

que, em uma determinada situação de jogo, 

desenvolvem tarefas de ataque e defesa de 

acordo com a posse de bola. Este modelo 

compõe-se de ações extraídas de situações do 

jogo, podendo não abranger a ideia total do 

mesmo, mas contendo a sua estrutura 

funcional (Greco, 2001). 

O conhecimento relacionado ao ensino da 

tática e sua compreensão pode se manifestar e 

ser avaliado de duas maneiras: o conhecimento 

tático declarativo – CTD e o conhecimento 

tático processual – CTP (Garganta, 2000; Gia-

comini, 2007; Greco, 1995). O CTD representa 

uma construção de uma rede de conceitos 

elaborados, permitindo que o praticante saiba 

“o que fazer” em determinada situação do jogo, 

demostrando de forma verbal e/ou escrita qual 

a melhor decisão a ser tomada e a razão da 

mesma. Já o CTP representa o entendimento 

de “quando”, “como” e “onde” aplicar 

determinada técnica para resolver as situações-

problema decorrentes dos JEC após a utilização 

de processos cognitivos para a execução da 

mesma, representando a capacidade do 

praticante em operacionalizar a ação (Giacomi-

ni, 2007). 

A crítica em relação à utilização de meios e 

métodos de avaliação do CTD consiste na 

diferenciação e falta de especificidade do 

momento de avaliação em relação à situação 

real de jogo, e consequente pequena 

transferência do conhecimento e tomada de 

decisão para tal contexto. As principais 

diferenciações residem no ponto de observação 
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do jogador, do tempo de elaboração de 

respostas e a ação em si para a solução (não 

baseada em intervenções práticas). Desta 

forma, a utilização de instrumentos de análise 

do CTP, como o FUT-SAT, proposto por Costa, 

Garganta, Greco, Mesquita, e Maia (2011), 

pode fornecer uma representação mais precisa 

da capacidade do jogador compreender os 

problemas, elaborar soluções e operacionaliza-

las no contexto do jogo, dispondo de 

indicadores fiáveis de seu desempenho. 

É possível encontrar na literatura trabalhos 

empíricos a respeito da aplicação e avaliação da 

eficácia de tais princípios em relação a 

processos de EAT em diversas modalidades de 

JEC (Clemente & Rocha, 2013; Costa, Gargan-

ta, Grego, Mesquita, & Muller, 2011; Daolio & 

Marques, 2003; Lima, Martins-Costa, & Greco, 

2011; Morales & Greco, 2007; Pinho, Alves, 

Greco, & Schild, 2010). Alguns destes 

trabalhos baseiam-se em comparações entre 

diferentes métodos, tendo em sua maioria, 

resultados que indicam maior potencialidade 

dos métodos global funcional e situacional para 

o desenvolvimento do conhecimento tático dos 

praticantes (Daolio & Marques, 2003; Lima et 

al., 2011; Morales & Greco, 2007; Pinho et al., 

2010). 

A utilização de jogos como estratégia 

pedagógica em processos de EAT de JEC é 

objeto de estudo a décadas e sua eficácia como 

alternativa metodológica é defendida na 

literatura (Clemente & Rocha, 2013; Garganta, 

1997, 1998, 2000; Gray & Sproule, 2011; Gre-

co, 1995, 2001; Leonardo, Scaglia, & Reverdi-

to, 2009; Mesquita, 2013; Mesquita et al., 

2009). Porém, a organização e distribuição dos 

jogos durante processos de EAT são temas que 

merecem direcionamento da atenção, de modo 

a subsidiar professores/instrutores/treinadores 

na oferta e aplicação dos jogos como estratégia 

pedagógica (Daolio & Marques, 2003).  

Existe no jogo de futebol uma variedade de 

situações que necessitam ser compreendidas 

pelos jogadores para que possam responder de 

forma eficaz às situações problema no jogo 

(Garganta & Pinto, 1998). Neste sentido, 

entende-se que os gestos motores (passes, 

finalizações, conduções de bola, domínios) 

realizados pelos jogadores são produtos de 

uma escolha tática considerada pertinente à 

situação apresentada. Leitão (2009) 

complementa que a compreensão do jogador 

sobre o jogo pode transcender à estratégia e à 

tática propostas pelo treinador. Portanto, a 

imprevisibilidade da modalidade, as diferentes 

compreensões das ações por parte dos 

jogadores e a coletividade do futebol justificam 

a necessidade de formar jogadores inteligentes, 

capazes de compreender e responder com 

rapidez às demandas decorrentes do jogo.  

Entende-se como jogadores inteligentes 

aqueles que consigam tomar decisões 

adequadas ao contexto do jogo e apresentem 

boa percepção dos elementos manifestados 

neste espaço, atenção às informações que são 

relevantes e antecipação de possíveis respostas 

de seus companheiros e adversários na 

dinâmica do jogo (Matias & Greco, 2010). 

Este estudo propõe uma sistematização que 

busca avanços relativos à organização de 

conteúdos e atividades durante um processo de 

ensino do futebol, de modo a racionalizar o uso 

de jogos com o objetivo de integrar o 

aprendizado técnico e tático, contextualizado 

às situações reais da modalidade.  

Tal processo tem como referência 

norteadora os módulos de ensino propostos 

por Daolio e Marques (2003) para o ensino do 

futsal e as estruturas funcionais expressas 

pelos níveis de relação sugeridos por Garganta 

(1998). 

Frente ao exposto, o objetivo geral do 

presente estudo foi aplicar e avaliar a eficácia 

de uma sistematização de ensino do futebol 

centrada no uso de jogos sobre o conhecimento 

tático processual de jovens jogadores. O 

objetivo específico foi apontar quais 

capacidades táticas se manifestaram de modo 

positivo ou negativo durante a sistematização, 

por meio de um método de avaliação do CTP 
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desenvolvido especificamente para esta 

modalidade esportiva. 

A sistematização de um processo de EAT 

centrado no uso de jogos envolve mais do que 

o conhecimento das características da 

modalidade esportiva, mas também o domínio 

dos procedimentos mais adequados a cada 

faixa etária e ao nível de experiência do aluno. 

Ou seja, o conhecimento sobre “o que 

ensinar”, deve acompanhar as “razões de se 

ensinar” e “como ensinar”, de modo a 

estimular que o praticante aprenda a tomar 

decisões, resolvendo as situações-problema 

decorrentes do jogo. Neste sentido se justifica 

a sistematização aplicada e avaliada. 

 

MÉTODO 

Participantes 

A intervenção pedagógica foi conduzida em 

uma escola de futebol de um clube profissional 

de futebol do interior do estado de São Paulo - 

Brasil. O número inicial de participantes foi 27. 

Porém, como critério de inclusão, adotou-se a 

necessidade dos jogadores participarem das 

quatro avaliações realizadas no decorrer da 

sistematização (coleta dos dados referentes ao 

conhecimento tático) e como critério de 

exclusão considerou-se a ausência em mais de 

20% das aulas. Portanto, do grupo inicial, 16 

jogadores participaram das quatro avaliações e 

estavam presentes em mais de 80% das aulas 

(n = 16). A caracterização dos participantes 

está exposta na Tabela 1.  

 

Tabela 1 

Caracterização dos voluntários do presente estudo. 

Variáveis Média ± Des-

vio Padrão 

Idade Cronológica (anos) 10.73 ± 0.46 

Tempo de Prática (anos) 2.53 ± 0.52 

Estatura (cm) 150.47 ± 8.13 

Massa Corporal (kg) 44.79 ± 11.64 

Índice de Massa Corporal 

(kg/cm
2
) 

19.50 ± 3.20 

Pico de Velocidade de Cresci-

mento 

-1.79 ± 0.63 

% de Gordura 20.49 ± 7.63 

 

Os participantes eram todos alunos 

regulares de uma escola de futebol vinculada a 

um clube de futebol profissional do interior do 

estado de São Paulo – Brasil. Todos iniciaram 

sua participação no mesmo dia (avaliação 1), 

retornando de um período sem aulas de futebol 

devido a férias.  O índice de evasão de alunos, 

ou seja, o percentual de participantes que se 

desvincularam durante o processo de EAT, foi 

de 3,7%. 

Este estudo foi aprovado pelo Comitê de 

Ética em Pesquisa da Faculdade de Filosofia, 

Ciências e Letras de Ribeirão Preto-SP da 

Universidade de São Paulo, Brasil, sob parecer 

nº. 133.230. Todos os responsáveis pelos 

participantes assinaram um termo de 

consentimento livre e esclarecido informando 

os procedimentos e objetivos do estudo. 

 

Instrumentos 

A coleta dos dados, referente ao 

comportamento tático dos participantes 

respeitou as orientações do sistema de 

avaliação tática do futebol (FUT-SAT) 

proposto e validado por Costa et al. (2011). Tal 

método é configurado na estrutura goleiro + 3 

jogadores versus 3 jogadores + goleiro (GR3-

3GR) e realizado com base em uma partida 

entre duas equipes de quatro jogadores, em 

uma área de 36 metros de comprimento por 27 

metros de largura, por um período de quatro 

minutos. O método orienta que haja um 

período de jogo livre entre os participantes, 

com 30 segundos de duração, destinados à 

familiarização dos mesmos à situação de jogo 

oferecida. Com exceção da regra do 

impedimento, todas as regras oficiais de 

futebol são aplicadas. O teste tem como 

objetivo avaliar as ações táticas executadas 

pelos jogadores, com e sem a posse de bola, 

assim como seu local de realização e resultado 

prático, de acordo com 10 princípios táticos 

fundamentais do futebol, sendo cinco 

defensivos (Contenção, Cobertura Defensiva, 

Equilíbrio, Concentração, Unidade Defensiva) 

e cinco ofensivos (Penetração, Cobertura 

Ofensiva, Mobilidade, Espaço, Unidade 
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Ofensiva), apontados por Costa, Garganta, 

Greco, e Mesquita (2009). 

A média aritmética dos cinco princípios 

táticos ofensivos gera o resultado da fase 

ofensiva, enquanto que a média aritmética dos 

cinco princípios táticos defensivos corresponde 

à fase defensiva. Os valores representados 

como “jogo” condizem à média aritmética dos 

valores da fase ofensiva e da fase defensiva. 

O protocolo de operacionalização do FUT-

SAT é composto por três procedimentos (Cos-

ta, Garganta, Greco, et al., 2011). O primeiro 

consiste em analisar as ações táticas dos 

jogadores onde a unidade de análise é a posse 

de bola. Esta é considerada quando o jogador 

respeita ao menos uma das seguintes 

observações: 1) realiza pelo menos três 

contatos consecutivos com a bola; 2) realiza 

um passe que mantêm a equipe com a posse de 

bola; 3) executa um remate (Garganta, 1997). 

O segundo procedimento consiste em avaliar, 

classificar e registrar as ações táticas 

executadas pelos jogadores. O terceiro 

procedimento refere-se ao cálculo das variáveis 

contidas nas categorias Índice de Performance 

Tática (IPT), sendo elas: ações táticas; 

percentual de erros; e localização da ação 

relativa ao princípio (LARP). Para apresentação 

e discussão dos resultados deste estudo foram 

consideradas as variáveis IPT e Número de 

Ações Táticas. 

 

 

Figura 1. Representação da estrutura física do 

teste “GR3-3GR” (Adaptado de Costa, Garganta, 

Greco, et al., 2011). 

 

Procedimentos 

A sistematização teve duração de 16 

semanas, contendo de duas a três aulas por 

semana, totalizando 37 aulas com 1h15min de 

duração cada. Os jogos utilizados foram 

classificados como: a) formais (respeita de 

forma integral os componentes estruturais, 

funcionais e as regras oficiais da modalidade de 

JEC praticada); b) reduzidos (mantém as 

mesmas regras do jogo formal com 

modificações funcionais e principalmente 

estruturais, de forma a serem realizados em 

espaços menores e com menor número de 

participantes); e c) adaptados (possuem 

componentes estruturais, funcionais e regras 

diferentes do jogo formal, mas compartilham 

alguns princípios operacionais dos JEC).  

O processo de EAT proposto foi divido em 

três módulos, adaptados do estudo realizado 

por Daolio e Marques (2003), e organizado 

com base nos níveis de relação propostos por 

Garganta (1998), de modo que a aprendizagem 

dos voluntários deste estudo foi dividida em 

etapas de forma progressiva, do menos para o 

mais complexo, à medida que o participante 

deve ter como referência as inter-relações entre 

as seis características invariantes citadas por 

Bayer (1994). 

Os níveis de relação, propostos por 

Garganta (Garganta, 1998, p. 21), 

caracterizam-se por etapas de referência que 

compõem um processo de ensino dos jogos. 

São eles:  

a) eu-bola:  atenção sobre a familiarização 

com a bola e seu controle; 

b) eu-bola-alvo: atenção sobre o objetivo do 

jogo; finalização; 

c) eu-bola-adversário: combinação de 

habilidades; conquista e recuperação da 

posse de bola (1x1); procura pela 

finalização; 

d) eu-bola-colega-adversário: jogo a 2; passa 

e vai (desmarcação de ruptura); passa e 

segue (desmarcação de apoio); contenção 

e cobertura defensiva; 
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e) eu-bola-colegas-adversários: jogo a 3; 

criação e anulação de linhas de passe; 

penetração e cobertura ofensiva; 

f) eu-bola-equipe-adversários: do 3x3... ao 

jogo formal; assimilação e aplicação dos 

princípios de jogo ofensivo e defensivo. 

 

Módulo 1 – Relação com a bola de acordo com 

situações-problema do jogo (11 aulas): 

Este módulo teve como principal objetivo a 

melhoria da capacidade técnica (relação entre 

jogador e bola) a partir da compreensão e 

resolução de problemas táticos do jogo. 

Buscou-se desenvolver a capacidade de como 

fazer, de modo consciente e relacionado com a 

percepção de quando fazer e por quê fazer cada 

ação com a bola. Ou seja, a contextualização da 

ação técnica coerente com as situações táticas 

em cada momento. Foram oferecidos jogos 

adaptados e reduzidos que privilegiam os 

seguintes níveis de relação: eu-bola, eu-bola-

alvo, eu-bola-adversário, eu-bola-colega-

adversário. A resolução de situações-problema 

em espaços limitados objetiva também 

promover a capacidade dos jogadores aplicarem 

ações técnicas e táticas em função das 

situações ocorrentes, além de aumentar as 

chances dos mesmos estarem em contato com 

a bola.  

Exemplo de jogo: Em um espaço reduzido 

de 20m de comprimento por 15m de largura e 

dois alvos de 1 metro de largura cada, dois 

jogadores se enfrentam em formato de um 

contra um, com cada jogador tendo que 

defender seu alvo e atacar o do adversário. 

 

Módulo 2 – Percepção e compreensão tática do 

espaço de jogo (15 aulas): 

Este segundo módulo teve íntima ligação 

com os níveis de relação eu-bola-colegas-

adversários, eu-bola-equipe-adversários. Foram 

privilegiados o posicionamento e a 

movimentação dos jogadores, inclusive sem a 

posse de bola, dando maior importância à 

ocupação de espaços, à marcação de 

adversários, à própria desmarcação, abertura de 

linhas de passes entre os colegas de equipe e 

finalizações à meta. Os jogos aplicados nesta 

etapa foram caracterizados pela necessidade de 

resolução de situações-problema, não somente 

em relação ao posicionamento e ações técnico-

táticas individuais, mas também em relação às 

ações da equipe. Tal módulo buscou valorizar 

as ações coletivas, apresentando aos alunos 

uma lógica que exige ações grupais, fazendo 

com que o jogador perceba que faz parte de um 

todo que age coletivamente e possui objetivos 

em comum. Foram utilizados jogos reduzidos, 

com número de participantes superior a 3 x 3, 

e jogos adaptados, utilizando grandes espaços 

do campo e um número maior de participantes.  

Exemplo de Jogo: Passa Dez - divide-se o 

grupo em duas equipes com 4 participantes 

cada. O objetivo central de cada equipe será 

fazer dez passes, sem nenhum toque do 

adversário na bola. Cada vez que uma equipe 

realizar dez passes, marca um ponto. Ganha a 

equipe que marcar mais pontos. 

 

Módulo 3 – Tomadas de decisão em jogos 

formais (11 aulas): 

Neste módulo objetivou-se a retomada de 

conteúdos trabalhados nos anteriores (todos os 

níveis de relação propostos por Garganta, 

1998). Foram apresentadas situações-problema 

aos alunos em jogos adaptados que ocupem 

grandes dimensões do campo de futebol, com 

número de jogadores e espaço utilizado 

próximo às regras do jogo formal, além de 

maior quantidade de realizações de jogos 

formais de futebol, objetivando o 

desenvolvimento do entendimento do jogo e 

tomada de decisões. Dessa forma, os alunos 

foram estimulados a realizarem a transferência 

dos princípios operacionais e das regras de 

ação desenvolvidos nos módulos anteriores 

para situações de jogo formais (Transfert). 

Buscou-se desenvolver principalmente o nível 

de relação eu-bola-equipe-adversário. 

Exemplo de Jogo: Jogo formal com 

contextos específicos, como uma situação de 

uma equipe estar vencendo a outra e faltarem 5 

minutos para o final da partida. 
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Independente do módulo em aplicação, 

todas as 37 aulas foram compostas por quatro 

momentos: Aquecimento (atividades de 

preparação para o treino e jogos que 

introduzam conteúdo a serem trabalhados na 

sessão – menor proporção de tempo); Parte 

principal (aplicação de jogos característicos dos 

módulos de ensino descritos – maior proporção 

de tempo durante as aulas dos dois primeiros 

módulos); Jogo formal (menor duração nas 

aulas dos dois primeiros módulos e 

predominância no último módulo de ensino); 

Conversa final (momento de retomada de 

conteúdos trabalhados na aula através de 

conversa e reflexão entre treinador/professor e 

jogadores). 

Atividades do Módulo 1 também foram 

aplicadas durante os momentos de 

aquecimento dos Módulos 2 e 3. Esta 

necessidade se justifica pelo motivo do aluno 

estar em constante desenvolvimento das 

habilidades técnicas a partir das respostas 

motoras como adaptações frente às imprevistas 

situações do jogo. Ou seja, a partir da 

compreensão dos problemas táticos do jogo 

(Garganta, 2000). 

Utilizando as determinações de medidas do 

campo, regras e número de jogadores (GR3-

3GR) propostas pelo método de análise de CTP 

denominado FUT-SAT, foram realizadas quatro 

avaliações, uma pré-intervenção (1ª), uma pós-

intervenção (4ª) e duas intermediárias (2ª e 

3ª). A 2ª e a 3ª avaliações foram realizadas 

após a última aula do Módulo 1 e 2 

respectivamente. Para tal, foi utilizado uma 

câmera de vídeo digital modelo Casio Exilim 

EX-FH25, com frequência de registro de 30Hz, 

posicionada de modo estático no mesmo local 

em todas as coletas, de forma a captar toda a 

área de jogo, conforme exposto na Figura 1. 

Deste modo, a eficácia do Módulo 1 foi 

verificada a partir da comparação dos valores 

médios obtidos na 1ª avaliação com a 2ª 

avaliação. Na sequência, para avaliar o Módulo 

2 foram comparadas as médias da 2ª avaliação 

com a 3ª avaliação. Já na análise do Módulo 3, 

foram comparadas as médias da 3ª avaliação 

com a 4ª avaliação. 

 

Análise estatística 

Para a caracterização da amostra – 

comparação entre as médias dos IPT e o 

Número de Ações Táticas entre as quatro 

avaliações, determinando a evolução do 

aprendizado do jogador – foram realizadas 

análises descritivas de média e desvio padrão 

(dados contínuos - IPT) e distribuição de 

frequência (dados categóricos ou nominais - 

princípio tático, localização e resultado da ação 

tática). A distribuição normal dos dados foi 

verificada pelo teste Shapiro-Wilk. Foi 

utilizado o teste de análise de variância 

(ANOVA) para medidas repetidas, seguido, 

quando necessário, do teste “post-hoc” de 

Tukey, já que os resultados do teste de 

Shapiro-Wilk demonstraram que os dados são 

paramétricos. Foram considerados 

significativos os valores de p ≤ 0,05. 

Foram analisadas 352 ações táticas por 2 

avaliadores diferentes, o que representa 

18,42% do total de ações processadas na 

presente pesquisa. Este valor é superior ao de 

referência (10%), conforme apontado pela 

literatura (Tabachnick & Fidell, 2001). Nas re-

análises das ações táticas, foi assegurado um 

intervalo de quatro semanas, para evitar 

possíves problemas de familiaridade com a 

determinação da fidedignidade (Robinson & 

O’Donoghue, 2007). Os resultados de Kappa 

para confiabilidades intra e inter-observadores 

foram 0,91 (erro padrão 0,08) e 0,82 (erro 

padrão 0,01) respectivamente, classificadas 

como “perfeitas” pela literatura (Landis & 

Koch, 1977). Foi utilizado o software SPSS 

(Statistical Package for Social Science) for 

Windows®, versão 17.0. 

 

RESULTADOS 

Resultados referentes à variável Número de 

Ações Táticas 

Os resultados referentes à variável Número 

de Ações Táticas foram expressos por soma 
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total dos 16 jogadores nas quatro avaliações, 

descritos na Tabela 2. 

Ao comparar o Número de Ações Táticas da 

fase ofensiva coletadas na 1ª avaliação com os 

resultados da 2ª avaliação observou-se um 

aumento significante (p<0,001). O mesmo 

ocorre quando comparados os índices da 1ª 

avaliação com a 3ª avaliação (p<0,001) e da 1ª 

avaliação com a 4ª avaliação (p<0,001). 

Porém, na comparação da 2ª avaliação com a 3ª 

avaliação (p=0,64), 2ª avaliação com a 4ª 

avaliação (p=0,12) e 3ª avaliação com a 4ª 

avaliação (p=0,70) não se verificou diferenças 

significantes para a variável Número de Ações 

Táticas.  

 

Tabela 2 

Números de Ações Táticas relativos aos princípios táticos obtidos a partir do FUT-SAT nas quatro avaliações 

coletadas. 

Princípios Táticos 1ª Avaliação 2ª Avaliação 3ª Avaliação 4ª Avaliação 

Penetração 32 58 69 75 

Cobertura Ofensiva 43 60 78 62 

Mobilidade 30 44 20 21 

Espaço 48 65 85 69 

Unidade Ofensiva 15 24 23 70 

Fase Ofensiva (FO) 168
a,bc

 251 275 297 

Contenção 53 60 67 60 

Cobertura Defensiva 6 14 21 21 

Equilíbrio 32 50 58 48 

Concentração 13 23 30 28 

Unidade Defensiva 59 96 85 85 

Fase Defensiva (FD) 163
d,e,f

 243 261 242 

Jogo (J) 331
g,h,i

 494 536 539 

FO = 
a
1ª Avaliação x 2ª Avaliação – p = .001; 

b
1ª Avaliação x 3ª Avaliação – p = .0001; 

c
1ª Avaliação x 4ª Avaliação – p = 

.0001.  

FD = 
d
1ª Avaliação x 2ª Avaliação – p = .001; 

e
1ª Avaliação x 3ª Avaliação – p = .0001; 

f
1ª Avaliação x 4ª Avaliação – p = 

.001.  

J = 
g
1ª Avaliação x 2ª Avaliação – p = .0001; 

h
1ª Avaliação x 3ª Avaliação – p = .0001; 

i
1ª Avaliação x 4ª Avaliação – p = 

.0001. 

 

Tabela 3 

Média e desvio padrão dos Índices de Performance Tática (IPT) relativos aos princípios táticos obtidos a partir 

do FUT-SAT nas quatro avaliações coletadas. 

Princípios Táticos 1ª Avaliação 2ª Avaliação 3ª Avaliação 4ª Avaliação 

Penetração 4.58±3.17 6.94±3.78 9.27±4.83 11.33±5.12 

Cobertura Ofensiva 5.30±3.03 6.37±4.48 9.50±3.51 7.86±4.11 

Mobilidade 3.57±3.54 4.78±4.17 2.39±2.42 3.36±3.50 

Espaço 4.99±3.13 6.36±3.43 9.51±5.18 10.48±5.59 

Unidade Ofensiva 2.59±2.75 3.62±2.96 2.93±2.94 9.49±5.13 

Fase Ofensiva (FO) 4.21±0.99 
a.b 

5.61±1.56 
c 

6.72±1.89 
d 

8.51±1.99 

Contenção 4.48±3.00 6.66±3.92 7.60±3.57 8.02±5.07 

Cobertura Defensiva 0.55±1.13 1.72±1.88 2.57±2.47 2.95±2.58 

Equilíbrio 1.98±2.29 3.65±1.81 6.26±3.09 6.70±3.32 

Concentração 0.82±1.04 2.71±2.57 3.58±2.05 3.59±2.56 

Unidade Defensiva 5.31±2.19 7.93±4.33 9.01±6.20 12.30±7.90 

Fase Defensiva (FD) 2.63±0.63 
e.f.g 

4.53±1.03 
h.i 

5.80±0.97 
j 

6.71±1.21 

Jogo (J) 3.36±0.50 
k.l.m 

5.07±0.67 
n.o 

6.26±0.88 
q 

7.61±0.54 

FO = 
a 

1ª Avaliação x 3ª Avaliação – p=0,0001; 
b 

1ª Avaliação x 4ª Avaliação – p=0,0001; 
c
 2ª Avaliação x 4ª Avaliação – 

p=0,0001;
 d 

3ª Avaliação x 4ª Avaliação – p=0,017. 

FD = 
e 

1ª Avaliação x 2ª Avaliação – p=0,0001; 
f 
1ª Avaliação x 3ª Avaliação – p=0,0001; 

g 
1ª Avaliação x 4ª Avaliação – 

p=0,0001; 
h 

2ª Avaliação x 3ª Avaliação – p=0,003; 
i 
2ª Avaliação x 4ª Avaliação – p=0,0001; 

j 
3ª Avaliação x 4ª Avaliação – 

p=0,05. 

J = 
k 

1ª Avaliação x 2ª Avaliação – p=0,0001; 
l 
1ª Avaliação x 3ª Avaliação – p=0,0001; 

m 
1ª Avaliação x 4ª Avaliação – 

p=0,0001; 
n 

2ª Avaliação x 3ª Avaliação – p=0,0001; 
o 

2ª Avaliação x 4ª Avaliação – p=0,0001; 
q 

3ª Avaliação x 4ª Avaliação 

– p=0,0001. 
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Na análise da fase defensiva, o comporta-

mento do Número de Ações Táticas assemelha-

se aos resultados da fase ofensiva descritos 

anteriormente, as diferenças significantes ocor-

reram na comparação da 1ª avaliação com a 2ª 

avaliação (p<0,001), da 1ª avaliação com a 3ª 

avaliação (p<0,001) e da 1ª avaliação com a 4ª 

avaliação (p<0,001).  

Referente ao jogo, as diferenças estatísticas 

foram observadas na comparação dos valores 

obtidos na 1ª avaliação com a 2ª avaliação 

(p<0,001), na 1ª avaliação com a 3ª avaliação 

(p<0,001) e na 1ª avaliação com a 4ª avaliação 

(p<0,001). Nas comparações das demais avali-

ações não foram identificadas diferenças signi-

ficantes para a variável Número de Ações Táti-

cas na fase defensiva e no jogo. 

 

Resultados referentes à variável Índice de 

Performance Tática 

As médias e desvio padrão dos Índices de 

Performance Tática (IPT) obtidos nas 

avaliações estão representados na Tabela 3. 

Ao analisar os IPT da fase ofensiva entre as 

avaliações coletadas, observou-se melhoras 

significantes quando comparada a 1ª avaliação 

com a 3ª avaliação (p<0,001), a 1ª avaliação 

com a 4ª avaliação (p<0,001), a 2ª avaliação 

com a 4ª avaliação (p<0,001) e a 3ª avaliação 

com a 4ª avaliação (p=0,017). Não houve 

diferenças significantes quando comparada a 

média do IPT da fase ofensiva da 1ª avaliação 

com a 2ª avaliação (p=0,87) e da 2ª avaliação 

com a 3ª avaliação (p=0,24). 

Em relação à fase defensiva, verificou-se um 

aumento significante quando comparada a 

média do IPT da 1ª avaliação com a 2ª avaliação 

(p<0,001), da 1ª avaliação com a 3ª avaliação 

(p<0,001), da 1ª avaliação com a 4ª avaliação 

(p<0,001), da 2ª avaliação com a 3ª avaliação 

(p=0,003), da 2ª avaliação com a 4ª avaliação 

(p<0,001) e da 3ª avaliação com a 4ª avaliação 

(p=0,05). Ou seja, na fase defensiva houve 

melhora do IPT para todas as comparações. 

Nas comparações dos valores médios do 

jogo, o comportamento da variável IPT 

apresentou semelhança aos resultados da fase 

defensiva. As diferenças estatísticas obtiveram 

valores de p<0,001 em todas as comparações 

entre as avaliações, representando melhoras 

nos IPT do jogo em todas as comparações. 

 

DISCUSSÃO 

O presente estudo objetivou aplicar e 

avaliar a eficácia de uma sistematização de 

ensino do futebol centrada no uso de jogos 

sobre o CTP de jovens jogadores. Deste modo, 

verificou-se que a sistematização proposta foi 

suficiente para promover melhoras 

significantes no CTP dos voluntários, em 

relação às variáveis Número de Ações Táticas e 

Índice de Performance Tática (IPT). Estes 

resultados indicam que o princípio global 

funcional, organizado com base nos módulos 

propostos, produziu efeitos positivos na 

aprendizagem tática do grupo analisado, 

contribuindo para a contextualização do 

aprendizado técnico-tático, na busca pela 

formação de jogadores capazes de solucionar 

com rapidez e eficácia as situações-problema 

decorrentes de um jogo. 

É possível encontrar na literatura estudos 

baseados em experiências empíricas frente aos 

diferentes métodos de ensino dos JEC. 

Considerando os conceitos de invariantes, 

princípios operacionais dos esportes coletivos e 

principalmente de transfert (Bayer, 1994), 

foram utilizados para a discussão dos 

resultados, trabalhos referentes a diferentes 

jogos coletivos de invasão (JCI), considerando 

suas similaridades com o futebol e as 

possibilidades de aproximação entre os 

processos de EAT entre estes diferentes JEC. 

Daolio e Marques (2003) investigaram o 

efeito de uma sistematização de ensino sobre a 

aprendizagem tática de 29 jogadores de futsal 

com idade entre 9 e 12 anos, similar à 

apresentada neste presente trabalho, durante 

28 aulas e composta apenas por jogos 

reduzidos, adaptados e formais. Os resultados 

indicaram que após o desenvolvimento do 

processo de EAT aplicado, foi observada maior 
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capacidade de compreensão do jogo por parte 

dos jogadores, agindo mais coletivamente, 

defendendo e atacando de forma mais 

organizada. A ferramenta utilizada pelos 

autores para avaliação da capacidade de jogo foi 

a observação sistemática das fases do 

desenvolvimento dos jogos esportivos coletivos 

propostas por Garganta (1998) – Anárquica, 

Descentralizada, Estruturada, Elaborada. A 

presente pesquisa encontrou resultados 

semelhantes. Jogos fundamentados no 

princípio metodológico global funcional, 

organizados sob os módulos propostos, 

parecem ser capazes de estimular de forma 

positiva o conhecimento tático de jogadores de 

futebol. 

Outros estudos, em concordância com os 

dados desta presente pesquisa, propõem que 

processos de EAT baseados em jogos e 

situações de jogo (métodos global funcional e 

situacional) produzem efeitos positivos sobre a 

capacidade tática dos jogadores (Clemente & 

Rocha, 2013; Garganta, 1997, 1998, 2000; 

Gray & Sproule, 2011; Greco, 1995, 2001; Le-

onardo et al., 2009). 

Morales e Greco (2007) investigaram a 

influência de diferentes processos de EAT sob 

o rendimento do CTP, por meio da bateria de 

testes KORA, em 40 jogadores de basquetebol 

com idade entre 10 e 12 anos e encontraram 

que o grupo de praticantes que treinou com 

ênfase na associação entre os métodos 

situacional e global oportunizou uma melhoria 

no desenvolvimento da inteligência tática 

processual quando comparado com o grupo 

que treinou com ênfase em atividades 

analíticas. 

Silva e Greco (2009) objetivou comparar a 

aplicação de três possibilidades metodológicas 

para o ensino do futsal, com 18 sessões de 

treino para cada: método analítico sintético, 

misto (analítico sintético + global funcional) e 

situacional sobre o desenvolvimento do CTP, 

avaliado por meio da bateria de testes KORA. 

A amostra foi composta por praticantes de 

futsal da categoria mirim (12-13 anos). O 

grupo que foi submetido ao método analítico 

apresentou melhora da inteligência do jogo, já 

os grupos que foram submetidos ao método 

misto e situacional apresentaram melhora 

quanto à criatividade e inteligência de jogo. 

Segundo os autores, as metodologias baseadas 

no desenvolvimento tático parecem ser mais 

interessantes para a construção do 

conhecimento tático e da inteligência de jogo. 

Quanto à comparação entre o método 

global funcional com outras alternativas 

metodológicas, pode-se citar resultados 

discrepantes. Pinho, Alves, Greco e Schild 

(2010) verificaram a influência do método 

situacional sob o nível de CTP, avaliado por 

meio da bateria de testes KORA, em 35 

escolares com faixa etária entre 10-12 anos, na 

modalidade handebol. Para tal, dividiu-se os 

participantes em dois grupos: jogos 

situacionais e controle (método misto - 

utilização tanto do princípio analítico quanto 

do global) com duração de intervenção de 18 

aulas cada. Os autores encontraram diferenças 

significantes no sentido de ganho/melhora do 

conhecimento tático processual apenas no 

grupo que treinou apenas com os jogos 

situacionais. 

Deste modo, pode-se sugerir que o método 

analítico sintético apresenta piores índices de 

desenvolvimento da capacidade tática em 

relação aos métodos global funcional e 

situacional. Em uma oportunidade em que o 

princípio global-funcional não apresentou 

posição de destaque quanto ao 

desenvolvimento do conhecimento tático dos 

jogadores foi quando implementado 

conjuntamente com o analítico-sintético (Pi-

nho et al., 2010).  

Em relação à forma de organização e 

distribuição de atividades nos módulos de 

ensino propostos neste trabalho, percebeu-se 

resultados positivos frente à estratégia de 

oferecer, em um primeiro momento (módulo 

1), atividades mais relacionadas a espaços e 

situações reduzidas (número de jogadores e 

terreno menores em comparação ao jogo 

formal), privilegiando maiores possibilidades 

de contato com a bola, para posteriormente 
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(módulos 2 e 3) priorizar atividades mais 

voltadas às situações sem posse de bola em 

espaços maiores e com maior número de 

jogadores. Estas considerações corroboram 

com as sugestões de Greco (Greco, 1995; Gre-

co & Benda, 1998) em relação ao planejamento 

dos treinos, que deve considerar a conexão 

entre as atividades, respeitando a 

complexidade das tarefas, partindo do fácil 

para o difícil, do simples para o complexo. 

Quanto às situações de ataque, destaca-se 

as melhoras de desempenho principalmente 

entre os módulos 2 e 3. Tais ocorrências 

podem relacionar-se ao fato do módulo 1 

priorizar o desenvolvimento de níveis de 

relação menos complexos e mais centrados na 

relação do aluno com a bola em situações com 

menos variáveis (eu-bola; eu-bola-alvo; eu-

bola-adversário, eu-bola-colega-adversário), 

que subsidiariam ações posteriores. Como o 

método de avaliação utilizado (FUT-SAT) 

considera, desde a primeira intervenção, 

conceitos complexos e abrangentes, que 

exigem certo conhecimento de ações sem a 

posse de bola (Cobertura ofensiva; Mobilidade; 

Espaço; Unidade ofensiva), o fato de alguns 

destes conceitos não terem sido abordados 

com magnitude neste primeiro momento pode 

ser uma explicação para os resultados 

encontrados. 

Tal proposição encontra reforço na análise 

dos dados relacionados à fase defensiva. As 

ações defensivas ocorridas nos jogos aplicados 

no módulo 1 podem ter contribuído para o 

aprendizado destas categorias, mesmo que em 

escalas e situações menos complexas. Percebe-

se que os alunos apresentaram melhoras na 

fase defensiva em todos os módulos, o que 

pode ser uma consequência do fato de ações de 

desarme, contenção dos avanços do adversário 

e proteção da meta (princípios operacionais 

propostos por Bayer, 1994) serem diretamente 

desenvolvidas tanto nos jogos apresentados no 

módulo 1, quanto nos demais. 

Frente a tais circunstâncias, pode-se 

destacar ainda, que a relação entre os dados 

produziu melhoras no contexto geral do jogo 

após todos os módulos de ensino. Assim, a 

ausência de um resultado significante para a 

fase de ataque ao final do módulo 1 não 

representou, no quadro geral, uma influência 

determinante frente ao desenvolvimento da 

capacidade de jogo por parte dos alunos. 

Os resultados indicam que o processo de 

EAT proposto no presente estudo foi suficiente 

para produzir um aumento significante na 

variável número de ações táticas ao final do 

processo de intervenção. Percebe-se que a 

variação destacável se dá entre o período pré-

intervenção e o decorrer de todos os módulos 

de ensino. Isso indica um fator positivo frente 

à sistematização proposta, visto que mesmo 

sem um aumento do número de ações táticas 

avaliadas entre os módulos, nota-se uma 

melhora na qualidade das ações realizadas, 

como fica exposto frente à melhora do IPT dos 

jogadores no decorrer do processo de 

intervenção. 

 

CONCLUSÕES 

A comparação dos resultados referentes às 

variáveis Número de Ações Táticas e IPT entre 

os momentos pré-intervenção (1ª Avaliação) e 

pós-intervenção (4ª Avaliação) demostrou um 

aumento significante no sentido de 

ganho/melhora, concretizando que o processo 

organizado e sistematizado de forma 

sequencial e progressivo no que se refere ao 

componente tático, utilizando unicamente os 

jogos, foi suficiente para promover um 

desenvolvimento significante no CTP dos 

voluntários estudados, de modo a promover 

melhora na compreensão dos princípios táticos 

ofensivos e defensivos. Estes resultados 

indicam que a sistematização proposta, 

baseada no princípio metodológico global 

funcional, foi eficiente para melhorar a 

capacidade tática dos voluntários deste estudo. 

Os resultados e discussões apresentados no 

presente estudo são importantes para fornecer 

informações sobre a organização de processos 

de EAT de JEC centrados no desenvolvimento 
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do CTP em três vertentes: 1) contribuir para a 

orientação de professores e instrutores que 

trabalham com o ensino do futebol em 

ambiente prático; 2) proposição de dados de 

referência para outros estudos com esta 

temática; 3) fornecer aportes teóricos sobre a 

eficácia de abordagens de ensino centradas na 

utilização do jogo sobre o CTP nos JEC. 

Faz-se importante a continuidade de 

estudos sobre a aplicação dos diferentes 

métodos de EAT de JEC. Outras intervenções 

que envolvam diferentes faixas etárias, com 

maior número de sessões de treino, diferentes 

distribuições de métodos e módulos de ensino 

podem ser realizadas de modo a também 

contribuir com a busca por maiores 

conhecimentos e aprofundamentos sobre esta 

temática. 
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RESUMEN 
El principal objetivo del estudio fue examinar perfiles de padres respecto a la presión/implicación y 

apoyo a las necesidades psicológicas básicas (NPB) sobre la motivación y aburrimiento desarrollado 

por jóvenes deportistas. La muestra estuvo formada por 301 padres y sus respectivos 301 hijos  (M = 

13.92; DT = 2.04), quiénes pertenecían a deportes colectivos (n = 191) e individuales (n = 128). Se 

midieron en padres la percepción de implicación y presión, al igual que el apoyo a las NPB, mientras 

que la motivación autodeterminada y el aburrimiento en la práctica fueron variables valoradas en ado-

lescentes. Los resultados muestran la existencia de dos perfiles (perfil adaptativo, que estaba compues-

to por el apoyo a las NPB y bajos niveles de presión, y perfil desadaptativo, que estaba formado por al-

tos niveles de presión y bajos valores de apoyo a las NPB), y una relación entre el perfil desataptativo 

de los padres y la motivación de los niños y su aburrimiento en la práctica. Asimismo, se demostró que 

los padres con un perfil adaptativo realizaban menos actividad física durante la semana. Para concluir, 

se destaca la importancia de que los padres generen bajos niveles de presión y alta implicación en la 

práctica deportiva de sus hijos, así como promover el apoyo a las NPB, así como incrementar sus nive-

les de actividad física, con el objetivo de mejorar la motivación de los jóvenes deportistas y descender 

los niveles de aburrimiento en la práctica. 

Palavras-clave: Teoría de la Autodeterminación,  padres, deporte escolar, jóvenes deportistas. 

 

 

ABSTRACT 
The main aim of the study was to examine parents´ profiles respecting pressure/involvement and sup-

port to the basic psychological needs (BPN) on motivation and boredom developed by youth partici-

pants in sport practice. The sample was formed by 301 parents and their respective 301 children (M = 

13.92; SD = 2.04), who belonged to team sports (n = 191) and individual sports (n = 128).  Percep-

tion of involvement and pressure, as well as support to the BPN were measure in parents, whereas 

self-determined motivation and boredom in the practice were variables assessed in adolescents. Re-

sults showed the existence of two profiles (adaptive profile, which was composed of support to the 

BPN and low levels of pressure, and maladaptive profile, which was formed by high level of pressure 

and low levels of support to the BPN), and a relationship between parents´ maladaptive profile and 

children´s motivation and boredom. Moreover, it was revealed that parents with a lower adaptive pro-

file showed less physical activity during the week. To conclude, it is highlighted the importance to cre-

ate a lower pressure and greater involvement in the adequate practice of their children, as well as pro-

mote support to the BPN, and increase their level of physical activity, with the aim to enhance youth 

athletes’ motivation and decrease their boredom levels in the practice. 

Keywords: Self-Determination Theory, parents, scholar sport, youth athletes 
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INTRODUCCIÓN 

El fomento de la actividad física y el deporte 

en edades tempranas es un objetivo a alcanzar 

por todos los significativos (padres, entrenado-

res y compañeros) que están en contacto con el 

joven deportista (Holt, Tamminen, Black, 

Mandigo, & Fox, 2009). En este sentido, la 

práctica de actividad física y el apoyo  por parte 

de los padres representa una de las formas de 

influencia social más analizada en adolescentes 

(Edwardson & Gorely, 2010), incidiendo en 

gran medida en las consecuencias que puede 

derivar la práctica en el contexto deportivo 

(Sánchez-Miguel, Leo, Sánchez-Oliva, Amado, 

& García-Calvo, 2013).  

La mayoría de los trabajos que han analiza-

do la relación entre padres e hijos, sostienen la 

idea de que aquellos entornos donde exista un 

control psicológico por parte de los padres 

(e.g.: Comunicación de reglas sin valorar la 

perspectiva de los niños, inconsistencia en las 

normas establecidas, presión hacia ellos, etc.) 

conducen hacia consecuencias psicológicas 

negativas en los hijos, como son la falta de 

motivación, aburrimiento, falta de compromi-

so, etc. (Soenens & Vansteenkiste, 2010). Este 

control psicológico hace referencia a compor-

tamientos donde se introduce a los jóvenes en 

pensamientos negativos mediante el uso de 

técnicas manipulativas, como avergonzar, ejer-

cer una gran presión, no implicarse en las acti-

vidades que éstos realizan, etc., que conllevan 

consecuencias conductuales tanto a nivel glo-

bal en los jóvenes (trabajo, esfuerzo, respeto, 

tolerancia, etc) y a nivel deportivo en variables 

como el abandono (Sánchez-Miguel, 2010), 

atrapamiento, ansiedad competitiva, etc. 

(Steinberg, 2005). Por el contrario, hay un 

consenso general en la comunidad científica 

que indica que los entornos de apoyo hacia la 

autonomía, competencia y fomento de las rela-

ciones sociales por parte de los padres, generan 

multitud de beneficios en los adolescentes y 

favorece el paso hacia la etapa adulta (Sheldon 

& Filak, 2008).  

En relación a esas dos fases de control y 

fomento del apoyo por parte de los padres, 

surgen variables como la presión que los pa-

dres puedan ejercer en la actividad deportiva y 

la implicación en la misma. La percepción de 

presión hace referencia a la situación dónde los 

padres empujan a sus hijos a competir duro 

y/o ganar y cuando el afecto hacia sus hijos 

puede estar condicionado por la participación 

deportiva y/o los resultados, mientras que la 

percepción de implicación de los padres hace 

referencia a la participación de éstos en el de-

porte, compartiendo su tiempo, dinero e in-

tereses (Holt et al., 2009).  

Estas variables de presión e implicación 

pueden influir en la adopción de comporta-

mientos adaptativos en contextos sociales co-

mo la motivación (Deci & Ryan, 2000). En 

referencia a ello, una de las teorías de la moti-

vación que más está analizando la motivación 

de los individuos en contextos sociales es la 

Teoría de la Autodeterminación (TAD: Deci & 

Ryan, 2000; Ryan & Deci, 2000). La TAD de-

fiende que una persona es un ente activo con 

tendencia a la superación personal y al desarro-

llo psicológico, que evoluciona tratando de 

controlar sus impulsos y organizando sus ex-

periencias de una manera lógica, y estudia el 

grado en que las conductas humanas son vo-

luntarias o autodeterminadas, diferenciando 

diferentes tipos de motivación que varían en 

función del nivel de autodeterminación. Así, 

Deci y Ryan (1991) indicaron que la regulación 

de la conducta podía ser diferenciada en tres 

grandes bloques: motivación autónoma, con-

trolada y desmotivación.  

En primer lugar, la motivación autónoma se 

divide en regulación intrínseca y regulación 

identificada, donde la primera de ellas se define 

como la participación voluntaria en una activi-

dad por el interés, la satisfacción y el placer 

que se obtiene en el desarrollo de la misma 

(Bryan & Solmon, 2007). La regulación identi-

ficada está asociada a personas que se involu-

cran en una determinada actividad por la valo-

ración positiva que realizan de la misma, como 

pueden ser los beneficios relacionados con  la 

salud (Deci & Ryan, 2000). Del mismo modo, 

las regulaciones introyectada y externa consti-
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tuyen la motivación controlada (Ryan & Deci, 

2000). La regulación introyectada se corres-

ponde con sujetos que practican una actividad 

por presión, y por lo tanto, tratan de evitar 

sentimientos de culpabilidad o vergüenza. La 

regulación externa aparece cuando una persona 

participa en una actividad para evitar castigos, 

obtener premios o para cumplir con las expec-

tativas externas. Por último, la desmotivación 

constituye el nivel más bajo de autodetermina-

ción, y se caracteriza porque los sujetos no 

están motivados ni intrínseca ni extrínseca-

mente y, por lo tanto, no encontrando sentido 

al por qué seguir practicando la actividad (Deci 

& Ryan, 2000). 

Esta motivación autodeterminada no apare-

ce de forma espontánea, sino que se necesitan 

unos antecedentes estables como son el apoyo 

social y un entorno favorecedor (Deci & Ryan, 

2000). De esta manera, la TAD considera que 

el comportamiento humano está regulado por 

tres necesidades psicológicas primarias y uni-

versales , que son la necesidad de autonomía, 

que se caracteriza porque la persona se siente 

el origen de sus acciones y el guía de sus con-

ductas, la necesidad de competencia, definida 

como el sentimiento de eficacia de una persona 

para llevar a cabo una actividad, y la necesidad 

de relaciones sociales, que hace referencia al 

sentimiento de pertenencia e integración a un 

grupo (Deci & Ryan, 1985). Esta visión tridi-

mensional de las necesidades psicológicas bási-

cas (NPB) es esencial para el desarrollo, tanto 

de la motivación autodeterminada (Deci & 

Ryan, 1985), como para el bienestar psicológi-

co (Ryan & Deci, 2000). El mayor apoyo y 

satisfacción de las NPB (Deci & Ryan, 2008) 

que ejerza el contexto social (e.g. padres), con-

ducirá a que el individuo alcance una conducta 

autodeterminada. De esta manera, el apoyo a la 

autonomía supondrá el empleo de estrategias 

para atender a los intereses y preferencias de 

una persona, intentando que tenga el control 

de sus comportamientos (Deci & Ryan, 1987) 

en las acciones deportivas a realizar, el apoyo a 

la competencia se basa en el uso de estrategias 

con el objetivo de optimizar la percepción de 

habilidad de una persona, facilitando el tiempo 

necesario para alcanzar los objetivos, emplean-

do un feedback positivo y reconociendo el es-

fuerzo y progreso (Skinner & Belmont, 1993). 

Por otro lado, el apoyo a las relaciones sociales 

hace referencia a los recursos orientados a 

lograr que una persona se sienta perteneciente 

y bien relacionado dentro del entorno social 

que le rodea porque recibe cuidado, afecto y 

satisfacción (Skinner & Edge, 2002). En este 

sentido, Adie, Duda, y Ntoumanis (2012) de-

mostraron que las necesidades de competencia 

y relaciones sociales predecían en mayor medi-

da una motivación autodeterminada que la 

autonomía. Asimismo, Balaguer, Castillo, y 

Duda (2008) encontraron que el apoyo a la 

autonomía, junto al apoyo a la competencia, 

predecía la motivación autodeterminada en 

participantes de diferentes deportes. Así, se ha 

demostrado que la percepción de apoyo de las 

tres NPB desemboca en una motivación más 

autodeterminada (Sánchez-Oliva, Leo, Amado, 

Campos, & García-Calvo, 2013; Zhang, Sol-

mon, Kosma, Carson, & Gu, 2011), conllevan-

do a su vez, a la aparición de consecuencias 

más positivas como la diversión, persistencia 

en la actividad, bajos niveles de abandono, 

menor aburrimiento, etc. (Bois, Sarrazin, Brus-

tad, Trouilloud, & Cury, 2005; Deci & Ryan, 

1985; Edwardson & Gorely, 2010; Sánchez-

Miguel et al., 2013; Silva, Matias, Viana, & 

Andrade, 2012).  

En base a esta relación del entorno social 

con la práctica de los jóvenes, muchos estudios 

se han preocupado de analizar la influencia de 

los padres, demostrando la asociación y preva-

lencia que existe entre la práctica de actividad 

que desarrollan ellos y practican sus hijos 

(Leary, Lilly, Dino, Loprinzi, & Cottrell, 2013; 

Loprinzi & Trost, 2010; Salmon & Timperio, 

2007), destacando los trabajos de Bois, Sarra-

zin, Brustad, Trouilloud, e Cury (2005), 

Cheng, Mendonça y Farias Júnior (2014) y 

Edwarson y Gorely (2010), quiénes demostra-

ron la importancia de los padres en el fomento 

y realización de actividad física de los hijos/as.  
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Sin embargo, son pocos los trabajos que 

han empleado el análisis de perfiles en padres, 

y su relación con comportamientos adaptativos 

en jóvenes. Entre ellos, se destaca el realizado 

por Swaminathan, Thomas, Yusuf, y Vaz 

(2013), quiénes encontraron  que los padres 

que pertenecían a un perfil adaptativo (comían 

más saludable, dormían más y eran más físi-

camente activos) tenían a hijos que presenta-

ban comportamientos mucho más positivos 

(tanto a nivel alimenticio, como de hábitos de 

sueño y, sobre todo de niveles de actividad 

física). Los autores concluyeron que los hábitos 

saludables de los jóvenes estaban muy relacio-

nados con el comportamiento de los padres. 

Otro de los trabajos destacables es el llevado a 

cabo por Cameron et al. (2011), quiénes halla-

ron una relación significativa entre el perfil 

adaptativo de las madres y la mayor cantidad 

de comportamientos saludables en los hijos 

(menor cantidad de hábitos sedentarios y me-

jores hábitos alimenticios).  

En cuanto a la influencia de variables psico-

sociales de los padres sobre los hijos, se desta-

can los siguientes estudios, aunque en ellos no 

se desarrollase un análisis de perfiles. Sánchez-

Miguel et al. (2013) hallaron la importancia de 

la percepción de apoyo de los chicos sobre sus 

padres en los bajos niveles de desmotivación 

de los jóvenes. Asimismo, encontraron relacio-

nes significativas entre el apoyo de los padres y 

la mayor diversión en el contexto de la activi-

dad física y el deporte. Torregrosa et al. (2007) 

demostraron la asociación entre la percepción 

de apoyo de los padres con la mayor diversión, 

compromiso deportivo y menores índices de 

abandono en la práctica deportiva. Por otro 

lado, se hallaron relaciones significativas entre 

la percepción de presión y comportamientos 

desadaptativos como el abandono, falta de 

diversión en la práctica y una menor implica-

ción hacia la misma. Sanz-Arazuri, Ponce de 

León, y Valdemoros (2012), demostraron que 

el apoyo que los padres daban a las actividades 

físico – deportivas estaba directamente relacio-

nado con menores posibilidades de que los 

jóvenes fueran inactivos. Cabe destacar que la 

mayoría de los trabajos que versan sobre los 

padres en el contexto de la actividad física y el 

deporte, no han analizado directamente la in-

fluencia de éstos sobre sus hijos/as, sino que 

han valorado la percepción de los jóvenes de-

portistas sobre los comportamientos de sus 

padres (Papaioannou, Ampatzoglou, Kalogi-

annis, & Sagovits, 2008). 

Teniendo en cuenta todo lo anterior, y tal y 

como se puede observar, solamente una limi-

tada cantidad de investigaciones han tratado de 

estudiar la influencia de los padres sobre los 

jóvenes (Bois et al., 2005). Además, pocos son 

los trabajos que han analizado la importancia 

de los padres uniendo constructos de la TAD 

(apoyo de las tres NPB) y variables de control 

(presión) y apoyo (implicación) psicológico 

hacia la práctica deportiva de los hijos. Por el 

contrario, se destaca que la mayoría de estos 

trabajos han tratado de analizar variables más 

biológicas que psicosociales. De esta manera, 

la generación de perfiles nos proporciona una 

perspectiva aplicada en el trabajo, ya que nos 

puede instruir acerca del porcentaje de padres 

que pueden presentar unas determinadas ca-

racterísticas en el contexto deportivo (Brecken-

ridge, 2000). Esta información podría ser útil 

tanto desde el punto de vista del conocimiento 

de las causas que implican a los padres en la 

práctica deportiva, como desde la perspectiva 

de intervención en dicho contexto.  

Por todo ello, el principal objetivo de este 

estudio era analizar los perfiles de padres en 

cuanto a su percepción de presión, implicación 

y apoyo a las NPB en el deporte, e investigar el 

tipo de relación de cada uno de estos perfiles 

con la motivación y el aburrimiento desarrolla-

do por sus hijos. Asimismo, se pretende anali-

zar estos perfiles y su relación con los niveles 

de práctica deportiva de los padres. De acuerdo 

con los objetivos formulados en la investiga-

ción, las hipótesis que se plantearon fueron las 

siguientes. En primer lugar, se plantea como 

hipótesis la creación de un perfil con elevada 

percepción de presión de los padres y bajos 

niveles de apoyo a las NPB y percepción de 

implicación, y otro perfil con bajos niveles de 
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percepción de presión y alta percepción de 

apoyo de las NPB e implicación. Asimismo, la 

segunda hipótesis enuncia que un perfil positi-

vo de los padres en variables adaptativas como 

el apoyo a las NPB e implicación supondría 

altos niveles de práctica deportiva de éstos. 

Finalmente, la tercera hipótesis formulada 

indica que un perfil adaptativo en los padres 

estaría relacionado con una motivación autó-

noma en los jóvenes deportistas, mientras que 

un perfil desadaptativo se asociaría con la mo-

tivación controlada y la desmotivación en los 

jóvenes deportistas. 

 

MÉTODO 

Muestra 

La muestra del estudio estuvo formada por 

301 padres de jóvenes participantes federados 

en deporte escolar, tanto de deportes individu-

ales (n = 128) como colectivos (n = 191), con 

edades comprendidas entre los 11 y los 16 

años (M = 13.92; DT = 2.04). La selección de 

los participantes fue realizada por muestreo 

aleatorio por conglomerados, formado por 

algunos clubes adscritos a los Judex (Juegos 

Deportivos Extremeños en Edad Escolar). En 

relación a las normas de cualquier investiga-

ción científica, el estudio previamente recibió 

la aprobación del Comité de Ética de la Univer-

sidad de Extremadura. Los padres y deportistas 

fueron tratados de acuerdo con las directrices 

de la American Psychological Association de 

acuerdo al consentimiento, anonimato y priva-

cidad. 

 

Instrumentos 

Percepción de los padres de apoyo a las Necesida-

des Psicológicas Básicas  

Para valorar la percepción de los padres del 

apoyo a las Necesidades Psicológicas Básicas, 

se utilizó una adaptación al contexto deportivo 

del Cuestionario de Apoyo a las Necesidades 

Psicológicas Básicas (CANPB: Sánchez-Oliva et 

al., 2013). Esta escala está compuesta por la 

frase introductoria «En el deporte de mi hi-

jo/a…», seguida de 12 ítems (cuatro por cada 

factor), que valoran el apoyo a la autonomía (4 

ítems, ej.: “Pregunto a menudo sus preferen-

cias con respecto al deporte a realizar”), el 

apoyo a la competencia (4 ítems, ej.: “Animo a 

que confíe en sus capacidades para hacer bien 

las tareas), y el apoyo a las relaciones sociales 

(4 ítems, ej.: “Favorezco el buen ambiente 

entre todos los compañeros”). Como el ins-

trumento utilizado fue adaptado para el desa-

rrollo de esta investigación y aún no ha sido 

validado en el ámbito deportivo, se llevó a cabo 

un Análisis Factorial Confirmatorio (AFC), en 

el que se obtuvieron los siguientes índices de 

ajuste: χ2
/df

 
= 5.12; CFI = .96; TLI = .95; GFI 

= .96; SRMR = .04; y RMSEA = .06; compro-

bándose que se ajustaba correctamente a la 

población objeto de estudio. En relación a la 

consistencia interna del cuestionario, ésta re-

sultó ser adecuada, ya que el apoyo a la auto-

nomía obtuvo un valor .73, el apoyo a la com-

petencia mostró un valor de .81, mientras que 

el apoyo a las relaciones sociales obtuvo un 

valor de .85. 

 

Participación de los padres en la práctica deporti-

va  

Para valorar la participación de los padres 

en la práctica deportiva se utilizó la versión 

validada al castellano por García-Calvo, Leo, 

Sánchez-Oliva, Amado y Sánchez-Miguel 

(2011) del Parental Involvement Sport Ques-

tionaire (PISQ: Wuerth, Lee, & Alfermann, 

2004). El cuestionario está formado por un 

total de 16 ítems, que se agrupan en cuatro 

factores. Se emplearon 8 de los 16 ítems para 

valorar la percepción sobre la implicación acti-

va (4 ítems, ej.: “Ayudo voluntariamente a la 

organización de las competiciones, ayudo al 

entrenador, anoto en las competiciones, etc.”) 

y percepción de la presión que le ejercen a sus 

hijos (4 ítems, ej.: “Le meto presión para que 

gane”). El análisis de consistencia interna arro-

jó valores adecuados de .79 para la percepción 

de la presión y .82 para la percepción de impli-

cación.  
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Motivación de los deportistas.  

Para valorar la motivación de los deportistas 

se utilizó una adaptación al deporte del Cues-

tionario de Motivación en la Educación Física 

(CMEF: Sánchez-Oliva, Leo, Amado, González-

Ponce, & García-Calvo, 2012). Esta escala em-

pieza con la frase introductoria “Yo participo 

en el deporte…”, seguida de 20 ítems (4 por 

factor) que miden la motivación intrínseca (4 

ítems, ej.: “Porque el deporte es divertido”), 

regulación identificada (4 ítems, ej.: “Porque 

este deporte me aporta conocimientos y habili-

dades que considero importantes”), regulación 

introyectada (4 ítems, ej.: “Porque lo veo nece-

sario para sentirme bien conmigo mismo”), 

regulación externa (4 ítems, ej.: “Para demos-

trar al entrenador/a y compañeros/as mi inte-

rés por el deporte”) y desmotivación (4 ítems, 

ej.: “Pero realmente siento que estoy perdiendo 

mi tiempo con este deporte”). Como el ins-

trumento de medida aún no ha sido validado 

en el deporte, se llevó a cabo un análisis facto-

rial confirmatorio, que obtuvo los siguientes 

índices de ajuste: χ2
/df

 
= 4.80; CFI = .92; TLI 

= .91; GFI = .93; SRMR = .05; y RMSEA = 

.06; demostrando una correcta adecuación. Los 

índices de fiabilidad mostraron puntuaciones 

apropiadas de .72 para la motivación intrínse-

ca, .75 para la regulación identificada, .77 para 

la regulación introyectada, .80 para la regula-

ción externa y .77 para la desmotivación. 

 

Aburrimiento.  

Se utilizó una versión adaptada de la Escala 

Disfrute/Aburrimiento en el deporte (Duda & 

Nicholls, 1992), validada en el contexto espa-

ñol por Baena-Extremera, Granero-Gallegos, 

Bracho-Amador, y Pérez-Quero (2012). La 

frase original referida a la educación física fue 

modificada (e.g., “En Educación Física, yo 

normalmente espero que las clases finalicen 

rápidamente” por “Cuando practico deporte, 

yo normalmente espero que los entrenamien-

tos finalicen rápidamente”). El instrumento 

original consta de 8 ítems: 4 ítems que miden 

diversión y 4 ítems que valoran aburrimiento. 

Se eligieron los 4 ítems que componían el fac-

tor aburrimiento, y de esos, finalmente se de-

cidió incluir solamente 3 ítems en el factor, ya 

que uno de ellos no mostró un adecuado peso 

factorial (>.30). Finalmente, se indica que el 

índice de fiabilidad de este factor fue de .85. 

Las respuestas a los cuestionarios anterior-

mente descritos, estaban valoradas en una 

escala tipo Likert con un rango de respuesta de 

1 a 5, en la que el 1 correspondía a totalmente 

en desacuerdo y el 5 a totalmente de acuerdo 

con la formulación de la frase. 

 

Procedimientos 

Antes de llevar a cabo la investigación se in-

formó a todos los implicados sobre el proceso 

que se iba a seguir, incidiendo en que la parti-

cipación era voluntaria y que los datos serían 

tratados de forma confidencial, obteniendo un 

consentimiento informado de los entrenadores 

de los clubs y de los padres de los deportistas. 

Los participantes rellenaron el cuestionario 

mediante la aplicación Google Docs (Deportis-

tas: http://goo.gl/Sli5i; Padres: 

http://goo.gl/G3ejJ). Anteriormente a esto, el 

investigador principal se reunió con los entre-

nadores y padres de los jóvenes deportistas, 

con el objetivo de explicar los instrumentos 

empleados y resolver cualquier duda que pudi-

era surgir. El tiempo empleado para rellenar el 

cuestionario fue de 20 minutos aproximada-

mente. 

 

Análise estatística 

Inicialmente, se calcularon los estadísticos 

descriptivos y el coeficiente de correlación en-

tre las distintas variables incluidas en el estu-

dio. A continuación, se llevó a cabo un análisis 

de conglomerados (Breckenridge, 2000), con el 

objetivo de encontrar grupos de padres con 

perfiles similares. Más tarde, se desarrolló la 

prueba de Chi-Cuadrado de Pearson, junto con 

un análisis de residuos, con el fin de analizar la 

distribución de los perfiles encontrados en 

función de la práctica deportiva semanal. Por 

último, para comprobar si existían diferencias 

en la motivación de los deportistas en función 

http://goo.gl/Sli5i
http://goo.gl/G3ejJ
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de los perfiles creados en los padres, se llevó a 

cabo un análisis de varianza (ANOVA). 

 

RESULTADOS 

Estadísticos descriptivos y análisis de corre-

lación 

En la tabla 1, se muestran los resultados del 

análisis descriptivo y de correlaciones bivaria-

das utilizando el coeficiente de correlación de 

Pearson. Respecto a los resultados descripti-

vos, se observó cómo los valores de apoyo a las 

relaciones sociales, competencia y autonomía 

presentaron las puntuaciones más altas, segui-

das por la implicación de los padres, en contra-

posición con la presión de los padres.  

Por otro lado, el análisis de correlación 

mostró relación positiva y significativa entre la 

percepción de apoyo a las NPB, la percepción 

de implicación de los padres y la motivación 

autónoma de los hijos. Sin embargo, se pudo 

observar una significatividad negativa y muy 

alta entre el apoyo a las NPB y la implicación 

de los padres, con la motivación controlada y la 

desmotivación, mientras que la percepción de 

presión tenía una correlación positiva con la 

motivación controlada y desmotivación.  

 

Tabla 1.  

Media, desviación típica y correlaciones entre las variables del estudio 

Variables M DT 1 2 3 4 5 

1. Apoyo Autonomía Padres 4.43 0.63 -     

2. Apoyo Competencia Padres 4.54 0.62 .734** -    

3. Apoyo Relaciones Sociales Padres 4.72 0.53 .686** .803** -   

4. Presión Padres 1.93 0.84 -.195** -.173** -.231** -  

5. Implicación Padres 4.18 0.62 .484** .589** .509** -.097 - 

*p < .05; **p < .01 

 

 

Análisis de conglomerados para la obtención 

de los perfiles  

Para conocer los perfiles que podrían surgir 

de la muestra, se incluyeron el apoyo a las 

NPB, la implicación y presión de los padres, y 

posteriormente se realizó un análisis de con-

glomerados combinando métodos jerárquicos y 

no jerárquicos (Hair, Anderson, Tatham, & 

Black, 1998). En primer lugar, con el objetivo 

de reducir el impacto de los valores atípicos, se 

eliminaron los valores superiores a tres veces 

la desviación típica por encima o por debajo de 

la media en cualquiera de las variables inclui-

das en el análisis. Posteriormente, se realizó un 

análisis de conglomerados jerárquico mediante 

el modelo de Ward, estandarizando las vari-

ables y utilizando las puntuaciones Z. En la 

tabla 2, se pueden observar las medias, desvia-

ciones típicas y puntuaciones Z de las variables 

del estudio en cada perfil. Las puntuaciones Z 

de ± 0.5 o mayores se emplearon como criterio 

para describir si un grupo puntuaba relativa-

mente alto o bajo comparado con el resto 

(Wang & Biddle, 2001). Tras la realización del 

análisis, el dendograma sugirió dos conglome-

rados como la solución más conveniente. No 

obstante, debido al carácter exploratorio del 

análisis jerárquico, era recomendable confirmar 

los resultados obtenidos a través de otro tipo 

de técnica no jerárquica. Para ello, se llevó a 

cabo un análisis de conglomerados K-medias, 

que nos informó del grado de similitud exis-

tente entre el número de conglomerados en-

contrados en los análisis jerárquicos y no jerár-

quicos. Los resultados de los dos análisis fue-

ron muy consistentes, tanto en la magnitud, 

como en los patrones de los perfiles, apoyando 

la estabilidad de los dos perfiles.  

Como se puede apreciar en la figura 1, el 

primer perfil está compuesto por 82 padres y 

se caracteriza por tener valores bajos de apoyo 

a las NPB y la implicación, contrastando con 

una elevada presión. El segundo conglomerado 

está formado por 239 padres y se define por 

tener puntuaciones altas en la percepción de 

apoyo a las NPB y la implicación hacia la prác-

tica deportiva de sus hijos/as, contrastando 

con bajos valores de presión. 
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Tabla 2.  

Medias, desviaciones típicas y puntuaciones Z de las variables en cada cluster 

 
Cluster 1 

(n = 82) 

Cluster 2 

(n = 239) 

Variables M DT Z M DT Z 

1. Apoyo Autonomía Padres 3.70 0.61 -5.43 4.68 0.39 0.89 

2. Apoyo Competencia Padres 3.71 0.63 -5.65 4.83 0.26 0.72 

3. Apoyo Relaciones Sociales Padres 4.09 0.71 -6.91 4.94 0.18 0.52 

4. Presión Padres 2.19 0.87 3.64 1.85 0.81 -1.11 

5. Implicación Padres 3.59 0.58 -4.03 4.38 0.49 1.31 

 

 

Como se puede apreciar en la figura 1, el 

primer perfil está compuesto por 82 padres y 

se caracteriza por tener valores bajos de apoyo 

a las NPB y la implicación, contrastando con 

una elevada presión. El segundo conglomerado 

está formado por 239 padres y se define por 

tener puntuaciones altas en la percepción de 

apoyo a las NPB y la implicación hacia la prác-

tica deportiva de sus hijos/as, contrastando 

con bajos valores de presión. 

 

 
Figura 1. Perfiles motivacionales obtenidos a partir del análisis de conglomerados. 
 

 

Análisis de las diferencias 

Con el objetivo de comprobar las diferenci-

as en la distribución de los perfiles encontra-

dos en función de la actividad física realizada 

por los padres, se decidió realizar un análisis 

de diferencias a través del estadístico Chi Cua-

drado de Pearson. Esta prueba de bondad de 

ajuste, compara las frecuencias observadas y 

esperadas en cada categoría, para contrastar si 

todas las categorías contienen la misma pro-

porción de valores o si cada categoría contiene 

una proporción de valores especificada por el 

usuario. Un valor en el nivel de significación 

observado (p < .05), informa que existen dife-

rencias significativas entre las frecuencias es-

peradas y las observadas. Asimismo, la utili-

zación de los residuos tipificados corregidos, 

nos aporta información sobre donde se encuen-
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tran estas diferencias, ya que los residuos igua-

les o mayores de 1.90, son considerados como 

indicadores de que existe dependencia entre 

esas dos categorías y que por tanto las diferen-

cias son significativas.  

En la tabla 3 se puede apreciar, al analizar 

las frecuencias y los residuos, que en el perfil 

relacionado con las variables de alta presión, 

bajo apoyo e implicación, no aparecían diferen-

cias significativas en los padres que no realizan 

ninguna actividad, donde el recuento fue supe-

rior a la frecuencia esperada, y en 1-3 horas 

semanales, donde el recuento fue inferior a la 

frecuencia esperada. Sin embargo, los padres 

con perfil caracterizado por baja presión, alto 

apoyo e implicación presentaron un recuento 

menor al esperado en la categoría de ningún 

tipo de actividad física, y un recuento mayor en 

la práctica de 1-3 horas semanales.  

Para examinar el nivel de significación de 

estos datos, se utilizó el estadístico Chi Cua-

drado de Pearson cuyo valor fue χ2 = 15.51 

con una p < .001, lo que corrobora la existen-

cia de diferencias significativas en función de 

las horas de práctica de actividad física sema-

nales. 

 

Tabla 3.  

Tabla de contingencia de los perfiles motivacionales en función de la actividad física realizada por los padre 

Perfiles Valores Ninguna 

práctica 

1-3 horas 

semanales 

4-6 horas 

semanales 

Más de 6 horas 

semanales 

Total 

Alta Presión, 

Bajos Apoyos 

Recuento 47 17 14 4 82 

Frecuencia esperada 32.2 25.3 17.4 7.2 82 

Residuos corregidos 3.9 -2.3 -1.1 -1.4  

Baja Presión, 

Altos Apoyos 

Recuento 79 82 54 24 239 

Frecuencia esperada 93.8 73.7 50.6 20.8 239 

Residuos corregidos -3.9 2.3 1.1 1.4  

Nota. Los valores de los residuos corregidos superiores a 1.9 son considerados significativos. 

 

 

Posteriormente, con el objetivo de compro-

bar las diferencias existentes en la distribución 

de los perfiles encontrados en función de la 

variables motivacionales en los deportistas, así 

como en el aburrimiento de éstos, se decidió 

realizar un análisis de diferencias (ANOVA). 

En la tabla 4, se puede observar cómo el perfil 

más desadaptativo obtuvo puntuaciones signi-

ficativamente más bajas en la motivación autó-

noma de los adolescentes, y más altas en la 

desmotivación de los deportistas y en el abur-

rimiento de éstos en la práctica deportiva.  

 

Tabla 4.  

Análisis de diferencias de los perfiles en función de las variables estudiadas 

 Alta Presión/ Bajo Apoyo e 

Implicación 

Baja Presión/Alto Apoyo e 

Implicación 
MC F p 

1. Motivación Autónoma  4.36±0.52 4.49±0.52 1.06 3.96 0.047 

2. Motivación Controlada  2.98±1.00 3.01±1.01 .11 1.08 0.743 

3. Desmotivación  1.45±0.89 1.27±0.60 1.93 4.09 0.044 

4. Aburrimiento  1.45±0.95 1.26±0.58 2.13 4.43 0.036 

 

 

DISCUSIÓN 

El principal objetivo de este estudio era 

analizar los perfiles existentes en los padres en 

cuanto a su percepción de presión, implicación 

y apoyo a las NPB en el deporte, e investigar el 

tipo de relación de cada uno de estos perfiles 

con la motivación y el aburrimiento desarrolla-

do por sus hijos. Asimismo, se pretendió anali-

zar estos perfiles y su relación con los niveles 

de práctica deportiva de los padres. En relación 

con los objetivos formulados en la investiga-

ción, se establecieron diferentes hipótesis.  
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En primer lugar, se planteó como hipótesis 

la creación de un perfil con elevada percepción 

de presión de los padres y bajos niveles de 

apoyo a las NPB y percepción de implicación, y 

otro perfil con bajos niveles de percepción de 

presión y alta percepción de apoyo de las NPB 

e implicación. Si se observan los resultados del 

análisis de conglomerados, se confirma la exis-

tencia de dos perfiles de padres, revelando 

patrones diferentes en los procesos regulato-

rios respecto a la actividad física y deportiva de 

sus hijos/as. El primero de ellos denominado 

perfil presión, donde se apreciaba alta percep-

ción de presión, baja implicación y bajo apoyo 

a las NPB, y otro perfil denominado perfil apo-

yo donde se observaba baja percepción de pre-

sión, alta implicación y apoyo a las NPB. Si se 

observan las características de los perfiles, se 

puede apreciar cómo se han agrupado correc-

tamente y atendiendo a dos tipos de padres 

que se pueden encontrar en el contexto de la 

actividad física y el deporte, los padres que 

apoyan y los padres que presionan a sus hijos 

en la actividad física y deportiva (Sánchez-

Miguel et al., 2013; Wuerth et al., 2004).  

Estos resultados tienen importantes impli-

caciones teóricas, además de aumentar el co-

nocimiento sobre la incidencia de los padres en 

el contexto de la actividad física y el deporte de 

sus hijos. Como se muestran en los resultados, 

los padres que percibían una alta presión hacia 

sus hijos, tienen un bajo apoyo a las NPB e 

implicación hacia la actividad. De forma con-

traria, los padres que percibían una implicación 

y apoyo hacia las NPB, son los que percibían 

que ejercían menor presión sobre sus hijos. Se 

destaca que solamente el 27,24 % de los padres 

analizados se encuadran en el perfil de presión, 

mientras que el 72,76 % de los padres se inclu-

ían en el perfil apoyo. Estos resultados son 

consistentes con otros hallados por Sánchez-

Miguel et al. (2013) y Torregrosa et al. (2007) 

quiénes encontraron mayor número de fre-

cuencia de padres que se implicaban y 

apoyaban la práctica deportiva de sus hijos. 

Con respecto a la segunda hipótesis que 

enunciaba que un perfil positivo de los padres 

en variables adaptativas como el apoyo a las 

NPB e implicación supondría altos niveles de 

práctica deportiva de éstos. Esta hipótesis se 

confirma tras observar los resultados de la 

tabla de contingencia. Así, se destaca que los 

padres con perfiles de apoyo son los que reali-

zan mayor cantidad de actividad física durante 

la semana, en comparación con aquellos que 

presentan un perfil presión. Es importante 

enfatizar este resultado, ya que se ha demos-

trado que el nivel de actividad física de los 

padres está directamente relacionado con la 

cantidad de práctica deportiva realizada por los 

hijos (Cheng et al., 2014). Además de ello, este 

resultado se refuerza debido a que los padres 

activos implican hijos activos dado que con-

ductualmente no pueden hacer otra cosa, hasta 

que se hallan en condiciones de tomar decisio-

nes autónomas. Estos hallazgos han sido 

apoyados por muchos trabajos, indicando que 

en general, padres activos es más probable que 

tengan hijos activos (Edwardson & Gorely, 

2010; Seabra, Mendonça, Thomis, Anjos, & 

Maia, 2008). Edwardson y Gorely (2010) en su 

revisión sistemática hallaron la enorme impor-

tancia que tienen los padres en el fomento de 

la actividad física (tanto moderada y vigorosa, 

como aquella que se puede realizar en tiempo 

libre) en los niños de 6 a 11 años, gracias a que 

su realización de actividad es un modelo a se-

guir, y se implican mucho más en la actividad 

física y deportiva de sus hijos. Asimismo, los 

autores hallaron que las actitudes de los padres 

hacia la actividad física, su nivel de práctica y la 

implicación en la misma, eran variables impor-

tantes para que sus hijos/as adolescentes (12 – 

18 años) se mantuvieran físicamente activos. 

Por todo ello, si se consiguiera aumentar la 

cantidad de práctica de actividad deportiva por 

parte de los padres, seguramente que éstos 

tendrían un comportamiento de implicación y 

apoyo a las NPB de los hijos, además de fo-

mentar en mayor medida la práctica deportiva 

de éstos. 

Finalmente, la tercera hipótesis formulada 

indica que un perfil adaptativo en los padres 

estaría relacionado con una motivación autó-
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noma en los jóvenes deportistas, mientras que 

un perfil desadaptativo se asociaría con una 

motivación controlada y la desmotivación en 

los jóvenes deportistas. En relación a esta hipó-

tesis, Deci y Ryan (1985) indicaron en su ex-

plicación sobre la TAD, que el apoyo a las NPB 

y el tipo de regulación motivacional permiten 

explicar determinadas consecuencias adaptati-

vas (a nivel cognitivo, social, comportamental, 

afectivo, etc). En este sentido, los resultados 

sugieren cómo los padres son responsables en 

la modelación de comportamientos como el 

interés o aburrimiento hacia la práctica depor-

tiva. Este apoyo social hacia la práctica depor-

tiva ya ha sido demostrado por otros trabajos, 

quienes encontraron a los padres como deter-

minantes importantes en la realización de acti-

vidad física por parte de los hijos (Cheng et al., 

2014). Otros trabajos como el de Bois et al. 

(2005) demostraron la importancia que tienen 

los padres (tanto el padre como la madre) en el 

apoyo a la competencia de los jóvenes y, sus 

consecuencias como la mayor implicación en la 

práctica de actividad física. Asimismo, Edwar-

son y Gorely (2010) concluyeron que el com-

portamiento que los padres mantienen en la 

práctica deportiva de sus hijos, es una variable 

importante para que sus hijos tengan más con-

secuencias positivas como el mantenerse físi-

camente activos. Por otro lado, Wilson y Spink 

(2010) demostraron que el mayor apoyo social 

por parte de los padres conducía a un mejor y 

mayor cambio de conducta hacia la actividad 

física y deportiva de los hijos. En esta línea, 

Davidson y Jago (2009) hallaron que compa-

rando con chicas entre 9 y 15 años que no 

mantuvieron unos niveles de actividad físico- 

deportiva medios, las chicas que presentaron 

niveles medio – altos de práctica, tenían padres 

que servían como modelos en cuanto a la reali-

zación de práctica físico deportiva. Asimismo, 

se destaca que estos padres mantenían un alto 

apoyo hacia la actividad de sus hijas. 

El hallazgo de que los jóvenes cuyos padres 

se encuentran en el perfil presión perciben un 

mayor aburrimiento en la práctica deportiva, se 

puede explicar mediante los postulados de 

Russell (1987), quién demostró que la percep-

ción de aburrimiento de los jóvenes es debido 

entre otros factores a una baja percepción de 

apoyo social, principalmente de sus padres. De 

esta manera, nuestros resultados siguen este 

postulado, ya que los padres del perfil presión 

(aquellos que apoyan menos a sus hijos), tie-

nen hijos con una mayor percepción de abur-

rimiento en la práctica.  

Por otro lado, se muestra cómo el perfil 

presión está relacionado con bajos niveles de 

motivación en los jóvenes deportistas, apre-

ciándose diferencias significativas en cuanto a 

la desmotivación de los hijos entre los dos 

perfiles de padres. De esta manera, un compor-

tamiento de presión por parte de los padres, 

unido a un bajo apoyo de las NPB conducen, 

entre otras consecuencias, a que los jóvenes 

tengan un mayor desinterés hacia la práctica 

deportiva. Estos resultados ya han sido encon-

trados previamente por Sánchez-Miguel et al. 

(2013) quiénes hallaron que los jóvenes depor-

tistas que percibían mayor presión por parte de 

los padres, presentaban también mayores nive-

les de desmotivación en la práctica de actividad 

deportiva. 

 

CONCLUSIONES 

Para concluir, se puede destacar que com-

portamientos de presión y bajo apoyo de las 

NPB en los padres, puede conllevar a una des-

motivación en la práctica deportiva de los hi-

jos, y un mayor aburrimiento de éstos. Por otro 

lado, se destaca que los padres con perfiles 

adaptativos son aquellos que realizan significa-

tivamente una mayor cantidad de práctica de-

portiva durante la semana, en comparación con 

aquellos padres que tienen un perfil más desa-

daptativo. Es importante destacar que este 

estudio mide directamente la percepción de los 

padres hacia el apoyo y/o presión hacia la prác-

tica deportiva de sus hijos. La mayoría de estu-

dios previos han estudiado la percepción de los 

hijos sobre sus padres. Asimismo, se destaca 

que, hasta nuestro conocimiento, no se han 

realizado ningún trabajo de perfiles con padres 
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en el contexto de la actividad física y deportiva 

bajo la perspectiva teórica de la TAD. 

Asimismo, y teniendo en cuenta los resul-

tados obtenidos en el estudio, se muestran 

algunas implicaciones prácticas para desarrol-

lar en el contexto de la actividad deportiva 

escolar. Por un lado, informar a los clubes de-

portivos de la importancia que adquieren no 

solamente los entrenadores en el proceso for-

mativo-deportivo, sino también los padres en 

la generación de mejores consecuencias a nivel 

comportamental. En este sentido, se recomi-

enda realizar programas de formación continu-

os a todos los implicados en la práctica. Por 

otro lado, los resultados nos sugiere la promo-

ción de la actividad física y deportiva en gente 

adulta, mediante programas específicos, mejo-

ras estructurales en las ciudades, información 

sobre la importancia de hábitos de vida, etc., 

que de una manera indirecta repercuta en la 

mejor adquisición de hábitos saludables en los 

jóvenes deportistas en edad escolar.  

En relación a las limitaciones del estudio, se 

destaca la incapacidad de establecer relaciones 

causales entre las variables, ya que el estudio 

es descriptivo y como señalan algunos trabajos 

(Edwardson & Gorely, 2010; Sánchez-Miguel 

et al., 2013) son varios los significativos que 

pueden incidir en la práctica deportiva de los 

hijos. Igualmente, otra limitación del trabajo es 

que se ha evaluado la percepción de los padres 

en su conjunto, sin diferenciar entre padres y 

madres, lo que nos facilitaría unos datos más 

aproximados de la realidad en cuanto a la inci-

dencia en la realización de actividad deportiva 

de los hijos. 

Como prospectivas, se indica la posibilidad 

de realizar estudios longitudinales, con el obje-

tivo de conocer de manera más profunda los 

procesos motivacionales relacionados con el 

apoyo social, que determinan la mayor o menor 

cantidad de práctica de actividad deportiva en 

los jóvenes. Asimismo, se destaca la necesidad 

de analizar directamente la conducta de los 

padres en la práctica deportiva (tipos de comu-

nicación, conductas desarrolladas durante la 

competición…), para conocer la relación con 

las consecuencias desarrolladas por los hijos. 

Por otro lado, otra futura línea de investigación 

importante a desarrollar, sería analizar exacta-

mente la cantidad de práctica que realizan los 

jóvenes participantes, y relacionarlo con los 

tipos de motivación de los otros significativos.  
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RESUMO 
O objetivo do presente estudo foi o de analisar a associação entre o ritmo musical e o padrão cinemático 

angular no movimento básico de Hidroginástica “Balanço Lateral”. A amostra foi constituída por seis 

instrutoras, com pelo menos um ano de experiência na orientação de programas de Hidroginástica. Fo-

ram registadas imagens de vídeo no plano frontal do exercício básico de Hidroginástica “Balanço Lateral”, 

recorrendo a um par de câmaras, proporcionando assim uma dupla projeção do movimento acima e 

abaixo do nível da água, em cinco ritmos incrementais (120 bpm, 135 bpm, 150 bpm, 165 bpm e 180 

bpm). As imagens foram posteriormente digitalizadas e processadas num software específico (Ariel Per-

formance Analysis Systems). Os resultados demonstraram que ocorreu uma diminuição do período do 

ciclo ao longo do protocolo incremental. O ângulo relativo entre a coxa e o tronco não apresentou relação 

significativa com o ritmo. Já o ângulo relativo entre a coxa e a perna e entre o braço e o antebraço dimi-

nuíram com o aumento do ritmo musical, embora neste último apenas visível para o membro esquerdo. 

Constata-se assim que existe uma tendência para a diminuição do deslocamento angular e manutenção 

da velocidade angular com o aumento do ritmo musical ainda que em pontos articulares isolados. 

Palavras-chaves: Hidroginástica, balanço lateral, ritmo musical, cinemática 

 

 

 

ABSTRACT 
The aim of this study was to analyze the relationships between the angular kinematic pattern of head-

out aquatic exercise sailor jigs” at increasing musical rhythm. Six young women with at least one year 

of experience conducting this type of head-out aquatic programs were evaluated. The exercise was rec-

orded on video, in frontal plane, using two cameras for double projection at five music cadences (120 

bpm, 135 bpm, 150 bpm, 165 bpm and 180 bpm). Images were then digitized in specific software (Ariel 

Performance Analysis Systems). Results have shown that, the cycle period decreased through the incre-

mental protocol. No significant relationship was found between music rhythm and relative angle be-

tween thigh and trunk. In contrast, the relative angle between thigh and leg and between arm and fore-

arm decrease with the music rhythm, at least for the left limb. In conclusion, it seems that there is a 

trend to decrease the angular displacement and unchanged the angular velocity when increasing rhythm 

at least in certain anatomical landmarks. 

Keywords: Head-out aquatic exercise, sailor’s jigs, musical metrics, kinematics 
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INTRODUÇÃO 

A Hidroginástica é uma atividade aquática 

que tem como objetivo desenvolver as compo-

nentes da aptidão física como a força, resistên-

cia, velocidade, flexibilidade e composição cor-

poral (Vasiljev, 1997). Para Rocha (1999), é 

uma actividade que por ser realizada dentro de 

água, beneficia das propriedades do meio aquá-

tico (p.e. força de impulsão hidrostática) para 

promover uma reduzida carga mecânica sobre o 

aparelho locomotor. Tem sido classificada como 

uma atividade preventiva potenciando a redução 

da massa corporal em sujeitos obesos 

(Gappmaier, Lake, Nelson, & Fisher, 2006), a 

melhoria do equilíbrio em idosas (Matias et al., 

2013) e da condição física de atletas (Robinson, 

Devor, Merrick, & Buckworth, 2004). 

Vários estudos procuraram evidenciar os be-

nefícios associados a este tipo de prática (p.e., 

Finkelstein, 2005; Graef & Kruel, 2006; Ven-

drusculo, 2005). Ervilha, Duarte e Amadio 

(2001) afirmam que existiu uma crescente pre-

ocupação em entender o comportamento dos 

sistemas biológicos humanos no meio aquático, 

uma vez que a procura de exercícios neste meio 

aumentou nos últimos anos. Um dos possíveis 

tópicos de interesse são as hipotéticas repercus-

sões que o ritmo musical tem nas adaptações 

agudas ao realizar exercícios básicos de Hidro-

ginástica. Recorrentemente os instrutores de 

Hidroginástica usam a música enquanto ele-

mento orientador. Desta forma, os movimentos 

são realizados em função do ritmo musical. Bar-

bosa, Marinho, Reis, Silva e Bragada (2009) afir-

mam que para atingir uma intensidade de es-

forço desejada é necessário um ritmo musical 

apropriado. O aumento do ritmo requer um au-

mento da velocidade do movimento o que, por 

sua vez, culmina com uma maior intensidade da 

força de arrasto, levando a um maior dispêndio 

energético. Contudo, este facto pode não se ve-

rificar caso haja um encurtamento do arco do 

movimento. 

Segundo a Aquatic Exercise Association 

(2008), a música utilizada para programas de 

exercício aeróbio em piscina rasa, para a popu-

lação em geral, deve ter uma cadência entre os 

125 e os 150 batimentos por minuto (bpm). Di-

ferentes intervalos de ritmo têm sido determi-

nados com base no tipo de população (p.e 

adulto, idoso, atleta) ou vertente (água rasa vs 

água profunda) e que se situam entre: (i) 122 e 

130 bpm (Sova, 1993); (ii) 130 e 155 bpm (See, 

1995) ou; (iii) 130 e 150 bpm (Kinder & See, 

1992). Colado e Moreno (2001), assim como 

Sova (1993), defendem que os movimentos na 

Hidroginástica devem ser realizados com 

grande amplitude, de modo a tirar partido das 

propriedades físicas da água e do exercício neste 

meio. Contudo, os exercícios são realizados de 

acordo com o ritmo musical. A amplitude de 

movimento geralmente é condicionada pelo 

ritmo imposto, pelo que qualquer modificação 

musical poderá requerer uma diminuição na 

amplitude de movimento para garantir a veloci-

dade de execução. Esta é uma assunção que os 

profissionais de Hidroginástica adotam (See, 

1995). Poucos estudos empíricos foram realiza-

dos no sentido de averiguar o efeito de diferen-

tes ritmos nas adaptações agudas ao realizar 

exercícios básicos de Hidroginástica. Um nú-

mero muito reduzido dedicou-se ao estudo de 

adaptações de índole fisiológica (p.e. Barbosa, 

Sousa, et al., 2010; Goncalves, Figueiredo, 

Paulo Vilas-Boas, Fernandes, & Soares, 2012). 

No campo da biomecânica as intervenções foca-

ram-se no comportamento cinemático de movi-

mentos como o caminhar (Barela, Stolf, & Du-

arte, 2006), a corrida estacionária (Alberton et 

al., 2011), os chutos (Oliveira et al., 2010) ou 

saltos (Costa et al., 2011). Do nosso conheci-

mento nenhum estudo se dedicou à análise de 

movimentos básicos de balanço como é o caso 

do “Balanço Lateral”. 

Neste contexto, o objetivo do presente es-

tudo consistiu em analisar a associação entre o 

ritmo musical e o padrão cinemático angular, no 

movimento básico de Hidroginástica “Balanço 

Lateral”. Tomou-se como hipótese a de que o 

aumento do ritmo musical tem associações 

significativas com a redução nas amplitudes ar-

ticulares.  
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MÉTODO 

Amostra 

Foram avaliadas seis instrutoras de Hidrogi-

nástica, com pelo menos um ano de experiência 

na orientação de programas de Hidroginástica 

(270,00 ± 80,50 min de aulas por semana), sem 

qualquer patologia músculo-esquelética nos úl-

timos seis meses e não grávidas (23.50 ± 3.51 

anos; 57.17 ± 4.07 kg de massa corporal; 1.66 

± 0.06 m de estatura; 20.60 ± 0.55 kg/m
2
 de 

índice de massa corporal). Todas as instrutoras 

assumiram o lado direito como o seu lado cor-

poral dominante. Todos os procedimentos esta-

vam de acordo com a Declaração de Helsínquia 

no que à pesquisa de humanos diz respeito. To-

das as instrutoras foram informadas dos riscos 

do protocolo experimental e deram o seu con-

sentimento para participar no estudo.  

 

Instrumentos e Procedimentos  

Protocolo 

Foi aplicado um protocolo incremental de 

patamares constituído por quatro frases musi-

cais de 32 tempos cada (i.e., 16 ciclos gestuais 

completos) do exercício básico “Balanço Late-

ral” a 120, 135, 150 e 165 bpm (Barbosa, Sousa, 

et al., 2010). Apesar da execução ter sido uni-

formizada ao longo dos 16 ciclos gestuais, ape-

nas 1 ciclo intermédio foi usado para posterior 

análise. Para controlo do ritmo de execução foi 

utilizado um metrónomo digital (Korg, MA-30, 

Tokyo, Japão) ligado a um sistema de som per-

mitindo a sincronização com a execução do su-

jeito. Todos os movimentos foram realizados no 

ritmo de um movimento lateral por cada 2 bpm. 

O exercício básico “Balanço lateral” caracteriza-

se pelo apoio alternado de cada membro infe-

rior, mantendo o outro em abdução (Barbosa & 

Queirós, 2005). Os membros superiores deslo-

cam-se para o lado oposto do membro inferior 

que se encontra a abduzir. As palmas das mãos 

mantêm-se opostas ao sentido do desloca-

mento. A figura 1 ilustra o exercício básico es-

tudado. 

 

 

Figura 1. O exercício básico de Hidroginástica 

“Balanço Lateral” (Barbosa & Queirós, 2005). 

 

Recolha de dados 

Duas câmaras a uma distância de 10 m regis-

taram respetivamente imagens de superfície 

(GR-SX1 SVHS, JVC, Yokoama, Japão) e suba-

quáticas (GR-SXM25 SVHS, JVC, Yokoama, Ja-

pão) no plano frontal. Existiu a preocupação dos 

eixos óticos das câmaras estarem orientados 

convergentemente, de modo a garantir a recons-

tituição das dimensões da instrutora na imagem 

misturada de “duplo meio” (ar-água). As ima-

gens tinham saída para um gravador de vídeo 

(Panasonic AG 7350 SVHS) onde foram regista-

das em fita magnética com uma frequência de 

amostragem de 50 Hz. As imagens foram poste-

riormente digitalizadas e processadas num pro-

grama de análise cinemática (Ariel Performance 

Analysis System, Ariel Dynamics Inc., EUA). 

Foi utilizado o modelo de Zatsiorsky e Seluya-

nov adaptado por de Leva (1996), incluindo a 

divisão do tronco em 2 partes articuladas. A re-

construção das imagens foi feita com recurso a 

um objeto de calibração (1,50 x 0,85 m, com 6 

pontos de controlo) a partir do procedimento 

“Direct Linear Transformation” (DLT-2D) de-

senvolvido por Abdel-Aziz e Karara (1971), 

sendo este algoritmo de igual forma utilizado 

para a reconstrução das imagens aérea e suba-

quática (Barbosa, Silva, et al., 2010). O fenó-

meno de reflexão foi ultrapassado pela digitali-

zação da superfície da água tal como sugerido 

por Colman, Persyn, Daly, e Stijnen (1998). Os 

sinais foram filtrados com uma frequência de 
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corte de 5 Hz com recurso a dupla-passagem. Os 

parâmetros avaliados foram: (i) o Período (P, s); 

os deslocamentos angulares (∆, º) coxa-tronco, 

coxa-perna, braço-antebraço de ambos os lados 

e; (iii) as velocidades angulares (, º/s) coxa-

tronco, coxa-perna, braço-antebraço de ambos 

os lados. 

 

RESULTADOS 

A figura 2 apresenta o Período de execução 

do Balanço Lateral ao longo dos ritmos estuda-

dos. Existiu uma relação significativa e negativa 

entre o ritmo e o período de execução (R
2 

= 

0.77; P < 0.01).  

As figuras 3 e 4 apresentam a amplitude an-

gular referente ao membro inferior. O ângulo 

relativo entre a coxa e o tronco do lado direito e 

esquerdo ao longo dos ritmos estudados não 

evidenciou relações significativas nem para o 

membro direito (R
2 

= 0.003; P = 0.757) nem 

para o membro esquerdo (R
2 

= 0.000; P = 

0.911). Existiu uma relação significativa entre o 

ritmos e o ângulo relativo entre a coxa e a perna 

do lado direito (R
2 
= 0.286; P = 0.002) e do lado 

esquerdo (R
2 

= 0.141; P = 0.041) ocorrendo 

uma diminuição da amplitude do movimento.  

 

 
Figura 2. Relação entre o Período e a cadência mu-

sical ao realizar o movimento básico de Hidroginás-

tica “Balanço Lateral”. 

 

A figura 5 apresenta a amplitude angular re-

ferente ao membro superior. Não foram obser-

vadas relações significativas entre o ritmo e o 

ângulo relativo entre o braço e o antebraço do 

membro do lado direito (R
2 
= 0.005; P = 0.715) 

e, da existência de uma relação significativa en-

tre o ritmo e o ângulo relativo do membro do 

lado esquerdo (R
2 
= 0.135; P = 0.046).  

 

 
Figura 3. Relação entre o ângulo coxa-tronco do lado direito e esquerdo e a cadência musical ao realizar o 

movimento básico de Hidroginástica “Balanço Lateral”. 
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Figura 4. Relação entre o ângulo coxa-perna direita e esquerda e a cadência musical ao realizar o movimento 

básico de Hidroginástica “Balanço Lateral”. 
 

. 
Figura 5. Relação entre o ângulo braço-antebraço direito e esquerdo e a cadência musical ao realizar o mo-

vimento básico de Hidroginástica “Balanço Lateral”. 
 

 

As figuras 6 e 7 apresentam a velocidade an-

gular referente ao membro inferior. Existiu uma 

relação significativa entre o ritmo e a velocidade 

angular entre a coxa e o tronco do lado direito 

(R
2 
= 0.133; P = 0.047). Neste caso, o aumento 

do ritmo induziu um aumento da velocidade an-

gular. Com efeito, para o lado esquerdo do 

corpo não se verificou qualquer relação signifi-

cativa (R
2 

= 0.064; P = 0.176). Ainda assim, 

será de chamar atenção que, tal como para o 

lado direito, observa-se uma tendência para a 

velocidade aumentar com o aumento do ritmo. 

Não existiu uma relação significativa entre o 

ritmo e a velocidade angular entre a coxa e perna 

do lado direito (R
2 

= 0.008; P = 0.647) ou do 

lado esquerdo (R
2 
= 0.002; P = 0.833). 
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Figura 6. Relação entre a velocidade angular coxa-tronco do lado direito e esquerdo e a cadência musical ao 

realizar o movimento básico de Hidroginástica “Balanço Lateral”. 
 

 

 
Figura 7. Relação entre a velocidade angular coxa-perna do lado direito e esquerdo e a cadência musical ao 

realizar o movimento básico de Hidroginástica “Balanço Lateral”. 
 

 

 
Figura 8. Relação entre a velocidade angular braço-antebraço do lado direito e esquerdo e a cadência musical 

ao realizar o movimento básico de Hidroginástica “Balanço Lateral”. 
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Na figura 8 exibe-se a velocidade angular en-

tre o braço e o antebraço direito e entre o braço 

e o antebraço esquerdo ao longo dos ritmos es-

tudadas. Não foi verificada uma relação signifi-

cativa entre o ritmo e a velocidade angular des-

tes segmentos tanto no lado direito (R
2 
= 0.005; 

P = 0.705), como no lado esquerdo (R
2 
= 0.008; 

P = 0.631). 

 

DISCUSSÃO 

O presente estudo teve como objetivo anali-

sar a associação entre o ritmo musical e o padrão 

cinemático angular, no movimento básico de 

Hidroginástica “Balanço Lateral”. Constatou-se 

que existe uma tendência para a diminuição do 

deslocamento angular e manutenção da veloci-

dade angular com o aumento do ritmo musical. 

O aumento do ritmo impôs a diminuição do 

período de ciclo. Este facto foi previamente 

equacionado por Barbosa et al. (2010), Barbosa, 

Marinho, Reis, Silva, e Bragada (2009), e verifi-

cado por Oliveira et al. (2010), ao estudar o 

exercício básico “Cavalo-Marinho”. O período 

de ciclo (i.e., o tempo absoluto para execução de 

um ciclo completo) está associado ao ritmo mu-

sical. Deste modo é expectável uma elevada re-

lação entre o período do ciclo e o ritmo, devido 

às alterações no padrão de movimento que afe-

tarão as fases parciais do exercício em questão.  

O Período do ciclo gestual pode ser conside-

rado como sendo: 

 





n

i

it P 
1

      (1) 

 

Onde P é o período (em s) e t é a duração 

(em s) de cada fase parcial do exercício, sendo 

este composto por i fases parciais. A duração de 

cada fase parcial pode ser considera como 

sendo: 

 

i

i
i  t 




        (2) 

 

Onde ti é a duração de cada fase parcial (em 

s), i o deslocamento segmentar (em º ou rad) 

durante a fase parcial e i é a velocidade seg-

mentar (em º/s ou rad/s) durante a fase parcial. 

Assim, com o aumento cadenciado rimo musi-

cal, a diminuição de ti estará relacionada com: 

(i) a diminuição de i e a manutenção da i ou; 

(ii) a manutenção da i e o aumento da i ou; 

(iii) a redução da i e o aumento da i. Assim, 

emerge a necessidade de estudar a relação da ca-

dência musical com a i e a i. 

A ausência de relação entre o ritmo e o ân-

gulo coxa-tronco pode ser explicada pela execu-

ção técnica do movimento por parte das instru-

toras tão próxima quanto possível da descrita na 

literatura técnica (p.e., Sova, 1993). O nível ele-

vado de execução revelou que as instrutoras não 

recorreram à acentuada flexão do tronco sobre a 

coxa, para compensar a dificuldade acrescida 

imposta pelo aumento do ritmo e, consequente-

mente, do arrasto nos membros inferiores. Ou 

seja, sendo a amostra composta por instrutoras 

de Hidroginástica existiu a preocupação de, ao 

longo do protocolo incremental, manter um ali-

nhamento segmentar tão correto quanto possí-

vel. A relação significativa observada entre o 

ritmo e o ângulo relativo entre a coxa e a perna 

pode ser justificada pela flexão observada dos 

membros inferiores. Isto justifica que conse-

quentemente os ângulos em apreço também te-

nham diminuído de valor. Logo, a amplitude do 

movimento tendeu a diminuir de igual forma. 

Assim, parece que a sugestão de que pode ocor-

rer uma diminuição do arco do movimento com 

o aumento do ritmo terá razão de ser, pelo me-

nos numa visão preliminar do fenómeno (Co-

lado & Moreno, 2001; Sova, 1993). Este com-

portamento terá obviamente impacto no dis-

pêndio energético, permitindo a sua manuten-

ção mesmo em ritmos de execução mais eleva-

dos. 

No que respeita à relação entre o ritmo e o 

deslocamento angular do membro superior para 

os dois lados foram verificados resultados dis-

tintos. Enquanto para o lado direito esta relação 

não foi significativa, no lado esquerdo a mesma 

apresentou-se como sendo significativa e nega-

tiva. Este fenómeno pode estar de alguma forma 
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relacionado com o facto do lado direito ser o do-

minante de todas as instrutoras estudadas. A 

maior predisposição para usar o lado direito do 

corpo permitiu manter o arco do movimento du-

rante a execução mesmo com ritmos musicais 

mais elevados. Este tipo de comportamento 

mais incidente do lado dominante em tarefas 

voluntárias tem vindo a ser descrito em estudos 

da especialidade (p.e. Yetkin & Erman, 2012). 

Verificou-se uma relação significativa entre o 

ritmo e a velocidade angular com alguns seg-

mentos a demonstrarem valores ligeiramente 

mais elevados a ritmos mais exigentes. Segundo 

Kruel, Ávila, Moraes, e Sampedro (2005), sujei-

tos com elevados níveis de aptidão física são ca-

pazes de realizar exercícios básicos de Hidrogi-

nástica até ritmos musicais de 180 bpm sem de-

gradar de forma significativa a cinemática do 

movimento. Esse tipo de praticante consegue 

manter a o arco do movimento, mesmo que o 

aumento do ritmo exija um aumento da veloci-

dade segmentar (Kruel et al., 2005). Estes resul-

tados suportam a ideia de que o aumento o 

ritmo impõe um aumento da velocidade angu-

lar, para que se consiga executar o movimento 

dentro da cadência imposta pelo protocolo sele-

cionado. Sabe-se que o arrasto está intimamente 

relacionado com a velocidade: 

 

xCASF v   D  2

2

1
   (3) 

 

Onde D é a força de arrasto newtoniano (em 

N),  é a densidade da água (em kg/m
3
), v é a 

velocidade de deslocamento (em m/s), ASF é a 

área de superfície frontal (em m
2
) e Cx o coefi-

ciente de arrasto (adimensonal). Esta equação 

pode ser simplificada, já que os termos , ASF e 

Cx mantêm-se relativamente constantes ao 

longo de um ciclo gestual completo: 

 

2 K . v D a         (4) 

 

Onde D é a força de arrasto newtoniano, K é 

um fator constante incluindo a , ASF e Cx e v 

é a velocidade de deslocamento. Logo, o au-

mento da velocidade segmentar estará relacio-

nado com a necessidade de vencer intensidades 

crescentes de força de arrasto ao longo do pro-

tocolo incremental. 

É relevante questionar se este alinhamento 

se verificaria numa amostra constituída por pra-

ticantes regulares de Hidroginástica ou se, pelo 

contrário, haveria uma tendência para a altera-

ção dos ângulos em estudo. Deste modo pode-

mos configurar algumas limitações no presente 

estudo. Os ritmos impostos foram selecionados 

com base em resultados obtidos com sujeitos 

com elevados níveis de aptidão física o que exi-

giu que a amostra selecionada tivesse também 

de ser recrutada entre sujeitos com elevados ní-

veis de aptidão física. Deste modo, as relações 

descritas estão fortemente dependentes da ex-

periência prévia dos sujeitos na prática da Hi-

droginástica. A opção pelos ângulos relativos 

pode também não permitir inferir a 100% sobre 

as questões de deslocamento angular por com-

pensações que possam ocorrer entre determina-

dos segmentos articulares durante todo o movi-

mento. Como acontece frequentemente em es-

tudos cinemáticos, com base em videometria 

com recurso a digitalização manual, a dimensão 

da amostra é reduzida devido ao elevado tempo 

para captação das imagens e subsequente pro-

cessamento do sinal. 

 

CONCLUSÕES 

O aumento do ritmo musical impõe altera-

ções cinemáticas angulares significativas du-

rante a execução do exercício básico de Hidrogi-

nástica “Balanço Lateral”. Constatou-se uma di-

minuição do Período de ciclo devido ao aumento 

do ritmo de execução, com repercussões nou-

tras variáveis cinemáticas. Estas repercussões 

foram mais visíveis nos deslocamentos angula-

res do que na velocidade observando-se uma 

tendência para diminuição do arco do movi-

mento de alguns dos segmentos corporais.  

Emerge com principal ilação prática deste es-

tudo que o aumento do ritmo musical terá como 

repercussão a diminuição da amplitude do mo-

vimento ao executar o exercício básico “Balanço 
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Lateral”. Os instrutores de Hidroginástica deve-

rão focar a realização de exercícios com um arco 

de movimento bem definido mesmo a ritmos 

musicais elevados. Poderão ainda aconselhar a 

participantes menos capazes a execução dos 

exercícios propostos com variantes (como a re-

dução dos arco de movimento pela flexão dos 

segmentos um sobre o outro, ou até mesmo a 

diminuição de ângulos de ataque nas extremi-

dades de alguns segmentos corporais).  
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ABSTRACT 
This research aims to determine the contributions of the hip joint, lumbar and thoracic spine in the 

execution of Sit and Reach (SR) in young Brazilians. Subjects were 195 boys from 18 to 19 years. Sit 

and Reach was evaluated with angular kinematic analysis through of Photogrammetry to identify the 

contribution of body segments in trunk flexion.  A protocol was developed for evaluating reference an-

gles that were transformed into percentage contribution of the segments. Based on the results, it was 

possible to create a table of classification of angles and percentages, which allowed the identification of 

compensation movement. It was possible to conclude that the contributions of the thoracic spine, 

lumbar spine and hip in performing the SR are 46.01±7.32%, 12.68±5.12% and 41.31±7.19% respec-

tively. It is recommended that evaluations of flexion of the hip joint, thoracic and lumbar spine are per-

formed separately by photogrammetry. 

Keywords: Hip joint; spine; range of motion; photogrammetry 

 

 

 

 

RESUMO 
Esta pesquisa objetiva determinar a contribuição da articulação do quadril, da coluna lombar e torácica 

na execução do Teste de Sentar e Alcançar (TSA) em jovens brasileiros. A amostra foi composta por 

195 rapazes de 18 a 19 anos. Para identificar a contribuição dos segmentos corporais no movimento de 

flexão do tronco, realizou-se juntamente com o TSA uma análise cinemática angular por meio de 

Fotogrametria. Para tanto, desenvolveu-se um protocolo de avaliação de ângulos de referência que 

foram transformados em percentuais de contribuição dos segmentos. Com base nos resultados, foi 

possível criar uma tabela de classificação dos ângulos e percentuais, que permitiu identificar 

compensações no movimento. Pôde-se concluir que as contribuições médias da coluna torácica, da 

coluna lombar e do quadril na realização do TSA são respectivamente: 46,01±7,32%, 12,68±5,12% e 

41,31±7,19%. Recomenda-se que a avaliação da flexão da coluna torácica, da coluna lombar e do 

quadril seja realizada separadamente, por fotogrametria. 

Palavras-chaves: Articulação do quadril; coluna vertebral; amplitude articular; fotogrametria 
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INTRODUCTION 

The ageing process alters body composi-

tion, including increases in adiposity and de-

creases in muscle mass (MM) (Baumgartner, 

2000; Baumgartner, Waters, Gallagher, Morley, 

& Garry, 1999; Doherty, 2003; Forbes & 

Reina, 1970; Lang et al., 2010). Reduction in 

MM due to ageing is one of the most important 

factors, since it directly impacts the functional-

ity of elderly (Baumgartner et al., 1998; 

Janssen, 2006), by reducing muscular strength 

and power (Deschenes, 2004), this condition is 

commonly called sarcopenia. The more pro-

nounced changes occur in women, especially 

after menopause and constitute a major public 

health problem (Janssen, Heymsfield, & Ross, 

2002). 

The hip flexion and extension movement of 

the knee results in the trunk flexion and, con-

sequently, the stretching of the hamstring 

muscles, which are characterized as biarticular 

muscles, with different features, which pro-

vides a higher concentration of fast twitch 

muscle fibers. As a result, these attributes 

imposes a condition of tendency to muscle 

shortening (Alter, 1991; Ayala & Sainz, 2011; 

Davis, Ashby, Mccale, Mcquain, & Wine, 

2005). 

This shortening is listed as a factor that 

contributes to the appearance of diseases and 

pain syndromes such as muscle strain, low 

back pain, patellofemoral joint dysfunction, 

pubic pain, postural deviations, patellar tendi-

nitis, a reduction in physical performance, gait 

limitations and risk of falling in adults (Ayala 

& Sainz, 2011; Baltaci, Un, Tunay, Besler, & 

Gerçeker, 2003; Cailliet, 1988; Castro-Piñero 

Et Al., 2009; Jones, Rikli, Max, & Noffal, 1998; 

Kawano Et Al., 2010; Lemmink, Kemper, 

Greef, Rispens, & Stevens, 2003; Patterson, 

Wiksten, Ray, Flanders, & Sanphy, 1996). 

According to López-Miñarro et al (2007), 

the Sit and Reach Test (SR) is the most com-

mon test to assess hamstring flexibility. Alt-

hough widely used, many studies have ques-

tioned its use (Ayala & Sainz, 2011; Cardoso, 

Azevedo, Cassano, Kawano, & Âmbar, 2007; 

Cornbleet & Woolsey, 1996; Hoeger, Hopkins, 

Button, & Palmer, 1990; López-Miñarro, 

Andújar, & R., 2009; Perin, Ulbricht, Ricieri, & 

Neves, 2012), because they believe that some 

factors can contribute to change the result, for 

example, the difference in length between the 

proportion of upper and lower limbs, the flexi-

bility of the spine and scapular abduction. 

Thus, these factors have motivated the creation 

of several modified versions of SR. 

However, some studies have observed that 

SR and its modified versions showed similar 

validity for assessing hamstring, but no rela-

tion to the evaluation of lumbar flexibility, 

thus indicating that the tests are similar and 

have only some methodological variations 

(Baltaci Et Al., 2003; Chung & Yuen, 1999; 

Danny, Chu, Luk, & Hong, 1998; Jackson & 

Baker, 1986; Liemohn, Sharpe, & Wasserman, 

1994; Miyazaki, Murata, Horie, & Suzuki, 

2010). 

According to Kendall et al. (1965), the pos-

tures adopted by the thoracic and lumbar spine 

are not distinguished in the SR score, but their 

behavior is extremely decisive to establish the 

real condition of elasticity of the hamstrings or 

flexibility of the hip or spine joints. Perin et 

al.(2013), using the technique of photogram-

metry, have proposed a new test in order to 

develop a test to evaluate the mobility of body 

segments participants. It has allowed to ob-

serve the contribution of the spine and joint 

hip in motion through kinematic analysis,. 

However, classification parameters are neces-

sary to identify the optimal use of the motion 

segments and compensation mechanisms that 

can be generated by the lack of flexibility. 

Therefore, the aim of this study is to de-

termine the contribution of the hip joint, lum-

bar and thoracic spine in the execution of SR 

in young Brazilians. The identification of the 

normal limits for young adults can serve as 

reference for other age groups, since the peak 

values of physical valences are generally 

achieved in this age group. 
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METHOD 

Participants 

The subjects that volunteered to participate 

in the study were 195 young males between 18 

and 19 years old, with Body Mass Index (BMI) 

below 30 kg/m². The average body weight was 

69.10±10.21 kg and average height was 

1.76±0.07 m, resulting in a BMI of 

22.20±2.76 kg/m². All subjects signed a con-

sent form approved by the Ethics Committee.  

 

Procedures 

The same test developed by Perin et 

al.(2013) was used. In this test, prominent 

markers attached in three different vertebrae 

were used to measure five angles that delimit 

mobility points of the thoracic spine, lumbar 

spine and hip joint. This method of quantifica-

tion of body segments in flexion of the trunk 

during the execution of SR allowed to establish 

classification parameters that indicate move-

ment patterns according to the interaction 

between the involved muscles groups. Before 

recruitment of subjects, this study met all re-

quirements of Resolution 196/96 of the Na-

tional Health Council of Brazil and had its 

protocol approved by the Ethics Committee in 

Research of the Campos Andrade University 

Center, document number 422. 

Three markers like "elbows" Polystyrene 90° 

Fame® brand have been selected in order to 

delimit points of the spine. These elbows are 

used in construction to protect electrical wir-

ing. They have considerably little weight, shape 

similar to the letter "L" with 90° angle and rods 

measuring four centimeters long. By present-

ing such characteristics, they are easily recog-

nized in the digital image and were considered 

ideal for adhering to the skin surface in the 

dorsal region using double sided adhesive tape 

(Figure 1). 

A standard box Terrazul® brand seat has 

been used to measure the amplitude stretching 

of the posterior trunk and hamstrings. This 

box is made of wood and is 31 centimeters tall, 

64.50 centimeters long and 40 centimeters 

wide. At its higher base there is a metric scale 

of 50 centimeters with a sliding mobile device 

that allows the measuring of subjects range. 

Through the technique of palpatory anato-

my the fifth lumbar vertebra, twelfth thoracic 

vertebra and the seventh cervical vertebra were 

identified all marked with nine millimeters 

circular markers. 

 

 
Figure 1. Marker type "elbow" 

 

Thus, it has been requested to the subjects 

to take a standing position and to perform a 

trunk flexion for placement of the markers like 

"elbows". One of the rods of the first marker 

was affixed with double-sided tape, on the 

plateau region corresponding to the fifth lum-

bar vertebra. Similarly, the second marker was 

placed on the plateau of the twelfth thoracic 

vertebra and the third marker on the plateau of 

the seventh cervical vertebra. 

After the markings, the volunteer was in-

structed to execute the SR. The initial and final 

positions were captured using digital images. 

The distance between the camera and the sub-

ject and the height of the camera from the floor 

were measured with tape-measure and marked. 

These measures were standardized and all 

subjects were photographed with the same 

camera distance and height, 2.30m and 1.10m, 

respectively. 

The captured images were imported into 

the software called ImageJ free access 1.4, 

which allowed the adjustment of the image to 

the axis 90° and the measurement of angles 

through tools called "straight" and "angle tool". 

Five angles were created to identify the partici-
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pation of different segments of the spine in 

trunk flexion generated by execution of test 

SR.  

The first created angle was called "Fqlt", 

which represented the total trunk flexion (hip, 

lumbar and thoracic). It was necessary to draw 

a line on top of the marker rod that made the 

projection of seventh cervical vertebra location 

and draw another line perpendicular to the 

vertical plane, starting from the end of the first 

line in order to measure it. 

The second angle was the "Fql" which 

aimed to identify the angle of hip and lumbar 

flexion. Like the first angle, one line was traced 

on top of the marker rod that was on the 

twelfth thoracic vertebra plateau and another 

one on the horizontal plane. 

The third studied angle, "Fq", identified on-

ly hip flexion. The line passing close to the 

marker with other perpendicular line has been 

also used to form it. 

Based on the three main angles, "Fl" (lum-

bar flexion angle) was obtained from the sub-

traction of "Fq" from "Fql", and angle "Ft" (tho-

racic flexion angle), from the subtraction of 

"Fql" from "Fqlt" (Figure 2). 

 

 
Figure 2. Execution of SR with the angles 

formed by the markers 

 

To identify the percentage contribution of 

each segment to the total trunk flexion, the 

quotient of Fq/Fqlt was multiplied by 100, 

resulting in the percentage of the hip. Then, 

the same procedure was done with the quo-

tient of Fl/Fqlt, finding the percentage of the 

lumbar region. Finally, the Ft/Fqlt quotient 

was multiplied by 100, resulting in the per-

centage of the thoracic region. 

 

Statistical analysis 

The measured angles values of each subject 

and the relevant results to the assessment were 

copied to a SPSS version 20 spreadsheet, which 

generated descriptive statistics, consisting of 

the presentation of mean, standard deviation, 

minimum, maximum and variance of collected 

data. Exploratory statistics was applied to 

identify if some data presented normal distri-

bution curve. 

In addition, the Kolmogorov-Smirnov test 

has been applied which has verified the nor-

mality of the sample and has allowed the appli-

cation of the Pearson correlation test, with 

significance level of p <0.05 and p <0.01, 

which has aimed to infer the correlation level 

between the variables. 

 

RESULTS 

Regarding variables, the SR presented 

20.11cm in average. This result fits into the 

category "Poor" in the reference standard clas-

sification of the Canadian Standardized Test of 

Fitness (1986) and it is classified in the cate-

gory "good" in the Pollock and Wilmore (1993) 

protocol. The angles Fq, Fql and Ft have very 

similar standard deviations with a variation of 

approximately 13º in all of them (Table 1). 

Participation in the hip movement during 

the SR had the highest percentage, followed by 

thoracic spine percentage and, finally, the low 

back. However, the percentage of the trunk, 

given by the sum of thoracic and lumbar spine 

percentages (53.985%) is higher than the per-

centage of the hip. 

Table 2 refers to the correlation between 

the angles Fq, Fql, Fqlt, Fl, Ft and the value of 

SR. Note that there is a moderate positive cor-

relation between Fq, Fql, Fql and SR, more 

evident among Fql and SR (r = 0.807). The 

angle Fqlt obtained a moderate to low correla-

tion with the other data. 
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Table 1 

Descriptive statistics of variables 

 

Mean Standard Deviation ± Variance 

Standard 

Error 

SR (cm) 20.105 9.566 91.526 0.685 

Fq° 76.623 13.064 170.689 0.935 

Fql° 97.717 13.570 184.162 0.971 

Fqlt° 166.722 14.955 194.743 0.999 

Fl° 21.093 8.535 72.852 0.611 

Ft° 69.005 13.639 186.025 0.976 

PercentageHips 46.014 7.323 53.632 0.524 

PercentageLumbar 12.676 5.115 26.164 0.366 

PercentageThoracic 41.309 7.189 51.684 0.514 

 

Table 2 

Correlation between the angles and the SR 

 
SR Fq Fql Fqlt Fl Ft 

SR - 0.723
**

 0.807
**

 0.534
**

 0.177* -0.257** 

Fq 0.723
**

 - 0.795
**

 0.425
**

 -0.266** -0.357** 

Fql 0.807
**

 0.795
**

 - 0.509
**

 0.373** -0.474** 

Fqlt 0.534
**

 0.425
**

 0.509
**

 - 0.160* 0.516** 

Fl 0.177* -0.266** 0.373** 0.160* - -0.207** 

Ft -0.257** -0.357** -0.474** 0.516** -0.207** - 

* Statistic significance (p<0.05) 

** Statistic significance (p<0.01) 

 

 

 

There was a negative correlation between 

the angles Ft and Fq (r = -0.357), and between 

Ft and Fql (r = -0.474). Suggesting that there 

is a tendency that the higher the utilization of 

the hip, the lower the use of thoracic spine in 

flexion of the trunk.  

This fact can also be confirmed by Figure 3, 

which shows the inverse relationship between 

the percentage of hip and the percentage of 

thoracic spine, resulting in the strong and neg-

ative correlation between these variables ( r = 

-0.752). 

 

Figure 3. Relationship between hip participation 

and participation of the thoracic spine in flexion of 

the trunk 

 

Table 3 

New reference standard: classification of angles Fq. Fl and Ft and percentages in five categories. 

Angles Poor BelowtheAverage Average Good Excellent 

Fq 63.4° 63.5° - 76.6° 76.7° - 89.7° 89.8° - 102.8° 102.9° 

Fl 12.5° 12.6° - 21.0° 21.1° - 29.6° 29.7° - 38.1° 38.2° 

Ft 96.3° 96.2°- 82.7° 82.6° - 69.1° 69.0° - 54.4° 54.3° 

Percentages Poor BelowtheAverage Average Good Excellent 

Hip 38.6% 38.7% - 46.0% 46.1% - 53.3% 53.4% - 60.6% 60.7% 

Lumbar 7.4% 7.5% -12.6% 12.7% - 17.7% 17.8% - 22.8% 22.9% 

Thoracic 55.6% 55.5% - 48.5% 48.4% - 41.4% 41.3% - 34.2% 34.1% 
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Since the angular data shows a normal 

curve, from the average value and the standard 

deviation five categories were created in order 

to classify angle values Fq, Fl and Ft and per-

centage values (Table 3).  

The created categories were: "Poor," "Below 

Average," "Average", "Good" and "Excellent." 

The greater the angular value of Fq and Fl, the 

better the rating. In contrast, because of the 

inverse relationship of the hip and the thoracic 

previously reported, the larger the value of Ft, 

the worse the rating. 

 

DISCUSSION 

The results showed that the Fq angle, 

which is the total hip flexion, was 76.623° and 

the angle of trunk flexion, given by the sum of 

the angles Fl and Ft, was 90.098°. According to 

the American Academy of Orthopedics (1965), 

the angle amplitude of hip flexion starts from 

0° to 120° and thoracic flexion from 0° to 80°. 

Boone and Azen(1979) in their study of 109 

men aged 1.5 years to 54 years, found that the 

average hip flexion to 53 men who were 19 

years old or less, was 123.4º. 

Kendall et al. (2007), refer the normal ham-

string length allows the pelvis to make a flex-

ion in the direction of thighs so that it formed 

an angle of 80 º of the sacrum with the hori-

zontal axis. 

Comparing the data with the classification 

of angular measurements for men from Leigh-

ton (1987), it was observed that the angular 

value of Fq falls in the category "average", and 

the value of trunk flexion (Fl added to Ft), 

classified as "moderately high". This classifica-

tion has five categories: low, moderately low, 

medium, moderately high and high. 

Considering this, it’s possible to observe 

that the amplitude of the hip, on average, was 

lower than the levels considered normal or 

high by the literature. This fact reflects the 

behavior of the trunk during movement be-

cause when both body segments are required 

together one of them tries to compensate for 

insufficient action on the other. 

This synchronization between the move-

ments of the hips and trunk is called lum-

bopelvic rhythm. In the progression of trunk 

flexion, lumbar curvature reverses itself, flat-

tens and its curving is moved in the opposite 

direction. This change goes so far that the low-

er back takes a rounded shape and total flexion 

trunk is finished. To follow this new position 

of the lumbar vertebrae sacrum flexion hap-

pens, the pelvis anteversion, and finally a sa-

cral extension (Hamill & Knutzen, 2008). 

This can also be analyzed in relation to the 

percentage that showed that the participation 

of the hip in trunk flexion was the highest 

(46.014%). However, the percentage followed 

very closely the thoracic region (41.309%) and, 

finally, lumbar spine (12.676°), that together 

(53.985%) exceeded the percentage participa-

tion of the hip. 

Chillón et al. (2010) evaluated the contri-

butions of the main joints involved in the 

movement of trunk flexion with a valuation 

methodology similar to the present study. The 

angular kinematic analysis and evaluation of 

the angles of the hip, lumbar and thoracic. 

However, the flexibility test used was a modi-

fied SR called Back-Saver Sit-and-Reach, where 

the legs are evaluated separately. The authors 

reported that the hip angle was responsible for 

42% of the variation in movement in SR modi-

fied, the lumbar spine by 30% and thoracic 

spine by only 4%, concluding that the flexibil-

ity of the hip is the main determinant of trunk 

flexion. 

According to Kapandji (2000), , primarily 

vertebral muscle contraction occurs during 

trunk flexion, therefore the gluteus and finally 

the hamstring. At the end of flexion, there is a 

stabilization of the spine through the action of 

passive vertebral ligaments that adopt the pel-

vis as a fixed point, which anteversion is re-

tained by action of the hamstring muscles. 

Thus, if a person’s hamstrings are short-

ened, its tensile strength prevents progress in 

the pelvis anterior tilting motion, forcing it to 

resist to the opposing force. Thus, through the 

cumulative bending of the vertebrae creates a 
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false impression that the level of hamstring 

flexibility is appropriate (Alter, 1991).  

The strong correlation found between the 

SR and Fql angle (r = 0.807) and angle Fq (r = 

0.723), suggests that the higher the value ob-

tained in the SR, the greater the value of Fq 

and Fql. Some studies also proposed to relate 

the result obtained by trunk flexion movement 

through the SR with an angular analysis to 

obtain a test that had more reliability in the 

results. One of them was Cornbleet and Wool-

sey (1996), who evaluated the angle of hip 

flexion with an inclinometer during movement 

of the SR in 410 children aged 5 to 12 years 

and the correlation between them was r = 

0.76. 

In a very similar study to the above, the an-

gle of hip flexion was assessed by kinematic 

analysis and found a correlation with the SR r 

= 0.48 with the ankle in dorsiflexion and r = 

0.44 with ankle flexion planting (Kawano et 

al., 2010). Perin et al. (2012) also used a kin-

ematic analysis performed using the technique 

of Biophotogrammetry and found the angle of 

hip flexion, a moderate correlation with the SR 

(r = 0.64). 

Besides the use of the evaluation angle, 

other studies have proposed the use of clinical 

trials to confirm the effectiveness of SR or 

modifications to the test methodology to ob-

tain more reliable data about the flexion of the 

trunk and hamstring flexibility. Jackson and 

Baker (1986), in their research, showed that 

the SR is a valid measure for the flexibility of 

the hamstrings as well as highly reproducible, 

however, it was poorly correlated with a clini-

cal measure of flexibility in the lumbar region, 

indicating that this test is not valid for that 

region. 

Liemohn et al. (1994) examined the criteri-

on validity of the SR and its modified version 

Backer-Saver Sit-and-Reach. The subjects were 

40 undergraduate students. They used an in-

clinometer to measure flexibility lumbosacral 

and flexibility of the hip joint. Although the 

criterion validity of both tests have been iden-

tified as measures of hamstring flexibility (r = 

0.70 - 0.76), a consistent criterion validity re-

lated to the flexibility of the lumbar spine (r = 

0.29 - 0.40) has not been found. 

Simoneau (1998) determined in his study 

which anthropometric components and which 

body segments flexibility contributed to better 

performance of the SR. Different tests of flexi-

bility were performed, the first one was the SR 

itself, followed by Schober-Lumbar flexibility 

of the lumbar spine, Schober-Lumbar Trunk 

and flexibility for the thoracic and lumbar 

spine, the passive straight leg raising test for 

hamstring and test ankle dorsiflexion flexibility 

to the ankle plantar flexor. In the Simoneau’s 

results, it was found that the length of the arm 

and leg were not associated with the perfor-

mance of SR. Thus, their performance were 

almost exclusively determined by the flexibility 

of the hamstrings. In addition, the flexibility of 

the ankle plantar flexor and lumbar spine was 

poorly correlated, indicating the need for more 

specific tests for each muscle group. 

Only the study of Chillón et al. (2010), 

demonstrated the possibility of evaluating the 

lumbar flexibility along with the flexibility of 

the hip through the modified SR but it was 

necessary to use also the angular kinematic 

analysis to perform it. 

The negative correlation between Ft and Fq 

(r = -0.357) and Ft and Fql( r = -0.474) refers 

once again to the concept of opposition be-

tween the behavior of the hip and the behavior 

of the thoracic spine. Nevertheless, the correla-

tion between the percentage of thoracic spine 

and hip (r = -0.752) enhances this point with 

more emphasis. 

López-Miñarro et al. (2009) reported that 

the posture of the thoracic region can influence 

the result of the SR and their modified ver-

sions. Likewise, Liemohn et al. (1994) also 

indicated that the test score is influenced by 

the spine and can alter its validity. 

Therefore, it is noted that the flexibility of 

the trunk flexion and, in particular of ham-

string, are extremely difficult to evaluate with-

out the influence of other parts of the body 

such as the spine. For the interrelationship of 
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the muscle, the compensation mechanism gen-

erated between them and factors related to 

muscle imbalance may request different mus-

cle groups to perform the movement (kendall 

et al., 2007). 

So it is important to know the influence or 

participation of the different body segments in 

order to identify which muscles are in action. 

Thus, the reference pattern becomes essential 

to indicate the presence or absence of normal 

flexibility of the trunk flexion. 

The classification tables for both angles, as 

to the percentages developed in the present 

study, the division of the values into five cate-

gories, which range from "poor" to "excellent" 

in order to make the identification of presence 

of adequate flexibility, presence of compensa-

tion and movement pattern. 

Since the SR considers only the value ob-

tained on the bench, it ignores the behavior of 

body segments that influence the movement of 

trunk flexion. Thus, only this score does not 

allow the proper prediction of the flexibility 

level of hamstring muscles. 

 

CONCLUSION 

With this study, it was verified that the de-

velopment assessment methodology that used 

resources as surface markers and the use of 

digital image was effective to monitor the spa-

tial displacement of the segments of the spine 

and hip during trunk flexion. Moreover, the 

use of kinematic analysis obtained by photo-

grammetry allowed quantifying the movement, 

by determining angular values and percentage 

contribution of body segments in the execution 

of SR. 

The negative correlation between the be-

havior of the hip and thoracic spine indicated a 

relation of opposition between these two re-

gions, which may result in a compensatory 

mechanism. Thus, it is recommended that 

evaluation of flexion of the thoracic spine, 

lumbar spine and hip is performed separately 

by photogrammetry, based on the average pa-

rameters and protocol established in this 

study, by classifying their values in the pro-

posed categories. This way it will be possible 

to estimate the contribution of movement in 

joints, favoring the identification of compensa-

tory mechanisms and muscle shortening. 
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RESUMO 
O objetivo do estudo foi realizar uma revisão da literatura sobre motivos para prática de esporte em 

idades jovens. A busca de publicações foi realizada nas bases de dados Embase, Medline, PsycINFO e 

SPORTDiscus, considerando artigos publicados entre 1980 e 2013 nos idiomas português, inglês e es-

panhol. Na estratégia de busca foram utilizados os descritores “motivo”, “motivação”, “adesão”, “es-

porte” e “treino” com os limites da pesquisa “criança”, “adolescente” e “jovem”. Também foram reali-

zadas buscas manuais nas referências dos artigos selecionados. A busca bibliográfica resultou na locali-

zação de aproximadamente oito mil artigos. Contudo, 26 preencheram os critérios para compor a revisão. 

Os resultados demonstraram que os motivos para a prática de esporte em jovens-atletas resultam da 

interação entre diversos fatores individuais, sociais e ambientais. Os estudos selecionados para analise, 

em sua maioria, identificaram principalmente motivos vinculados à auto-realização associada ao domí-

nio/aperfeiçoamento de habilidades esportivas, em que a Competência Técnica foi o fator mais apontado 

pelos jovens-atletas de ambos os sexos inseridos nos diferentes contextos socioculturais. 

Palavras-chave: motivação, adesão, criança, adolescente, treino 

 

 

 

 

ABSTRACT 
The present study aimed to carry out a literature review of sports practice motives in young ages. The 

search was conducted in the Embase, Medline, PsycINFO e SPORTDiscus databases, considering articles 

published between 1980 and 2013 in Portuguese, English and Spanish. In the search strategy were used 

the descriptors “motive”, “motivation”, “adherence”, “sport” e “training” with the limits of research 

“child”, “adolescent” and “young”. Manual searches were also conducted in the references of selected 

articles. The bibliographic research resulted in locating approximately eight thousand articles. However, 

26 met the criteria for compose the review. The results showed that sports practice motives in young 

ages were identified by interactions between individual, social and environmental factors. Mostly of the 

studies selected for analysis revealed motives mainly related to self-realizations associated with the do-

main/improving sports skills in which the Technical Competence was the factor pointed by most ath-

letes-young of both sexes entered in different sociocultural contexts. 

Keywords: motivation, adherence, child, adolescent, training 
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INTRODUÇÃO 

Informações disponibilizadas na literatura 

têm destacado os múltiplos benefícios para um 

adequado desenvolvido físico, mental e social 

associados à prática de esporte em idades jovens 

(Boreham, Twisk, Savage, Cran, & Strain, 1997; 

Harrison & Narayan, 2003; Kawabe et al., 2000; 

Pate, Trost, Levin, & Dowda, 2000). Porém, 

contraditoriamente, levantamentos recentes 

têm apontado que somente uma pequena 

parcela da população infantil e juvenil pratica 

esporte com alguma regularidade (Capranica & 

Millard-Stafford, 2011; Delorme, Chalabaev, & 

Raspaud, 2011; Jõesaar & Hein, 2011) e, entre 

aqueles que iniciam a prática esportiva, chama 

atenção o elevado índice de abandono, com forte 

repercussão para vida presente e futura dos 

jovens (Sirard, Pfeiffer, & Pate, 2006). 

Estudos na área demonstram que a 

motivação pode se constituir em importante 

determinante para iniciar a pratica de esporte, 

justificar sua permanência e minimizar os casos 

de abandono (Capranica & Millard-Stafford, 

2011; Delorme et al., 2011; Sirard et al., 2006). 

Neste particular, motivos que possivelmente 

possam estar relacionados à prática de esporte 

são bastante diversificados de acordo com 

expectativas estabelecidas pelos próprios 

praticantes, resultando da interação entre 

múltiplos atributos socioculturais e ambientais, 

como por exemplo, em um extremo, motivos 

associados à diversão e ao convívio de grupos, e 

em outro extremo, motivos associados ao 

aprimoramento de aptidão física e à 

competência técnica (Gill & Williams, 2008). 

Neste caso, pressupõe que esses motivos 

deverão agir diferentemente em cada estágio do 

processo de desenvolvimento individual dos 

jovens (Weinberg et al., 2000). 

Portanto, a identificação dos motivos 

subjacentes à prática de esporte possibilita que 

sejam delineadas ações mais eficientes de 

incentivo para início de sua prática e que possa 

levar os jovens a alcançarem em sua maior 

plenitude as metas propostas, promovendo, 

desse modo, clima motivacional favorável, o que 

aumenta as chances de adesão. Diante disso, 

estudiosos da área vêm procurando aplicar 

diferentes teorias elaboradas no campo da 

psicologia que tentam explicar a adesão na 

prática de esporte (Roberts & Treasure, 2012).  

Considerando que a importância de 

identificar, dimensionar e ordenar os motivos 

para a prática de esporte em idades jovens 

justifica-se com base no pressuposto de que a 

infância e a adolescência são períodos críticos 

para iniciar a participação efetiva em programas 

regulares de esporte ou, pelo contrário, 

abandonar por completo sua prática, o objetivo 

do presente estudo foi realizar uma revisão dos 

achados até então disponibilizados na literatura 

relacionados aos motivos associados à prática de 

esporte em idades jovens. 

 

MÉTODO 

O rastreamento dos artigos incluiu pesquisa 

nas bases de dados eletrônicas Embase, Me-

dline, PsycINFO e SPORTDiscus, no período 

entre janeiro de 1980 e março de 2013, indepen-

dente do país de publicação. A estratégia de 

busca baseou-se nos descritores “motivo”, “mo-

tivação” e “adesão” combinados com “esporte” 

e “treino”, com os limites da pesquisa “criança”, 

“adolescente” e “jovem”, e suas traduções para 

os idiomas inglês e espanhol. As referências bi-

bliográficas dos estudos assim localizados fo-

ram também rastreadas para localizar outras in-

tervenções de potencial interesse e que preen-

chiam os critérios de seleção para o estudo. 

A seleção dos artigos acompanhou procedi-

mento proposto para levantamento de informa-

ções disponibilizadas na literatura (Higgins & 

Green, 2008) e baseou-se na conformidade dos 

limites dos descritores, tendo sido desconside-

rados aqueles que, apesar de aparecerem no re-

sultado da busca, não abordavam o tema sob o 

ponto de vista de identificação dos motivos para 

prática de esporte em idades jovens.  

Na Figura 1 encontra-se o processo usado 

para rastrear e selecionar os artigos da revisão 

retrospetiva. No levantamento bibliográfico ini-

cial foram encontradas por volta de oito mil pu-

blicações. Excluídas as publicações cruzadas re-

dundantes, constantes em mais de uma base de 
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dados, em um segundo momento foram consi-

deradas 4875 publicações, das quais, após aten-

dimento de uma sequência de critérios de sele-

ção, 26 foram consideradas para estudo. Os cri-

térios de seleção considerados foram: (a) estu-

dos publicados em português, inglês ou espa-

nhol; (b) artigos originais; (c) estratificação por 

idade ≤ 20 anos; (d) características e seleção da 

amostra claramente definidas; e (e) identifica-

ção dos motivos para prática de esporte medi-

ante instrumento validado. A análise e a seleção 

dos artigos foram realizadas por dois investiga-

dores sob a supervisão de um terceiro investiga-

dor, que reanalisou as publicações excluídas. 

Eventuais discrepâncias relacionadas às exclu-

sões foram solucionadas por consenso dos três 

investigadores. 

 

Figura 1. Fluxograma de seleção das publicações para revisão. 

 

 

RESULTADOS 

De acordo com Quadro 1, verifica-se que os 

artigos incluídos na revisão foram 

desenvolvidos em diferentes regiões do mundo, 

com destaque para aqueles publicados no Brasil 

que, isoladamente, representa 42% dos artigos 

localizados, ou seja, proporção superior de 

artigos selecionados que foram publicados nos 

países europeus (31%). Artigos selecionados e 

que foram publicados nos Estados Unidos e em 

todos os demais países representam, 

respectivamente, 12% e 15%. Quanto ao ano de 

publicação, a totalidade dos artigos foi 

publicada no período de 1983 a 2013, em maior 

proporção a partir do ano de 2001 (80,8%). 
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Tabela1 

Características dos estudos que procuram descrever os motivos para a prática de esporte em jovens-atletas 

Referência Origem 
Instrumento 

de Medida 
Amostra 

Idade 

(anos) 
Modalidades 

Âmbito de 

Prática 
Motivos 

Gill et al. (1983) Estados Unidos PMQ 
♂ = 720 

♀ = 418 
8 – 18 Coletivas e Individuais Escolar ♂ e ♀: Competência Técnica. 

Longhurst e Spink 

(1987) 
Austrália PMQ 

♂ = 187 

♀ = 217 
8 – 18 

Atletismo, Natação, 

Netball, Cricket e 

Futebol 

Clubes 

esportivos 

♂ e ♀: Competência Técnica. 

Diferenças relativas às idades. 

Curry e Weiss 

(1989)  

Estados Unidos 

e Áustria 
RP-Sport 

Estados Unidos: 

(♂= 219 ♀= 178) 

Áustria: 

(♂= 159 ♀= 142) 

18 – 19 Coletivas e Individuais 

Universitários e 

Clubes 

esportivos 

Estados Unidos ♂ e ♀: Competição. 

Áustria  ♂ e ♀: Aptidão física. 

Buonamano et al. 

(1995) 
Itália PMQ 

♂ = 1411 

♀ = 1177 
9 – 18 Coletivas e Individuais 

Iniciantes 

Médio 

Avançado 

♂ e ♀: Diversão. 

Diferenças relativas às idades. 

Kirkby et al. (1999) 
Austrália e 

China 
PMQ 

Austrália 

(♂ e ♀= 280) 

China 

(♂ e ♀= 103) 

8 – 15 Ginástica Artística 
Escolar e 

Clube esportivo 

Austrália ♂ e ♀: Diversão e Competição. 

China ♂ e  ♀: Afiliação e 

Reconhecimento Social. 

Diferenças relativas às idades. 

Paim (2001) Brasil PMQ 
♂ = 16 

♀ = 16 
10 – 16 Futebol Escolar 

♂ e ♀:Competência técnica. 

Diferenças relativas à idade. 

Cecchini et al. 

(2002) 
Espanha 

Questionário 

Próprio 

♂ = 2294 

♀ = 2312 
8 – 18 Coletivas e Individuais Escolar 

♂: Saúde e Aptidão Física. 

♀: Saúde e Competência Técnica. 

Allen (2003)  Nova Zelândia SMOSS ♀ =100 14 – 17 Coletivas 
Experiência em 

esportes 
♀: Diversão e Afiliação. 

Paim e Pereira 

(2004) 
Brasil IMPD ♂ = 18 11 – 14 Capoeira Escolar ♂: Saúde e Afiliação. 

Salgueiro et al. 

(2004) 
Espanha PMQ 

♂ = 204 

♀ =224 
8 – 20 Natação 

Local 

Regional 

Nacional 

♂: Reconhecimento Social. 

♀: Diversão e Afiliação. 

Diferenças relativas às idades. 

Garcia et al. (2005) Brasil PMQ ♂ = 171 8 – 14 Basquetebol Iniciantes 
♂: Diversão. 

Diferenças relativas às idades. 

Sit e Lindner (2006) Hong Kong PMQ 
♂ = 742 

♀ =493 
14 – 20 Coletivas e Individuais 

Competição 

Recreação 

♂: Diversão e Reconhecimento Social. 

♀: Diversão e Afiliação. 

Sirard et al. (2006) Estados Unidos PMQ 
♂ = 853 

♀ = 839 
10 – 15 Coletivas e Individuais 

Local 

Regional 

♂: Competição. 

♀: Afiliação e Competência Técnica. 
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Gurbuz et al. (2007) Turquia PMQ ♂ = 304 9  – 15 Futebol Escolar ♂: Competência Técnica. 

Lopes e Nunomura 

(2007) 
Brasil 

Entrevista 

Semi-

estruturada 

♀ = 20 11 – 14 Ginástica Competição 

55% Prazer pela pratica. 

20% Necessidades fisiológica e 

psicológica. 

10% Preencher tempo livre. 

Salselas et al. 

(2007) 
Portugal PMQ 

♂ = 68 

♀ = 87 
7 – 18 Natação 

Iniciante 

Avançado 

Competição 

♀: Afiliação. 

Diferenças relativas às idades e 

experiência de prática. 

Interdonato et al. 

(2008) 
Brasil PMQ 

♂ = 72 

♀ = 15 
12 – 14 Coletivas e Individuais 

Clubes 

esportivos 
♂ e  ♀: Saúde. 

Martinez et al. 

(2008) 
Espanha PMQ ♂ = 734 8 – 16 Futebol 

Pré-mirim, 

mirim, infantil, 

infanto-juvenil, 

juvenil, júnior 

♂: Amizade e Diversão. 

Diferenças referentes às 

idades/categorias. 

Nunez et al. (2008) Brasil IMPD ♂ = 100 13 – 16 Futsal Escolar ♂: Rendimento esportivo. 

Zanetti et al. (2008) Brasil 
Questionário 

Estruturado 

♂ = 18 

♀ =12 
12 – 19 Voleibol Regional 

28,9% Prazer. 

13,3% Influencia Familiar. 

11,1% Ser um grande atleta. 

8,9% Aprender a trabalhar em equipe. 

Balbinotti et al. 

(2009) 
Brasil Imprafe-54 

♂ = 276 

♀ = 165 
13 – 16 Basquetebol 

Municipal 

Estadual 

Nacional 

♂: Prazer e Competição. 

♀: Prazer e Afiliação. 

Campos et al. 

(2011) 
Brasil PMQ 

♂= 50 

♀= 46 
13 – 20 Voleibol 

Atletas 

Federados 

(mirim, infantil 

e juvenil) 

♂ e  ♀: Competência Técnica. 

Diferenças relativas às idades/categorias. 

Garyfallos e 

Asterios (2011) 
Chipre PMQ ♂ e ♀ = 152 10 – 12 

Futebol, Basquetebol e 

Voleibol 
Escolar ♂  e  ♀:  Diversão e Afiliação. 

Balbinotti et al. 

(2012) 
Brasil Imprafe-126 

♂ = 166 

♀ = 60 
13 – 16 Tênis de Campo 

Estadual 

Nacional 
♂ e  ♀:  Prazer. 

Januário et al. 

(2012) 
Portugal PMQ 

♂ = 577 

♀ = 439 
10 – 20 Coletivas e Individuais Escolar 

♂: Competência Técnica/Aptidão Física. 

♀: Competência Técnica/Aptidão Física e 

Atividade de Grupo. 

Diferenças relativas às idades. 

Guedes e Netto 

(2013) 
Brasil PMQ 

♂ = 803 

♀ = 714 
12 – 18 Coletivas e Individuais 

Regional 

Estadual 

♂: Competição e Competência Técnica. 

♀: Atividade de Grupo e Afiliação. 

Diferenças relativas à idade. 
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Embora tenha sido verificada alguma 

diversidade no emprego dos questionários de 

motivação nos estudos selecionados, pode-se 

destacar predomínio quanto ao uso do 

Participation Motivation Questionnaire – PMQ 

(65%). Com referência às modalidades 

esportivas, destacaram-se os esportes coletivos 

voleibol, futebol, basquetebol, além de esportes 

individuais incluindo natação, tênis de campo e 

ginástica.  

Os resultados indicaram que os motivos para 

prática de esporte podem se diferenciar de 

acordo com sexo, idade, modalidade esportiva, 

tempo de prática e experiência de competição. 

Neste caso, independentemente da idade e do 

esporte praticado, em ambos os sexos, 

verificou-se tendência bastante bem definida 

para motivos caracterizados pela Competência 

Técnica, Diversão, Prazer e Saúde. Contudo, se 

entre as moças, os motivos associados à 

Afiliação e à Diversão receberam destaque 

importante, no caso dos rapazes, foram os 

motivos equivalentes à Competição, ao 

Reconhecimento Social e à Aptidão física que 

justificaram mais intensamente a prática de 

esporte. 

 

DISCUSSÃO 

Os motivos para a prática de esporte em 

jovens-atletas resultam da combinação de 

indicadores sociais, ambientais e individuais 

que determinam a seleção de modalidades 

esportivas específicas, intensidade e vigor de 

prática, persistência e continuidade para alcance 

de alto rendimento. Em vista disso, o presente 

estudo de revisão foi delineado para identificar 

os motivos associados à prática de esporte em 

jovens-atletas. Esta temática é revestida de 

grande importância para o campo do esporte, 

considerando que, suas indicações permitem 

identificar as principais razões que levam os 

jovens a iniciar a prática esportiva e que 

justificam sua permanência.  

Análise dos artigos selecionados revelou que 

a Competência Técnica foi o principal motivo 

para prática de esporte apontado pelos jovens-

atletas de ambos os sexos inseridos nos 

diferentes contextos sociocultural considerados 

(Campos et al., 2011; Gill et al., 1983; Guedes 

& Netto, 2013; Januário et al., 2012; Longhurst 

& Spink, 1987; Paim, 2001). Este resultado está 

intimamente relacionado ao fato dos 

participantes estarem envolvidos em esportes 

de competição no âmbito escolar e de clubes 

esportivos. Os jovens-atletas consideram esse 

fator de motivação como determinante para sua 

permanência na equipe, privilegiam o 

aprimoramento técnico e buscam ser o melhor 

no esporte para alcançarem o sucesso. Tal 

comportamento deve-se ao fato de jovens-

atletas estarem preocupados com a 

aprendizagem e a execução de movimentos e 

gestos que envolvem cada modalidade esportiva 

específica. Desta maneira, jovens que têm 

melhor desempenho técnico são reconhecidos, 

enquanto aqueles menos habilidosos reforçam 

sentimentos de inabilidade. A importância dada 

ao fator Competência Técnica vai de encontro 

com convicções praticadas por muitos 

treinadores e gestores de clubes e escolas, em 

que o objetivo principal é a busca por resultados 

cada vez mais expressivos e vitórias.  

Em contrapartida, estudos de Buonamano, 

Cei e Mussino (1995), Sit e Lindner (2006) e 

Garyfallos e Asterios (2011) identificaram que a 

Diversão como principal motivo tanto para 

rapazes como para moças. De fato, o esporte 

pode ser considerado atividade de 

entretenimento e divertimento, quando 

encarado de forma lúdica, em que as ações 

podem ser mais flexíveis e de menor rigor, e 

promovem um modo agradável de ocupar o 

tempo livre. A expressão diversão confirma que 

a participação de jovens-atletas no esporte é 

devido à necessidade de alegria e prazer, para 

liberar energia, sentir-se livre de preocupações 

e problemas do cotidiano (Garyfallos & Aste-

rios, 2011).  

Nos achados de Balbinotti, Saldanha e 

Balbinotti (2009) e Balbinotti, Juchem, Barbosa, 

Saldanha e Balbinotti (2012) verificou-se o 

Prazer como sendo o fator de maior motivação 

independente do sexo. Prazer é considerado 

dimensão de destaque para compreensão dos 
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motivos para prática de esporte. De acordo com 

Ryan e Deci (2000), o Prazer é a dimensão que 

melhor explica o comportamento humano 

autodeterminado, isso é, que melhor representa 

os motivos intrínsecos, inclusive no contexto 

esportivo. Neste caso, o Prazer provém 

unicamente da atividade em si, a participação 

ocorre livre de pressão e restrições, pode-se 

supor que atletas motivados pelo prazer 

ingressem no esporte por vontade própria, pela 

satisfação do processo de conhecê-lo, explorá-lo 

e aprofundá-lo.  

Dos estudos analisados, alguns se 

concentraram no conhecimento quanto aos 

motivos do envolvimento de jovens-atletas na 

prática esportiva, independentemente de suas 

especificidades. A maioria dos estudos, no 

entanto, busca conhecer esta realidade não 

somente apontando um panorama generalizado, 

mas estratificando por sexo, idade, modalidades 

esportivas, tempo de prática e experiência de 

competição, a fim de determinar se os motivos 

que encorajam a prática de esporte são 

similares, ou pelo contrário, os argumentos se 

diferem. Neste caso, verificou-se que, sexo e 

idade foram os principais elementos 

diferenciadores dos motivos de prática esportiva 

em jovens-atletas.  

No que se refere aos motivos relacionados ao 

sexo, os resultados indicaram que rapazes 

atribuíram grau de importância maior à 

Competição (Balbinotti et al., 2009; Curry & 

Weiss, 1989; Guedes & Netto, 2013; Januário et 

al., 2012; Kirkby et al., 1999), ao 

Reconhecimento Social (Gürbuz et al., 2007; 

Kirkby et al., 1999; Salguero et al., 2004; Sirard 

et al., 2006; Sit & Lindner, 2006) e à Aptidão 

Física (Cecchini et al., 2002; Curry & Weiss, 

1989), sendo estes os principais motivos de 

permanência na prática de esporte. No entanto, 

nas moças verificou-se que os fatores Afiliação 

(Allen, 2003; Garyfallos & Asterios, 2011; Gue-

des & Netto, 2013; Kirkby et al., 1999; Salguero 

et al., 2004; Sirard et al., 2006; Sit & Lindner, 

2006) e Diversão (Allen, 2003; Balbinotti et al., 

2009; Buonamano et al., 1995; Sit & Lindner, 

2006; Garyfallos & Asterios, 2011; Kirkby et al., 

1999; Salguero et al., 2004; Salselas et al., 2007) 

justificaram em maior grau a prática de esporte. 

As moças se identificaram mais intensamente 

com motivos sociais e de convivência em grupo, 

o que indica seu desejo de identificar-se com 

seus pares e valorizar a importância nas relações 

pessoais na equipe em que esta inserida.  

Buonamano et al. (1995) evidenciam que 

diversão na pratica esportiva esta intimamente 

relacionada às relações de amizade. Ressalta 

ainda que, para moças os motivos estão 

relacionados com o apoio externo oferecido por 

amigos, pais, treinadores e membros da equipe. 

Esses comportamentos, intrinsecamente 

motivados, são comumente associados à 

participação voluntária na prática de esporte, 

com aparente ausência de recompensas ou 

pressão externa, bem como participação no 

esporte pelo interesse, satisfação e alegria que 

obtêm de sua prática (Ryan & Deci, 2000). Os 

rapazes, por sua vez, apresentaram fatores 

predominantemente extrínsecos, o que talvez 

possa ser justificado pelo fato dos rapazes 

utilizarem o esporte como forma de 

manifestação de aspectos relacionados à 

competição. Diferente das moças, os rapazes 

dispõem de mais oportunidades em esportes de 

alto nível, particularmente no âmbito 

profissional, buscando confronto, disputa, 

resultados, por consequência, comparação de 

desempenho consigo mesmo e com outros pode 

levá-los a se manter no esporte.  

Quanto à idade, por vezes, os motivos 

relatados nos estudos não apresentaram 

coincidências de resultados, uma vez que, a 

classificação etária é configurada de acordo com 

categorias e características singulares da 

modalidade esportiva em que o atleta-jovem 

esta inserido. No entanto, buscou-se um 

denominador comum na analise dos artigos e 

constatou-se que, jovens-atletas com menos 

idade (≤ 14 anos) atribuíram importância 

significativamente mais elevada à Diversão (Bu-

onamano et al., 1995; Guedes & Netto, 2013; 

Longhurst & Spink, 1987; Martínez et al., 2008; 

Salguero et al., 2004), à Afiliação (Buonamano 

et al., 1995; Campos et al., 2011; Kirkby et al., 
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1999; Longhurst & Spink, 1987; Martínez et al., 

2008; Paim, 2001; Salguero et al., 2004; Salselas 

et al., 2007) e ao Reconhecimentos Social (Gar-

cía et al., 2005; Guedes & Netto, 2013; Martínez 

et al., 2008). Jovens-atletas com mais idade (≥ 

15 anos), por sua vez, referem-se aos motivos 

equivalentes à Competição (Buonamano et al., 

1995; Salguero et al., 2004; Salselas et al., 

2007), à Competência Técnica (Paim, 2001; Sal-

selas et al., 2007) e à Aptidão Fisica (Salselas et 

al., 2007) como os mais importantes para 

permanência na prática de esporte. Esses 

resultados confirmam tendência dos mais 

jovens em valorizar os componentes lúdicos e 

recreativos do esporte. Assim como, conferem 

importância para serem reconhecidos 

socialmente pela prática de esporte, ou seja, 

valorizam mais o receber elogios que receber 

medalhas e troféus, buscam obter 

reconhecimento de seus parentes e amigos e 

sentir-se importante e valorizado. De acordo 

com Martinez et al. (2008), a importância 

oferecida à Diversão tende a diminuir a medida 

que os jovens-atletas apresentam mais idade e, 

por consequência, mudam de categoria, 

conquistando, desse modo, maior 

independência paralelamente a aquisição de 

responsabilidades e deveres. Por essas razões, 

atletas com idades mais avançadas evidenciam 

motivos relacionados ao rendimento e à 

competência pessoal, rendendo significado mais 

competitivo à pratica esportiva.  

Quanto ao âmbito de prática, Salselas et al. 

(2007) destacam que jovens-atletas de natação 

em nível competitivo evidenciaram Aptidão 

Física e Afiliação como motivos essenciais para 

a permanência na modalidade. Jovens-atletas 

em nível de competição, geralmente objetivam 

aprimorar suas habilidades e o suporte dos 

companheiros muitas vezes é fundamental no 

desenvolvimento da competência técnica. De 

acordo com Jõesaar e Hein (2011), jovens-

atletas com mais tempo de prática criam um 

senso de segurança e de convívio em grupo mais 

efetivo. Que pode, por sua vez, promover o 

encorajamento mútuo voltado ao 

aprimoramento de capacidades técnicas e tornar 

a atividade esportiva mais agradável, portanto, 

consolidar a permanência na pratica de esporte. 

Sugere-se, assim, que jovens-atletas mais 

experientes na prática de esporte e com maior 

envolvimento na modalidade podem oferecer 

importância tanto para motivos intrínsecos 

como extrínsecos.  

Jovens-atletas iniciantes, por sua vez, 

atribuíram menor importância aos motivos 

equivalentes à Aptidão Física, à Competição, à 

Afiliação, à Competência Técnica e à Diversão 

quando comparados com seus pares de níveis 

avançados. Possivelmente, devido ao fato de 

jovens-atletas novatos sentirem-se hostilizados 

pelos companheiros de equipe mais 

experientes, gerando insegurança no domínio 

de suas habilidades e receio de cometer erros, 

tornando, portanto, a pratica esportiva 

insatisfatória e não-prazerosa (Salselas et al., 

2007). 

No que se refere à modalidade esportiva, a 

literatura disponibiliza limitada quantidade de 

estudos que procuram comparar os motivos que 

movem os jovens-atletas a optarem pela prática 

de esportes coletivo ou individual. De acordo 

com Guedes e Netto (2013), os jovens-atletas 

que praticavam esportes coletivos atribuíram 

considerável importância a Atividade em Grupo, 

a Competência Técnica e a Afiliação, enquanto 

os que praticavam esportes individuais 

valorizaram mais significativamente a Aptidão 

Física e a Competição.  Em vista dos resultados 

apresentados, entende-se que a pratica de 

esportes coletivos por jovens-atletas esta 

associada à necessidade de aceitação e de 

pertencer a um grupo, sentimento importante 

na juventude. No esporte coletivo somam-se os 

valores individuais dos jovens-atletas, impera a 

cooperação, cada componente da equipe é 

dependente dos demais e atuam em conjunto 

para alcançar um objetivo comum. O esporte 

individual, no entanto, requer treinamento 

sistemático e competição regular contra outros 

atletas, demanda maior disciplina, concentração 

e introspecção, uma vez que os resultados 

alcançados dependem fundamentalmente do 

próprio atleta. 
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CONCLUSÕES 

Diante das considerações, pode-se concluir 

que, os motivos para a prática de esporte em 

jovens-atletas resultam da associação de 

diversos fatores sociais, ambientais e 

individuais. Os estudos selecionados para 

analise, em sua maioria, identificaram 

principalmente motivos vinculados à auto-

realização associada ao 

domínio/aperfeiçoamento de habilidades 

esportivas, em que a Competência Técnica foi o 

motivo para prática de esporte mais apontado 

pelos jovens-atletas de ambos os sexos 

inseridos nos diferentes contextos 

sociocultural. Identificou-se ainda, o sexo, a 

idade, o âmbito de pratica e a modalidade 

esportiva praticada como principais elementos 

diferenciadores dos motivos de prática esportiva 

em jovens-atletas.  

Por fim, destaca-se que os estudos reunidos 

na presente revisão, na sua totalidade, se 

utilizaram de delineamentos transversais. Logo, 

a possível influência dos aspectos sociais, 

ambientais e individuais nos motivos para 

pratica de esporte deve ser considerada como 

um viés importante. Neste caso, evidencia-se a 

necessidade de futuros estudos relacionados a 

esta temática com delineamentos longitudinais, 

que permita acompanhamento dos motivos 

apontados ao longo do tempo, permitindo um 

entendimento mais efetivo quanto à eventual 

transição dos jovens-atletas pelos diferentes 

motivos selecionados. Assim, melhor 

compreender os motivos que podem contribuir 

para que os jovens iniciem e permaneçam na 

pratica de esporte e, ao contrário, as razões que 

os levam a abandonar a atividade esportiva.  
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RESUMO 
O objectivo deste estudo foi avaliar a hipótese que o exercício físico induz aumentos na mobilização de 

células T senescentes. Foi realizado um levantamento sistematizado de estudos empíricos indexados nas 

bases de dados PUBMED e ScienceDirect, utilizando as palavras-chave: “exercise”, “exercise-induced 

mobilization of T lymphocytes”, “exercise-induced mobilization of CD8”, “immune space”, “senescent 

T-cell mobilization”, “naive T-cell repertoire”, “senescent T-cell repertoire”. Foram encontrados 442 es-

tudos (PUBMED = 99 estudos; ScienceDirect = 343 estudos), sendo que seis preencheram todos os 

critérios definidos para inclusão na meta-análise. Os estudos que cumpriram os critérios de inclusão 

foram avaliados quanto a qualidade metodológica com a escala de PEDro e analisados utilizando o soft-

ware Comprehensive Meta-analysis. Foram calculados a diferença entre os erros padrão da média (Std 

diff in means), o intervalo de confiança (95% CI), e os scores Z e P (Z-value e P-value). O exercício físico 

aumentou a mobilização de células T senescentes para o sangue periférico, quando comparados os valo-

res agudos obtidos logo após o término do exercício com os valores pré-exercício. É possível que esta 

mobilização preferencial leve a indução da apoptose destas células criando espaço para a produção de 

células T virgens. 

Palavras-chaves: Exercício, Células T senescentes, Imunosenescência, Espaço imune 

 

 

 

 

ABSTRACT 
The purpose of this study was to evaluate the hypothesis of increased mobilization of senescent T cells 

to the peripheral blood induced by exercise. The systematic survey of indexed empirical studies was 

conducted in PubMed and ScienceDirect databases using the keywords: “exercise”, “exercise-induced 

mobilization of T lymphocytes”, “exercise-induced mobilization of CD8”, “immune space”, “senescent 

T-cell mobilization”, “naive T-cell repertoire”, “senescent T-cell repertoire”. The main criterion was the 

mobilization of senescent T lymphocytes after exercise. After search, 442 studies (PUBMED = 99 stud-

ies; ScienceDirect = 343 studies) were found and six met all the criteria for inclusion in the meta- anal-

ysis. The studies that met the inclusion criteria were assessed for methodological quality with the PEDro 

scale. Data were analyzed using Comprehensive Meta-analysis software. The difference between the 

standard errors of the mean (Std diff in means), the confidence interval (95 % CI), and P and Z scores 

(Z-value and P-value) were calculated. In conclusion, acute exercise mobilizes a population of CD8+ T-

cells exhibiting a senescent phenotype into the peripheral blood compartment. It is possible that this 

mobilization induces apoptosis of these cells and create a vacant space for the production of naive T 

cells. 

Keywords: Exercise, senescent T cells, immunosenescence, immune space 
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INTRODUÇÃO 

Teorias sobre o mecanismo do envelheci-

mento humano foram propostas, inúmeras ve-

zes, ao longo dos últimos 2000 anos e ainda não 

temos uma explicação geralmente aceite e com-

provada sobre este fenómeno universal da vida. 

Isto porque o envelhecimento consiste em vá-

rios eventos com uma variedade de causas, 

sendo que ninguém foi capaz de apontar uma 

causa predominante (Burzynski, 2003). Deter-

minar até que ponto os fatores genéticos e o es-

tilo de vida influenciam os declínios funcionais 

associados à idade e à magnitude das respostas 

adaptativas ao exercício (ou seja, treinabilidade) 

em populações mais jovens e mais idosas, é uma 

área de investigação ativa (Chodzko-Zajko et 

al., 2009). 

Se o tempo de vida do ser humano aumenta, 

existe uma tendência a ocorrer, de modo conco-

mitante, um aumento da carga de morbidade da 

população, levando a uma maior prevalência de 

doenças infeciosas e malignas relacionadas com 

a idade. A resistência de um organismo à doença 

e à infeção é comprometida com a idade devido 

ao aparecimento de declínios inevitáveis no fun-

cionamento normal do sistema imune (Simpson 

et al., 2012). Durante o envelhecimento, em 

particular, a capacidade para combater infeções 

está diminuída pelo sistema imune, tal como 

evidenciado pelo aumento do número de infe-

ções com sintomas mais graves, de duração pro-

longada e pior diagnóstico. Além disso, a reati-

vação de infeções crónicas ocorre numa fre-

quência maior em humanos e ratos idosos. Es-

tas disfunções sugerem alterações em todos os 

componentes do sistema imune, mas as altera-

ções mais consistentes e significativas são vistas 

no compartimento dos linfócitos T (Lages et al., 

2008). 

O braço adaptativo do sistema imune (isto é, 

células T, células B e seus produtos) parece di-

minuir mais com o aumento da idade e as alte-

rações relacionadas com a idade no interior do 

compartimento das células T (isto é, a razão 

CD4/CD8 invertida, baixas respostas prolifera-

tivas, o aumento das células de memória e baixa 

síntese de IL-2) são características marcantes do 

Perfil de Risco Imune - uma mistura de biomar-

cadores imunes que foram utilizados para pre-

ver morbidade e mortalidade em idosos (Pawe-

lec, 2006). 

A expansão clonal de células T, em resposta 

a um estímulo antigénico é um processo funda-

mental da imunidade adaptativa, permitindo a 

identificação de antigénios específicos de célu-

las T efetoras para combater os patogénios inva-

sores. No entanto, esta expansão clonal não é 

infinita, e após ciclos repetidos e excessivos de 

divisão celular, as células T sofrem paragem do 

ciclo celular e tornam-se senescentes. Neste es-

tado, as células T não serão mais expandidas 

clonalmente sob futura estimulação antigénica, 

mas ainda mantém as propriedades de células 

efetoras (por exemplo, reconhecer e matar as cé-

lulas infetadas por vírus) e ainda são capazes de 

produzir grandes quantidades de citocinas pró-

inflamatórias, tais como TNF-, IFN-, TNF- 

(Spielmann et al., 2011). Nomeadamente, a es-

timulação antigénica faz com que células T pro-

liferem (sofrem expansão clonal via divisão ce-

lular) e se diferenciem em células T efetoras que 

desempenham funções especializadas, tais 

como a secreção de citocinas, reconhecimento e 

morte de células alvo, e a ativação de macrófa-

gos e células B produtoras de anticorpos. A ex-

posição antigénica repetida (isto é, ao longo da 

vida) aumenta a frequência de células T senes-

centes no sangue e tecidos. O aparecimento de 

células T senescentes ocorre devido ao excesso 

de expansões clonais que ocorrem como parte 

de uma resposta imune normal à reativação viral 

ou à invasão do organismo ao longo da vida. 

Isso, juntamente com uma redução de células T 

naive recém-funcionais saindo do timo atrofi-

ado, contribui para a diminuição do repertório 

de células T naive (isto é, reduzido espaço 

imune).  

Assim, a exposição repetida a estímulos an-

tigénicos de crescimento durante todo o tempo 

de vida (ou seja, reativação de infeções virais la-

tentes) leva a mais “rounds” de divisão celular 

e senescência prematura. Na medida em que es-

sas células T senescentes ainda retêm funções 

imediatas das células efetoras (ou seja, morte de 
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células infetadas por vírus), e são altamente 

pró-inflamatórias, o seu acúmulo no sangue e 

nos tecidos pode também contribuir para um 

certo número de patologias associadas com a in-

flamação (Simpson & Guy, 2010).  

Linfócitos T senescentes são células experi-

entes em antigénio que expressam KLRG1 e/ou 

CD57 na superfície celular (Simpson et al., 

2008). A expressão de KLRG1, como marcador 

de senescência replicativa, é dependente do nú-

mero de divisões celulares seguindo a estimula-

ção antigénica. Células T CD8
+

 expressando 

KLRG1 são células experientes em antigénios 

com uma capacidade diminuída para proliferar, 

mas ainda mantendo capacidades efetoras ime-

diatas, tais como o reconhecimento e morte de 

células-alvo (Simpson et al., 2008). Linfócitos T 

CD8
+

 com alta expressão de CD57 tem uma re-

duzida habilidade de proliferar, citotoxicidade 

aumentada, produzem menos IL-2 mas mais 

IFN-, e tem características indicativas de senes-

cência replicativa, incluindo telômeros encurta-

dos e aumento da expressão de KLRG1. Essas 

mesmas populações celulares falham em ex-

pressar CD28, uma importante molécula co-es-

timuladora para a ativação e proliferação de lin-

fócitos T naive após um encontro antigénico.  

Os efeitos benéficos do exercício podem vir 

tanto de perspetivas de prevenção e / ou rejuve-

nescimento (Simpson & Guy, 2010). Em pri-

meiro lugar, a partir do ponto de vista da pre-

venção, o exercício pode provocar efeitos secun-

dários sobre o sistema imune, devido às suas 

bem conhecidas propriedades redutoras de es-

tresse, limitando assim o potencial de reativação 

viral latente induzida por estresse e erosão dos 

telómeros. Em segundo lugar, a partir do ponto 

de vista do tratamento/rejuvenescimento, o 

exercício regular pode levar à destruição do ex-

cesso de clones virais específicos de células T 

por meio de apoptose, libertando o ''espaço imu-

ne'' para ser ocupado pelas células T naive e ex-

pandindo o repertório antigénico de células T 

(Simpson, 2011). Para que este processo acon-

teça, Simpson and Guy (2010) propõem a exis-

tência de três fases distintas que devem ocorrer: 

1) uma mobilização seletiva de células T senes-

centes dos tecidos periféricos para o comparti-

mento do sangue durante o exercício; 2) extra-

vasamento de células T senescentes da circula-

ção e sua posterior apoptose nos tecidos perifé-

ricos durante a recuperação do exercício; 3) ge-

ração subsequente de células T naive para subs-

tituir as células T senescentes deletadas. Deta-

lhadamente, o exercício agudo provoca a mobi-

lização preferencial de células T altamente dife-

renciadas e senescentes dos tecidos periféricos 

para o compartimento do sangue (linfocitose), 

sob a influência de catecolaminas.  

Por outro lado, o exercício aumenta a produ-

ção de espécies reativas de oxigénio (ROS), gli-

cocorticóides, e citocinas pró-inflamatórias, ex-

pondo assim as células T senescentes a um meio 

de estímulos pró-apoptóticos. Recetores de su-

perfície celular de morte (FAS / FAS ligante 

(FasL)) são “up-regulados” em células T senes-

centes, que também estão sujeitos a danos oxi-

dativos de ADN no sangue. Estas células sus-

cetíveis à apoptose, juntamente com células T 

naive e de memória danificadas, saem do com-

partimento sanguíneo durante a fase de recupe-

ração do exercício (linfocitopenia) e migram 

para tecidos específicos. Uma parte destas célu-

las T senescentes subsequentemente sofrem 

apoptose nos tecidos periféricos, criando assim 

espaço vago. Por conseguinte, a redução no nú-

mero de células T conduz a um feedback posi-

tivo, aumentando a saída de células T naive do 

timo ou de locais de desenvolvimento de células 

T extra timo (isto é, fígado, intestinos). Estas 

células T recém-geradas preenchem o espaço 

vago e contribuem para um repertório expan-

dido de células T naive. Repetições deste pro-

cesso em resposta ao exercício habitual redu-

zem o número de células T senescentes ao longo 

do tempo, diminuindo o risco de infeção e au-

mentando a longevidade saudável (Simpson & 

Guy, 2010).  

No presente estudo realizamos uma pes-

quisa bibliográfica com o objetivo de avaliar a 

hipótese que o exercício físico induz aumentos 

na mobilização de células T senescentes. 
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MÉTODO 

O levantamento bibliográfico sistematizado 

de estudos empíricos foi realizado nas bases de 

dados PUBMED e Science Direct, sendo o perí-

odo selecionado para a busca o compreendido 

entre Janeiro de 2000 e Dezembro de 2012. Para 

a realização da busca on-line utilizaram-se os se-

guintes termos de busca ou descritores: exer-

cise, exercise-induced mobilization of T 

lymphocytes, exercise-induced mobilization of 

CD8, immune space, senescent T-cell mobiliza-

tion, naive T-cell repertoire, senescent T-cell re-

pertoire. 

 

Critérios de inclusão e exclusão na revisão 

Na presente meta-análise foram incluídos 

apenas estudos publicados em língua inglesa. A 

pesquisa foi limitada a artigos de revistas cien-

tíficas, não tendo sido consideradas teses e ou-

tras dissertações, capítulos de livros e estudos 

não publicados. A base de dados analisada tam-

bém não incluiu artigos de revisão e estudos pu-

blicados antes do ano 2000.  

O principal critério de inclusão foi a mobili-

zação de linfócitos T senescentes após o exercí-

cio.  

O interesse desta meta-análise era obter in-

formações quanto aos efeitos agudos do exercí-

cio, pelo que foram excluídos os resultados de 

estudos com intervenções de suplementação 

e/ou treino, sendo apenas considerados os re-

sultados dos efeitos agudos apresentados pelos 

diferentes estudos. Quando diferentes intensi-

dades de exercício foram avaliadas, apenas foi 

incluída para efeito de análise, o valor de inten-

sidade mais elevado. Quando diferentes faixas 

etárias foram consideradas, foram apenas inclu-

ídos os resultados referentes a indivíduos até 40 

anos de idade. Não foi objetivo do estudo consi-

derar a intensidade e a idade como variáveis mo-

deradoras, podendo tal ser equacionado em fu-

turos estudos.  

Foram considerados apenas os linfócitos T 

CD8
+

 senescentes. Para determinar a senescên-

cia foram aceites os marcadores: KLRG1
+

, 

CD57
+

, KLRG1
+

/CD57
+

, KLRG1
+

/CD28
-

. 

No presente estudo foram encontrados 442 

artigos em duas bases de dados: PUBMED (99 

estudos) e Science Direct (343 estudos). Após a 

identificação dos critérios de interesse através 

da leitura criteriosa dos respetivos resumos, fo-

ram selecionados um total de 69 estudos. Des-

tes, seis preencheram todos os critérios defini-

dos para inclusão na meta-análise. Os demais 

estudos (63) foram excluídos por: i) estarem re-

petidos nas diferentes base de dados e nos cri-

térios de busca (n = 50), ii) serem artigos de 

revisão (n = 02), iii) não apresentarem resulta-

dos estatísticos que possibilitassem a análise do 

estudo ou iv) por não contemplarem os critérios 

de inclusão nomeados anteriormente (marcado-

res de senescência, por exemplo) (n = 11). 

 

Análise Estatística 

Depois de concluída a seleção dos estudos, 

os dados foram inseridos e projetados em gráfi-

cos do tipo forest plots e funnel plot com o au-

xílio de um software informático específico, o 

Comprehensive Meta-Analysis, version 2.0 

copyright 2006. 

Os dados foram classificados como sendo 

contínuos, tendo sido extraídos os valores de 

média e de erro padrão da média bem como o 

número total de indivíduos pertencentes a cada 

um dos estudos selecionados. 

Para medir o tamanho do efeito (effect size) 

foi utilizado um intervalo de confiança (CI) de 

95%. Os resultados foram inseridos e apresen-

tados de forma a avaliar também a heterogenei-

dade (Chi
2

 e p<0,05) e a inconsistência (I
2

) para 

cada conjunto de dados (Higgins, Thompson, 

Deeks, & Altman, 2003). 

Para a seleção dos estudos, observou-se cui-

dadosamente possíveis vieses que pudessem 

prejudicar os resultados apresentados para cada 

um dos estudos. Foi utilizado o gráfico de dis-

persão no formato de funil para avaliar o risco 

de viés de publicação, por meio da avaliação da 

assimetria aplicada ao gráfico (Egger, Davey 

Smith, Schneider, & Minder, 1997). Quando 

não há qualquer risco de viés de publicação, o 

gráfico apresenta a figura de um funil invertido 

(Higgins & Green, 2008), sendo a simetria ou a 
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assimetria definidas informalmente, por meio 

de avaliação visual (Egger et al., 1997). 

Esta meta-análise foi realizada com base no 

modelo fixo. 

A figura 1 apresenta um fluxograma que sin-

tetiza as diferentes etapas e estratégias de sele-

ção utilizadas, tendo por base a aplicação dos 

critérios de inclusão e exclusão. 

 

 

 

 

Figura 1. Fluxograma das estratégias de seleção. * Referente aos critérios de inclusão e exclusão, ou estarem 

repetidos, ou por não conterem resultados estatísticos suficientes; ** número de estudos no final do processo 

de pesquisa e inclusão. 

 

 

Os estudos que cumpriram os critérios de in-

clusão foram avaliados quanto à qualidade me-

todológica com a escala de PEDro, baseada na 

lista Delphi desenvolvida por Verhagen e cola-

boradores no Departamento de Epidemologia, 

da Universidade de Maastricht (Verhagen et al., 

1998). Originalmente a escala de PEDro apre-

senta 11 critérios, no entanto os critérios nú-

mero 7 e 8 (7. Todos os avaliadores que medi-

ram pelo menos um resultado-chave, fizeram-

no de forma cega; 8. Medições de pelo menos 

um resultado-chave foram obtidas em mais de 

85% dos sujeitos inicialmente distribuídos pe-

los grupos) foram agrupados num único crité-

rio: Medição-cega dos resultados chave, porque 

nos pareceu mais apropriado. Se o score PEDro 

do estudo fosse menor que quatro, o estudo era 

classificado como de baixa qualidade metodoló-

gica e excluído. Nenhum dos seis estudos sele-

cionados obteve pontuação inferior a quatro. A 

análise individual de cada estudo considerando 

a escala de PEDro está resumida na Tabela 1. 

Depois de selecionados os estudos, os dados 

foram inseridos e analisados utilizando o soft-

ware Comprehensive Meta-analysis. Foram cal-

culados a diferença entre os erros padrões da 

média (Std diff in means), o intervalo de confi-

ança (95% CI), e os scores Z e P (Z-value e P-

value). Alguns procedimentos foram aplicados 

para corrigir viés causados por várias origens de 

erros, tais como erros da amostra e erros de me-

dida.  

 

  

Incluídos

Elegibilidade

Triagem

Identificação

Busca eletrônica nas bases de dados

n = 442

PUBMED (n = 99); Science Direct (n = 343)

Estudos selecionados para uma avaliação 
mais criteriosa

(n = 69)

Artigos de textos 
completos avaliados para 

a elegibilidade.

(n = 06)

Estudos incluídos na análise**

(n = 06)

Estudos 
excluídos*

(n =  63)
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Tabela 1 

Qualidade metodológica dos estudos incluídos. Classificação dos estudos através da Escala de PEDro. 
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Spielmann et al., (2011) X X  X   X X  X 6/10 

Campbell et al., (2009) X X  X   X X  X 6/10 

Simpson et al., (2007) X X  X   X X  X 6/10 

Simpson et al., (2010) X X  X   X X  X 6/10 

Wang e Lin, (2010) X X X X X X X X X X 10/10 

Simpson et al., (2008) X X  X   X X  X 6/10 

 

 

RESULTADOS 

Na análise foram incluídos seis estudos, que 

contabilizavam um total de 150 sujeitos. 

Quando avaliámos o risco de viés de publicação 

(Figura 2), por meio de assimetria, para cada 

conjunto de estudos sobre o exercício e a mobi-

lização de linfócitos T senescentes, verificámos 

que os dados apresentavam um risco reduzido 

de viés de publicação, de acordo com os baixos 

valores de assimetria apresentados.  

 

 

 

Figura 2. Gráfico de dispersão no formato de funil que apresenta a relação da diferença de média (MD) entre 

valores agudos obtidos logo após o término do exercício e os valores do pré-exercício, e o erro padrão [SE (MD)] 

de cada grupo de dados incluídos na meta-análise. Por outro lado, um eventual risco mais elevado de viés de 

publicação nunca deveria ser demasiadamente valorizado, tendo em conta o reduzido número de estudos utili-

zados nesta meta-análise. 

 

 

A tabela 2 apresenta os estudos selecionados 

para a meta-análise com autor/ano, resumo da 

intervenção (número de sujeitos, a média e o 

desvio padrão da idade, os testes utilizados e as 

variáveis analisadas), resposta imune (inclui os 
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objetivos do estudo e as variáveis imune incluí-

das no estudo), conclusões (apresentação dos 

principais resultados e conclusões) e eficiência 

(apresenta o resumo estatístico dos principais 

resultados destacados nos estudos). 

Todos os estudos investigaram sujeitos do 

sexo masculino. A idade compreendida variou 

de 20 a 40 anos e o nível de aptidão física alter-

nou entre sedentários (Wang, Chen, & Weng, 

2011), saudáveis (Campbell et al., 2009; Simp-

son et al., 2008; Spielmann et al., 2011) e treina-

dos (Simpson et al., 2007, 2010).  

Nos estudos de Campbell et al. (2009) e 

Wang, Chen, e Wen (2011) os sujeitos peda-

laram em intensidades correspondentes a 85% 

e 50% da Wmáx predita, respetivamente. Nestes 

dois estudos os indivíduos não realizaram o es-

forço até a exaustão voluntária e apenas foram 

incluídos os resultados dos grupos que realiza-

ram o exercício em normoxia (Wang et al., 

2011) e em alta intensidade (Campbell et al., 

2009). Os efeitos agudos foram observados após 

20 minutos (Campbell et al., 2009) e 30 minu-

tos (Wang et al., 2011) de ciclismo. Simpson et 

al. (2007) e Simpson et al. (2010) utilizaram o 

mesmo protocolo de exercício, corrida em pas-

sadeira rolante a 80% do VO2máx, enquanto 

Simpson et al. (2008) submeteu seus avaliados 

a um protocolo máximo em passadeira. No caso 

destes três estudos, os indivíduos realizaram o 

exercício até a exaustão. Por outro lado, 

Spielmann et al. (2011) correlacionou o VO2max 

com o acúmulo de células T senescentes. Neste 

caso, não foram consideradas as correlações re-

lacionadas a idade que o estudo investigou. 

Os estudos incluídos nesta meta-análise evi-

denciaram que linfócitos T com características 

senescentes são mobilizados dos compartimen-

tos periféricos para o sangue imediamente após 

a realização de uma sessão de exercício. O pa-

drão de aumento foi semelhante entre os estu-

dos considerando o valor de p observado (Ta-

bela 2). 

Linfocitos T senescentes foram analisados 

quanto a presença dos marcadores de superfície 

celular KLRG1
+

, CD57
+

, CD28
-

. Somente o es-

tudo de Campbell et al. (2009) não determina-

ram a senescência através desse marcador, mas 

através da expressão de CD57. O estudo de 

(Simpson et al., 2010) especialmente investigou 

se as células expressando KLRG1 eram linfóci-

tos T terminalmente diferenciados 

(KLRG1
+

/CD28
-

/CD57
+

) ou uma população de 

células T memoria-efetoras 

(KLRG1
+

/CD28
+

/CD57
-

) que não atingiram a 

diferenciação terminal. Os resultados mostra-

ram que o aumento na proporção de células 

KLRG1
+

 dentro da subserie de células T CD8
+

 

após o exercício é devido principalmente a uma 

mobilização seletiva de células T altamente di-

ferenciadas exibindo um fenótipo 

KLRG1
+

/CD57
+

 (56% aumento) e 

KLRG1
+

/CD28
-

 (61% aumento) na superfície 

celular. 

Diferente dos outros estudos que determina-

ram os efeitos agudos do exercício, Spielmann 

et al. (2011) examinaram a associação entre os 

valores de VO2max de homens saudáveis (18-24 

anos) e o acúmulo de células T senescentes. 

Neste estudo somente foi considerado o grupo 

jovem. Análises de regressão univariada mostra-

ram que o VO2máx foi inversamente associado 

com células T CD8
+

 senescentes 

(KLRG1
+

/CD57
+

, r = -0,287, p<0,01; 

KLRG1
+

/CD28
-

, r = -0,350, p<0,001), po-

dendo indicar que a manutenção de altos níveis 

de aptidão aeróbia durante o curso natural do 

envelhecimento pode prevenir o acúmulo de cé-

lulas T senescentes com especificidade antigé-

nica limitada. 

A figura 3 apresenta os resultados finais relati-

vos aos 6 estudos incluídos no estudo, tendo 

por base a partir da utilização do programa 

Comprehensive Meta-analysis. O exercício fí-

sico aumentou o número de células T senescen-

tes em todos os estudos analisados, ao compa-

rar os valores agudos obtidos logo após o tér-

mino do exercício com os valores pré-exercício. 

Os resultados são apresentados como a dife-

rença entre os erros padrões da média (0,715), 

onde Z = 5,478 sendo esse efeito significativo 

(p < ,001). 
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Tabela 2 

Estudos incluídos na meta-análise: Exercício, espaço imune e células T senescentes. 

Autor/Ano Resumo intervenção Resposta Imune Resultados clínicos Conclusões 

(Spielmann et al., 

2011) 

102 homens saudáveis. 

Idade: 39 ± 6 anos. 

VO2máx estimado através do 

protocolo de Bruce. 

Associação entre VO2max e o acúmulo 

relacionado a idade das células T se-

nescentes. O fenótipo dos linfócitos 

(LTs) T foi determinado pela expres-

são de KLRG1
+
/CD57

+
, 

KLRG1
+
/CD28

-
, em células T CD4

+
 

e CD8
+
 utilizando citometria de 

fluxo.  

VO2max inversamente associado com 

células senescentes 

(KLRG1
+
/CD57

+
) (r = -0,287; p 

<0,01). 

A aptidão aeróbia foi associada com uma 

baixa proporção de células T senescentes e 

uma alta proporção de células naive em adul-

tos saudáveis. A associação bem aceita entre 

a idade e as células T senescentes não existia 

quando a idade foi ajustada para VO2max, in-

dicando que a capacidade aeróbia pode ser um 

determinante mais forte das mudanças feno-

tipicas das células T do que a idade cronoló-

gica. Como resultado, a aptidão aeróbia pode-

ria exercer efeitos protetores sobre o envelhe-

cimento do sistema imune. 

(Campbell et al., 

2009) 

13 homens fisicamente ativos. 

Idade: 20,9 ± 1,5 anos.  

pedalar a 85% da Wmax predita 

(intensidade alta). Duração de 

20 min/serie. 

Amostras sanguíneas obtidas 

antes, durante e no minuto fi-

nal do exercício +15, e +60 

min.  

Efeito de diferentes intensidades de 

exercício na mobilização de LTs 

CD8
+
 e células NK. 

O marcador de superfície para deter-

minar a  senescencia de LTs CD8
+
 

foi CD57
+
. 

 

Aumento na mobilização de LTs 

CD8
+
CD57

+
 (p < 0,001) em compa-

ração ao baseline. 

 

 

O exercício mobiliza linfócitos com um perfil 

celular explícito, caracterizado por um poten-

cial efetor citotóxico imediato e uma alta pro-

pensão para migrar para os tecidos periféri-

cos. 

(Simpson et al., 

2007) 

Oito corredores masculinos 

(idade: 29 ± 9 anos) realizaram 

um protocolo na esteira a 80% 

do consumo máximo de oxigê-

nio até a exaustão voluntária. 

LTs isolados antes, imediata-

mente após e 1h após o exercí-

cio.  

Examinar os efeitos agudos de uma 

corrida de alta intensidade em es-

teira rolante sobre subpopulações de 

LTs. Marcadores de superfície de se-

nescência (KLRG1
+
 ou CD57

+
). 

O número de todos os LTs CD3 ex-

pressando KLRG1
+ 

e CD57
+
 aumen-

tou com o exercício (P < 0,01 com-

parado com os valores pré-exercí-

cio).  

Uma população de linfócitos T expressando 

KLRG1 é mobilizada e subsequente removida 

da corrente sanguínea em resposta a uma sé-

rie aguda de exercício de alta intensidade. 

Como resultado, a população de LTs T dos 

compartimentos linfóides periféricos, que é 

responsável pelo aumento induzido pelo 

exercício no número de LTs T no sangue, está 

provavelmente num estágio de envelheci-

mento biológico e tem uma reduzida capaci-

dade de expansão clonal do que as células T 

residentes no sangue. 
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(Simpson & Guy, 

2010) 

Nove sujeitos masculinos (26.4 

± 6.7 anos) moderadamente 

treinados (VO2max = 56.9 ± 5.1 

ml·kg-1·min-1)  completaram 

um protocolo exaustivo em es-

teira rolante a 80% do VO2máx 

pré-determinado. Amostras de 

sangue (6mL) obtidas antes, 

imediatamente após e 1h após 

o exercício.  

Determinar se o aumento na propor-

ção de células T KLRG1
+
 no sangue 

imediatamente após o exercício é de-

vido a uma mobilização seletiva de 

células diferenciadas terminalmente 

com um fenótipo senescente (p.ex. 

KLRG1
+
/CD57

+
 e KLRG1

+
/CD28

-
), 

ou uma população das também cha-

madas células experienciadas em an-

tigénios com um fenótipo de memó-

ria (p.ex. KLRG1
+
/CD57

-
; 

KLRG1
+
/CD28

+
).  

Mobilização imediatamente após o 

exercício (subpopulação CD8
+
): 

KLRG1
+
/CD28

-
 (61% aumento, 

p<0.01); 

KLRG1
-
/CD28

+
 (diminuiu, 

p<0.01); 

KLRG1
+
/CD28

+
 (permaneceu inal-

terada, p>0.05); 

KLRG1
+
/CD57

+
 (56% aumento, 

p<0.05) 

KLRG1
+
/CD57

-
 (24% aumento, 

p<0.05) 

Nenhuma resposta observada em 

CD4
+
 (p>0.05);  

O aumento na proporção de células KLRG1+ 

dentro da subpopulação de células T CD8+ 

após o exercício é devido principalmente a 

mobilização selectiva de células T altamente 

diferenciadas exibindo o fenótipo de superfí-

cie celular KLRG1
+
/CD57

+
 e KLRG1

+
/CD28

-

.   

(Wang et al., 2011) 10 homens sedentários , exercí-

cio em normoxia (50%Wmax sob 

21%O2, N-T). 

Elucidar como várias formas de pro-

gramas de exercício com e sem hi-

poxia afetam as características feno-

tipicas de subpopulação de LTs T no 

sangue. 

Valor de p< 0.05 em todas as condi-

ções. 

Antes da intervenção o exercício até a exaus-

tão aumentou a mobilização de CD3, CD4, 

CD8 ou CD8bright expressando moléculas 

ativadas (CD11a) ou senescentes (KLRG1) 

dentro do compartimento periférico. 

(Simpson et al., 

2008) 

16 sujeitos do sexo masculino. 

8 adultos jovens (19 a 24 anos), 

8 adultos mais velhos (50 a 60 

anos) completaram um proto-

colo máximo (Bruce) em es-

teira rolante.  

LTs isolados antes, imediata-

mente após e 1h após o exercí-

cio.  

Comparar a frequência de LTs T se-

nescentes no sangue entre adultos 

jovens e velhos seguindo uma série 

aguda de exercício exaustivo. 

Marcadores de superfície analisados: 

KLRG1
+
 e CD57

+
 por citometria de 

fluxo. 

A percentagem de todas as células 

CD8 expressando KLRG1
+
 ou 

CD57
+
 aumentou imediatamente 

após o exercício (P < 0,05 compa-

rado com os valores pré-exercício). 

Uma série aguda de exercício exaustivo au-

mentou a proporção de LTS T senescentes  

(KLRG1
+
 e CD57

+
).  
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Figura 3. Efeitos agudos do exercício sobre o número de células T senescentes 

 

 

DISCUSSÃO 

O objetivo deste trabalho foi avaliar a hipó-

tese do aumento da mobilização de células T se-

nescentes induzido pelo exercício. A expansão 

de clones de células T CD8
+

 senescentes associ-

adas a infeções virais persistentes ocupa uma 

grande proporção do espaço imune que, em con-

dições de baixa exposição ao patogénio e reati-

vações virais menos latentes, seria ocupado 

principalmente por células T naive. Na medida 

em que o número total de células T periféricas é 

estreitamente regulado, um acúmulo supérfluo 

de células T experientes em antigénio pode re-

duzir a saída de células T naive, diminuindo o 

número e a percentagem de células capazes de 

montar respostas imunes a novos agentes pato-

génicos. Nesta situação, estas células T resisten-

tes à apoptose e altamente diferenciadas, sobre-

carregam o espaço imune, traduzindo-se num 

menor repertório de células T para os antigénios 

novos, resultando numa vigilância imunológica 

reduzida e num risco aumentado de infeção 

(Simpson & Guy, 2010). 

A análise dos seis estudos incluídos nesta 

meta-análise mostrou que o exercício físico ou 

uma boa aptidão aeróbia é capaz de aumentar 

mobilização de células T senescentes no sangue 

periférico. A mobilização de células T experien-

tes em antigénio a partir dos tecidos periféricos 

para o sangue, poderia gerar um “espaço vago” 

onde as células T naive eventualmente ocupa-

riam espaço (Simpson et al., 2007, 2008; Sim-

pson & Guy, 2010). Essas células caracterizam-

se por linfócitos citotóxicos com um perfil celu-

lar claramente definido, caracterizado por um 

imediato potencial citotóxico efetor e uma alta 

propensão para migrar dentro dos tecidos peri-

féricos (Campbell et al., 2009).  

Sugere-se que os linfócitos mobilizados com 

exercício sejam mais sensíveis a apoptose. Este 

processo poderia ser causado por estímulos pró-

apoptóticos induzidos pelo exercício sobre as 

células T circulantes e provocando vias apop-

tóticas iniciais antes que a célula deixasse o 

compartimento do sangue. Como os linfócitos 

são conhecidos por saírem do sangue durante a 

fase de recuperação de exercício, uma parte des-

tas células extravasadas (tendo já encontrado 

um estímulo pró-apoptótica) pode subsequen-

temente morrer por apoptose em tecidos perifé-

ricos (Simpson, 2011). Leucócitos CD57+ e 

KLRG1+ (senescentes) foram mais suscetíveis 

apoptose induzida por H2O2 in vitro comparado 

com linfócitos expressando CD28, CD62L, ou 

CD11a (Wang & Lin, 2010). 

Os marcadores de senescência sobre as sub-

populações de linfócitos T são considerados 

também eficientes marcadores do envelheci-

mento biológico sistémico (Simpson et al., 

2008). Embora o CD45RA e o CCR7 sejam mar-

cadores eficientes de diferenciação das células 

Name Statistics for each study Std diff in means and 95% CI

Standard Std diff Lower Upper Relative Relative 
error in means Variance limit limit Z-Value p-Value Total weight weight

Campbell (2009) 0,350 1,090 0,123 0,404 1,776 3,113 0,002 13 13,91

Simpson (2010) 0,364 0,620 0,132 -0,093 1,333 1,703 0,089 9 12,88

Simpson (2007) 0,442 1,060 0,195 0,194 1,926 2,399 0,016 8 8,74

Wang (2011) 0,342 0,580 0,117 -0,090 1,250 1,696 0,090 10 14,60

Simpson (2008) 0,391 0,670 0,153 -0,097 1,437 1,712 0,087 8 11,14

Spielmann (2011) 0,210 0,599 0,044 0,188 1,010 2,856 0,004 102 38,73

0,131 0,715 0,017 0,459 0,971 5,478 0,000

-1,00 -0,50 0,00 0,50 1,00

Favours A Favours B

Meta Analysis

Evaluation copy
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T, a identificação de células T 

CD45RA
+

/CCR7
+

 como células terminalmente 

diferenciadas (ex: senescentes) é controversa 

devido ao facto destas células ainda demonstra-

rem níveis eficazes de proliferação após ativação 

do recetor de célula T (TCR). Atualmente, a ex-

pressão combinada de KLRG1 e CD57, ou a ex-

pressão de KLRG1 na ausência de CD28 pare-

cem ser marcadores mais aceites de senescência 

das células T, pois as células com este fenótipo 

são incapazes de sofrer futuras divisões, não ex-

pressam o CD27 e o CCR7, e têm uma baixa ex-

pressão de CD127 (Simpson, 2011; Simpson & 

Guy, 2010). Foi por esse motivo que esta meta-

análise incluiu estudos que tivessem avaliado 

esta combinação de marcadores, embora essa 

opção tenha eliminado um certo número de es-

tudos (11 no total), o que certamente é a maior 

limitação do estudo, procurou-se uma melhor 

confiabilidade e maior atualidade dos resulta-

dos.  

Spielmann et al. (2011) descobriram que os 

indivíduos com valores de VO2máx acima da mé-

dia tinham menos células T CD4
+

 e CD8
+

 se-

nescentes e mais células T CD8
+

 naive do que 

aqueles com valores abaixo da média de VO2máx, 

mesmo após ajuste para idade, índice de massa 

corporal e percentagem de gordura corporal. 

Surpreendentemente, os autores verificaram 

que a associação, bem aceite, entre idade e o nú-

mero de células T senescentes já não existia, 

quando a idade era ajustada para o VO2max, indi-

cando que a aptidão aeróbia pode ser um forte 

determinante de mudanças fenotípicas de célu-

las T, mais do que a própria idade cronológica. 

Este efeito foi limitado às células senescentes, 

sendo que o VO2max não foi associado com as cé-

lulas de memória efetora (KLRG1
+

/CD28
+

) 

após o ajuste para a idade. Os autores conside-

raram que o seu estudo foi o primeiro a mostrar 

que a aptidão aeróbia está associada a uma mo-

deração do acúmulo natural relacionado com a 

idade de células T senescentes no sangue peri-

férico, com destaque para os efeitos benéficos 

da manutenção de um estilo de vida fisicamente 

ativo sobre o envelhecimento do sistema imuni-

tário. Isso reforça a intuição de que a atividade 

física regular pode exercer propriedades preven-

tivas e / ou de “rejuvenescimento” do envelhe-

cimento do sistema imune por amenizar a acu-

mulação relacionada com a idade, de células T 

senescentes e prevenir a rápida transição para a 

categoria de Perfil de Risco Imune mais tarde na 

vida (Simpson & Guy, 2010). Os autores postu-

laram que a manutenção de altos níveis de apti-

dão aeróbia durante o curso natural do envelhe-

cimento pode ajudar a prevenir o acúmulo de 

células T senescentes, que têm especificidade 

antigénica limitada, ao mesmo tempo, man-

tendo um número suficiente de células T naive 

capazes de reconhecer e responder a novos an-

tigénios (Spielmann et al., 2011). 

Os resultados do estudo de Spielmann et al. 

(2011) apontam uma série de implicações im-

portantes para os benefícios preventivos do 

exercício contra a imunossenescência associada 

ao envelhecimento. Em primeiro lugar, dado 

que a proporção de células T senescentes au-

menta em 10% por década de vida, na idade 

avançada, em homens saudáveis / assintomáti-

cos, seria razoável postular que níveis elevados 

de aptidão física e exercício regular poderiam 

prevenir ou impedir o acúmulo de células T se-

nescentes por décadas. Em segundo lugar, os ní-

veis de atividade e aptidão física são os princi-

pais fatores moderadores na relação idade-imu-

nossenescência e são preditores independentes 

da ''idade imunológica''. Em terceiro lugar, o va-

lor terapêutico do exercício em melhorar a imu-

nocompetência da população em envelheci-

mento assintomático e imunocomprometidos 

clinicamente (por exemplo, HIV +) é potencial-

mente imenso (Hong, 2011).  

 

CONCLUSÕES 

O exercício físico aumentou a mobilização de 

células T senescentes para o sangue periférico, 

quando comparados os valores agudos obtidos 

logo após o término do exercício com os valores 

pré-exercício. É possível que esta mobilização 

preferencial leve a indução da apoptose destas 

células criando espaço para a produção de célu-

las T virgens. 
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